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LL DA COSTA NETTO LDICÇAO [SPECIAL OMEMORATIVA NUMERO 
Gerente: DO 10  ANIVEESARIO DA INDEPEN 500 
OCTAVIO ! MA DENCIA DO BRASIL AVULSO 


PRAÇA MALA, | TELEFONES: Mesv de tigaçona 


dulelativa de A NONE, comemurando wo malor data Jistórica brasileira com uma edição 
especial, dedicada nos tdeuls ponumericanistus, justifica-se por sb mesma, Lonas são dm rozões 
que dumonstram, agora mails do que nunca, quando o Beusll emponha as acimes do direito 
e du Jberdade contra a escravidão « o despotismo dos totalitários, a essenclal vinculação 
existente entre u liberdade dos povos da América e n Aua cfetiva solidariedade espiritual, eco- 
nômica e política. Apenas os cegos, os Inconclen les, os truldoves, poderão negar que, em face dns 
forças brutais utirudas à conquista e à escravidão do mundo, só defendendo a sua Hherdade n Amé 
rleu poderá continuar unida, é só preservando esta união poderá defender a sua Mberdudo. Ulher- 
dade e solidariedade deixam de ser, neste coso, noções independentes, embora Hgadoas. São dois ele- 
mentos Integradores de um conceito Indivisivel, são dois aspectos confundidos de uma única cons 
dição de vida. Liberdade e solidariedade são como a respiração ev a circulação do grande corpy 
continental. À cmmancipação dos povos americanos da tutela cds suas antigas metrópoles não con- 
sistiu cm uma sério de acontecimentos históricos isolados e de significado simplesmente nacional, 
em cada ocorrência, Fol, desde o princípio, um fenômeno continental, uma etapa du história da 
humanidade que tennscondeu us fronteiras de cada pais, e isto constitue o que cla tem de mais 
forte e mais original, Não se viu nunca, nos outros continentes, um espetáculo como o que q 
América ofereceu em fins do século dezoito e começos do dezenove, Esta união na conquista da li- 
berdude, — que fez, por exemplo, com que os precursores da: Independência brasileira, os Inconfi- 

dentes de Minas Crals, tivessem, em primeiro lugar, a jedéla de procurar q apoio dos jovens 
tudos Unidos para os seus sonhos ainda imaturos, — é q grande Jição de enérgica fraternidade que 
enlaçou os mnis diversos povos mufma verdadeica confederação de Idélos 
v de ideais, Wiishington, José Bonifacio, Bolivar, San Martin, Artigas « 
tantos outros, não são grandes figuras dos seus povos, mas expressões 
permanentes de todo o Novo Mundo. Seus Ideuis são Os NOSSOS, SUIS 
lutas, quanto aos resultados « no significado histórico, us nossas lutas, 
“ sumos realizações o Jegudo que, ombro a ombro, nos cumpre hoje de- 
nder. Unido, Hbertou-se a América, mas, desunida, não poderia nunca 
contribuir para o esforço de esmagamento dos novos escravizadores: do 
século vinte, ecestariu, portanto, nimentando os riscos graves que já 
corre a Wherdade continental. Que cada um compreenda o significado 
fundamental que teem, para o vida amerteano, us idélas do Hberdade 
solidariedade, Que cada um, dentro das suns: possibilidades, como À 
NOITE, nesta modesta realização, se esforce por agir coda vez mais no 
sentido da união e du Uberdade da América, afim de facilltaru vitória 
da boa causa, nesta imensa luta de cujo desfecho 'dependem os rimos de 
nossa existência, Que finalmente cada homem livre da América malha 
upolnr, sem reservas nem divergências, fundadas em pontos secundá- 
rios, a ação americanistu dos seus homens representativos, pols vivos 

mos realmente ou dias da decisio. 
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Dede: & direito, Igreja de Soo Froncisco de 
Assis, cm Ouro Preto 'Minas Gerais! 
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FOTOS DO SERVIÇO DE PATRIMO- 

NIO HISTÓRICO E ARTISTICO NA- 

CIONAL, CEDIDOS PARA ESTA 
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UEM quiser estudar de» áni- 
mo Isento à geração pro- 
priamente litorária da Inde- 
encia aú de juigá-ia medio- 
Nenhum grande poeta cantou 
E época; nela não houve ne- 
grande escritor, Mas se se 
ar esse estudo, apreciando 
ração da Independência — 
do aquí o conceito de gera- 
como o do conjunto de ho- 
que na ocasião da nossa 
heipação política já tinham 
[silo ou começavam a lir- 
— menos no sentido estrl- 
nte litarário do que no mais 
o de força e atividads inte- 
] sob lodas as suas lormas, 
garação nos aparecerá cheia 
randeza o dela se destaco- 
bigumas das: maiores figuras 
rasil, e alé a malor como 
b político — José Bonilácio. 
a primeira observação deve 
la o que embora ao alcan- 
b mais bisonho estudioso da 
b híslória tem ares de para- 

































































dência teve em muilos dos 
mais altos componentes fel- 
brasileira de linhas pouco de- 
hs. Homens que, como disse 
des do Cunha, mais do que 
sontantes do seu pals sram 
entantes do seu tempo, li- 
nas suas idéias e nos seus 
os a marca dos influências 
béias 2 muito patente 2 vinco 
plrito português, já que boa 
estudara em Porlugal, lá se 
ra e vivera os anos da ado- 
ncia e até da lase mais 
ada da vida, 

m disso, um acontecimento 
grado tivera o condão de 
mudar completaments o pro- 
de nossa diferenciação co- 
bovo livre; a vinda para o 
da lamília roal portuguesa 
sua permanência aqui pelo 
p de treze anos. Áo Invés 
bagirmos, no tocante a Por- 
, como fizeram as colônias 
mholas em relação à matró- 
enveradamos por caminhos 
os, numa singularissima ex- 
b. Mal chegado ac Brasil, q 
ipe regentes D. João decratou 
das que em outras circuns- 
assumiriam carater Iran- 
nie revolucionário. Ta! loi a 
ura dos portos ao comércio 
real; tal Joi o levantamento 
aibição que pesava sobra aa 
frias. E outros e outros atos 
am sucedendo, como a cria- 
de inatituições culturais e 
os públicos, como as es- 
médico-cirárgicas, a Liczu 
rles de que resultaria a Es- 
de Belas Artes, o Banco do 
| a Academia de Marinha, 
promo Conselho Militar, a Bt- 
ca Real, o jardim Boiânico, 
pressão Régia, até a decla- 
b pola carta de lei de 1815 
Raino do Brasil", 

Wou-se peça a paça o apa- 
administrativo e político do 
' reino, taino unido a Portu- 
e em pé de igualdade com q 
s, a metrópole, e até em situa- 
: Go superioridade com a se- 
C inonarquia no Brasil. Raa- 
P-ss, sem derramamento de 
ie, sem golpes de força, uma 
P rovolução, passando q Bra- 
a om transição, do regime co- 
| | para o de nação politica- 
; e organizada, Essa revolução 
a, Dorem, se nos dava figura 






























































































ação politicamente organi- 


+ 89 nos assegurava um pa- 
y de vida mais digno e vinha 
Mi contro de necessidades pre- 
E 3 90 nosso povo, tlrava-nos 
bs dou estímulos de uma Il- 
EçGo lota] de certos laços que 
nos subordinavam a Portu- 
abalava ou anestesinva, até 
Ponto, os mais profundos an- 
da emancipação política, de 
neiação nacional e conti- 
a! “Sob alguns aspeclos, q 
| ficou mais português, mais 
mo da Portugal, olhado en- 
Cro um reino unido, como 
“ade, ou q pata suropéia do 
| E pela aberiura dos por- 
por força dos tratados co- 
itaim lornou-se mais puropeu, 
opeizou-sa intensamente, mo- 
pndo ostilos de vida, ado: 
O novos hábitos, novas mo- 
nova alimentação, e tam- 
recebendo idéias e pensa- 
os, doutrinas: políticas e eco 
cas, 
stas condições, a despeito de 
antes leridas na suceptibili 
dos biasileiros, aqbretudo 
que exiblam na cor da pels 
istura de sangues, da arro- 
a dos militaras portugueses, 
ganância des comerciantes 
+ * mou grado a persistên- 
Be cerio espírito libertário e 
Ista mais ousado que nunca 
u de existir e leve sua ma- 
tação mais clary na revolu- 
pernambucana de 1817, 0 rol- 
de D. João, no Brasil, com 
us benefícios e q3 suns das- 
bgens, logrou criar um am- 


Ps de conformismo e até de 
tia 






















Prova salará na maneira por 


contrário, mais ou 'ménos direta- 
mente, mais ou menos sincera- 
mente, se empenharam numa 
obra de paciência, de tato, de 
sabedoria política. Desde a che- 
gada de D, João VI, com todos: os 
alos que se seguiram, o Brasil 
como que adquiriu a conciência, 
de povo livre, de nação soberana, 
Com a sede-da monanquia aquí 
Nam ceossado todos os Inconve- 
nie 
gal nenhum mal nos vinha 
mais, Que esse era o estado de 
espírito dominante, demonstra-o 
a aceliação do mandato de depu- 
tado às Cortes de Lisboa" por 
parte de tantos brasileiros, alguns 
deles com tradição vermalha do 
revolucionários e republicanos. 
Todos ou quase todos atravessa- 
ram: o mar na expectaliva do 
“pacto social" que ligaria as duas 
partes da monamquia portuguesa, 
Se quisermos um exemplo im- 
presslonante de como o melo bra- 
sileiro, sobreludo no Rio de Ja- 
neiro, estava predisposto à solu- 
ção conformista da continuação 
do regime de reino unido, temo-lo 
num rapaz nascido no Rio, que 
não foi a Portugal, não estudou 
em Coimbra, só aquí formou o 
seu espírito — Evaristo da Veiga, 
Este jovem brasileiro, que seria 


es do ergime. colonial, a de .oaira de pia cara de Londres, q 
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ropéias, dada a sua importância 
política o a sua posição geográ- 
fica, A devassa aqui ordenada 
pelo Vice-Rei Conde de: Rozende, 
em 1794, na Sociedade Literária, 
já vregistara ecos dos aconteci- 
mentos da França e dos princi- 
pios revolucionários francesas em 
brasileiros desse tempo. Dos 
acusados, em número de dez, des- 
tacam-sa Monuel Inácio da Silva 
hlvarenga, poeta, advogado, pro- 


A "Nação" era Portugal e era o 
Brasil, fazendo uma só pátria, “um 
só todo. político organizado", co- 
mo diria depols José Bonilácio no 
manifesto do Príncipe, de 6 de 
agosto de 1B22, 

Outro exemplo típico de con- 
formismo, Isto é, da posição  con-, 
cillatória, aceltando- a: união com - 
Portugal, é o de Hipólito da Cos- 
ta, que via os acontecimentos de 
um miradouro distante, do estran- 
la e seia anos, é Mariano” José 
Pereira. da Fonseca, o futuro Mar- 
quês de Maricá, então com aps- 
nas vinte e dois anos, bacharel em 
em Filosollia pela Universidade 
de Colmbra, e muito conhecido 
pela alcunha de "Biscouto” ou 
"Biscoulinho", que herdara do 
pal, Uma das acusações feias a 
Mariano da Fonseca era a de poa- 
sulir ontte os seus livros um cha- 
mado Instrução à Mocidade, que 
els provou ser o Emílio de ]. ]. 
ousseau, numa edição expur- 
gada, 

Esses o outros livros, timida- 
mente guardados ou escondidos 
por seus donos, nos últimos anos 
do século XVII e nos primeiros 
do XIX — nos dias mais próxi- 
mos da Independência já clrcula- 
vam livremente, eram vendidos 
em lojas e anunciados em jornais, 


que no entanto escrovia: "Dese- 
jávamos ter uma voz de trovão 
para Inculcar a utilidade desta- 
medida, para persuadir a impor- 
tância desta união e deslamar 
contra todas as! medidas que tl- 
verem oposta tendência", 

Mas se essa posição, que era a. 
dos homens mais esclarecidos da 
época, dos mais velhos aos mgis 
moços, do sábia José Bonifácio ao 
modesto calxeiro de llyraria Eva- 
risto da Veiga, mostrava que a 
mudança da fwmilia real portu- 
quesa e a revolução silenciosa a 
incruenta que se operara tinham 
suprimido muitas das causas que 
justificariam mivindicações mais 
radicais e atitudes mais exirema- 
das, nem de longe indicava que 
o Brasil pudesse suportar a reco- 
lonização pretendida pelas! Cor- 
tes de Lisboa. Não a suportaria o 








- Jossor de relórica, Já com quaren- entre o último decênio do século 


ta geração Intelectual da In- : 


animavam a vida Intelectual do 
pais. 

Vida intelectual que, embora 
voltada de preferência para os 
sucessos políticos, e em. grande 
parte a serviço da causa da 
emancipação nacional, toda se 
impregnava de influências euro- 


+ péias e até portuguesas: Não sem 


alilado espírito crítico observou 
um dos nossos mais honastos e lú- 
cidos historiadores literários que, 
XVIII e o terceiro do XIX, houve” 
na poesia brasileira, por exem- 
plo, uma paralisação do movi- 
mento que anunciava a sua quto- 
nomia, e até uma volta go arca- 
dismo português. Mas, como quer 
que seja, vida Intelectual em rlt- 
mo crescente, que la dos livros 
para os jornais, para as lojas 
maçênicas, para os clubs pollti- 
cos, atingia as Igrejas, os conven- 
los, e depois chegaria dos conse- 
lhos: do Governo e às Assem- 
138. 








O aparecimento, em 1813, do 
Patriota, orgão literário e político, 
dirigido por Manuel Ferreira de 
Araujo Guimarães, loi um primel- 
ro ainal da nova fase que se 
anunciava, sem falar da Gazeta 
do Rio de Janeiro, em 1808, e do 
' Correlo Brasiliense, de Hipólito, pu- 


A GERAÇÃO INTELECTUAL DA INDEPEND 


OCTAVIO TARQUINIO DE SOUSA 


que veio alinal a consumar-se a 
nossa separação, através de to- 
dos os sucessos e opisódios que 
marcaram os anos de 1821 e 1822. 
Por uma posição que não será, 
propriamente de conformismo, 
mas de oportunismo no bom sen- 
tido da palavra, optaram os me- 
lhores espíritos do tempo da In- 
dependência, a parte mais escla- 
recida, mais lúcida, mais obje- 
tiva de sua garação Intelectual, 
Pois não é certo que, ao promo- 
verem em janoiro de 1522, a per 
manência (ou q “licada”, como 
se disso então) no Brasil do prín- 
cipe D. Pedro, não lhe disseram 
os patriotas, pela boca de José 
Clemente, num discurso que loi 
revisto s emendado por fre! Fran- 
cisco de Sampalo e pelo desem- 
bargador França Miranda, estas 
palavras: “possam Portugal e o 
Brasil tozer sempre uma família 
irmã, um só povo, uma só Na- 
ção, um só Império"? E mais ain- 
da: “Tais são, Senhor, os volos 
deste povo, e protestando que vi- 
ve animado da mais sincera e ar- 
dente vontade de permanecer unl- 
do a Poriugal pelos vínculos de 
um pacio social que, lazendo o 
bem goral de toda a Nação, laça 
o do Brasil por anéis de condi- 
ções em ludo iguals,..” +. 

No decreto de 3 de junho de 
1822, de convocação da Assem- 
bléia Conslituínte, ainda se lala- 
va na “mantença da integridade 
da monarquia portuguesa", em 
“assembléia luso-brasiliense”; na 
representação popular da 23 de 
malo do mesmo ano, que deu imo- 
tivo à convocação da Constituin- 
te, luzia-se expressa relerência às 
“condições precisas a que o Bra- 
ail haja de ser permanentemente 
unido a Portugal"; no manilesto 
do Príncipe, Regente, de | da 
agosto, verdadeiro e mais positi- 
vo alo de proclamação da inde- 
pendência do Brasil, apareciam 
como desculpa ou explicação as 
seguintes palavras — “mandei 
convocar q assembléia do Brasil, 
aiim de cimentar a independén- 
cia política deste reino, sem rom- 
per contudo os vínculos da fra- 


ternidade portuguesa”; e, tinal- 
mente no manifesto de 6 do mes- 
mo mês e ano, da autoria de José 
Bonilácio, prociamava entatica- 
mente o futuro Imperador — “pro- 
testo ao mesmo tempo perante 
Deus e à face das nações amigas 
e aliadas, que não desejo cortar 
os laços de união e fraternidade, 
que devem lazer de toda a na- 
ção portuguesa um só lodo po- 
lítico bem organizado..." A es- 
sa corrente de conformismo ou de 
oportunismo, que se contentava 
com o Brasil em pé de Igualdade 
com Portugal, mas a ele unidos 
numa espécie de monarquia dual; 
tiligram-se os vultos mais eminsn- 
tes da época da Independência, 
o que havia de melhor na sua 
geração intelectual, 

De início e até a hora decisiva 
da rutura, esses intelectuais não 
sa deixaram dominar pelo entu- 





depois um dos maioras homens 
do Brasil emancipado, quo am 16 
de agosto de 1822 comporla, vi- 
brante de sentimento pátrio, o hi- 
no da Independência, o Brava 
Gente Brasileira, até lins ds 1821 
era um conformísta convicto, exul- 





. 





tando aos dezoilo anos com o ma- 
logro da revolução de Pernam- 
buco: 


“Rotos já os grilhões de vis tira- 


[nos 

Que a falsa liberdade em vão 
[proclamam, 

Ritos já om grilhões, a seu rei 
(chamám 


Os loais, os fiéis pemambuca- 
[nos 

Não; nunca poderão fatais en- 
[ganos 

Vassalos seduzir que seu rei 
[amam, 

Que nos sous corações fiéis 
[aclamam 

João Sexto, as delícias dos hu- 
[manos.”, 


para depois, iá com vinle e dois 
anos, manilestar confiança nuz 
Cortes do Lisboa, que lha meraçe - 
riam loas assim : 


Vés cujo alto sabor, prudência 


[rara 

Do povo aos males de continuo 
[atender 

Vós cujo zolo os foros nos de- 
(londe 

E o grande Código a Nação 
[propara”... 
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povo, em cujas camadas mais 
humildes, por motivos élnicos a 
econômicos, eram mais lrredull- 
veis og traços de uma marcada di- 
lerenciação nacional; nem lão 
pouco as classes mais cultas. 
Desde os lins do século XVII! 
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e até muito antes havia entre nós 
algumas (figuras respaliaveis de 
intelectuais, e já tem sido multas 
vezes notado que por essa época 
os homens de maior inteligência 
e cullura em Portugal aram de 
origem brasileira. 

As obras dos Enciclopedistas e 
os episódios da Revolução Fran- 
cesa, q emancipação das colônias 
americanas, em suma, todo o mo- 
vimento de idéias a os principais 
fatos políticos dos últimos anos 
reperculiram no Brasil. Os livros 
revolucionários encontravam aqui 
leitores ávidos. Para não ir até 
a Inconfidência Mineira e seus 
adeptos invbuidos ds inlluências 
francesas e americanas, e ficar 
mais adstrito aos anos próximos 
da Independência, vals 'embrar 
o espanto de Saint-Hilaire ao des- 
cobrir em auas viagens pelo In 


terior do Brasil apreciadores dos 
filósolos franceses do século XVIII, 
como o ouvidor de São Paulo, e 
pessoas perleitamente informadas 
dos sucessos da Revolução Fran- 
cusa, como o jovem padre que 
enconirou em casa do vigário de 
São joão del Rei, 

Se em São João del Rei e em 
São Paulo havia adeptos ou sim- 
patizantes das novidades françce- 
sas e entusiastas da grande Re- 
volução, maiores deveriam ser no 
Rio de Janeiro as inlluências eu- 





Os tempos tinham mudado. 
Quem quisesse no Rio tle Janeiro 
de então comprar livros sobre os 
mais vários assuntos não encon- 
traria dificuldade. Era dirigir-se & 
loja de Manuel Joaquim do Silva 
Porto, na rua da Quitanda, es- 


quina de São Pedro (que passa- 
ria a ser entre 1823 e 1827 a livra- 
ria dos irmãos João Pedro e Eva- 
risto da Veiga), a de Jerônimo 
Gonçalves Guimarães, na rua do 
Sabão nº 357, à de João Batista 
dos Santos, na rua da Cadela, 
& de Cipriano José Carvalho, à 
de Francisco Nicolau Mandillo, à 
de Paulo Martin, na rua da Qui- 
tanda e mais tarde dos Pescado- 
rea nº 14, à de Francisco Lulz 
Saturnino da Vaiga, pal de Eva- 
risto, na rua da Alfândega nº 395, 
à loja de livros existente na rua 
Direita n.º 60, defronte do Arsenal, à 
de José Antonio da Silva, na rua 
Direita n! 112, à de Joaquim An- 


tônio de Oliveira, na rua da Qui- 
tanda n.º 115. E mais ainda à loja 
da rua dos Latosiros nº 12, que 
anunciava obras francesas sobre 
“Medicina, Cirurgia, História, Ll- 
teratura, Ártea, Clências, Jurigpru- 
dência ete.", à da rua da Ajuda 
'n4 102, defronte do Convento, es- 
peclalista em livros religiosos, à 
de Vera Cruz & Cia, e Morelrm 
na rua da Quitanda n. 36, 
Todas essas livrarias (nem to- 
das serlum propriamente livrarias 
como as de hoje) existentes no 
Rio de 182] a 1823, vendendo 
livros que vinham da Europa, tor- 
navam-se agentes de propagação 
do pensamento político a literário 
em voga no velho continente e 


SAMPAIO 


dido +£| história da literatura brasileira, de Mont'Alverne, Ainda haverá pográlica da tercelra secção) 
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blicado em Londres no mesmo 
ano. Surgem depois, com imensa 
signilicação na fase dramática da 
Independôncia, O Revórbero Cona- 
titucional Fluminense, de Januário 
da Cunha Barbosa e Joaquim 
Gonçalves Ledo, A Malagueta, de 


Luiz Augusto May, e O Espelho, 
do mesmo redator do Patriota. 

Os acontecimentos políticos, com 
o período crítico da nossa sepa- 
ração de Portugal, impussram-s8 
aos Intelecluais da época, s qua- 
se lodos, numa atuação de vária 
intensidade, ss empenharam nas 
luias e se deixaram arrastar pe- 
los sucessos partidários, 


dia ix MINO diana tim die 


Já foi notado de Início que os 
intelectuais do tempo da Inde- 
pandência, vistos do ângulo estrl- 
tamente literário, podem ser sem 
injustiça tachados de medíocres. 
Assim os julgaram Sílvio Romaro 
e José Veríssimo, e esse julga- 
mento, tomada a geração no seu 
conjunto e apreciada apenas na- 
quilo que depois se chamou com 
tanta insistência de mensagem 
Hierária, deve subsistir. Nenhum 
dos poesias ou escritores desse 
momento lrouxe ou sequer anun- 
ciou nada de novo, e por isso se 
pôds dizer que, sendo predeces- 
sores, não lóram precursores do 
Romantismo. Precursores do Ro- 
mantismo doram muito mais Ba- 
sílio da Gama e Santa Rita Du- 
rão do que José Bonilácio ou 
Francisco de Melo Franco. 

Quem, q não ser estudando a 
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quem o lala não apenas como esa- 
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lerá ainda a poesia de frei Fran- 
cisco de São Carlos? Este lran- 
ciscano, que era bom pregador, 
nunca saira do Brasil. Do ssu poe- 
ma mis falado, "A Assunção da 
Santíssima Virgem”, disse José 
Verissimo; "é uma das mais In- 
aulsas e aborridas produções da 
nossa poesia,,., O poema é do 
princípio ao tim prosáico.,.” Con- 
vem todavia apontar-lhs o mérito 
de ter procurado pintar paisagens 
e coisas brasileiras, cantando "a 
doce manga" e 


Os cajús à saude tão prea- 
[tantes, 
Uns amarelos e outros encar- 
[nados, 
Das gostosas castanhas coroa- 
[dos 
Mais interessante será cerla- 


mente José Eloi Otoni, através da 
uma longa vida a que não laltou 
um quê de aventura malograda, 


, com viagens à Europa, estadas 


em Portugal, Espanha e Iália, 
convívio de poetas e frequência 
de salões literários, para acaba” 
na melancolia de um modesto am- 
preguinho burocrático. 

Mais posta do que irei Fran- 
cisco de São Carlos, Otoni pos- 
sulu uma tênue nota lírica, per- 
cepiivel em alguns dos poemas 
perdidos na sua volumosa pro- 
dução: 

Mas, voltando aca lrades, que, 
nos dias inquistos da nossa liber- 
tação política, não ss confinaram 
nas celas e foram mais do século 
do que do culto divino — e sem 
dalar de frei Francisco de Santa 
Teresa de Jesús Sampaio, ator de 
primeiro plano nos sucessos do 
“Fico”, que a um viajante fran- 
cês pareceu "lhomme le plus sa- 
vant du Brésil" que grande figu- 
ra de homem não foi esse lrel 
foaquim do Amor Divino Caneca, 
jornalista, orador, escritor político, 
político militante, e ao mesmo 
tempo poeta | Ler ainda hoje o 
Typhis Pernambucano é suma: 
mente proveitoso para o estudo 
dos sucessos e da época da In- 
dependência, quando no Brasil 


havia quem morresse por amor de 
suas idéias, 

Ao cônego Januário da Cunha 
Barbosa, tambem colaborador de 
vulto na obra da nossa emancipa- 
ção, falta sem dúvida a auréola, o 
preslígio com que nos chegou O 
nome de frei Caneca, gloriticado 
pelo martírio, ou mesmo de frei 
Sampaio ou de frei Francisco de 
São Carlos. Talvez ssja porque 
sua vida se prolongou multo alem 
da fase heróica da nacionalidade, 
ou mais certamente, porque não 
teve flama nem originalidade. Cos 
mo poeta, melhor será esquecê-lo, 
Seu lugar é entre os operosos, en- 
tre aqueles que tsem vocação para 
donas de cosa da literatura, ar- 
ranjando e arrumando Institutos, 
asilos, compêndios e aniologias, 

Qutro homem da Igreja que de- 
ve ser lembrado é trei Francisco 


» 


tudo de história literária. Foi o 
orador máximo do seu fempo, & 
tão teatral no púlpito que João 
Caetano corria a ouvi-lo, alim de 
aprender q arte nem sempre fa- 
cil da declamação. Estaria para 
a oratória sacra como Antônio 
Carlos para a política, 

Tambem homem da Igreja, ex- 
cluido com razão dos compêndios 
de literatura por não ter sido es- 
eritor, mas que era um verdadeiro 
insolectual, e mais digno de nota 
ainda porque, num tempo de fra 
des orgulhosos como Mont'Alvar- 
ne e padres amigos da pubitci- 
dade como Januário, soube ser 
modesto e recolhido, cumpre men- 
clonar'o padre Francisco Antônio 
Gomes, deputado pela Bala às 
Cortes de Lisboa, Incluindo-se no 
número exíguo dos que se recuaa- 
ram a assinar a Conalituição que 
nos queriam impinglr os portu- 
gueses, companheiro de Feijó e 
de Antônio Carlos na luga para 
a Inglaterra, conhecia todas as 
!inguas vivas européias, alem do 
grego s do latim, estudou botâni- 
sa, mineralogia, economia poll- 
tica, a, possuindo lortuna, custeou 
a educação na Europa de vários 
rapazes, fez largas doações para 
obrau de interesse coletivo, 

Na ápocu da Independência já 
'inham vida pública e devem ser 
citados como expressõas caracte- 
ralicas do desenvolvimento inte- 
lectual brasileiro, um monsenhor 
Muniz Tavares, revolucionário e 
depois historiador de uma das re- 
voluções de que participou, um 
padre Diogo Antônio Feijó, aulor 
de tratados de lógica e de gramá- 
tica latina, que depois se lixaria 
como uma das liguras máxim1s 
do Brasil, um padre José Bento 
Leite Ferreira de Melo, jornalista. 
político, deputado e senador do 
Império, 

Outros e muilos outros padres 
:eem direito de figurar num catu- 
do sobre a geração intelectual da 
Independência, No clero de então 
estariam alguns dos mais altos 
padrões de cultura e saber entre 
brasileiros. E não só eclesiásti- 
cos seduzidos pelos ideais polí- 
ticos e do par das novidades lite- 
rárias dos lins do século XVIII us 
duas décadas iniciais do século 
XIX, Não só padres e trades apai- 
xonados pela liberdade s mor- 
rendo por sela como por uma cau- 
sa santa, Mas homens de Igreja 
voltados para estudos menos brl- 
lhantes, para lrabalhos de pes- 
quisa es erudição, Um nome que 
ocorre sem eslorço é o ds mon- 
senhor Pizarro (José de Sousa 
Azevedo Pizarro e Araujo), cujas 
Memórias históricas do Rio de Ja- 
neiro e das províncias anexas à 
Jurisdição do vice-ral do Estado 
do Brasil leem aos olhos dos sa- 
tudiosos e pesquisadores de hoja 
muito mais mérito e Importância 
do que pareceu a Sílvio Romero: 
O estilo será monólono e p 
dão, o méiodo da obra bastuf + 
precário; mas a riqueza dk 
cumentos e informações q” | 
acentuado valor, 

Quase o mesmo se pode 
do padre Luiz Gonçalves 
Santos e de suas Memórias | 
servir à história do reino do 
sil. E padre Luiz Gonçolve 
Santos, por alcunha padre 
reca, foi polemistã agil, ten:l 
frentado Feijó com destem 
propósito da abolição do cal:! 

Historiador, ou mais pr 
mente cronista, — já agora 
das lllalras do clero — cujo n 
não pode ser esquecido, é F 
sar da Silva Lisboa. Posta 41 
sem q altura intelectual de «mu 
irmão José da Silva Lisboa, = 
espírito sério, homem da fortus 15 
tudos, que deixou uma obra von- 
sideravel, Convem tambem 1: 
brar o futuro Visconde de 
Leopoldo, José Feliciano Perna 
des Pinheiro. Político de luits 
conservador, linha grandes pon- 
dores Intelectuais e deixou «us 
Anais da Província de São Pedro, 
livro que ainda se lê com pro- 
veito, e uma Memórias, da ascas 
so valor literário e de internsss 
humano quase nulo, mas cheias 
de informações uteis & história = 
ao conhecimento da época a que 
se referem, 

Homem realmente notave], gran- 
de entre os maiores do seu tom- 
po, foi José da Silva Lisboa, de- 
pois Visconde de Calrá, Sentem- 
se nolo multos dos traços carac- 
terísticos do espírito a da cultura 
do século XVIII Sob outros as- 
pecios é bem do século XIX nos 
seus primórdios, e alé com um 


Be 


Sé 


certo feitio da precursor de pon-: JH 


tos de visia predominantes em 
décadas mais avançadas, quando 
se definiu infeiramante a Hslono- 
mia política e econômica da cen- 
túria tão Injustamente chamada 
de estúpida. O brasileiro Cairá foi 
sem lavor um sábio, Jurista, eco- 
nomista, historiador, político, par- 
iamentar, familiar das letras clás» 


(Continua na segunda página ti- 
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Po de um jompo que se fol, 

"cx ponso' cântar es indios do toda o Amb x) 
antigos senhores da terra, velhas ave) 
' Manso posso cantar tudo isso, por 
AY * mepso discurso -— rio, à mulher amor 

“Posso cantariá mulher da América | 

Todas as mulheres da América, 

Posão cantar as morenas cuja graça é 

fatal, cujo perfume é inesquecive) 

e asfilhas dos colonos suropous 

«que 6 sol americano queimou, 

raparigas da Polônia, da Alemania, 

da Rússia. da Tália 
“que trabalham, que amam e são 
* “wmaádas na. lema da América, 

irutos louros, mulheres de olhos ciuos, 

de tranças de ouro, 

Que encontrei misturadas com os cabe: 

E as bronzeadas, as morenas-pêncugo, | 

do Chile, do Paragual, 

fndias, mestiças, mulatas glorioscs, o, 

macias, 

mulheres eatranhas e raras do Porú; 

cubanas, venesuslanas, bolivianas, am 

de Costa Rica, do Salvador, 











Mulheres ardentes do México e da (41) 
amêndoa, mulheres do Canadá, graçy CN! 


Hera numeroso Estados Unido G 





ulhorea dê Nova York, empregadas : 
dedoras de cigarros, cantoras. fok 
mulhoros negras, mulatas enórgicas, JN 
Mulheres do Sul, das terras moronas é JU) 
dos algodoais, dos cinemas, ESA 
mulheres ricas e mulheres pobres do) 
mães, esposas, irmãs, gmantes, numen vi 
dos homens da América, ! SUA 
“Eu posso cantar-vos, eu posso louvail (o 
= dos vossas graça, dos vonsos cabelos, 
dos: vossos perfumes 4 
Mulheres, árvores e flores da Amóárical | 
prata 


' 
, 





Delxarei as minhas rúusas, 
as minhas apreensões, 
o meu terror motumo, 
Doixarei 08 meus clássicos, 
tão amados e lão mal sabidos, 
Deixaroi tormentos, 
E eusas lágrimas cônstantes 
“Que derrame em holocausto ao clôme; 
Esio pensamento que se assusta 
E se angustia diante da morte do 
uma rosa, “o 
Fdikhto (de; tim bater de asas, 
TE do plo das “aves, 
"Deixarel tantas correntes, 
Todas elas voluntárias, 
or Minhas amadas 'dafuntas, 
Serei o Posta d'América, 
Serei Nel por um momento, 
* - Cantor duro, não escravo, 
"vj De dores d'outros e minhas, 
mod Borel cantor das; Américas. 
cui VE mesmo convenciénal, , 
im iFalarel dos criadores be 








Dos nações americanas; 
ps heróis, dos“palrarcas, 

os navegantes, mascates, 
Dos heróis, dos gensrais, 
Dos inventores e mantos, 
Dos que penetráram primeiro, 
Na terra virgem e estranha, 
Dos missionários, 
Dos puritanos, 
Dos abolicionistas, dos Índios, das 3 
escravos, dos que fizeram as culturms Perca 
plantadores de trigos, de milho, de 
cana de açucar, de calé, 
criadores de gado, país de robunha 
Frutícultores, floricultorea, mineiron E 
Falarei de todos, 
E' que a América convencional ox 
tambem, 
Ela existo o está acordando no mt 
coração já velho, 
No mou espírito de brasileiro-suropt 
usado, rapado, inorgânico, 
Seroi o Poeta da Américu, * uu 
Mas por um Instante neste “discur 
enquanto o verdadeiro poeta bros, 
enquanto o novo Posta-Profotu nº 
enquanto não se revela esse poom: 
Que já existo talver, que Já ncsc 

- mas não so possue ainda, 

RR itlves, apenas, um brois lt 

1 A no no colégio, na rua 

E E que espera o misterioso chama 
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nodaços de um ve 
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dos de todo; 
a do continente ; 
ongo discurso, 


Agora, nesta momento, tenho € ilus 
Nesta manhã em que escrovo, 
| Uço o canto matinal do mar, 
Desse mar — Caminho pare Quase todos 
“Desse velho Atlântico por ond 


ão de que Sou o Posla, o Orador da América, 
O céu entá limpo, igor 
Via 
8 pontos do continente, 
08 fundadores 
ioamo é capaz 





º quanto a América 
agos, teus caprichos .- 


americana; é”. 
indes 
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Se rá dificil tentar fixar as Jl- 
nhos da evolução dn Blologla no 
Brast', não só pelo pequeno 
númer o de estudos feltos sobre, 
assunti, como pelas dificuldades 
que ap.esenta um trabalho de 
tal ordein, Nem sef mesmo sc pos- 
so falar em evolução oclentifica, 
porque ni'o houve nunca o esforço 
continune!? e o desenvolvimento 
contínuo, mas apenas o que foi 
feito por 4 lguns vultos que, Iso: 
lndamente, estabeleceram centros 
de pesquisa c de irradiação de 
idéias, lutando sempre com as 
maiores : 
ses que apessr do valor do tra- 
balho produzito, quase sempre 
desapareceram com seus próprios 
fundadores, ol se conservaram 
entiblados até que novo Impul- 
sionador os tocasse para! frente. 
Porisso, tentarei apenas focalizar 
alguns aspectos do progresso da 
biologia no Brasi), e falarei so- 
bre os que nele cooperaram tml- 
tando-mo Aqueles que mais - de 
perto conheço. 

Creio que quando nos volfamos 
para o nosso passado é com es- 


“uiticuldados, centros Esc Ta” perita 





—— A NOITE — 


tantas serdas que pela calma « 
chuva, frios e ventos, se agasa- 
lha todo do baixo dele sem lhe 
aparecer nada; a cabeça, he pe- 
quena, o focinho delgado, nem 
tem malor boca do que uma al- 
motulia, redonda e não rasgada, 
n Mngun será de grandes três 
púlmos de comprimento e com 
ela lumbe as formigas de que 
somente se sustenta; be diligen- 
te em buscar formigueiros e comi 
as unhas, que são do tamanho 
dos dedos dum homem os des- 
mancha, e deitando a língua fo- 





ussim a recolhe porque não tea 
boca para mais que quanto le 
“cabe a língua cheia delas; he de 
grunde ferocidade e ncomete a 
sente e animais, 

Essa precisão du narrativa em 


contra-se em quase todos esses, 


viajantes; quero eltar ainda co- 
mo exemplo uma que nos é dada 
por Claude d'Abbeville an quem 
devemos com Ives d'Evreux as 
primeiras descrições da mature- 
za do extremo norte do Brasil. 

D'Abbevillco nos descreve em 





Anchieta kN 1 im dos nossos primeiros 
n aturalistas. 


Um moment, na história da ciência 

brasileira: Car + 's Chagas examina um 

dos primeiros q sentes atacados pelo 
“barbeiro”, m + interior de Minos. 


Precion! fotogrefia de | languinhos, 
om um autógrafo de Carl 0º Chagas. 
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Aspecto da fischada principal do Mu : 
seu Nacional! (Rio de Janeiro). 
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Edifício dir administração do liatituto 
Butantan (São Paulo). 


Detalhe de um dos n 'uitos serpentó- 
rios do Buta, tan. 


pontânea admiração que Teve- 
renciamos estas personalidades 
das quais não podemos deixar de 
nos sentir orgulhosos, A eles 
multo deve a nossa turra, pois 
ajudaram n criar essa tradição de 
pensamento e de cultura que 
aquí so formou, tão Important 
c tão sólida, que é qu base de 
nossa nacionalidade e balalhado- 
res isolados, transplantaram  pa- 
ro nqui as idéins que flarescu- 
ram no velho continente, tornan- 
do hs vezes, sua semendura ca- 
tremamente fecunda, Apesar dos 
grandes obstáculos com que se 
defrontaram, estnbeleceram ba- 
ses seguras para o posterior du- 
senvolvimento do método ctentl- 
Meo tornando possivel por sun 
ação, a formação dos nossos 
atuais Institutos de pesquisa, 
Maul tiveram das nutoridades à 
apolo no auxilio que lhes tornas- 
se mals facil a tarefa, Alguns dos 
autores que se tem neupado dn 
evolução da ciência no Brasil, 
são por isto mesmo, severos mu 
apreciação de nossos governos, 
O mesmo se observou tumbem 
em paises de velha cultura uni- 
versitária, onde, como aqui, só 
se fez o progresso da clência pe- 
lu ação isolada de alguns Indivi- 
duos oW depois que descobertas 
de inventos científicos se trags- 


que mandou fos- 
Geoffroy de 


nuns coleções 
sem entregues a 
Snint-Hilaire. Não resistiu no 
tremendo golpe o mturnlista 
brasileiro que morreu, poucos 
anos depois, desanimado, sem 
poder retomar as suas ativida- 
des clentíficas, Só muito mal 
tarde é que fol estudado o mate- 
rial por cle deixado, c feita uma 
edição do seu “Diário” assim co- 
mo a publicação de suas memó- 
rins clentíficas, Nelas reconhe- 


co-se o valor de um grande sá- 
bio, 


seguramente dos maiores 





O ciclo das expedições se pro- 
longa pelo século XIX q dentro, 





tot4j-nu—“História-da-hisslo-dos 
Padres Capuchinhos nu Ilha do 
Maranhão" uma série de animais 
que hnvin escapado dos outros 
autores dada a sua distribuição 
geográfica. Entre eles no que 
parece, o pelxe. elétrico tão co- 
mum no vale amazônico, Deste 
peixe com singular: clarividência, 
nos descreve o efeito do choque 
produzido, na seguinte pasta- 
Kem: 

“Que si pendant qu'on le frap- 
pe dl vient tant solt peu à se re- 
muer, 4 vous estourdit telle- 
ment le bras vous cause une tel- 
Jo douleur, qu'il vous fait vecu- 
ler quatre ou cinq pas em arriê- 
ve, en falsant cholr d'um costé y 
vaostre cespdo de Vautre; ainsi 
qu'un gentilhomme de nostre 
compagnle en q falt experience 
4 ses depens.” 

Estes trntados, diários e reln- 
tórios de nossos primeiros visi- 
tantes tornam-se, porem, histori- 
comente mais importantes por- 
que chamaram u atenção dos go- 
vernos europeus para as terras 
da América, do que pelo seu con- 
teudo. científico. Seria lógica 
que, focalizada a atenção dos 
governos para o novo mundo, as 
expedições clentíficas se tornas- 
sem necessárias, 


4 primeira expedição clentifi- 
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e teve om frei Leandro do  Su- 
cramento o seu principal impul- 
slonador, se coloca como um dus 
nossos melhores contros de pes- 
quisas blológicas, A Escola Gen- 
tral, dividida posteriormente, em 
1874, pelo visconde do Rio Bran- 
co em Escola Politécnica e Aca- 
demia Militar, sorviu como o 
ponto de partida de onde surgi- 
ram os melhores cultores das 
clências exatas no Brasil, Assim 
tambem o - Observatório Naclo- 
nal, estabelecimento tão cuidado 
pela nosso segundo Imperador. 














qual se transforina, em 
Médica 


cina, na 
1842, a então Academia 


SN 


| Oswaldo Cruz numa foto dedicado a 
| Caros Chagas. 


solldificado permiliu-lhe então re- 
alizar o que sabln era q mator 
necessidade na medicina de nos- 
a tercus a criação de um centro 
do experimentação, Teria ele que 
vencer onde outros mals fracos 
haviam sucumbido, porque altava 
n sua grande enpacidade técnica 
no prestígio de seu nome aurey- 
do e q mais flime convicção da 
necessidade de sua missão. Em 
pouco tempo Lransformou O anti- 
go Instituto Soroterápico no ad- 


miravel instituto bacteriológico 
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conseguiu formar uma série 

ravel de discípulos que não del- 
xnram que seu nome e à sua cs- 
cola desaparecessem com R sun 
morte prematuro, A vida de Os 
valdo Gruz tem esse duplo aspecto 
de henemerência; pela sua ação 
direta salvou a milbnres de habl- 
tantes do Rio de Janeiro e de ou- 
tras cidades Htorâneas do Brasil, 
sancando-as, da febre amarela, € 
ntravés de seus discípulos sua 
nação benfazeja ainda se prolonga 
até hoje na salvação de milha- 


rorde—brasllciros—que escapam. 


hs endemias existentes em nosso 


pais, 

Cabe h Escola de Manguinhos o 
papel mais importante no desen- 
volvimento das clências médicas 
no Brasil, Mostrou ela q possibi- 
lidado do se fundar, dentro de 
nosso pais, um instituto de clên- 
cin experimental, Estabeleceu, de- 
finitivamente, a era pasteuriana 
em nosso pais, tornando acessivel 
vs métodos soroterápicos de tan- 
ta Importância preventiva e cura- 
tiva. Em seus Inboratórios, e cur- 
sos formaram-se milhares de mé- 
dicos que levaram pelo Brasil afo- 
ra os beneficios de uma medicina 
científica, e se aperfelçoaram nas 
excelências de uma cuítura médica 
moderno, À cla deve-se a desco- 
herta clentifica que é o melhor 
patrimônio de nossa terra. Só esta 
Justifienria todo o amparo dado 
do Instituto Osvaldo Cruz. De fato, 
ma história da medicina poucas 
descobertas serão tão Importantes 
pura o centro de pesquisas onde 
se realizaram q da moléstia de 
Chagas. Nesta descoberta o mos- 
mo experimentador faz a descrição 
dos sintomas clínicos, realiza o 
descobrimento do micróblo pro- 
dutor, assim como o do transmils- 
sor c o dó modo de dissemina- 
vão. Alem “disso verificou Carlos 


ASPECTOS E VULTOS DA 
BIOLOGIA NO BRASIL 


CARLOS CHAGAS FILHO 


. 


formaram no progresso social 
que caracteriza n civilização em 
que vivemos. É do século atual 
a integração das atividades elen- 
tficas entre as atividades nor» 
mais da sociedade e, portanto, só 
agora é que podemos exigir dos 
governos ntenção mais cuidada 
para com os problemas clenti- 
ficos. | 


Numa simples tentativa de sis- 
tematização podemos dividir 
evolução das clências blológicas 
no Brasil em três períodos. O 
primeiro é felto das narrações 
dos viajantes, missionários e co- 
lonizadores dos séculos XVI 
XVII, onde sempre fol acurada n 
descrição do ambiente dus gen 
tes é dos hábitos, dos animais « 
das plantas e que formam asshm 
o primeiro marco da formação de 
nossa ciência, Vem depois, quan- 


do a atenção dos povos Já se 
fixara na Incrivel riqueza do 
novo mundo através daquelas 


mesmas narrações, o clelo das 
expedições clentíficas, tão nuspi- 
elosamente inaugurado pela que 


“acompanhou o príncipe de Oran- 


ge em sua estada no Recife, Com 
vi vinda do regente e a indepen- 
ciência erlum-se academias, fa- 
exildades e museus, c nascem, ns- 
stm, as nossas primetras inatitul- 
ções científicas que continuam na 
sócio XX, nos fnstitutos hoje 
exis lentes, Mes ) 

Anthieta, Fernão Cardim c Gn- 
bricl Soares de Souza são os prl- 
metro naturalistas do Brasil. 
Pena é que suas narrações multo 
onis «istalhadas e clentificamen- 
te mais Importantes do que as de 
Gandivo, Hans Staden, Jean de 
Lery e André Thevel, só multo 
meals torto do que ns destes te- 
nham se tornado conhecidas, É 
que à Eplatola nu qual Anchietu 
desereve au coisas nuturais do 
Brasil escriia cm 1500, só foi pu- 
bllcada cm 1799 por Diogo de 
Toledo Lorr cw Ordonhes, ns 
“Tratados das Lerras e gentes do 
Brasil”, de Fernão Cardim,  fo- 
sum roubados por Cook « dodos 
h publicidade por Purchas do 4.º 
volume de suas “Purchas and his 
pilgrimages”, onde não figura à 
nome de nosso jesulta, e onde 
multas vezes n Yantasin substitue 
n realkinde, e o “Tratado deserl- 
tivo do Brasil”, de Gabriel So1- 
res de Souza, escrito em 1585 só 
apareceu em 182. 


Não pode haver comparação 
entre as observações feitas pelos 
trôs autores Juso-brasileiros e u 
dos outros viajantes acima cita- 
dos, O detalhe, o número de ob- 
Jetos descritos e o cuídado na 
descrição são, sempre, superlo- 
res, As narrações dos dois Jesul- 
tos se completam com a de Ga- 
briel Sonres de Souza e enquanto 
este último nos dá uma primei- 
ra impressão das reglões nordes- 
tinas os dois primeiros se ocu- 
pam, principalmente, do sul on- 
de viveram. Há nestas narratl- 
vas uma deliciosa mistura de 
dados certos e de fabulação cer- 
cada às vozes de encantadora In- 
genuldade, As mais das vezes 


são, no entretanto, muito  pre- 
cisos as suas descrições como, 
por exemplo, a do tamanduá 


bandeira, feita por Cardim: 
“He do tamanho de hum gran- 
de cão mails redondo do que com- 
prido; v o rubo será de dois com- 
primentos do corpo e chelo de 


cu que velo no Brasil esteve na 
reglão nordestina então sob o 
dominio holandês. Era cla cons- 
tituida de Guilherme Piso, Geor- 
Ke Marcgrave o Crality logo ga- 
Jecido, A eles deve-se a primel- 
ra descrição de carater proprin- 
mente clentífico das coisas ma- 
turuís do Brasil, Não é sem razão 
que n “História rerum naturalium 
Brasiliac” marea o Início do apa- 
recimento das clluções de anl- 
mais e plantas de nossa terrú 
nas publicações especializadas dn 
velho continente. Ao grande na- 
turalista alemão é atribuida uq 
prioridade clentífica dos princl- 
pais constituintes da flora e fau- 
na brasileiras, muito embora al- 
guns deles já tivessem sido des- 
erltos por Cardim, Anchieta « 
Gnbricl Soares de Souza. Nestu 
primeira História Natural do 
Brasil, recentemente editada em 
português pelo Museu Pnullato, 
há à descrição culdadosa de qua- 
se trezentos animals, de mais de 
cento e cinquenta plantas, o ums 
parte dedicada À região e nos 
seus habitantes. O conjunto dn 
obra de Piso e Marcgrave é, sem 
dúvida, o primeiro Tratado Clen- 
tífico sobre o Brasil; culda 
clima, das doenças, dos animals, 
das plantas, e da farmacologir 
das plantas medicinais. Cabe 
ainda a Marcgravoe o mérito de 
tor escrito o primeiro trabalho 
sobre antropologia brasileira em 
seu capítulo “De statura et hu- 
bitu corporis Brusilientum et de 
netale et morlbus", ciência que 
se desenvolveria neste século 
graças nos admiraveis trabalhos 
da Escolu de Antropologia dy 
Museu Nacional, À parte botânl- 
ca c zovlógica foi acompanhada 
de coleções de uquarelas e pintu- 
ras q ólco atrihbuldas ao próprio 
Nassau, a Morcgrave ce a Peter 
Post, o lustre pintor holandês 
ue aquí esteve com o principu 
e Nassnu, Ao Indo de trabalhos 
sobre n natureza do Brasll en- 
contram-se alnda as memórias 
sobre matemática de Maregrave 
ce os seus estudos sobre lopogra- 


a 

É do fim do século XVII a ex- 
pedição clenlifica enviada au 
norte do Brasil pelo governo de 
Portugal, na qual tomaram parte 
Lacerda e Almeida e Pontes Le- 
ma, e, mais tarde, Alexandre Ro- 
drigues Ferreira. Percorreu cla 
o norte do Brastl e, particular- 
mento, a bacia amazônica. O ql- 
timo é sem dúvida, uma «das 
mais Interessantes  personalida- 
des da clência brasileira. Com 
Arruda Camara e Frel Velos, 
completa a série de grandes biv- 


logistus brasileiros do século 
XVIII. Brasileiro de origem, fez 
seus estudos em Colmbra onde 
se tornou naturalista, Comissio- 
nado pelo governo português em- 
preendeu em 1784 a “Viagem Fi- 
losófica pela Capitania de São 
José do Rio Negro”, cujo “Dli- 
rio” só foi publicado em 1861, 
Nesta excursão juntou copiosts- 
simo materinl o fez as mais in- 
teressantes observações sobre n 
blologla da fauna amazônica. 
Preparava-se na sun volta a Por- 
tugal para estudar e classificar 
o material collgldo, que preten- 
dia publicar num volume intitu- 
tudo “Zoologia Parnense” quan- 
do as tropas uapolcônicas Inva- 
diram Portugal c o duque de 
Abranches confiscou todas us 


do. 


porque agora abrem-se os portos 
do Brasil & navegação, torna-se 
possivel assim o intercâmbio das 
gentes, é à metrópole que guar- 
dura, culdadosamente, fechados 
nos olhos do mundo os tesouros 
de sua colônia perde o controle 
que sobre elut exercla, À Impor- 
tâncis dessas expedições clenti- 
ficas não se traduz, somente nú 
enorme contribuição trazida pelo 
conhecimento da. fauna, Morn, 
geologia « mineralogia do Brasil 
às clências naturais, mas aínda 


se acentua paro nós porque vá- 


rios de nossos Iustres vlojantos 
se deixaram ficar aqui por longo 
tempo fascinados- pelo nosso amu 
blente, € exerceram, assim, po- 
derosa influência na formação « 
desenvolvimento de nossas Insti- 
tulções clentíficas ns quais pros- 
turam decisiva colaboração, Pu- 
em só citar dois nomes falarei cm 
George Lund e Goeldl. 

O primeiro habitou as proximi- 
dades da Lagoa Santa, em Minas, 
É o fundador da paleontologia bra- 
sileira e continuador de Marcgrave, 
Rodrigues Ferreira, em seus tru- 
balhos antropológicos e etuvgrá- 
ficos, O segundo reorganizou q 
Museu Paraense, cuja atividade 
tornou-se multo importante du- 
runto sun gestão, de 1891 a 1907. 

São da primeira parte do sé- 
culo XIX ns expedições Esclywe- 
ge oc de Koster, de Maximiliano 
ce Swalnson e Saint-Hilaire, cada 
uma Importante em um aspeclo 
diferonte, Com a comitiva dy 
futura Imperatriz Leopoldina, 
vieram Pohl, Natterer,  Mikan, 
Raddi, Spix e Martius, todas com 
uma grande contribuição às ci- 
ôncias naturais entre as quais 
se destacam as coleções de Nal- 
terer ca publicação da flora bra- 
sillensis por Martius que serviu, 
ulndo, para tornar conhecidos 
trabalhos de botânicos brusilei- 
ros. Bntes, Wallace e Agassiz 
são outros viajantes clentíficos 
cujos nomes não podem deixar 
de ser citados. A estes junta-su 
Langsdorff, de tão trágico Tim, 
Castenau co próprio Darwin, 
que aqui esteve de pnssagem 
quando da viagem da corveta 
Bengo. 

Se de um ludo os trabalhos 
elentíficos publleados por ustes 
viujantes foram de enorme al- 
cancer no desenvolvimento das 
clâncias deve se reconhecer, de 
uutro Jado, que seus diários mu 
us murrações de sua vingem cons- 
ttuem, hoje, documentos dos 
mais Importantes para o 
da nussa 
'goehal. 

É no século XIX que ss fun- 


evolução histórica 


dum no Brasil as primeiras ins-. 


tituições elentíficas, entre elas 
cumpre destucar, desde Jogo, pe- 
ta Importância da sun contribul- 
vão hs ciências naturais, o Mu- 
seu Nucionnl, hoje lastalado na 
Quinta da Boa Vista, Fundado, 
no principio do século passado, 
pela transformição da “Casa dos 
Pássaros", sempre serviu u cul- 
tura da nossa terra, muito cms 
bora as vicissitudes por -que te- 
ab passado, do Indo dele o Muy 
«cu Porucnse, hoje Museu Gavl- 
di, que foi sempre um fator dê- 
cistvo no: conhecimento da Zoolo- 
gin e da Botânica do Brasil, 
Tambem o Jardim Botânico do 
Mo de Janeiro, que se Iniciou 
como Neal Horto, «e esteve mais 
tarde anexo nao Museu Nacional. 


estudo * 


Cirúrgica é a Faculdade de Me- 
dicina da Bala serão, durante Lo- 


do o século passado, centros de: 


intensa atividade cultural que 
permitirão o aparecimento dos 
grandes vultos científicos que 


tanto enobrecem a medicina bra- 
sileiru no fim do século passado 
e no princípio do otual. Em São 
“aulo funda-se, em 1894, o Mu- 
seu Paulista, pela transforma- 
ção do Muscu Sertório, e já no 
Jiminr do século XX o Instítuto 
Butantan, que se tornaria famo- 
so pela contribuição trazida ao 
ofidismo, 

Alguns desses clentistas do sé- 
culo XIX bem merecem ser re- 
corados. Foram eles que permi- 
firum pelo exemplo em ensina- 
mentos o florescimento alentifi- 
co que se observa nas nossas Ins- 
tituições atualmente, 

Cabe a João Batista de Lucer- 
da vc a João Batista Kosuth Vi. 
nelli a introdução do métody ex- 
perimental na clência brasileir. 
O primeiro montou, em 1878, um 
Inhuratório de fisiologia expert- 
menta) no Museu Nacional, onde 
tenlizou vários outros estudos 
sobre a ação do veneno de co- 
bra, Da sério de trabalhos então 
pablicados o mails Importante é 
o felto em colaboração com Con- 
try, sobre o Curaro, e publicado 
nos Archives de Physlologie Nor- 
male e Palholugique, de 1981. 


Kosuth Vinclli val à Europa em 
1882, lá aprende q técnica experl- 
mental com Vulplan, Marrey, e 
Brown Sequard, e nu volta, logo 
depols de relatório apresentado, 
alnda em B2, h Congregação da 
Fnculdado de Medicina, realiza na 
mesma um trabalho experimental 
sobre “Decorticação cerebral em 
macacys”, Unfeligmente ns duas 
tentativas foram malogradas. No 
museu fecha-se, em pouco tempo, 
o loboratório de fisiologia expe- 
rimentnl, e a morte de Vinelli jn- 
terrompe a experimentação nh 
Faculdade de Medicina que é re- 
tomada pelo entusiasmo de João 
Paulo de Carvalho em 87, o qual 
publica novo trabalho experimen- 
tal em 1888 sobre “a excitabilida- 
de da substância cinzenta cen- 
tral”, e Jogo depols a sun tese so- 
bre a fisiologia du tiroide. Infeliz- 
mente nossas orgunizações de cn- 
sino não permitiam aluda a ex- 
perimentação científica ligada ao 
ensino mas essas duas tentativas 
são Importantes porque marcam 
vu Início do emprego do método 
experimental em nosso pals, 

O imício do século XX é caracte- 
vizado no nosso mundo cientifivo 
por um fato singular, da maior re- 
percussão. E” a fundação da Escoln 
de Manguinhos por Osvaldo Cruz. 
Era Osvaldo Cruz um moço brasi- 
lelro que havia aprendido em Pa- 
ris, 03 primores do método expr- 
rimental e q Importância do la- 
boratório aplicado k clínica, Aqui 
chegado entregou-lhe à elarivicdên- 


cia de am grande chefe de Esta-| 


do, o presidente Rodrigues Alves, 
o sancamento da cidado do No 
de Juuciro então um porto fecha- 
do 00 comércio dus gentes, peli 
terrivel endemia  umarílica que 
uqui grassava, Em pouca tempo, 
Osvaldo Cruz, enfrentando a opo- 
sição dos velhos princípios du 
elência oflelal c vencendo o clamor 
de um Imprensa mal divigida, 
realizou esta admiravel obra de 
suncamento, Seu prestígio ussin 


Chagas qual ecra o depositário do 
virus nas reglões em que traba- 
lhou, Esse feito, o da descoberta 
pelo mesmo cientista da doença, do 
ngente, é do transmissor, não foi 
ainda lgualado na história das 
doenças, Só se tornou posslvel 
porque fol num grande centro de 
pesquisas que se aperfeiçoou o 
pesquisador n quem o destino ves 
servon tão grande tarofa, 


Em Manguinhos tem se forma- 
do grandes nomes da medicina 
brasíleira cuja contribuição não 
-se pode desprezar, Assim, Gaspar 
Viana, Ezequiel Dias, Lutz, Nel- 
vu, Fontes, Vasconcelos e outros 
discípulos de Oswaldo Cruz, Com 
a direção dada por Oswaldo, e 
depois por Carlos Chagas amplia- 
rum-se as suas finalidades, e o 
Instituto primitivo de Bacterlolo- 
gin transformou-se num dos me- 
lhores centros de pesquisas bio- 
lógicas cujos trabalhos sobre pa- 
rasitologia, zoologin médica, bne- 
torinlogia, fislologia, quimica 
biológica, anatomia patológica e 
epidemiologia das endemias do 
país são 'de maior alcance e tor- 
nam-se cada dia mais conhecidos 
entre os trabalhos científicos 
mundiais. À vida do Instituto Os- 
waldo Cruz está intimamente li- 
gada à própria vida do país, AlÍ 
todos os problemas sanitários 
que tornam dificil a evolução eu- 
gênica de nosso povo tem sido 
estudados, Ainda recentemente 
uma das suns secções, o Serviço 
de Estudos das Grandes Ende- 
inias, criado por Evandro Cha- 
gas levantou um mapa cpidemio- 
lógico de 62 cidades do vale amn- 
zônico permitindo, assim, uma 
npreciação dus condições de sau- 
de necessárias no plano do sa- 
neamento da mesma região. Aln- 
da o mesmo serviço por seus 
técnicos, ou o seu fundador per- 
correu, quase todo o território 
do Brasil nn verificação do ver- 
dadelro estado mosológico do 
país, particularmente na determi- 
nação da endemicidade da mo- 
Jéstia de Chagas. 

Entre os laboratórios clentifi- 
cos que se tem fundado no Bra- 
sil um dos mais Interessantes fol 
o dos irmãos Osório de Almeida, 
que funcionava no porão da 
residencia da família, de início 
na rua Almirante Tamandaré c 
depois na rua Machado de Assis, 
onde o conhect, Eru o laborató- 
rlo frequentado por numerosos 
elentistas c transformava-se us- 
sim numa assembléia de alto n!- 
vel elevado onde ao lado dos pro- 
hlemas de Interesse biológico «s- 
tudados c multas vezes resolvi- 
dos pela experimentação, dis- 
cutinm todos os problemas relnti- 
vos à ciência. Era frequentador 
ussíduo o grande matemático 
Amoroso Costa tão tragicamente 
desaparecido, e que na Escola Po- 
Hicenica continuara a obra de 
Oton de Alencar, Al resolveu-se 
um dos mais importantes pro- 
blemas da biologia do homem do 
Brasil quando Alvaro Osorio de 
Almelda estabeleceu que o me- 
labolismo básico do homem dos 


trópicos, em consequência mes- 
mo do clima, é mals baixo 
do que o do homem europeu. 


Estas experiências relatadas na 
Journal de Physiologic « Patho- 
logle Generale, de 1923, tem um 
sabor toda especial quando se 
decifram as inteinis dos que ser- 


“ões brasiletras dediendas q À 


“ules o Instituto de Mirisguind 
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viram de clementos de pl 
verifica-se que M. O, por 
a Miguel Osorlo co lp 
gredo que esconde a Rocuelol 
to, e assim suceslynimente 

partiram quase Lodos os fig 
gístas do Brasil, c 08 que npá 
formaram desde o principidh 
quela escola a cla buscar 
rias vezes, tão Importantoy ; 
as lições e os exemplos quo f 
se colhinm, j 


A existência do Inhboratório 
temãos Osorio de Almeliy 
nou muito mals util a cstagh 
o 
franceses Gley, Plerron dh 
que e Fessard, que nqui py 
ram pouco antes de 10%, en 
zaram cursos o trabalhos de) 
boratório., | 


O Museu Nacional sol q 
ção de Arthur Neiva « depojço 
Roquete Pinto continiou ah 
sempre o centro de Iumendh 
pesquisas do mais alio inteno 
biológico. 


Hoje são Inúmeras ns Insylh 


equisas de hiologi pura cp 
da, Sun contribuição no ed 
dos conhecimentos humahos 
se cada dia malor, e tor 
mais alto o Interesse binlógih 
Hoje são Inúmeras as Insifk 
ções brasileiras dedicadas q dB 
quisas de biologia pura c q 
enda, Sua contribuição no É 
vo dos conhecimentos um 
faz-se cada dia maior, « lorçã 
mais conhecida nos cenirias 
trlcos Intermncionals. 


tuntan, o Instituto Blológio 
Dapartamentos Universia 
outras instituições, Inclusive Dl 
titulções privadas, são Iuall 
que honram a ciência 
ássim tambem o Instituty 
nômico de Campinas, um 
mais bem organizados da 
rica do Sul, Em Minas te 
Tustituto Ezequiel Dias « 
bulu, durante multo temp, j 
o desenvolvimento dos estdã 
da biologia médica hunimina pl 
veterinária, ca Foculdnio ME 
Medicina de Belo Horizontal 
um dos melhores centros 1 
mica biológica do Brasi, 
outras capitais Inauguin 
se desenvolvem novos dinstllg 
de pesquisas. Com pouco te 
de formação o Instituto de À 
loglu Experimental do Norte 
tem boa contribuição no es 
da zoologla médici no nortd 
puls, completando, nsstm. ap 
vidade do Museu Goeldi, Noll 
numerosos são os institutos q 
tíficos em plena atividade; q 


u Centro Nacional de Vosqu 
Agronômicas, os Laboratório] 
Parasitologia, Fisica Dialógigk 
Farmacologia « Patologia GR 
du Faculdade Nacional de MO 
elba, o Centro de Cancernf 
du Fundação Gaffré Guinlçh 
Escolu Nacional de Veterinã 
o Jurdim Botânico, o Hostitukh 
Biologia Animal, o TnstilutoBl 
Biologia Vegetul, teem 
abundante contribuição 

os dominios da biologia 
sociedades  clontificas mera 
especial destaque peln Imp 
cla das comunicações sobre 
giu que n elas são apresenta 
Uma é a Academia Brasilelmy 
Ciências, que tem uma secç 
ciências biológicas o publicaRa 
Anais da Academia Brasile 
Ciências. A outra é a Sociedadol 
Biologln Brastlelra, antiga 
filinda À Socleté de Bloligle 
Paris, com sede no Instituto 
wuldo Cruz, e com uma rn 
ofietal, mu “Revista Brasileirao 
Biologla”. ea 


A nção destes centros se rt 
curá em breve, quando as | 
dudes de clência, que tecm 
enorme falta no desenvolvim 
etentífico, previstas pela ref 
Francisco Cumjpos, e que comh 
cam a se abrir agora, produzidil 
os seus primeiros frutos JEM 
de São Paulo, menos rem | 
tem mostrado a sun ullidaa 
Em curto prazo forma-se E 
um centro de fisten supe 
que é, sem dúvida, o melhora 
Amérlen do Sul, e os Dept 
mentos de Zoologiu, Nothvill 
Blologiu Geral e Química Ng 
glca, chefindos alguns por « 
Ustas brasileiros, começam 
fnzer notar. No Rio o exeram 
de atividade fecunda que [NR 
da Universidade do Distrito MM 
dernl se ropetirá sem divida BR 
nova Faculdade Nacional de BR 
losofla, | 

Para que malor seji a ral 
mento de nossas instulaçõesdm 
mais produtivo 0 nosso trablo 
clentífico faltam-nos, apenas 
preciso assinalar, alguns cle 
tos de desenvolvimento entr 
quais, cito, em primeiro plan A 
da Instituição do tempo inigom 
especinimente para os pesuo 
dores principiantes, cu dad 
lhor organização, distribuição M 
continuidade de nossas bibi 
cus clentífleas, entre as MO 
sobressal, sem dúvida alguma 
do Instituto Oswaldo Cruz. E 

ka 


O elemento humano de 
dispomos tem-se mostrado, 
entretanto, tão excelente v UM 
aprovelavel que em qurte MM 
compensam estas deficiências 4 
nossa organização cientifica 
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QUITETURA MILITAR COLONIAL 


Fotos do Serviço de Patri= 
mônio Histórico e Artístico 
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Vista do Forte de Santa Cruz (Rio de Janeiro). 
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À lo da Independência 
fundação do Brasil, ou. seja, A tua constituição como unida- 
da nacional, econômica o política, não fol uma tarefa'câmo- 
da da raalizar, Obstáculos colossais interpuseram-se entre o” 

homem brasileiro e os fins quo clo 30 propôs. Havia, sem dúvida, 

um fescuro imenso na América Portuguesa, Mas era um. tesouro 
ciumentamento guardado pelas cordilheiras, pelas torrantes, pelas 

florestas, pelos pântanos e sobretudo pela onorme distância que O 

separava do rasto do mundo civilizado, Faltaram-nos braços, quan- 

do e braça humano era a força motriz da produção, As rosado 
animais de frabalho, o mais tarde faltaram o carvão & o petróleo 
quando a sua oxistência em condições de exploração comercial era 
necessária, Lançar, nos trópicos, e vencendo esses fatores hostiá, 
os fundamentos de uma cultura e de uma nação perfeitamente 
taracterizada, foi uma empresa gigantesca, de que nos: podemos 
orgulhar e quo levamos a bom termo por um prodigioso concurso 
de 'tonacidado o paciência, de força, vontade, gênio, 

Dilatando as fronteiras da Pátria até extremos nunca sonha- 



































hos, dos pelas convonções ou pela vaidade dos reis, os pioneiros e os 

08, 0) desbravadores tiveram, nasua audácia e coragem infinita, a intui- 
são do quo havia de ser este país, Conservar a' Integridade: desta 
patrimônio espiritual e material, enriquecêlo e dar-lhe a posição 
quo lho compoto no concorto dós povos livres, é a nossa mhsão o 
à das gerações quo estão surgindo, vida, 

Esta a grande lição da Independência, » lição que permanen=" 

ro po! temente deve sor posta sob os olhos da juventuda das escolas « 
passar do seio materno ao coração dos pequeninos. 

gCUTSO E 

asi 

não 


À reunião ministerial 


ê Novamente estiveram reuni, Duranté mais de duas horas, 0 
es, olitem, no Palácio Guana- : , 

, Soho presidente Getulio Vargas esteve 
hara, todos os membros du Go- ' aaa. 


em conferência com os seus mais 
imediatos auxiliares, não tendo 
sido fornecida, após a. reunião, 


nenhuma informação. sobre os 
assuntos ventilados na mesma. 


vermo. 





Um avião para a F. À. B. 


TRREZÓPOLIS, 5 (A. N$) 
Vcompanha no sentido de ser 
Cudo um aviio às Forças Átreas 
Continua com franco êxito, A gr- 
Pecaração Já nlingin a mais de 
setenta contos de réis, alem ale 
doações ada lerrenos, automoveis 
usados, prendas diversas e uma 
Pirâmide metálica de trinta tone- 


Índas 
e 


Sm 


tro da 





Aspectos colhidos durante n realização do “Fogo do 


Ao som do Hino Nacional, 
atendo fogo à fogueira, ocasião 
que o general! Heitor Borges, 


fo! 
em 
co- 
mandante geral dos escoteiros, 
uson da palavra, proferindo yi- 
krante e o atriótico. discurso, no 


Us esenteiros Im! asileiros, reali- 
cá wrpdê emtem, no Campo de São 
tos irão, “em melo de grande mul- 

PMeadias natoridades militares 
“civisa cerimônia do Grande 
Fogo do Conselho. 








alemã a sudoeste de Stalin 





ontr 








A DRELO tomado durante o p almoç õ oferecido pato, ministro da: Guerra ao senhor Nelson Rockefeller 


No salão nobre do Palácio da 


Guerra realizou-se, ontem, o al- 
moço oferecido pelo ministro Pa- 


trio Gaspar Dulra ao Sr. Nelson 


Rockefeller. 
(CONTINUA NA 34 PAGINA) 





OS HERÓIS DA 


SEXTA ARMA 


NOVA YORK, 6 — (R.) — Oito 
correspondentes de guerra norte- 
americanos foram mortos, desde 
a irrupção das hostilidades, há 
trés anos, 


No mesmo periodo dezessete 
ficaram feridos e três acham-se 
desaparecidos, declara a revista 
"Editor & Publisher". Dezessete 
jornalistas achnm-se internados 
em campos de. concentração ini- 
migos, sendo que alguns talvez 
tenham sido vitimas de guerra. 


A GRANDE PARADA 
MILITAR DE AMANHÃ 





«za 











NOITE 


DOMINICAL 









ANO XXXIL —— Rio ale 









O punho da espada, vendo-se o cartão de oferecimento 


Janeiro — N. 10.983 
Domingo e segunda-feira, 6 e 7 de setembro de 1942 


Gesto nobre e patriótico 


OFERECEU A ESPADA DE 


SEU MARIDO À CAMPA- 


NHA PRÓ-AVIAÇÃO NACIONAL 


Brasil está, net hora pre- 
sente, nivendo uma das 
"etapas decisivas de sim 


Formarão tropas de terra, ar e mar, Tiros de 

Guerra, Escola Militar, C. P. O. R., Colégio Mi- 

ikar e, destacamentos de polícias estaduais — 

Comandará o desfile o general Siiva Junior — 

O presidente da República passará revista às 
tropas 


ALERTA, PELO BRASIL 


Realizado ontem o Grande Fogo do Conselho 
dos escoteiros brasileiros — Presente o minis- 


Querra 


qual exaltou o grande valor que 
representam para o Brasil, não só 
em tempo de paz como em tempo 
de guerra, os escoteiros. 

Em seguida outros oradores fl- 
zeram-se ouvir, findo o que, fo- 


As excepcionais comemorações 
da Semana da Pátria, que este 
ano liveram invulgar animação e 
brilhantismo culminarão amanhi 
na grande parado militar, ma equal 
tomarão parte todas as tropas da 
Le ROM. Torças de lerry, mor e 
ar e alguns destucamentos de for- 
ças policinis dos Estudos. 


ram tocados por uma banda do| Dutra, general Meira de Vascon-) 


Exército os hinos das nações ame- 
ricanas em lula contra o Eixo, bem 
como o Inglés. 








existência de nação livre e ciosa 
de sua dignidade, 
(CONTINUA NA 


3.1 PAGINA) 


O presidente da República pas- 
sará revistas às lropus, que is 
P horas, estarão já Formas degs- 
de m Avenida Oswaldo Cruz, cm 
Botafogo até à esquina da gua 
Visconde de Inhouma, 

O comando goral dessas Lropas 
estã a cargo do general Francisco 
dose da Silva Junior, comandan= 
te da 1.º Região Militar. 


As tropas que desfilarão 
Foram expedidas inslruções pa- 
ra o grande desfile de amanhã, 
que observará a seguinte dispo- 
sieiin: 
Forças Escola- 


Navais, Forças 


ves, Infantaria (inclusive a Arll- 





Conselho", vendo.se o general Eurico Dutra entre as autoridades que assistiram à bela cerimônia 


tclos e outras alta autoridades. | 


Cerca de 900 escoteiros de mar, 


Nos palanques, literalmente re-| terra c ar, de todas, ns entidades 
pletos, viam-se o ministro Gaspar| desfilram em ss= 














































O DE ALMAS E DE ARMAS 


Pronto o Brasil para honrar os seus compromissos 
30 lado dos Estados Unidos — Como falou o general 
Góes Monteiro no banquete oferecido pelo ministro da 
Guerra ao Sr. Nelson Rockefeller—O rganizar a vitória, 
'obletivo fundamental — A oração do homenageado 





À palavra do chanceler 
Oswaldo Aranha 


O Sr. Oswaldo Aranha, 
ministro das Relações Es- 
teriores, teve a cativante 
gentileza de escrever pa- 
ra A NOITE, estas vi- 
brantes palavras: 

“A vida do povo brasi- 
leiro está de tal modo vin- 
culada à existência de to- 
das as Américas e à defe- 
sa dos grandes ideais de 
nossa civilização demo- 
crática que a data de hoje 
deve ser considerado, 
tambem, como um dos 
grandes dias de comu- 
nhão continental. 


= Oswaldo Aranha”, 
, 1-9-42, 
& 











conserva o sangue frio 
A batalha do Marne é um 
exémplo frisanto disso — 
Recordando aquela luta, 
cujo aniversário passa en- 


tro 6 0 9 de setembro 


MOSCOU, 5 (R.) —A batalha 
do Marne, que se lravou entre seis 


e nove de setembro de 1914, é com- 


parada hofe no Jornal militar so- 
vlético “Krasnava Zvezda”, o qual 
escreve! 

“O Mare continún a ser um 
exemplo frisante que, numa silua- 
ção dificil, a vitória é para aquele 


“que conserva o sangue frio e não 


se deixa intimidar pelo inimigo, 
mas nge atlvamente e arrebala a 
Iniciativa nos alemães, modifican- 
do fundamentalmente a situação 
estratégica”. 











liria de Dorso), Reserva (For- 
cas auxiliares e Viros de Guerra), 
(CONTINUA NA 34 PÁGINA) 


À NOITE 


Edição comemorativa do 
aniversário da Inde- 
pendência 


a NOITE clreula hoje em 
edição especial, comemorativa 
do 120." aniversário da proclns 
mação da Independência Na- 
clonal, A grande data, a maior 
data da história política brnsi- 
leira, não deixa de constitulr 
uma das mais significativas 


efemérides dn própria história 
da Continente americano. Tal, 
consideração e mais a clretwns- 
tância de celebrar o Brasil q 
magno acontecimento históri- 
co em pleno estado de belige- 


rância com os paiscs do Eixo, 
levaram-nos tnmbem a consa- 
grar a presente cdição ao ca- 
pírito de solidariedade conti- 
nental. Não só do nosso rego- 
zijo mas ninda dos nossos rise 
cos e responsabilidades parti- 
cipanr as nações co-irmãs, nn 
atunl emergência. Por esens 
razões, no din em que evora- 
mos o grito de “Independên- 
cla ou Morte”, associamos no 
sentimento da patrin a ima- 
gem de toda a América unida. 

Fazendo este hreve registro, 
queremos agradecer na coopera- 
ção «or nossos clientes, sem- 
pre solicitos, e o concurro dos 
ilustres colaboradores da ma- 
térin polítlea, historiea «e Jite- | 
rária que fazemos nesta cdi- 
ção especial, 

— A presente edição, que se 
compõe de 28 páginas, será 
vendids no preço das edições 
comuna. 





À vitória é para o que 


Õ, Rio recebera hoje; com o mais vivo entu 
o general Agustin Justo - 


Entre 14 e 15 horas a chegada do 


tacam 


Após uma das mais sangrentas batalhas da guerra. os russos neutralizam a perigosa infiltração 
grado - A “Verdun dos russos”, reconhece Berlim - Prossegue a investida 


RS 









soviética no setor central 


MOSCOU, 5 (A, P.) — Notísias militares do Cáucaso 
informaram hojo que os russos estão contendo o pros 
gresso dos alemães alí e, ao mesmo tempo, conira-aiam 
cando nos setores central e leste, O único avanço nax 
tista, citado"nos despachos de hoje, foi em um setor isox 
lado na parte oeste do Cáucaso, acima de Novorossiskk 
Os exércitos russos continuam tambem a ofensiva na, 
area de Rzhev, à qual, embora em escala menor que as 
campanhas em Stalingrado e no Cáucaso, se apresenta. 
suficientemente forte para conservar a linha italo-ales 
mã afastada de Moscou. Nas últimas vinte e quatro hox 
ras, diversas lotalidades foram reconquistadas pelos 
russos nesse setor, À última notícia da frente de Stas 





O general Agustin Justo, 
|O primeiro soldado de alem 
| fronteiras que colocou a vi- 
da e O prestigio ao serviço 
da defesa do Brasil, chega, 
hoje, ao Rio. O avião da F. 
À. B, em que viaja, coman- 
dado pelo major Nero Mou- 
ra e pilotado pelo capitão 
Oswaldo Pamplona, que che- 
gou ontem a Buenos Aires, 
aterrissará, lago, à tarde, no 
acroporto Santos Dumont, 
ientre as 14 e as 15 horas. 


Convite aos estudantes 

O presidente do Diretório Aca- 
dômico de Paculdado Nacional) de 
Direito concita mn tudos os alunos 





dado e cidadão nrgentino 
Viajará em deis aviões a co- 
mitiva do general Justo 


PONTO ALEGRE, 5 (A, NO) — 
Passará amanhã por estu capital, 








desse estabelecimento e ensino 
superior a comparecerem hoje, qi- 
bre Moe 5 horas na aeroporto 
Sumos Demonto afim de assisti- 
rem d chegada do gencrnl Agustina 
dusta e prestar a mercelda home-| 
nagem a que faz jús a ilustre sul 





lingrado disse que “os alemães estavam alí em dificul 
dades, com forte cortina de fogo russo à frente o com as 
estepes em chamas na retaguarda”, 


(OUTROS TELEGRAMAS NA SEGUNDA PÁGINA) 


General Agustin Justo 


CHEGA HOJE 
o general Justo 


O ilustre soldado e estadista é espe| 
“rado entre 14 e 15 horas 


em fminsito para a capital da 
República, o goneral Agustia 
dusto, ex-presidente da Argentina 
que, convidado pelo nosso govers 
nos virá assislir às comemorações 
da Semana da Pátria no Rio, O 


general Justo viajará em compas 
bia ee sum exima. senhora e do 
seu secretário, viajando a comhk 
tiva em dois avives da F, A. B. | 


(CONTINUA NA 34 PÁGINA) 


Com VAMOS LÉRI vê-so, 


BANCO DO PLASHÁ 





[Está funcionando em Sãd 


Paulo — 200 doadores ji 
concorreram com seu | 
sangue 


= | 

SÃO PAULO, G (A, N.º) — Est 
funcionando no Instituto de Pix 
nheiros. à rua Teodoro Sampalá 
no 1.84), o Banco de Plasma, desa 
tinado & coleta e preparo de 
sangue, para a defesa nacionalk 
Cerca de 20 doadores já acore 
reram a esse serviço, afim dg 
ceder um potico de seu san gui, 
em benefício da preservação fu- 
tura de vidas, 
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cunstâncias históricas 
sobreviver. 
dependência ou Morte”, 


reboou nas margens do 


madrugada da 


quadro 
e mais dramático, 


todas as forças do corpo 


crise ou de perigo, 





continente à causa pela 


tezia internacional. 


nesse metal que se forja 
dos americanos do norte, 





rias: o Brasil está em guerra, Ão es- 
tado de beligerância conduziram-nos 
as provocações, os ultrajes e os aten- 
tados dos paises do Eixo. Aceitamos 
o passo extremo como imposição da 
lei da honra nacional, em cuja deso- 
bediência nenhum povo será capaz de 


Vamos celebrar e evocar o brado 
do Ipiranga sob um estado de espíri- 
to diferente dos anos anteriores. “In- 


de nossa história, não é um tropo 
literário, uma figura de retórica. Na 
nacionalidade, 
brasileiros ou ficariam livres ou pa- 
gariam com a morte o impeto eman- 
cipador. Hoje, o dilema ressurge, num 
incomparavelmente 
A liberdade, que 
conquistamos, é a própria condição 
da nossa existência coletiva, Temos 
que conservá-la, defendendo-a com 


to. “Independência ou Morte” 
grito de ontem, é o de hoje, será o de 
sempre, na afirmação da perenida- 
de do Brasil, em todas as horas de 


As mensagens congratulatórias dos 
chofes de Estado americanos, que À 
NOITE estampa nesta edição, reve- 
lam a adesão profunda dos povos do 


tem o Brasil e os Estados Unidos, Elas 
não exprimem simples votos protoco- 
lares, usuais nos boas normas da cor- 
O Brasil respira 
nessas palavras de exaltação, amixa- 
de e idealismo os efluvios criadores do 
espírito americano, num movimento 
de instintiva solidariedade, Na den- 
sidade das manifestações fraternais, 
as Repúblicas do Hemisfério teste- 
munham q sua irrenunciavel decisão. 
Estão unidas, agirão solidariamente, 
marchorão pela mesma estrada. 








O grito de ontem, 
de hoje e de sempre 


OMEMORAMOS a passagem do | 
120.º aniversário da proclama- 
ção da Indopendência em cir- 


extraordiná- 


lho. Agora, 


o grito que 
pequeno rlo 


maior 


e do espiri- 
foi o 


tora, 


ção de tais 


qual se ba? | sua política 


e povo, no 


F' 
a confiança 
do centro e 


do sul no desenlace da guerra a que 
estão sendo arrastadas todas as na- 
ções pocíficas do mundo. 
anos a flux, já havia obsarvado Emer- 
son, deixamo-nos fascinar pelas mu- 
sas da Europa. Às musas, como os pás- 
saros e as crianças, estão fugindo das 
terras devastadas pelo fogo da metra- 


vozes das nossas musas, aquela que 
nos hão de inspirar na devoção da be- 
“leza, no culto do heroismo, na aceita- 
ção do sofrimento e do sacrifício, 
Uma raça generosa, que se forma no 
crisol dos poves continentais, formi- 
dovel “melting pot”, dipõe-se a res- 
guardar o facho da civilização cria- 
tã contra os ventos que sopram de 
Berlim, de Roma e de Tóquio. Ela 
possue o raro e luminoso senso do 
universal, de cuja falta padecem os 
povos enfermos de ferozes parti- 
cularismos, Nã salvaguarda dos gran- 
des ideais que teem engrandecido e 
redimido o homem, a bela raça que 
se funde no crisol 
poderá alargar circunstancialmente 
suas fronteiras; 
na linha do Reno, no coração da Áfri- 
ca ou em qualquer outra zona do pla- 
neta onde se trave a batalha reden- 


” 

O governo e o povo devem recon- 
fortar-se nas palavras de compreen- 
são, estímulo e apoio que lhes estão 
sendo dirigidas. Graças à 


tem q sua atitude, a sua ação e q 


so universal da América; o povo, por 
sug vez, experimentaró a satisfação 
de haver resolutamente enveredado 
pelo caminho que lhe traçava o pró- 
prio instinto de conservação, Governo 


mente fundidos na mesma vontade e 
numa só alma, Se o povo por acaso se 
antecipou nas suas decisões, o govar- 
no não o desamparou, para lançar os 
dados na hora matemática em que as 
nações se resolvem q aceltar os desa- . 
fios supremos do destino. 


André Carrazzoni 









Durante 








começamos a escutar as 















interamericano, 






estas poderão estar 













exterigriza- 
sentimentos, o governo 







ratificados pelos consen- 









Brasil, estão molecular- 
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O desfile da Juventude 


Cerca de 200.000 pessoas assistiram | Espetacular vitória do Bo- 
ao empolgante espetáculo cívico 


Constituiu espetáculo de rara 
beleza elvica a realização, ontem, 
nesta capital, da “Parada da Ju- 
ventnde”, da qual participaram: 
cerca de 20 mil alunos das escn- 
las, Mais de 200 mil pessoas as- 
sistiram ao desfile, estendendo-se 
a grande massa popular desde a 
avenida Beira Mar até a run Ge 
neral Câmara, por todo n pro- 
longamento da avenida Rio 
Branco, 

Como noticlamos em nossa 
edição de ontem, os escolares des- 
filaram em continência ao pre: 
sidente Getullo Vargas, minis 
tros de Estado, diplomatas, altas 
autoridades civis e militares e 
convidados, que se encontravam 
nos palanques oficinis armados 
na parte fronteim da Bibliotecu 
Nacional, 

Além do noticiário que então 
publicamos, merecem destaque 
especial as notas que se seguem, 


Máscaras contra gases 


Causaram sensação os escotei 
ros da Central do Brasil, que 
desfilaram com máscaras contra 
Kazes .e com todo q seu material 
de campaaha, provocando aplau- 
sos continuados. 

O quarto grupamento foi com- 
posto das representações da As- 
sociação Cristã de Moços, Aca- 
demia de Comércio, Instituto Co: 
mercial do Rio de Janeiro, Insti- 
tuto Comercial Brasil, Escola: Ma- 
derna de Comércio, Escola de Cr 
anércio do Nio de Janeiro, Giná- 
slo São Bento, Associação Promo- 
tora da Instrução. 

Os pequenos jornaleiros fecha- 
rem esse grupamento, envergan- 
do seus uniformes de zuarte 
marchando com grande garbo, 

O porta-estandarte trazia, de- 


baixo do braço, um pacote ale 

vespertinos, 

Flores sobre o palanque 
oficial 


Os alunos do Aprendizado Agri- 
cola Sacra Família desfilaram 
com roupa de campo e seus Ins- 


ONHEÇO bem uma se- 
nhora, com três filhos ho- 
mens em condições de se- 
rem convocados a qual- 
quer hora. No din cm 
que o Brasil, afrontado pelo ata- 
que aos seus navios de enbolugem, 
declarou-se em estado de belige- 
rância, ela chamada no telefone 
para receber essa nolícia, emocio- 
nada Jevantou o braço e grilo: 
— Viva o Brasil! 
É esse, cm sua quase tolalidade, 
o espirito da mulher brasileira. 
vibração patriótica segue, 
neste momento, como um rastilho 
dé fogo, por todo o terrilório na- 
cional, e os homens de todas as 
categorias se agitam em torno das 
autoridades em demonstrações de 
Ps e solidariedade no preparo 
icaz para enfrentar a horda mi- 
seravel quo nos atacou é capaz de 
tentar repetir a afronta. Mas, é 
préciso notar a singularidade do 
entusiasmo feminino — uma ex- 
pressão de energia e de espírito 
cívico, que, em suas empolguntes 
anieshções: reputo ser um dos 
elementos decisivos da ulitude 
“brasileira on hora gemve que atra- 
svessamos, Com o seu admiravel 
Instinto dos acontecimentos a vir, 
“a mulher do Brasil sonte e rapida- 
mente manifesta seu poder de re- 
sistência às forças do mal — comn 
ainda agora rompendo o estudo 
'e doçura e pacifismo em que vi- 





trumentos agricolas, enquanto, 
om seguida, um grupo de estu- 
dantes do Colégio Renascença, 
desincando-se da parada, jogou 
flores sobre o palanque presi- 
dencinl, Alunos de outro Colé- 
Elo traziam, em seus uniformes, 
o V da Vitória, 

O Colégio Pedro 11 apresentou 
2.400 nlunos, tendo à frente to- 
do o corpo docente, encerrando q 
quinto agrupamento. 


colas da Prefeitura 


Cantando a canção “Avante, 
brasileiros |” as alunas da es 
colas da Prefeitura do Distrito 
Federal desfilaram diunte do pre- 
sidente Getulio Vargas, nesta ot- 
=“lem: Escolas Paulo de Frontin, 
Hivadaria Corréa, Orsina da Fou- 
seca, Instituto João Alfredo, Es- 
cola, Amaro Cavalcanti, Escola 
Dento Ribeiro, Por último, os 
alunos das Escolas Visconde de 
Cairú, Souza Aguiar e Visconde 
de Maui. 


À massa rompe os cordões 
de isolamento 


Terminando o desfile, o povo 
rompeu os cordões de isolamen- 
ly e se colacou diante do palaun- 
que presidencial, ovacionando ca- 
lorosamente q presidente da Ro- 
pública. Escolares, destncando-se 
do meio da massa, estenderain 
cumprimentos a S. Exa, que não 
reguleou aplausos dl mocidade 
por tão imponente espetáculo, E 
o Sr, Getulio Vargas, às 14,90, 
em companhia de sua esposa e 
dus membros dos Gabinetes Mi- 
Hare Civil, retivou-se para o Pa- 
lácio Guanabara, sendo alvo de 
novas e repetidas homenagens. 
eee mem 


O HUMORISMO nas mais espiri- 
tuosas anedotas, historietas cômi. 
cas para rir, é cultivado nas pági 
nas de “VAMOS LER!" a resista 
enra homens de todas as idades 





via ante o perigo que se levanta 
ao longo na bruma mortifera da 
guerra traiçogira, como o perigo 
interno, talvez mais sinistro, da 
instdin colunista de ação catalítica 
e minaz, 


Se às homens, tomados de in- 
dignação pela provocação, se agru- 
pam resolutos em Lorno dos diri- 
gentes — as mulheres nos dio q 
exemplo de um entusiasmo vibran- 


te, acorrendo nos serviços criados! 


pela emergência e pedindo um 
posto de honra e de trabalho, nao 
enfermagem, no socorro Imediato, 
na defesa passiva, nas confecções 
manuais, nos laboratórios que se 
preparam para a produção tica, 
para os serviços ferroviários, para 
a mecânica e para q falaria 
disputando o aprendizado dos afi- 
cinas e dos escritrios (éenicos, ae- 
cididas, fervorosamente decididas 

a substituir os que forem convo- 
endos, atendendo, mum esplendido 
movimento do decisão, so apelo «do 
Boverno, 

Graças às mulheres, o Brasil se 
prepara mais rapidamente do que 


Campeonato de Amado- 
res da F.M, F. 





tafogo sobre q Amóriaa 


Em prosseguimento ao cam 
nato de amadores, foram rea us 
dos ontem, três encontros, cujos 
resultados foram os seguintes: 


América x Botafogo 


No gramado da rua Campos Sa- 
les, Juvenis — empate, 3x3; ama- 
dures — Botafogo, 6x2, 


Bonsucesso x Flamengo 


No campo da Avenida Teixelra 
de Castro, Juvenis — Flamengo, 
Yxl; amadores — Flamengo, 5x2. 


São Cristovão x Madureira 


No campo de Figueira de Melo. 
Juvenis — Madureira, 9x0; ama- 
dores — São Cristovão, 8x2. 


À Defesa Passiva Antiaé- 
rea em São Paulo 


SÃO PAULO, b (A. N) — 
Comunicam-nos de Lins que, 
cientes do movimento das uni- 
versitárias paulistas, organizan- 
do a Leglão Universitária Fe- 
minina, mais de 150 professoras, 
hum gesto de patriotismo, ade- 
tiram entuslasticamente à idéia, 
apoiando-a integralmente, Aguar- 
dando instruções, já organiza- 
ram a Batalhão Feminino Linen- 
se, que foi posto à disposição das 
legionários de São Paulo, para 
prestar h Pátria o seu auxilio, 
nos trabalhos da defesa passiva 
anti-aérea, 


LOTERIA FEDERAL 


Resullado da extração do on- 
tem: 
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se esperava. Em poucos dias — 
não vemos, porque é mister pen- 
sar na espionagem — mas senli- 
mos que nosso preparo hélico se 
agiganta, O espirito de renlização 
domina os nossos dirigentes, Às 
Inlelutivas se cruzam e ge expan- 
dem, Estou crente, porem, que o 
vibrante anseio de nossas mulhe- 
ves — mães, irmãs e filhas — nos 
conduzem cm neclerado para q 
defesa sugrada do nosso terriló- 
rio. 


No desfile das paradas cívicas 
que se efetuaram na Semana da 
Pátria, a atitude das mulheres nos 
comunicava uma celetrizanto esti- 
mulação. 


O semblante masculino revela- 
va a fecunda gravidade dos al- 
los pensamentos dirigidos no seat 
tido da Pátria, expondo e assegu- 
cando a Firmeza co devitamento 


nos-serviços de guerra. O dy mu- 
her, porem, resplambecia, Lrans- 
hordava e ecmpolgava a assistên- 
cla — e, passando diante do pre- 
sidente da Iepública, acenando- 


A NOITE — * Domingo e segunida-leira, 6e7 








e setembro EM 1942 


IA posição da Argentinal ( avião “bombardeiro “7 7 de Setembro” 


Declarações do presidente Castillo 


BUENOS AIRES, 5 (R) — Ao 
receber o “nlbam da paz”, ofere- 


lo ao presidente Castillo par um | 
grupo de personalidades argenti- 
nas, o primeiro magistrado du Ar- 
gentina declarou que o sentimen- 
to popular é o molhor baluirte 
defensivo da neutralidade, A se- 
guir, disse: 

“Embora alguns afirmem que o 
pals está isolado, isso não é ver- 
dude, A manutenção da neutra- 
lidade com alta dignidade é evl- 
far a guerra. Temos barcos mer- 
cantes em alto mar com os quais 
estamos em conincio com outras 
nações, realizando uma política 
de verdadeira aproximação, Nos- 
sa bandeira é respeitado, coisa 
que mostra a inexatidão do Iso- 
limento «la Argentina, 


“Tambem afirmam que, man- 










tendo nossa neutralidade, vemo- 
uos privados de recursos indispen- 
suvels, Isso é em parte certo, por- 
sina ansraictamos ao tndogere 
cia politica; mas não a economia, 
O trabalho da mocidade deve con- 
sistlr na conquista da lhberdade 
econômica, sem que isso algnifi- 
que fechar as portas ao intercâm- 
bio com outras nações. Espero 
que poderemos produzir mais, 
realizando assim melhor a verdal 
delrn cooperação americana, Tam- 
bem acredito em que a mocçida- 
de, de acordo com o governo, de- 
ve continuar mantendo a paz sem 
violência ou o emprego da força. 

“Não é verdade que neste país 
tomamos a guerra, Este puts ama 
o direito, o qual não significa 
ve possamos fugir À luta quan- 
do a verdadeira dignidade da na- 
ção estiver em jogo", 















Estende-se. a toda a cldade a patriótica campa- 


nha — Entuslasmo crescente no comércio 
carloca — Ascende as quantias arrecadadas, 


Md corça da 130 contos de réis 





0 O mrinánio inlclado pelo Sr, 
Manoel da Silva, “Zica”, o que 
teve como ponto de partida o co- 
mércio de cafés, bars, restauran- 
tes e hotéis, ampliou de forma 
entusiasmante, . 


Não são mais somebto os pro- 
proprietários do comércio citado, 
que sc interessam pela “Campa- 
nha do Avião 7 de Setembro”, 
Todo o comércio, sem distinção 
de especinlidade, numa comunhão 
patriótica, aderiu ao movimen+ 
to. 


É a seguinte a nova listas An- 
tonto Pinto Coelho, rua Marechal 
Floriano, 146; 5 contos de réis; 
Alfredo hrmão e Regelio, Bar Ca- 





Contêm oavançoecontra-atacam! 


(Titulos principais na 1º pdyina, 


Milhares de nazistas 


aniquilados 
MOSCOU, 5 (U, P.) — A peri- 
gosa penetração alemã a sudo- 


este de Stalingrado, que colocou | to 


o Inimigo quase ao alcance da 
artilharia da cidade, fol contida 
npós uma das mais sangrentas 
batalhas da guerra, segundo os 
Peuaçãos militares recebidos ho- 


gilharos! de nazistas pagaram 
com suas vidas as tentativas de 
reiniciar o ataque, A noroeste, o 
inimigo tambem não cones la 
realizar progressos nas últimas 
vinte e quatro horas, não obstan- 
te os sangrentos encontros ha- 
vidos, 

Fol hoje o primeiro dia desta 
semana em que os russos não no- 
Liciaram recuos em nenhum se- 
tor da frente semi-cireular que 
se cslende diante da cidade, 

Nio obstante, Stalingrado ton- 
tinua em grave situação, pois os 
defensores, om inferioridade nu- 
mérica, se vecm diante do perigo 
de ser esmagados. 

'A amissora local adverte a po- 
pulnção russa desse perigo, acen- 
tuando o desastre que acarreta- 
ria o perda de Stalingrado. As 
grandes forças terrestres o nérens 
nlemãos, três vezes imniorcs que a 
dos defensores, receberam novos 
reforços durante o dia, transpor- 
tados de outros setores. 

A noticia de ter sido detida 
a ofensiva nazista contra Stalin- 
grado «despertou novamente as 
esperanças, observando-se, hoje, 
crescente otimismo com a chega- 
da dos despachos militares. 

Muitas posições da frente de 
Stalingrado mudaram de mãos 
durante a batalha em consequên- 
cia dos ataques e contra-ataques, 
No desenvolvimento dessas ope- 


raçõea, uma centena de tanques q 
três divisões inimigas consegul- 
vam penetrar nas linhas russas 


e apoderar-se de uma pequena es- 
tação, Os soviéticos, porem, con- 
tra-atacaram e contiveram o 
avanço inimigo. 

Em quatro ataques a fundo, os 
alemães ficaram tão dizimados 
que, em um dos pontos, foram 
obrigados a reunir os resto; de 
trás batalhões para formar um 
30. Os russos combatem com as 
costas para o Volga e não dis- 
pem de terreno para rellrar-se, 


no o que a batalha se converteu, 
literalmente em uma luta de 
morte. 


Ao que se informa, as estepes 
na retaguarda das linhas alemãs 
as acham arrazadas pelo fogo, MI- 
lhares de cadáveres e centenas de 
carros blindados; ce caminhões 
destruldos, cobrem o campo de 
batalha, Á propósito, os despn- 
chos assinalam que os defenso- 
res estão dispostos a lutar até à 
morte. Eles manteem suas posi- 
ções sem recuar e se os alemães 
avançam, só o conseguem a um 
preço elevadissimo, Em um pou- 
to, soldados alemães feridos ta- 
ram liquidados pelos seus pró- 
prios companheiros quando pro- 
curavam arrastar-se até a reta- 
guarda. 

Na região caucásica, os alemães 
conseguiram atravessar o rlo Te- 
ewk, protegidos por uma cortina 
de fumaça, e se apoderaram de 
três aldeins; porem, os russos 
contra-atacaram ferozmente, No 
zona próxima a Prokhlndnaya, 05 
alemães procuraram chegar a Or- 
dzhonikidze, mas os contra-nta- 
ques soviéticos os obrigaram a 
recuar ligeimmento. O inimigo 
continua a exercer intensa pres- 
são contra a base naval de No- 
vorassisk, enquanto os defengo- 
res conseguem detê-los em todos 
os pontos, com exceção de ur, 
onde houve ligeiro nvanço 
alemão, A esquadra soviética do 
mar Negro canhoncou-a cos! mM 
secundando a ação dá marinha at 
desembarque, muito inferlor em 
número aos contingentes Injmi- 
gos. 

Noticia-se que n artilharia dor 
navios de guerra soviéticos diz- 
mou mil e quinhentos eoldadns 
do Eixo q dispersou uma flotilhu 
le barcaças de Invasão, pondo a 
pique quatro delas, 

Poucas foram as novidades re 
cebidas da frente central, Na 
zona de Rzhev, os nlemães con- 
tra-ntacaram; porem, as forças 
soviéticas Invesllram mais pa 
oeste e se apoderaram de vária: 
localidades, Das demais frentes 
não houve pormenores. 

BERLIM, à (De irradiações ofi- 


3700 PAD — (A. P.) — O rúilio de 


JARBAS DE 


lhe com as bandeiras co fazendo- 
lhe o sinal da vitória, comunica- 
va-lhe q confiança na dução do 
poder c na Inteligência dos seus 
conselhos, coino na galhnedia dos 
nossos militares que aguardam 
cm terra a voz de comando ou 
voam go longo dus costas, vipi- 
lnntes, atentos para colher e anu- 
Jar os ataques da covardia sul- 
marina, como já tem aconteci- 


«do, 


Vendo passar em patriótico ala- 
tido os pelulões moços das mu- 
lheres de hoje, senti que desfila- 
vam as almas ardentes do Urasil, 
as que oulróri revelaram ma 
Ana Nero uma Maria Quiteriu, 
uma Joana Angelica, — tambem 


casa malrona heróica que calromg 
na história pátria con o gome 
de Rosa da Fonseca, Aquele ala- 
rido alegro era, sem «dúvida, nas- 
cldo da convicção de serem filhas 
de uma grande e poderosa nação, 








Berlim, citando autoridades mill- 
tares maristas, diz que os russos 
transformaram Stalingrado na 
“Verdun dos russos” e que a cl- 
dade fol transformada numa vas- 
tn fortnleza, que não é facll de 


mar, 
— “Os soviéticos estão lutando | 
com as costas pars a parede, Es- 
tão diante da alternativo de ca- 
pitular ou de lular até o último 
homem. Os TUSEOS, certamente, 
não capitularão”. 
O rádio de 
que, em selvagens combates nas 
viziuhanças de Stalingrado, os 
alemães tomaram de assalto vá- 
ros fortes de tipo moderno, num 
dos cinturões do fortificações da 
cidade, mas os russos desfecha- 
ram poderoso contra-ataque, all- 
viando a pressão noroeste, 
Os mesmos informantes nazis 
tas declaram que “casamatas de 
reoncreto, poderosamente reforça- 
das, em parte equipadas com tor- 
res blindadas giratórias, foram 
crigidas por toda parte na frente 
do Stalingrado e que, “em torno 
du cidade, inúmeros campos de 
minas gigantescos foram amea- 
dos, chegando até os subúrbios de 
Stalingrado, onde as forças ale- 
muitos estão lutando atunimente”, 
O rádio de Berlim acrescenta 
que certos círeulos alemães com- 
param Stalingrado a Sehastopol e 
a Rostov, onde “as forças alemãs 
tiveram de lutar metro por me- 
tro, através de barricadas e de 
vustos campos de ensamatas”, 


o que informa a rádio 


de Berlim 
NOVA YORK, 6 (U. PJ) — À 
rádio Berllm transmitiu, hoje, o 
seguinte comunicado do alto go- 
mando alemão: 
“Na península do Taman, o 
porto e a cidade de Tamanskaya 
foram ocupados por meio de uma 
rápida ação. À noroeste de Novo- 
rossisk, as tropas alemãs e ro- 
menas continuam 
violenta luta, 


No porto de Novorosslisk, Ria 
ram avariados com hombas dois 
transportes inimigos. 

Na zona de combate da foma- 
Jeza de Stalingrado, as forças ale- 
mãs ocuparam numerosas e mo- 
dernas posições da defesa, nas 
quals o dem resistiu tonaz|, 
mente, contra-ataques do 
exército soviético foram pepell-. 
dos. Ao norte da cidade, o Ini- 
migo empreendeu ataques com 
poderosas formações de Infanta- 
rla e tanques, sendo esses atas 
ques repelídos com a perda de 
mais de quarenta tanques, 

Em ataques diumos e notur- 
nos, a Luftwaffe continuou des- 
trulndo melos de transporte & 
avródromos a leste do Volga. 

À sudoeste de Knluga, conti- 
nun travada uma violenta. luta 
defensiva. A noroeste de Medyn 
e a sudeste de Rxhev, fracassa- 
ram repetidos ataques inimigos, 
apolados por tanques e poderosas 
formações nércas. Durante anol- 
te, uma hase abrea inimiga foi 
eficientemente bombardeada, Ao 
sul do lago lmen e na frente de 
Leningrado, tambem fracassaram 
os ataques: Inimigos. 

No golfo da Finlândia, um caça- 
minas soviético foi avariado por 
bombas. Na frente oriental, du- 
ranto os dins to 4 do corrente, 
foram derrubados 182 aparelhos 
inimigos em combates aéreos e 
pela ação da artilharia antinérea, 
enquanto dh foram destruidos em 
terra, Desapareceram 14 aviões 
alemães. 

Ontem à noite, a aviação sovié- 
Hca efetuou vôos de fustigumento 
sobre o governo geral do Polônia 
e q leste da Alemanha, 

Houve ulgumas vitimas entre 
n população civil em consequên- 
cla do lançamento de bombas no 
acaso, bem como ligeiros danos 
materiais. 

lim um setor meridional dn 
frente cgtpeia, fracassaram  vá- 
rios ataques brilânicos apoiados 
por tanques, O inimigo sofreu 
sérins baixas e perdeu várias 
centenas de homens que cairam 
prisioneiros, inclusive o coman- 
dante da sexta brigada neo-zu- 
landesa. No Mediterrâneo orien- 
tal, submarinos alemães torpe- 
desram um destroler britânica. 

A cidade ce o porto de Dover 
foram Inlensamente canhoneadas 


Berlim acrescenta 


atacando em 


pelas Daterias alemãs de grande 


alcance. À noite de ontem, q avia- 
ção britânica efetuou win ataque 
de terror contra Bremen, O Ini- 
migo lançou bombas incendlá- 
rias de geonde altura, caindo as 


CARVALHO 


“que a guerra revelou maior que 
To configuração Ecográfica — 
porque velo exigir que realizasso- 
mos os riquezas naturais que li- 
ame em estado de polência c 
estimulou seus Filhos para a vitó- 
vias 


Mas, igualmente, renfirimavam 
esse espirito de brasilidade ato 
tque quilos duvidiavam, e bastou 
due um homem, ur gula inspi- 
cado na mais ardente fé nus exem- 
lo dos antepassados — Getulio 
Vargas — clamasse por ele pura 
que se revelasse cm Lodus us an- 
gulos da nação. 

Falando aos servidores do Ks- 
tado, o presidente Vargos fermi- 
note com estas palavras pemera- 
veis: 

“Agradeço n vossa manifestação 
de solidariedade e concilo-vos a 
tudo empenhar — vida, bens, tran- 
ullidade, trabalho e fuluro:— na 
efesa da Pátria,” 


mesmas sobre várias ígrejas e 
hospitals com resultados desas- 
trosos. 

Os caças moturnos e as bate- 
rias anti-adreas derrubaram onze 
bombardenadores atacantes. Os 
aviões alemães atacaram, parci- 
nlmente, à pouca altura, diver- 
sos estabelecimentos indústrinis 
nas costas cul e sndesto da Ingla- 
terra, 


Wesro 


Comunica-nos a Agência Na- 
cional: 

“A Legião Brasileira de Assis- 
tência entrou em entendimento 
com a Prefeitura do Distrito Fe- 
deral, a Cruz Vermelha Brasilel- 
ra, à Escola Anna Nery e a Es- 
cola Técnica de Serviço Social, 
afim de aproveitar as experiên- 
clas de escurecimento nos dias 6, 
7 e 8 do corrente para que as vo- 
luntárias da Defesa Passiva, as 
enfermeiras co samaritanas fa- 
cam nesses dlas os primeiros 
exercícios prálicos. 

Assim, devem as samaritanas 
da Prefeitura, as voluntárias da 
Cruz Vermelha e da Escola Anna 
Nery, residentes na Zona Sul, 


HAVANA, 5 (A, P.) — À po- 
Meia anunciou & ido de “um 
dos máls importantes espiões Já 
enpturados ma América”, indican- 
do que O mesmo escapará ao po- 
lotão de fusilamento por se tor- 
nar testemunha do governo, 


Ao mesmo tempo, sabe-se que 
elnco tripulantes de um navio 
hondurense, que declararam que 
A Co navio carregado de viveres 
e braço pelos alemães, fo- 
tidos "pará interrogatório. 
EA prisão do espião fol anuncia- 
da pelo major-general * Manuel 
Beniter, chefe da policia naciona] 
cubana, que acrestentou que esse 
espião em um joven alemão, que 
ex uma “sonfissão completa” ar 
eua permanáncia em atividades a a 
favor do Eixo, inclusive a tranu- 
missão, em ondas curtas e em 
cartns em código, de Informações 
concernentes À chegada € À par- 
tida de navios neutros e aliados 
em Cuba 


Acredita-se que não há ligação 
entre a detenção dos cinco tripu- 
Jantes e a do esplão, contudo, sa- 
be-se que este vinjava com pus- 
snporte hondurense, que, segundo 
declaração sma, foi comprado na 
Alemanha, 

O major-general Benitez ro 
latou as atividades do espião no 
chefe de Policia, ao Bureau de 
Contra Espionagem e nos agentos 
do Bureau de Investigação Fo- 
deral dos Estados Unidos, bem 
como aos representantes do To- 
telligence Service britânico, 

Em entrevista aos jornalistas, 
na prisão, o espião declarou que 
velo h América como “reporter 
comercial”, acrescentando que 
“uma vez aqui, não tinha outra 
coisa a fazer senão prosseguir na 
tarefa que me mandaram cumprir, 
Minha: família mora na Alema- 
nha. Sc cu fosse um nazista en- 
tusiastn, sentirme-ja muito tristo 
por ter fracassado em completar 
a minha missão — pelo fato de 
ter sido detido, No entanto, acni- 
to o fato como consumado, sem 
me sentir muito preocupado com 
o ocorrido. 


124 dotidos 


NOVA YORK, 5 (U, P) — O 
Departamento Federal de Inves- 
ligações noticiou que, ontem, 
foram detidos 124 estrangeiros 
por ocasião das buscas efetuadas 
em várias centenas de restdên- 
elos, na eldade de Nova York. 

Os gentes federais apreende- 
vam receptores de rádio de onda 
curto, máquinas fotográficas, fu- 
2ls, munições « outros materiais. 
Essas buscas foram as mais 
importantes em uma só deligên- 
ela contra estrangeiros inimigos, 
desde o ataque a. Pearl Harbor. 
Muitos dos alemães detidos 


Apelo ndimivavel — porque nele 
o presldente comsulistançiou tudu 
que um ser humano, clvilizado, 
sude dispor para sacrificar a um 
ideal. Esse apelo, em que anbito 
Inteligentemento o presidente co- 
locou em primeiro lugar a vida, 
não é só dirigido aos servidores 
do Estado, de quem pede um ro- 
sário do cficiências: disciplina, 
para que as tarefas sejam execula- 
das sem perturhação — aplicação, 
pais que o rendimento do traba- 
ho seja o máximo, e as sobras do 
tempo alnda possam ser utilizadas 
na defesa passiva, nos serviços de 
enfermagem. e cooperução nos 
cuidados indispensaveis nos ve- 
lhos, As crjanças, aos enfermos É 
nus feridos — obrigações Iuumani- 
tárias que cnobrecem as gersções 


Esse apelo é, sem dúvida, dirigido 
a todos es brasileiros diguos deste 
nene, ção bem o compreen- 
do, na na lin cívica em que per- 
manece desde que os miseraveis 
corsários penetraram nas águas 
meanileiraa para surpreender mus 
leres e crianças que navegavam 





CAPTURADO UM ALTO 
CHEFE DA ESPIONAGEM 


aci uam Ts 





tedral, praça 15 de Novembro, 38, 
1 conto e quinhentos mil réis; Go- 
mes Almeida, Café ladigena, rua 
da Assembléia, 8, 1 conto e qui- 
nhentos mil réis; "Eduardo & Cos- 
ta, Bar Nacional, TUA Bitencourt 
da Silva,:12, 1 conto de réis; An- 
tonio Queiroz, Ea Tiradentes, 
58, 1 conto de réis; A, Sota Al- 
jam & Cia., rua 13 de Maio, 64 e 
Taberna Carlóca, da mesma flr- 
ma, 1 conto de réis; Empresa 


Fluvial Maritima S, A, Nave- 
gnção, avenida Rio Branco, 8, 3º 
andar, 1 conto de réis; Casa Mar- 
tins, avenida Rio Branco, 5, 500 
mil réis; Casa Assembléia, Jnetta 
Carlos Maclel, rua da Assembléia, 
7, 500 mil réis; Leiloeiro Souza 
Lefle, rua Misericordia, 8, 500 mil 
réis; Café Dar Afonso Pena, Ma- 
riz e Barros, 633, 600 mil réis; 
“An Galato de Lisboa”, Azevedo 
& Peixoto, Ltda., rua São José, 
76, 600 mil réls; Figueiredo Mar jo 
nho Ltda., rua 1º de Março, 12, 
600 mil réis; Café Portuense, Ade- 
lino Pinto 'de Sá Ferreira, rua 
Marechal Floriifno, 4, 500 mil téis; 
Ledo de Carvalho, café, rua do 
Catete, 198, 500 mil réis; José Al- 
ves da Costa, rua do Catote, 216, 
(açougue Sul-América), 500 mil 
réis; Laticínios São José Ltda,,a 
rua do Catete, 89, 500 mil réis, 





O “'black-out”' no Rio 


As enfermeiras o as voluntárias da defesa pas- 
siva farão exercícios hoje, amanhã e depois 


aguardar em casa, hoje, din 6, 


as ins es que lhes serão da- 
das pelas respectivas Institul- 
ções, 


As voluntárias da Defesa Pas- 
siva receberão essas instruções 
diretamente da direção da Esco- 
la Técnica por ocaslão da con- 
centração de hoje no Asroporto 
Santos Dumont, para a recepção 
do general Agustin Justo”, 


———— ema 
O HUMORISMO nas mais espirl- 
tuosss anedotas, historietas cômi- 
cas para rir, é cultivado nas págl- 
nas de “VAMOS LER!º, a revista 
para homens de todas as Seres 


são acusados de não haver com- 
parecido quando ns autoridades 
os oltaram a inserersr-s6 nos re- 
gistros policiais, 


Outras prisões  & 


ABHINGTON, 5 (A, PS me 

artamento da Justiça anmn- 
elou que foram presos trás indi- 
viduos, Inclusive um antigo em- 
pregado do Essritório do Coor- 
denador dos Assuntos Inter-Ame- 
ricanos, nesta Capital, sob a acu- 
sação de atuaram como agentos 
do governo japonás. 

diretor do “Pederal Bureau 
of Investigation" (a corporação 
dos G-MEN), Edgar Hoover, In- 
formou que foram os seguíntes 
os presos: Walker Grey Mathe- 
son, desta Capital, ex “ analista 
de noticias” ão Escritório do 
Coordenador dos Assuntos Pop 
Americanos; Joseph Hilton Smy! 
e Irvine Harvey Willans, pri di 
de Nova York, 

Disse .mais o Sr. Hoover que 

Smyth e Matheson co tetaia: A 
revista “The liwing O EN: 
Junho de 1938, com a adia ida 
15.000 dolares por mês, até Agos- 
to de 1941, "Esse dinheiro era 
fornecido para que a revista pu- 
blicasse menos um artigo 
Alguns dos artigos publioados 
consistiam, totalmente, de ma- 
terial fornecido pelos funcioná- 
rios do consulado, Ainda mais: 
Smyth fol empregado pelo con- 
sul nipônico como “conselheiro 
da relações públicas” de 1947 a 
Novembro do ano passado, che- 
gando a dirigir, em Nova York, 
diligências Intensivas contra as 
atividades comunistas, por conta 
dos jnponeses, 

Os três acusados foram, presos, 
sob n alegação Jegal de “nan te- 
rem salisfeito o preceito legal 
que determina a inscrição em 
registro especinl de toda « qual- 

uer pessoa que trabalhe nos 

istados Unidos como empregado 

de qualquer pais estrangeiro. 
“Abstralndo da Figura penal da 
espionagem, si se comprovar, os 
presos estão sujeitos à pena de 
dez noos de prisão acrescida da 
multa de 5.00 dolares. 

O “FBI” declarou ainda que 
Smyth trabalhou em vúrios jor- 
nais da América CGentrn] e dn 
Europa antes de se meler n dire- 
Ay da revista nos Estados Uni- 
dos. 
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O nome do espião 


HAVANA, b (A, P) — À poll- 
cla revelou que o espião alemão, 
preso recentemente e considera- 
do “um dos mais importantes es= 
plões já capturados na Amérlen”, 
chama-se Enrique Augusto Luni, 
natural do Bremen, tendo 32 anos 
de Idade. 

O espião nazista Luni chegou a 


MULHERES BRASILEIRAS 


cm sono” tranquilo, demandando 
portos internos, Mas, multo cspc- 
cinlmente devem as mulheres Lo- 
mar para si essas palavras do pro- 


sidente. Ninguem como clas tem 
o; espirito do sncrifício tão eminen- 

Elos durão, sim, sua vida, seus 
bento sua tranquilidade, seu traba- 
lho porfindo, sacrificarão seu fu- 
turo na defesa da Pitrin, 


Esse punhado de mulheres — 
Jovens cm sua maloria — dava 
bem a demonstração de sun con- 
clêncin. seguindo a taniar as tali- 
ções palrióticas e aclamando o 
nome do chefe da Nação, como 
que para assegurar-lhe a firmeza 
do seu procedimento — porque lá 
de ser-contando que clas irão 
suatnecer os hospitals ee saio, 
serão cantando quo clas acuidirio 
nos Inetmdios, cutitsitlo eue guia- 
[rão a multidão nas puas, seu hipá- 
tese de um Iemubardcio se veri- 
ficar, 


Mães: brasileiras que tendes fi- 
lhos nas fileiras — hem com- 
precndo o vosso ardor na campa- 








Os estabelecimentos Ea 


banos tambem colaborarão : 


2 pensamento do Sr. “Zion” q 
seus auxiliares na campanha, hã, tm À 
trerus” quais cat + TICIGÊTIII US Não E 
Francisco Marques, 


gusto Pedreira, Americo Joagnui 
alem do Sr, Antonio Silva, dar 
campanha uma organização qug 


terá como efelto o rendimenç 


to da ídéia, pois pela organiza! 


cão planejnda, todos os estabeley| | 


cimentos comerciais serão cotvk 
dados, sem falta de um sequer, | 
Trata-se de eleger-so uma comísa| | 
são que presida toda a atuação 
a oriente, escolhida naturalimena 
te, entre os Inteindores, 
missão dará delegação para arrms 
cadação o estabelecimento de lg 
gares Jonginquos ou dos subgiw 


bios, que operarão com agências! | 
de arrecadação, remetendo tudo kh | 


comissão central. Dessa forma ln 
teligonte, não so dispersarão ex 
forços, pois é impossivel om 
ntunis promotores, todos homens 
de grandes negócios, percorrerem 
a vastissima metrópole carlos 


E Apêlo ao comérolo 


— À tarefa quo nos propnsg. 


mos realizar que é a compra dg! 
um avião de bombardeio pars à 
Brasil, o “7 do Setembro”, crey 
ceu de dificuldades, dado o preçd 
alto do aparelho, dizem-nos os 
iniciadores Por enquanto 
temos molivos para Dos alm 
grarmos, pois o prazo decorrida 
desde o lançamento da Idéia peld 
Sr, 
fra animadora. 


Quase vinte contos dlários, po | 


demos dizer, alcançou a média 
das arrecadações, que estão senido 
entregues ao coronel Santos Ari. 
jo, diretor-tesoureiro de A NOITP, 

Todavia, não nos cansamos de 
apelar para o comércio em geral 
— visto a ampliação do movie 
mento — no sentido de que con. 
tribuna. Asas no Brasil, armas pas 
ra sun defesa, armas para sua Vie 
gança! 


À saudação do Perú 


O presidente da República do 
Perú, Sr. Manuel Prado, dirl- 
glu, por intermédio de A NOI- 
TE, à seguinte saudação ao po- 
vo brasileiro e no presidento 
Getulio Vargne: 

“Ao so comemorar o 120º 
anlversário da Independência 
do Brasil, acodem-me À memó- 
rin os feitos heróicos e as 0x- 
colsas figuras que, no Império 
e na República, deram & essa 
grande nação americana o Im» 
pulso vigoroso para a consoli- f' 
dação de sua liberdade política 
o para o prestígio que, em) 
rítmo ascendente, alcançou 
povo brasileiro nas últimas di 
cadas de suo vida Internacionn). 

O Poré, unido ao Brasil por 
velhos e fortes laços, ostents || 
com satisfação, nlem da co 
mum origem peninsular, mma 
amizade Nolaiaia ente enltivade, 
constrnlda sobre sólidas bases 
espirituais e matorlals, 

Ambos os palses veem com 
provando o seu amor À Justiça 
e o seu respeito so Dircito, no 
conário das conferêncins con- 
tinentais, a última das quais, 
nesses dias Inquietos, realizada 
no Rio de Janeiro, e que dei- 
xou definitivamente Morta 
as normas jurídicas que regem 
o conjunto das relag inter 
americanas, 

Essas normsa permitiram Ho 
Porú nasumir a atitude frater- 
na que se imponha, diante do 
ataque nlelvoso e Injuutificavel 
das potências do Elxo, conce 
dendo ao Brasil o tratamento 
de Estado não-beligerante, en 
frentando com decidida firmo- 
za os deveres de colaboração 
nue exige à hora presente, cufos 
resultados hão de beneficiar n 
nmbos os países porque repre 
sentarão mm mais Íntimo en 
trelnçamento espiritunl e a Inc 
tensificação do Intercâmbio co- 
merclal, favorecendo, assim, o 
desenvolvimento das mossas ri 
queras naturnis, das indústrias 
o da navegação dos grandes | 
rios, que temos em condom!-k 
nto, dos quais é o Amazonas o 
imenso símbolo da nossa união 
efetiva, 


proprietri) | | 
do Resinurante Esporte e o Sr. Apg' | 


Essa com | 


1 | 


“Zica” até hoje, alcançon ele 
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do! Oriont 
cia e ten 


Saudo, por intermédio de 4h a t 


NOITE, nesta datn gloriosa, no 
povo brasileiro e no sem emi- 
mente mandatário, presidente 
Getulio Vargas, apresentando: 
lhes com os mens votos ar 
cordinias de felicidado o Leste 
munho renovado da amizade do 
povo peruano, que compartl- 
lha com fraternal regonijo dn k 
tubllcam comemoração da In- 
dependência do Brasil, 

Quero, tambem, enviar À 
grande Nação Irmã os mess 
fervorosos desejos pelo advyen- 
to de uma paz justa e perdura- 
vel, que permita no Brasil e af 
todos os povos da América des. 
frutar «ias venturosos no eu 
minho dos seus grandes destl- 
nos” 





Havana a 29 de setembro de 19! 
a bordo do vapor “Villa de Ma- 
drid”, como passageito em trán 
sito, com um passaporte visado 
pelo Consulndo de Honduras em 
Hamburgo e aprovado pelo Cons 
sul cubano naquela eldade, nero 
ditando que Luni fosse cldadio 
hondurense em regresso no set 
RUAS ANE O ES Dr Ri ANP VS Si 


nha cívica que niclastes como 
preliminar de sacrifícios matores! 
É que a Pátria, agredida mas não 


| AQ doar da 


nossos fria 
ganham o! 
rostos so 







Enirega 
nas fi 


vilipendiada, reclama os filhos de ASR 


vosso sangue talvez o vosso prM 
prio sangue! 

Maças hrasileiras, que tendes 
irmãos, noivos e amigos queridos 
— bem compreendo o vosso cant 
to de guerra ao passardes trepi 
dantes, diante do presidente! E 
que vos sentis as gunrdas do em 
pirito de brasilidade que a agres 
são tmmeutonta foz explodir nest 
geração, como já gritara outrora 
no Reconeavo ou em Matlo Gross 


so, no Mo Mar ou no Riachucia | 


E vós sots o fuluro da nação — O 
nm Nução, pela voz de nosso pre: 
sidente nos pede, se tanto for 


preciso m vida ressumbrante dá 
mocidade, os bens que represem 
tamo patrimônio de seus mnior 
res, a tranquilidade que era um é 
diutiva da civilização, o trabalho 
que é o esforço de sum inlelizêne 
elo sua superioridade fisica — € 
o futuro: porque o yluro é2 
próprio mação. que viverá pere 
vemente com diguidade o próspls 
Dt 

Mas, os fados hão do vos poll” é 
paro A cvldaçeos bens, a tranequili- 
dade, à Ersbalho, o faturo que vs 
tuis flispostas a dar em holocans 
to à Pátria, serão resguardadot 


pelas bençãos de Deus, que nunca 
abandona os povos eleitos, 







































/ 


vando a S. Excia, a ana 
im vora do pUverno. & pode 






mos 


ta liberdade e pela justiça. 


lizmente, q tom convencional 


ns ruas, nestes dias, em nada 


«<< <> «<= «<> «<> <> «Si <i> <o> <> «ag 


rônica da cidad | 
“Semana da Pátria” teve, em 1952, comemorações ex- | 
cepcionais. E ainda temos sob us olhos o rm im 


pressionante dos milhares de operários e finciondrios. 
blicos que desfilaram perante o presidente Getulio Vargas, 


alavra de solidariedade e confiauen 


arcuram um aspecto inédito na Iistória do Brasil, pois, se 
alizaram quando já não estumos alheios à guerra que en- 
plve o mundo, mas, ao contrário, participamos da Tutu com 
bros as nossas forças, na vanguarda dos povos que combatem 


Os defiles de quarta e quinta-feira foram dos mais expres- 
nos a que assistimos, Já não encontramos no Brasil de hoje, 


texten por vezes, homenagear o governo, O uspecto das nos- 


neólico e tristonho de outros tempos, quando os aperários 
archavam sem entusiasmo, acedendo apenus a solicitações de 
efes desejosos de agradar aos homens do poder. O que ca- 
eteriroit essas duas demonstrações de solidariedade foi, pre- 
samente, o sem tom de entusiasmo e expontaneitnde, Sentia- 
nos trabalhadores ou nos funcionários, nm desejo nivo de 
ostrar ao Brasil que « conciência nacional já despertoil, es- 


PSI Sr 
dias 
» 4 no 


Dar: 





! 






dizer que essas comemorações 


das paradas com que, outrora, 


recordou aquele colorido nie- 


JORGE MATA 
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tudo À| iecendo para sempre os velhos convencionalismos de outrora, 
ma ln, oeundu-os por manifestações sudias e palpitantes, traduzidas 
To em n hinos e bandeiras que flutuavam ao vento, refletindo o 
1 nos ntintento existente nos corações. 

lomeng 4 “Semana da Pátria” de 1942 ficará assim, para sempre, 
rrero qvada na memória de todos os que tiveram « ventura de 
carlos csenciar o espetáculo inédito e maravilhoso. Quando o Bra- 

) | se encontra em querra contra as potências da Eixo, todos 

1) brasileiros se congregam em torno do chefe que representa 
aupretno arpão contralador dus atividades dir nação. É na 
Ed bra de sacrifício, todos, operários, trabalhadores, funcioná- 
pra os marchurão, ombro a ombro, com as nossas forças arnta- 
Para 4 a para a defesa do território nacional, Porque, neste momen- 
» Crea, b denemos nos lembrar que lodos os esforços devem ser di- 
* Pregd idos no sentido da vitória final, E essa vitória só poderá 
B05 08 dr eonseguido com o sacrificio individual de cade um, com o 
to 16 úrímo de rendimento de trabalho, com o congraçamento de 
1 alo. belas os forças vinas do pals. E esse esforço será alcançado, 
corrida MME. o Brasil, hoje como ontem, saberit atender no apelo do seu 
a peld slino, E foi essa a mensagent que o Hrasil inteiro envion ao 
om cla u presidente, nas comemorações inesquecíveis desta semana 
O: e culminort amunhia, com a evocação da data gloriosa da 
feto pssa independência. 
senda 
Araus TT De <> > <> << > a > e a 
NOITE, IPS NS O SARA ARA dd dd ada a add ada dd dd 
nos da 
1 geral tu ER) 

mo NISTRO  BLACK-OUT” DA | 
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WASHINGTON, 5 JtA. 
NE — O presidente Fran- 
É Roosevelt dirigiu à Na- 
a propósito do Dia do 
balho, que, celebrando- 
jodos os anos na primei- 
egunda-feira de setem- 
será comemorado este 
depois de amanha, dia 


15 OX» s 

ipério om a seguinte mensa- 
| eua : 

o im H ; 

nsolla Jamais se celebrou o 
lítica do Trabalho” em cir- 


Err tâncias tão significati- 
à dba omo as de agora, 
ne muitos paises, já não 
stenta e à liberdade do traba- 
he or, 

- uma : 
ivada, a Europo, dos confins 
bases À oruega às praias do 
pio à, Sinistro 'se estende o 
uetiça -out” da liberdade, e 
lies tos operários que, de 


ereto, marchayam à 
do sol, agora, trópegos, 
om-se qo latego de um 
ax de escravos, 

esapareceram nas terras 


sm DO Quistadas o direito do 
tratem molho livre e o direito do, 
te do ' 

Honvel em livre. 


toda parte, ameaçndos e as- 
os periclilam esses «lirei- 


e, en 

firme rave o momento, solbrema- 
pração grave para o operário, como 
cujos ra o Iuvrador, o industrial, 


tre, o servo de Deus. Grave 


repres o para as mulheres ocupa- 
o emp as fainas domésticas, Mes- 
a Ine ara us creancinhas cinbala- 
lo co ão berço. 


ses pertencem o sistema de- 


psevelt, falando aos trabalhadores, 
as trágicas condições de vida do operário 
sob o látego dos tiranos eixistas 


descre- 


das fornalhas, aceleraram a má- 
quina da fábrica, construiram 
aviões, montaram tanks, arma- 
sum navios, fabricaram balas. 

Nunca, na história do nosso 
puis, atingiu a produção bélica 
tão impressionante culminância, 

Mas ninda não basta. Essa pro- 
dução continuará e continuará 
crescendo até allngir metas aln- 
da maiores. 

Da-me esta oportunidade o en- 
sejo de expressar aos operários 
dos Estados Unidos minha satis- 


| fnção pela energia e pela dedica- 


ção com que atenderam às exi- 
gêncins da presente crise, Eles 
sabem de sobejo o que é lraba- 
luar até docrem os músculos, 
Ples sabom uv que é fadiga, quan- 
do o apito da fábrica anuncia o 
fim do turno de trabalho. 

Sabem tambem eles que, estri- 
hada na democracia, sua causa 
pode avançar; sabem o que to- 
dos eles lem comprometido no 
destino da América; sabem por 
que lutam, 

Virão, Inevitavelmente, dias de 
tormentos. Lavradores, fazendei- 
vos, Industriats, operários, todos 
nós, emfim, nos compromolemos 
n levar avante esta guerra. Sa- 
bemos muito bem que nos serão 
exigidos sncrificlos; teremos, que 
rentmelar talvez ao aumento de 
ordenados, tnlvez ao aumento dos 
preços dos produlos agricolas, ao 
numonto dos lucros e das como- 
didades materials. 

Tudo isso, porem, todos nós na- 
hemos, representa um sacrificio 
uxiguo, a esperar de homens ll- 
vres, quando se vá em perigo a 
liberdade”, 


Donativos enviados à 
Cruz Vermelha Brasileira 


A Cruz Vermelha Brasileira 
vem de receber donativos de fir- 
mas comerciais. pára constituir 
um fundo destinado a atenuar 
as vicissitudes criadas pelo mo- 
mento, A firma J, Teixeira de 
Carvalho & Cia. Ltda., da “Casa 
importância de 


Shomer & 
LEOMOSÓNO. 


Saiu do ar a rádio de 


Berlim 


(UP) — Ad 
rádio Berlim desapareceu do ar 
às 225, o que seria indício da 
presença do aviões alindos nas 


pas tico, É seu patrimonio he- 

intrins rio, Cruz” dd 

randen os: facinoras do Ocidente e SONS ONO: à E” 
idomí- Bricnte odeiam a democra-/ 1 la Epa A 
nas O tentam destruí-la, ba “Sta 
união mente, é forte a vossa dex- 

E mais forte diariamente se 

do À nando, 
88, 80 nossa Pátria, como nas dos 
1 omi BAOO irmãos do armas, os que 
dente E | mn o pão com o suor de seus LONDRES, 5 
tandos OR se levantaram, rosolutos, 
| mala ar do clarim da luta, 

testes Alregaram os filhos ao servi- 
cida ds ilciras, avivaram o fogo imediações. 
io da ARA! ARRASAR AAA AAA AAA RCA RARA 
ja Tne 
jar À 

mens 
adven- 
rdura- 
ll e a 
a des. 
no cê 

destl« 

















EQ. 6. DO A” EXÉRCITO, 5 
Malph Walling, envinda es- 
Bd da Reuters) — O general 


eeeeeseerare 


Violenta 





jo de Petrópolis — 2 
“DS —- Às razões da 


550 P 
tendes Invel explosão ahnlom a 
queridos à focnlidade de Raiz da Serra, 
aso CAN? voa enultal ce Pelrápulie 
5 trepie após nm sucedido. A 
nte | era informada do fato, 
a do EM em Tratava-se de um acl- 
a agros: te, oporrido na Compa 
ir nesta de Esplos)v + Nacionais, an- 
outrora Fábrica Estrella", que ato- 
to Grass nte é explorada por uma 
inchuelo esa quirticulare sob fiscaliza- 
o =— é mM ministro da Guerra, 

so pres splosão foi ialentissima e 
to fo EM veotrido da seguinte forme: 
ranto de [BRR balbador maninulava q sua 
opresem EM inn, chamada “Galga”, na 
maio: (NBR é febta a pólvora, quanuu 
era umA RR ns cilindros produziu ntr te 
trabalho Ra blvara, verificando-se. entro, 
ntelígêns Re blosão, Dois Operários fo- 
ico — 6 BR mortalmente atingidos, sen= 
ro éA : neonirados «dos seus corpos. 
rá percá [NE efa rasos Danas, rrana: 
' ) ' q n da explosge., 

prós “NR piosg 


) 08 Lrabalhatdures es 
bizados, Ambrosio João, bra: 
com JO e poucos anos de 
cosada, e Calisto Maga- 
tambem brasileiro e ca- 

g com a idade de 40 anos. 








Montgomery ganhou o primeiro 
“round” da balulha do Egito, O 
rápido recuo das tropas do Eixo, 


Lad 


explosão 





fuma fábrica de pólvora 


inistro verificou-se em Raiz da Serra, pró- 


operários mortos e 5 
explosão -—. Qutros 


detalhes 


Ambos residiam na localidade. 

Outros cinco operários foram 
tambem gravemente ferídos, seu- 
do levados para o Hospital Santa 
Teresa, na cidade de Petrópolis, 
onde foram internados, 

A Cia. de Explosivos Nacionais 
está sob a direção do Sr. Fran- 
cisco Vilmar, presidente da Com 
panhia, que compareceu ao local, 
logo que se inteirou do ocorrido. 

O pavilhão onde estava Joca 
zada a máquina “Galga” ec onde 
se verificou o sinistro, foi com- 
pletamente destruído. 

Os despojos dos mortos estão 
ainda no locul, aguardando se- 
jam encontrados autros pedaçus, 
afim de serem removidos para o 
necrotério. 

A Polícia Regional de Petrópo- 
lis, representada pelo respectivo 
delegado, acompanhado do 
membeos da Ordem Polllica q 
Social Fluminense, tambem esti- 
verim meo focal, apurando ser q 
desastre puramento casal, con- 
forme dissemos linhas acima. 

Ainda estiveram presentes o 
capitão Mario de Britto, sub-de- 























Desde que chegou ao nosso páis, 
o ilustre representante da nação 
norteamericana tem secebido jne- 
quivocas provas de simpatia. e ho- 
menagens que, oriundas de todas 
as classes sociais, bem. traduzem 
sam Listrado o tiras gigarea 2? 
dialidade que unem o Brasil aos 
Estados Unidos, 

Entre as homenagens que hão 
sido prestadas ao Sr. Nelson 
Rockefeller e a do Exército Naclo- 
nal, ontem efetuada, leve stgnitl- 
cação toda especia] oferecendo no- 
va oportunidade para a, reafirma- 
ção solene da simpatia existente 
em nossas forças militares pelo 
povo dos Estados Unidos, . 

Alem do ttular da Guerra, es- 
tavam presentes ao almoço os imi- 
nístro das Relações Exteriores, e 
da Marinha, o prefeito da capitol, 
o chefe de Policia, o chefe do Es- 
tado Maior do Exército, todos os 
generais presentemente nesta ca- 
pital, o embaixador norleamerl. 
cano, o diretor geral do Departa- 
mento de Imprensa e Propagania, 
altas autoridades e diretores de 
jornais, 

A mesn, ricamente ornamenta- 
da com as bandeiras do Brasil e 
dos Estados Unidos trabalhadas 
em flores naturais, sentaram ao 
centro — de um lado, o ministro 
da Guerra Jadeado pelos senhores 
Nelson Rockefeller, e cinhaixador 
Caffery, de outro, o general Goes 
Monteiro, ludendo pelos ministros 
as Relações Exteriores e da Ma- 
rinha, 


Brindes do honra aos prosi- 
dentes Roosevelt e Vargas 


O almoço lranscorreai ao som 
de orquestra em ambiente de 
viva cordialidade. Antes do dis- 
curso oficial de nfcrecimento do 
almoço ao Sr, Nelsou Rockefeller, 
o Sr. Goes Monteiro levantou-se, 
fazendo um brinde de honra no 
presidente Franklin Roosevelt. 
Em segulda, o embaixador Jef- 
ferson Calfery Jevantou o brinde 
no chefe da Nação brasileira —o 
presidente Vargas, 


À palavra do Exército 


Em nome do Exército faluu, por 
designação do titular da Guerra, 
o general Goes Monteiro, que 
pronunciou a oração oficial, traus- 
milindo ao Sr, Nelson Rockefeller 
as saudações das Forças Milita- 
res Brasileiras, () discurso do ge- 
neral Gnes Monteiro foi ouvido 
com a maior atenção, merecendo 
vivos aplausos. Fol a seguinte a 
importante oração dy chefe do 
Estados Maior do Exéreilo; 

“Se, Nelson Rockefeller. 

Jucumbido de Lransmilir-ros as 
boas vindas do Exército, neste re- 
cinto da nosso “Head Quarters”, 
com os principais chefes milita- 
res — saudo-vos cordinlmente, é 
créde que esta saudação o faço 
era particular agrado e simpa- 
ta. 

Sódo bemvindo entre nós — 
pois. vosso nome, por al só vos 
aredenciaria no mundo fnteiro 
ln que a Humanidade deve hs 
nstituições filantrópicas funda- 
das por vossa família — desde o 
venaravel « velho John — no alto 
objetivo de:promaver o progresso 
da civilização pela posquisa clen- 
fica e pela apuração das facul- 
dades fisiológicas do homem mo- 
derno, através de obras aeduosti- 
vas e saneadoras, espalhadas nos 
antro cantos do planeta. 

Muito já deve o Brasil à "Pan 
dação Nockefeller”, .enja coopera- 
ção nos lem aido inestimavel, na 
Juta que vamos sustentando, pride 
criar uma cultura, vnlorizando o 
elemento humano sob o lálego 
de uma natureza bravia, Ínfensa 
à posse facil do colonizador — 
natureza, ao mesmo tempo alra- 
ente e perigosa, como aquelas se- 
reias da mitologia, que envolviam 
em letal amplexo os fascinados de 
seu encanto. O homem brasilei- 
ro provou, nesse “Lost!” terrivel, 
uma capacidade elvilizadora sem 
similar na latitude Lropical corre= 
lata de outros continentes, mas 
essa vitória tem custado um duro 
preço; e no combate nos fatores 
negativos que no-la dificultam, 
notadamento as endemias, à re- 
levante participação dos serviços 
Rockefeller criou-lhes um direito 
ao reconhecimento sintero de to- 
dos os brasileiros, 

Mas, alem dos apanágios de 
vossa linhagem — nobre. pelos 
fatos e feitos em beneflelo da cl- 
vilização humana — Já vos au- 
reolam a personalidade moça e 
pujante, como uma afirmação 
própria e uma realização de vosso 
destino pessoal, iniciativa, esfor- 
ços e conquistas merecedores de 
nosso aplauso e admiração, 

Na verdade, arejando o conceito 
de algum modo superado, senão 


arcaico, dos métodos clássicos 
das relações internacionais, soiut- 
esses 


eceram o priíimeíro 
bund da batalha do Egito 


Nítida e brilhante vitória das armas britânicas 


em segulda ao revés sofrido pelas 
“panzers” de Mommel, anuncia. 
do pela observação aérea, foi con- 
firmado pelo 8,º Exército, 

4 força aérea aliada iniciou um 
movimento acelerado, imediata- 
mente, apoiando num contínuo e 
pesado hbomburedio durante todo 
o dia c a noite de ontem. 

Muitos transportes de munições 
das inimigos foram destruldos, 
As máquinas blindadas, princi- 
palmente das divisões alemãs, es- 
tão se retirando no redor da área 
do: caldeirão, para onde haviam 
inicialmente recuado depois que 
se chocaram contra ns canhões e 
à blindagem das forças do gene- 
ul Montgomery. 

Conquanto os “tanks” e ca 
uhões anti-“tanks” inimigos per- 
manegam presentemente nessa po- 
sição, o atual desenvolvimento — 
cujo início pude observar ontem 
durante a viagem de 3.000 jardas 
que fiz —. não deve ser interpre- 
tado como uma retirada geral. 

Contudo, é evidento que Rom- 
mel perdeu a primeira fase da 
presente batallg, Nossos artilhei- 
ros bem como nossos aviadores, 
estavam determinados a não dar 
qualquer fregua ao inimigo e, 
enquanto as nossas. pesadas ma- 
quinas blindadas estavam em des- 
cunso, quando as vi, outras foi 
mações de “lanks"”, fora do rajo 
de visão, para o sul, continuavam 
a açoitar o inimigo, nos flancos 
mais distantes, 
PIILIPLOLDISDL PSD LHLDLL LADA 
legado de Raiz da Serra, e o es- 
crivão Antonio Alves Pinio Guu- 
des. 

O fato lumentavel ocorreu cerca 
das 19 horas. 

Um comerciante local. o senher 
Pedro Abrahão, informou à A 
NOITE, detalhadamente, a ocor- 
rência 
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fruloss dao asa XI REm p ceado 3 como táticas. 

terras mnaridionada do continente,| Unidos nos sentimos seguras do 

senão que desde Já vós mesmo 03) ponto de vista militar com res- 

estais colhendo, a lão breve"tre-| peltn a esta Área do mundo, pela 

cho de lhes terdes lançado as se-| confiança que depositamos ma ha- 

mentes, bilidade com que vós sabereis 
Estamos certos de que levareis,| conduzir a guerra aqui, 


Domingo e segunda-feira, 6 e 7 de setembro de 1942 










om efeito, de nosso pais, a con- 


leção das simpatias ardentes de! vir-vos 


nosso povo pelo vosso, e, mais do 


em que nos achamos de acompa- 


o está pronto para fazer os su- 
que 1ss0, a convicção do propósito ebiricios que ani 


para honrar as obrigações decor 


É-me especialmente grato ou- 
dizer que o vosso povo 


necessários 





nhar até o (im o fadúrio dos Es-| centes da solidariedade continen- 
indos Unidos da América, seja] (n]. Sabemos que é esse um pon 
qual fôr a sua fotluna na sangren-| (o de vista realístico é que mul- 
ln e. lrágica aventura destes dias] (5c sacrifícios cerão exigidos às 
Lenebrosos, À nossa — é uma ade-| nossas duas nações para defesa 
são de fato e de direito, é não uma | ga nossa honra e da nossa inte- 
adesão em princípio, porquanto à | eridade, Sabomos tambem que os 
nossa linha secular de colabora-| cacrificios ngora feitos pelos nos- 
ção com a vossa Pátria, jamais | sos povos serão mals do que com- 
tergiversou, por mais que & quises- | pensados pela preservação da nos- 
sem, ohsciirecer, e, se agora esta-| sa liberdade e da independência 
mos sendo atacados brutalmente, qa mossas nações, depois de ven- 
é devido n essa Jenldade, fidelida-| cormos esta guerra. 
de e solidariedade mantidas para 7 Brasil dentro desétas 
convosco no passado e no presen- QrnAT IAG | do x pio 
Le, À essa linha de conduta jnnlte-| 0 anos € e UTP ti do lo 
ravel na essência, de que o Brasil PEeRISIO que Bd iza e lebre 
não se tem desligado jamais, pnis, há de ser molivo de nd 
O panamtricanismo vem sendo, | le emoção: a DA e ee. 
no último decênio, a palavra de| nesta Epoca PE vaia e 
maior gasto na linguagem oficial penso datado il asa, 61) 
e-oficiosa dos nossos paises — e| trada na Guetta, constiluc Uma 
deve significar identidade de ob-| fomte de grande inspiração para 
Jetlvos é não de meios, coordena-| mim: saber que a vossa pátria e 
cão e não ordenação. Esse vosso) minha pátria marcham ombro a 





titulo de “Coordenador” é perfei- | Cmbro, nesta hora da maior pe- 
to; so!s mensageiro autorizado da 
ponta; de “Bor Vizinhança”, que 
1 


vigo que já enfrentamos. 


A vossa força nesta hora de 


à de sempre garantir, no coração | crise constitue motivo da maior 


dos brasileiros, um lugar à parte 
para seu máximo arlífice — esse 
sucessor e émulo de Washinglon 
que é Franklin Delano Roosevell. 

Já inclinado para o horizonte 
erepuscular da vida, veju com re- 
dobrada ansicdade o esforço da 
Keração moça, de que sois um ex- 
poente, e à qual caberA “inces- 
santemente gravada” a gloriosa 
tarefa de nrganizar n vilória das 
Nações Unidas, no sentido de uma 
paz duradoura code un distri- 
beição mails humana da justiça 
social, no porvir para onde mar- 
chamos entre labaredos e Júmi- 
nas aceradas, e diante de cujas 
bordas misteriosas em perspecti- 
va, somos tentados a murmurar 
as exclamuções de esperança e 
entusiasmo dos náufragos da 





satisfação e encornjamento para 


o povo da minha terra”, 


Parece-me que devemos ter por 
a N 
tema — “a união faz a força”, 


[A consecução de tão estreita co- 


Jaboração exige, porem, completa 
compreensão múlua, completa 


confiança entre ns nações coma 


entre os iudivilnos, o que quer 
dizer que deve haver entro nús 
completa franqueza. Como cos- 
tumamos dizer nos Estados Uni- 
dos, 0 jogo deve ser com as car- 
fas na mesa. E somos aforbuna- 
dos, nos anos que precederam es- 
ta crise, em legmos lído em car- 
gos de tanta Importânia homens 


que souberam jogar com as crr- 


las a mesa, como o Ministro Os- 
waldo Aranha evo nosso distinto 
mbaixador Jefferson Caffery, E 


“Tempestade” de Shakespeare, ar- | medida que marchamos para 


rojados na ha milagrosa de 
Ariel e Caliban — “Oh! admirá- 
vel mundo novo!”, 


relação ainda mais fitima do pon- 
tu de vista mililnr, À medida que 
aumenta a nossa colaboração, es- 


Crede, Sr. Nelson Mockefelier | cas relações entre os nossos dois 


que nossas palavras são puras, 
nascidas dos nobres instintos pri- 
mevos que dormitavam no fundo 
de mossa alma coletiva, simples 
e confiante, despertada pelo ven- 
daval que avançou e ameaça nos 
tragar, com vibrações detonadas 
contra nossos corações pacíficos, 
que agora: batem unissonos para 
resistir e repelir o Inimigo de den- 
tro e de fora — e, para esse fim, 
nossas almas aprostadas para à 
luta querem forjar as armas ade- 
quadas ao combale que tivermos 
de sustentar. O general, encane- 
cido numa vida Inborlosa de sol- 
dedo, não precisa de pedir em- 
prestado nos trágicos gregos osat- 
gumentos com que a maturidade 
astholosa de Ulisses conseguiu 
obter da Phllocleto, o arco e as 
fleghas. imprescindivels para aba- 
term furor belicoso e o terror 
espalhado pela orgulhosa Jleón, 
alnda que um ardil votado a tão 
nobra fim a de tanta comunhão 
de futeresses nada teria de ilícito 
a descabido para a élica de vida 
de um povo sulil que inventou 
a aofística. Aquí, é Philocteto 
quem pode vêr que e argícia é a 
prudência de Ulisses nho dimi- 
nuem no coração desse guerreiro 
nem a lealdade À causa da civi- 
lização e da Independência dos 
povos, nem o desejo de vencer a 


povos deverão intensllicar-se em 
compreensão e amizade, 

Sabels que nos foi necessário 
nlgum tempo para reconhecer n 
importância e o perigo da amea- 


ça procedente do Eixo. Gradual- 


mente, contudo, o povo do nosso 
pais chegou A compreensão desse 
perigo, o que acarretou uma gran- 
de e completa mobilização de to- 
da a vida civil nos Estados Unl- 
dos para o esforço de guerra, Nãq 


mails buscamos melos fermos en- 


tre combater e continuar com à 
nossa vida elvil ordinária, Ca- 
da individuo reconhece a grande 
gravidade da situação, e não só 
êntá próxinto coino alé andioso, 
por fazer todos os sacrificios ne- 
cessários para que os homens s 
as máquinas do nosso país, cola- 
borando com os homens e as má- 
quinas dos demais países, sejam 
postas em ação nos pontos onde 
a luln está sendo travada, De- 
vemos tomar ofensiva nesta guer- 
ra. Os nossos homens, as nossas 
máquinas, “os nossos navios são 
necessários e devem chegar a to- 
dos os cantos do mundo onde lro- 
pas das nações unidas estejam 
em ação, 

Desejo necntuar um ponto que 
se ncha consignado na Carta do 
AUAntico: que os Estados Unidos, 


barbaria que aubsista nas mnlti- | 49 contrário dos nossos inimigos, 
dões aferradas a Idolos de barro, | Não teem ambições territorinis, 

Aqui, é Philocteto quem ncorre/ Desejamos tão somente salva- 
para oferecer rs armas da vitória, | suavdar a soberania eo direito 
Podeis ver sem dificuldade, sr, | à liberdade das nações soberanas 
Coordenador, que o Brasil está) E que possamos viver a nossa vi- 
vibrante e Integrado ci si mesmo | tR como o desejarmos em nosso 
e com os Estados Undes, que o| pais. Mas os Estados Unidos estão 
seu povo — amálgama de raças —! prontos a dar todos os passos ne- 
as suas forçus arimadas É o seu| cessários para vencer esta guer- 


Koverno, coesos e [rementes de fé, 


ra, prontos a dar Lodos esses pas- 


se acham dispostos a tados os sa-| sos lado a lado com as forças ar- 
oríficios para honrar os compro-| madas do Brasi). 


missos de solidariedade contincn- 
tal assumidos nas Conferências 
Panamericanas, e prontos 
corresponder, na medida de seus 
recursos defensivos e nfensivos As 
demonstrações de confinnça, alian- 
ça e comunhão de objetivos polf- 
ticos de que vôs mesmo sois por- 
lador e fiador, 

Em nome do ar. minisiro da 
Guerra e do Exército Brasileiro, 
faço votos para que vossa estada 
entre nós resulte no máximo eun- 
tendimento de maossos povos, Já 
unidos por tantos laços, inclusive 
o da confraternidade das armas, 
na defesa do Hemisfério Ocidental 
e na guerra contra a pirataria e 
a escravisação, e auguro que de 
vossa viagem resultem aqueles 
efeitos benéficos a que fazem jús 
o entusiasmo, a sinceridade e o 
perseverança de vosso labor mn 
Coordenação dos Negócios Inter- 
americanos. 

Na hora de mortal perigo para 
todos os povos desarmados, nesta 
hora em que não há distinção al- 
guma entro civis e mililares, pois 
que todos são chamados À máxima 


PATA | Como sabeis, 


Um dos problemas mails difl- 
cilé oque se refere à produção. 
a produção destiun- 
da ao consumo civil nos Estados 
Unidos fol complelamente sus- 
pensa. Nádios, geladeiras, anto- 
moveis deixaram de ser fabrica- 
dos. Naturalmente há ainda al- 
gumas dessas mercadorias k ven- 
da, mas são de “stocks” anterio- 
ves. Não mais serão fabricados. 
Consequentemente; poderemos do- 
ravante consagrar toda a nossa 
mão de obra e todo aparelhamen- 
to das nossas fábricas à produção 
de material bélico, E à medida 
que os aviões e tanks fleam pron- 
tos, cada um deles é dirigido pa- 
ra o ponto onde possa ser empro- 
gado com maior eficiência contra 
o Elxo, seja na Europa, Ásia ou 
África. Gom a nossa Comissão 
Mixta Brasileivo-Americana do qle- 
fesa funcionando ativamente em 
Washington, os vossos distintos 
delegados podem estudar conosco 
o modo e local mais adequado à 
utilização mas. quantidades cres- 
centes de equipamento com que 


contribuição do espírito, do tra-| Combater o fixo afim de inflin- 


halho e do sangue na defesa da 
Pátria — as nações ou se empe- 
nham inlegralmento na luta até 


gir-lhe o golpe que nos dará a 


vitória. 


Para falar francamente, ne- 


o extremo sacrifício, ou já estão uhum dos nossos países está em 
perdidas desde a paz para enfren- condições de fornerer ao núlro 


tar as contingências e azares da | todo o material 


guerra, 


que desejaria, 
mas devemos fazer de sarte que 


Esta nossa saudação andorosa, todo o auxilio possivel chegue 
de soldados de todas as arimas,| Miucles que lutam na frente de 
envolve na vossa pessoa todos os | Dalalha, Podemos esperar que q 
camaradas: norteamericanos que,| Kterra não chegue no nosso lifn- 
como vós e como nós, atendem ral, mas «devemos estar prontos 
ao toque de reunir, afim de tra-| Para o caso de tal acontecer, de 
var coesos a batalha para garantir | modo que nós com os nossos vi- 


a sobrevivência da Civilização Con-| zinhos 


tinental”, 
O agradecimento de Nelson 
Rockefeller 


ME quando falo 


possamos ser fortes e 
unidos. Os. bons vizinhos não 
podem construir a sua força co- 
mum senão trabalhando juntos, 
em “trabalhar 
Juntos", digo-o em mais de um 


Logo em seguida ao discurso de) sentido. 


saudação do general (ões Mon- 
teiro em nome do ministro aa 
Guerra e do Exército, o sr. Nelson 
Iockefeller levantou-se para pro- 
ferir o seu vibrante agradecimen- 
to; num improviso ouvido com o 
maior interesse e alenção, 


Quero dizer que devem ser for- 
tes do ponto de vista da saude 
— fortes ma sin melhor com- 
preensão, de sorte que se enten- 
dam mutuamente, intelectual e 
espiritunimente, assim camo mi- 
terinlmente fortes no que res- 


O discurso do Sr, Melson| peita à produção e valor huma- 


Rockefeller 


no e em equipamento militar, 
Com essa força de união, de mú- 


“Sr. Ministro, Sr, Embaixador,| tUA compreensão e de cooperação, 


Generais, distintos 


convidados: | AS nossas 


duas nações serão 


“Este é um dos momentos cul-| mais fortes unidas, continuarão 
minantes da minho visita go vos=| d aproximar-se cada vez mais à 
so grande país. Sinto dificuldade | medida que caminhamos para a 


em expressar de 


maneira ade-| Vitórias para mais tarde permn- 


quada a minha gralidão pelass| Necermos unidos, na paz futu- 
vossas bondosas referências pes-| Fa. 
soais e pelas vossas expressões) sam 


dê compreensão e solidariciade. 
Passo unicamente repetir n que 
iá vos fol dito muilas vezes, sr. 


CARIOCA, a sua revista, 
ccta em todos os lugares 







Gesto nobre e patriótico 


Filosofia do Direito 


3» CONTINDAÇÃO 
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Por toda a parte opera-se um 
verdadeiro milagre de ressurgi- 
merito civito, O povo, na sua ex- 
pressão mais lima, se levanta 
enérgico e corajoso para enfren- 
lar as consequências que possam 
advir de sua atituds desassom- 


brada acrilonda q estado da hei cinco pcuidade piegas divio lda, ral aterai amar opor do elias 


ligerância que lhe Hã imposto 
pelos corstrios eixistas, que tor- 
pedearam e afundaram & vista 
de nosso litoral navios mercan- 
tes cheios de crinnças e mulhe- 


res, 

Não hd, pois, lugar para atlt« 
tudes contemplativas, A reação 
se fez imediata, calorosa e vi- 
trante. Todos porfiam em ofere- 
cer o seit quinhão de sacrifícios 
para vingar a brutal afronta, 
Ricos e pobres, homens e mulhe- 
res, velhos e crianças, tocados do 
mesmo empolgante entusiasmo 
concorrem para que o Brasil pos- 
sa revidar à alinra a provocação 
covarde da pirataria nazista, 

Os que nio podem pegar no 
fuzil contribuem de loda a for- 
ma para que o desagravo seja 
capáz de desoprimir os nossos 
sentimentos patrióticos, 


Um gesto dignificante 

A redação de A NOITE tem si- 
do procirada por, milhares de 
pessous que desejam contribuir 
de qualquer modo para que o 
Brasil se prepare pare ns euen- 
tualidades muis dificeis e gloriu- 
seas. 

Ontem, fomos procurados por 
um distinta senhora, que, disse, 
desejava fazer une oferta à cam- 
punha em fuvor da aviação nas 
cional, 

A emoção dominava-a: 


— Quero entregar q este jor- 
nal, para que lhe dé o destino 
que julgar mnis conveniente es- 
set espada, que pertencem a men 
marido, oficial do Exército. 

O nome? Não interessa a nin- 
quem, É um ato de fé, um ato 
de patriotismo que deve ser com- 
fundido como tantos outros, 

— Esst espada que ai fica — 
terminou — é um simbolo sa- 
grado per min, simbolo de 
honradez, de dignidade e de pa- 
triotismo de qutem sonbe ser um 
bom soldalo do Brasil. E o úni- 
co destino digno dela é serir. 
mais umn tez, pera a defesa de 
nossa Pátria unieaçada. 

Comonida, a distinta dama re- 
tiron-se, deixando connsco a es 
púda, que é mm primor de per- 
feição, 

Junto estuva um cartão com 08 
seguintes expressivos «dizeres: 

“Em memória de um digno 
oficial do Exército Brasileiro, há 
três meses falecido, a viba ofe- 
rece para e confecção de aviões 
e como o melhor destino ao que 
fot o simbolo do seu amor à Pd- 
tita — q sua espada, 

39.942", 


——e ee e mm 
Leiam “A NOITE Ilustrada” 
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O Sr. Jónathas Serrano acaba 
de publicar, Já em terceira edi- 
ção, a sua Filosofia do Direito, 
que apareceu, pela primeira vez, 
há vinte e dois anos, submetida, 








damente álualizada, 


Essa clrcunstância merece, an- 
tes de tudo, ser assinalada como 
prova — e prova eliclente é bri- 
lhante — de continuar seu autor 
a preocupar-se. com 
problema, de leimar em pensar 
filosoficamente, numa época em 
que Já quase ninguem se dá ao 
luxo ou k velharia de pensar, 
— honrando, assim, a nossa cul- 
tura, documentando à sua opero- 
sidade, confirmando, mais uma 
vez, com seu conhecido vigor 
mental, as credenciais do seu es- 
pírito, 

Filosofia do Direlto,,, 

Quanta gente haverá, por al, 
que, com os seus botões, há-de 
pensar, ante o amblente de Apo- 
calipse em que se asfixia o mun- 
do, na inutilidade de tal ordem 
de investigação e de estudos, « 
para quem, hoje, mais do que 
nunca, o Prímum vivere, deinde 
plilosophere deverá constituir 
uma verdade inabalnvel! 

Para esses, só uma filosofia 
poderá, então, juslifcar-so neste 
instante de tragédia: a filosofia 
da Força. 

A primeira vista, parecerá as- 
sistir-lhes razão; mas, na reali- 
tlade, nunca viveu a humanidade 
uma hora em que mais necessi- 
tusse do Direito, da sua filosofin, 
da sua energia estranha, sit qe- 
neris, condicionadora da ordem 
e da liberdade. 

Não é necessário possuir 
pereuciento visão, para compre- 
ender e sentir este periodo agh- 
nico, esta fase estertórica, em 
que o pensamento, trepidando 
com as suas máximas reservas, 
procura, delirantemente, alcan- 
cur um vértice de luz, encontrar 
um novo sentido da vida, uma 
nova expressão de existência, 
um nnécio novo de perfeição e 
felicidade, no planeta. 

Mas isso, convenhamos, não 
será dado conseguir-se mediante 
a applcose da Força, com a filo- 


esse árduo 


sofif da Matéria, num atolciro 
de sangue. E 
Só o Direito — “cel inconni 


de ta Force et du Despotisme”, 
como, acertadamente, já o deno- 
minaram, poderi operar lal mt- 
Jagro. 

Pouco Importa, entretanto, 
muitos o identifiquem com aque- 
la, À fórça do Direito tem, na 
verdade, um sentido mais alto, 
Por isso, já escrevia Sylvia Ro- 
mero, há quase meio século, es- 
tas palavras que continuam ver- 
dadeiras: 

— “O Direlto é, pols, propria- 
mente, a eliminação da fórça no 





Invadir-nós”, 


| êste, 


sentido em que a empregam os 
sonhadores do materialismo 
grosseiro, e jdespótico, que tonta 


Sob esse aspecto, nada; dortaf- 
que divulgar-se a sua filosofia, 

O Sr. Jónalhos Serrano soube 
fazê-lo, no livro que nenhamos 
de ler, com um equilíbrio e uma 
lógica sem precedentes entre nós, 

Estilista, manejando o idioma 
com uma ductilidade, correção e 
perícia já, hoje, démodées para 
os que sofrem do mal da pressa 
oc do fútil, conseguiu impór-se 
pela limpidez das Idéias que de- 
fende, denunciadora de quem 
não tenta improvisações, mas, ao 
contrário, so revela profundo cos 
nhecedor dos problemas versa 
dos, 

Clóvis Beviláqua Já definiu 
valor desso trabalho com aquela 
honestidade, aquelo critério e, 
elevação que, tão harmoniosa- 
mente, o distinguem: ' 

— “Embora Lendo do mundo 
uma concepção essencinimenta 
diferente, é com grande satisfas 
ção que afirmo as qualidades 
superiores dêsse livro, pelo més 
lodo didático, pela clareza e clea, 
gância da exposição, pela pone! 
ração dos conceitos, peln amplis 
tude dos conhecimentos revelus | 
dos. Aliás, no que se refere & 
familia, à propricdade, à suces= 
são, à sociodade Internacional, 
as suas conclusões se harmonte | 
zam com as minhas, É uma cons 
tra prova em favor da verdade 
delas, Partiniio de pontos dise, 
tantes o seguindo caminhos difes | 
rentes, se entre nós há identidas 
de de vistas, é porque os nossos 
olhos não se enganaram”, 

Nada mais fôra preciso acrese 
centar, senão a bravura com que 
o Sr. Jônalhas Serrano sabe des 
fender as suas idéias, os prinef- 
pios estruturadores de sna perso- 
nalidade de jurista e pensador 
católico, as doutrinas que, com 
vazão, Julga verdadeiras, 

Como Picard, acredita nn vitó= 
rta do Direito, mau grado as per- 
turbações inevitáveis no decurso 
de sun evolução. 

— “Dens celte doolution, diz 
Wu a des ralentissements, 
des affaiblissements de Patonie, 
des haltes, des mecalmies, parfois 
une parntysie apparente om des 
perturhations rétrogrades, Jamais 
ta mort! —* 

Jônathas Serrano crê no Direta 
to como “vitória da fraternidado 
humana e dos princípios Indosv 
trotiveis da civilização cristã”, 

Eis a estruturação de sun Filos 
sofia do Direito, onde hA criticas 
debate, erudição, análise e sine 
tese, e, acima do Indo, convieçãos 
sinceridade, coragent de pensar 


o de crer, 
Beni Carvalho. 
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A GRANDE PARADA MILITAR DE AMANHÃ. 


DSO Vade ARA 
A PRIMEIRA VAGINA 
Artilharia Montada e Cavalaria 
(inolusivo das Forças Auxiliares). 

Comandarão essas lropas, rem 
peotlvamento: 1º qr to, 
contra-almiranto Melciades Por- 
tela Alves; 2.º grupamento, gene- 
ral Isauro Reguera,; 5.º grupa- 
mento, general Heltor Augusto 
Borges; 4.” grapamento, coronel 
Odilio Denis; 5.º pamento, 
coronel Angelo Mendes ds Mo- 
ralis; 6.º grupamento; general Ale- 
xandrino F. da Cunha, 

À frente desfilará o general 
Silva Junior, comandante geral, 
seguido «do chefe do Estado Maior 
coronel Edgard de Oliveira e ox 
aflcinis: Tenente-coronel Gastão 
Augusto G, da Cunha; majores 
José Porto Carrero e Amadeu 
Bala Diniz e os ajudantes de or- 
dens capitão Petronio Machado 
da Costa e primeiros Lenentes 
Luiz Cunha Reis de Freitas e Vi- 
cente Sagum Passos Junior. 

Seguir-se-á a escolta composta 
do elementos de várias unidades. 

às 8 e 30 os comandantes de 
grupamento assumirão os respec- 
tivos comandos e aguardarão a 
passagem do presidente da Ne- 
pública. 

Após, todas as tropas desfila- 
rão pela frente do Quartel Gene- 
ral, de onde o chefe da Nação, 
acompanhado de altas antorida- 
des militares e ministros de Es- 
tado assistirão a Imponente pa- 
rada. 


Instruções para o desfile 


A Secretaria Geral do Ministério 
da (querra, para onde convergem 
todas as providências para essa co- 
rimônia clvico-militar, haixou as 
tustruções reguladoras do serviço 
para o referido desfile, firmadas 
pelo general Mario José Pinto Que 
des, secretário geral, Essas Instru- 
ções estão assim redigidas: 

“IT — Convite — Os convites de 
cores diversas indicarto o local de 
onde os convidados assistirão o 
desfile da Lropa, 

Branca — Sacada principal (4º 
pavimento, Elevadores ns. Le 2. 
Trajo: Fraque, para os elvis e 1.º 
uniforme para os militares. So- 
mente os ministros «de Estado, 
chefes de representações diplomá- 
ticas, altas autoridades civis e mi= 
lilares e convidado de S, Es. o 
Se. ministro da (Guerra, 

Amarela — Sacadas laterais (5,º 
pavimento). Elevadores ns, 1, 2 
vd. Tenjo: Fraque, para os civis, 
e 12 uniforme, para os militares. 
Para os adidos militares. membros 
de representações diplomálicas, 
autoridades civis e militares e con- 
vidados de 8, Ex, o Sr. ministro 
dn Guerra, 

Azul — Arquibancadas à frente 
do Edifício da Guerra, Trajo: 
enmo o anterior. Para convidados, 
oficiais e Exmas. familias, 

Laranja — Arquibancadas fron- 
telras no Edifício da Guerra, de 
tem lado e de outro do monumento 
de Benjamin Constant, Trajo: coma 
o anterior. Para convidados, ofl- 
ciais e Exmas. familias. Neco- 
menda-se a apresentação dos con- 
vites por ocasião da entrada. 

Serão designadas comissões para 
cumprimento. das orilens acima, 
Hecepção dos convidados: a) 0 
Exmo. Sr. presidente da Mepública, 
assim como altas autoridades por- 
tadoras dos convites de cor branca, 
serão recebidos ma esendario prin- 
cipal e conduzidos nos elevadores 
ns, De 2 alta sacnda principal; 
b) os portadores dos convites de 
cores amarela e azul terão entrada 
pelos portões laterais do edificio, 
de onde se encaminharão para o 
saguão principal e elevadores; c) 
os convidados portadores dos enr- 
tões de cor verde lorão acosso ds 
arquibanendns pela rum Marechal 
Floriano e praça Cristiano Otoni: 
dy neesso ÀS arquibancadas da 
pesg Fronteira ao ceificio do Quar- 
tel-General se far pela cus Ma- 
rechal Floriano. A saida, após q 
desfile, se fará da forma seguin- 
tez ad 5. Ex, o Sr. presidente da 
Hopública, coma sit comitiva, se 
rendem queda qu ap per eba qoli- 


fíclo; h) as demais autoridados é 
convidados, portadores do convites 
do cores branca, amarela e azul se 
retirarão, na ordem de precedên- 
cla, pelo portão do Jado direito do 
edificio, 


Chegou o batalhão da 
Políola de Minas 


Sob o comando do tenente-coro- 
nel Vicente Torres Jr, chegou 
pelo ela manhã a D, Fedro LU, 
ob ç. T. da Polícia de Minas 
Gerais, com o efetivo de 500 ho- 
mens, que vem tomar parte Da 
parada de 7 de Setembro, Essa 
força será aquartelada no Regi- 
mento de Cavalaria da Pollela Mi- 
liar, 


Os cumprimentos do corpo 
diplomático ao presidente 
da República 


No dia 7 de setembro, das 14 
às 15 hortas, haverá, no Palácio 
do Catete, um livro de inscrições 
para os chefes de missões diplo- 
málicas estrangeiras e membros 
do Corpo Diplomático e Consular 
brasileiros que queiram levar 
seus cumprimentos ao sr. prest- 
dente da República, 


A participação da Escola de 
Aeronáutica no grande des- 
file de amanhã 


Por ordom do ministro da 
Aeronáutica na Escola de Aero- 
náutica dos Afonsos participará, 
amanhã, da grande parada mi- 
litar, formado com dois agrupa- 
mentos, um terrestre e outro 
aéreo. O primeiro é constituido 
pelo Corpo de Cadeles do Ar (Lo, 
2º e elementos do 3,” anos), sol 
o comando do major comandante 
do Corpo. Ao Lodo formarão auin- 
trocentos alunos, o que pela pri- 
meira vez suceddo e não deixa 
de ser altamente expressivo, pois, 
antes da erinção do Ministério da 
Acronâutica, a participação da- 
quela escola em paradas milita- 
res jamais excedeu de trinta cle- 
mentos. Este detalhe serve como 
demonstração do extraordinário 
desenvolvimento atingido pela Es- 
cola de Aeronáutica em menos de 
dois anos, evidenciando, conse- 
quentemente, que o interesse pela 
aviação se tornou mais expan- 
sivo e mais profundo no seio da 
mocidade brasileira. 


A organização do grupa- 
mento terrestre 


A organização «do grupamento 
terrestre é a seguinte: 

Corpo de Cadetes do Ar — Co- 
mandante, major Dario. Estado 
Malor -— cap, Seafls e 1º tenente 
Orleans, 1º Esquadrilha — co- 
mandante, cap. Ribeiro — 1.º te- 
nente Farvila, 2.º tenente Rugglero, 
2.º tenente Emilio, 2” Esquadri- 
lha — Comandante — cap, Cos- 
ta — 1.º tenente Aloysio, 20 le- 
nente Felino, 2º tenente Castelo 
Branco. 


Setenta aviões no grupa- 
mento aéreo 


O grupamento aéreo da Escola 


Estavam fazendo sinais 


Juminosos 


À hora em que A NOITE 
encerrava os trabalhos desta 
edição chegou-nos a notícia 
de que grande número de 
pessoas se encontrava reu- 
nido na Esplanada do Cos- 
tolo, defronte ao edifício Ni- 
lomex. Segundo 


AS e CS O AT tp In tata So to 


sinalados sinais 
feitos no alto do edifício. 
As autoridades policiais, 
| notificadas, já ali se encon- 
travam em diligências. 





notícias | pt 
r ga tao Brasil, 
correntes, alí, havia sido 0S= ide letras norteamericano, proce- 


luminosos. 


de Aeronáutica será constitrida 
por setenta aviões (N mw Vu 
tes — TB2 e Falrchld 'TB3) é pos 
oficlak Jnstrutoros o cadetes dd! 
4º ano, sob q comando do mas 
Jor chofe do Agrupamento de Piá 
lotagem, 


Chega hoje o general, 


[ Isto 
CONTINUA 
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Um apelo das Federações dd 
Comércio Varejista e Ata« 
cadista À 


As Federações do Comércio Vas 
rejista e Atacadista do Rio da 
Janeiro estão solicitando o comes 
parecimento das diretorias dos! 
Sindicatos filindos, hoje, às 19 
horas, no Aeroporto Santos Dus; 
mont, para maior brilho da pes 
cepção ao general Agustin Just 
grande amigo do povo ragsiatros 

iu 


Será homenageado em Gur 


tiba o general Justo 4 
CURITIBA, 5 (A. N.) — O 
formais noticiam que passará ama 
nhã por esta capital, em avião da 
F.A.B. demandando o Rin, o geo 
neral Agustin DP. Justo, que virá 
assistir às comemorações de 7 de 
Setembro, O brilhanto cabo de 
guerra, honorário do nosso Exéra 
cito, receberá vibrantes homenag 
gens nesta capital, cujas autoridas 
des civis e mililares e o povo lha 
testemunharão a sum mais express 
stva admiração. t 
má 1) 
O Instituto Histórico e Geogrãs 
fico Brasileiro, de que é Presidenta 
Honorário o gencral Agustin P, 
Justo, será representado no sem 
desembarque pelo 1º Secretária 
Perpétuo se. Max Fleluss. 
Além tlisso, o Tostituto celebras 
rá uma sessão especial em lionicas 
nagem ao general dusto, 


q 
Em Buenos Aires 1 
BUENOS AIRES, 6 (A. PJ — 
Chegou a esta Cupllal o nvião 
do presidente Gelulio Vargas, 
que vem buscar o ex-presidonta 
da Argentina, general Augustin 
Justo, 

O antigo chefe de Estado are 
gentino, gencral do Exército nas 
etonal e, tambem, General, honos 
vário do Exército brasileiro, vai 
assistir, À convite do presidente 
do Brasil, a comeporação mÃxis 
ma do centesimo vigesimo ante 
versário da independência do 
país visinho e amigo, 

Como já é sabido, o general 
Justo ofereceu seus serviços amis 
Htares no Brasil, na atual emera 
gência de guerra. 

O avião do presidente Vargas 
em que viajará o ex-presidente 
argentino, partimi para o Rio 
amanhã cedo. 

O aparelho é pilotado pelo mas 
jor-uviador Nero Moura, pilolo 
privativo do presidente Vargas, 
tendo como companheiro o cn- 
pitao-aviador Osvaldo Pamplona 
Pinto, primeiro piloto da Força 
Acéren Brasileira a afundar wum 
submarino do Eixo, falo esso 
ocorrido ao largo de cosa nor 
deste do Brasil em maio deste 
uma, 


Waldo Frank no Brasi 
Chegará ao Rio 2.'-feira 


O escritor norteamericano 
Waldo Frank, personagem de 
movimentados episódios acarri= 
dos há não muito em Buenos 
Aires, quando resultou ficar so= 
riamente ferido, acaba de chegar 
Em avião, o homem 








dente da capital permana, chegou 
a Corumbiãç cm Mata Grosso, om 


que o trará ao Ma, 
Waldo Frank chegará 2º feira, 
di tordei ao Acroporto Santos Du 


file aguardarã o avião da Panair 
| 
| 
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MUNDANA 


E 


A RECEPÇÃO DA SOGIEDADE FELIPE DE OLIVEIRA AO SR. NELSON ROCKEFELLER — A So- 

eledade Felipe de Oliveira nferecon, ontem, um jantar no Sr. Nelson Rockefeller, que teve a pre- 

sença dos ministros da Educação É da Fazenda e do embrizador dos Estados Unidos. Após o jantar 

realizou-se a recepção do presidente do Comité de Relações Culturais Inter-Americanas, que foi 

apresentado a escritores, artistas e jornalistas brasileiros. Na gravura acima, aparéce q Sr. Nelson 

Rockefeller quando conversava com a Sra, Candido Portinari, o académico Manoel Bandeira e q 
ministro Gustavo Capanema, 


-—— 


ANIVERSARIOS 


Fazem anos, hoje: 





O Dr. Oswaldo de Oliveira. pro- 


fessor da Faculdade ide Medicinas 
n Sra. Maria Alice Colmbra de 
Castro, esposa «do engenheiro João 
Magalhães Castro; o Dr. Julio 


Gesario do Mello, ex-senador da) 


Hepública e clinico nesta capital; 
mn jurisconsullo Alfredo Dernar- 
des; o jovem Miguel Couto dos 
Bastos Netto, filho do professor 


fe da Clínica do Hospital Rocha 
Farla, 


José Pereira do Cabo Junior — 
Assinnla a data de hoje o anl- 
versário natalício do Sr. José 
Pereira do Cabo dJunlor, figura 
desincada dn nosso comércio. 

Pelas qualidades: pessoais que 
tanto o distinguem, o aniveesarl- 
ante será alvo das homgnagens 
de quantos o estimam, 


— A data de hoje assinala o ani- 


BODAS 


—— festejam, hoje, a passa- 
gem do 18º aniversário do seu 
enlace matrimontal, o Sr. Anto- 
nio Barbosa, e Sra. Itália Bene- 
venuto Barbosa, Por essa auspi- 
closa data, o casal Barbosa rece- 
herú, por certo, de pessoas de 
suns relações de amizade, as 
mais Ineguivocas manifestações. 
HODAS DE PRATA 








versário natalício dos irmãos Af- 
fouso e Sára Abrahão, filhos de 
D. Amtonia Abrahão, Os antver- 
sariantes estão por este molivo 
recebendo inúmeras felicitações. 


Por motivo da passagem do 25º 
aniversário do neu cnsamento, o 
Sr, Henrique Morel o a Sra, Ma- 
ria Adelia Sattamini Morel rece- 
leram, ontem, muitas Jhomenas 


Curtos de Bastos Nettoy o senhnr 
Haroldo Machado de Harres, 
vogado no fôro desta cupital e nn 
de Niteroi; a menina Munrisia, 11-) 
Jha do Sr. Oscar de Almeida e 





da Sen, Isis de Andrade; a ment- 


—— Paz anos, hoje. o senhor 


na Ceres, filha do Sr. Joncuim! Joaquim Barbosa, funcionário da 


José Inacio e da Sra. Laura Mon- 
tenegro Inacio; o Sr, Manoel PI- 


Companhia Souza Cruz. 
-— Fez anos, ontem, o jovem 


guciredo, funclonário da Polfcin) Armando Moura, da Secção de 
Civil; o Dr, Nestor de Noronha.) desenho deste: jornal, 


chefe do Serviço de Cirurgia do 
Hospital da Polícia Militar: n 
senhorita Maria do Carmo Cor- 
ria, antiga funcionária da Câma- 
ra dos Deputados; o Dr, Estillac 
Len), médico do Asilo São luiz 
e da Beneficência Espenholn, che- 


CASAMENTOS 


— Tenlizou-se no dia 5 do 
corrente, às 15 horas o enlace ma- 
trimonial da senhorita Dinard Gar- 
cez, filha da Viuva Margarida Gar- 
cez, com o senhor Dante Pelo. 


PERDOADO PMI LIOOPAICIISACCLAAA ARACI PCC 


| Correspondência feminina | 





" Toda a correspondência para es- 
ta secção deve ser endereçada à re- 
dação de A NOITE, para “Auro- 
ra”, praça Maud, 7, 3.º andar, 

Angela — Meu nolvo é tão clu- 

entol Não será Isso uma prova 

amor? 

Resposta — O ciume, até certo 
ponto, conslitue uma provn de 
amor, Mas a sua exngeração se 
torna uma tlranla, E você não 

derá ser feliz com um tirano, 

rove a seu nolvo que não há 
motivo para ciums e faça-lhe 
compreender que a condula dele 
cnusa-lhe vexame, 

Delfina — Nio consigo decl- 
dir«me a casar. Sempre que A oca- 
aiço se apresenta, espero que a se- 
guinte possa scr melhor... 

Resposta — Isso é o que se cha- 
ma ser indecisa, cara amiga, ex- 
cepto ss você ainda não encontrou 
0 Ideal almejado, 

Estou certa de que você resnl- 
verá com mais segurança no dia 
em que encontrar o homem dos 
seus sonhos. 

Não corra, porem, tanto atrás de 
quimeras; arriscará assim ficar 
para “titia”, 

Lucila — De volta de uma lon- 
ga vingom. encontrei o men noi- 
vo tão mudado! Acha que lhe de- 
vo falar? 

Resposta — Fale-lhe, sem diú- 
vida, da mudança que você notou, 
sobretudo se você supuzer que ele 
se acha influenciado por terceiras. 
É Inutil fingir que não se aperce- 
heu. Esse seu gesto só poderia en- 
venenar os fatos, enquanto que 
uma explicação franca poderia ca- 
clarecor tudo, 

Mas, cara amiga, fingindo você 
não conseguiria mudar a atitude 
dele para com você, A sua longa 
ausência Justificaria o prover- 
hio: “Longe dos olhos, longe do 
coração”. 

Primavera — Ele val sq casar 
com outra, À folicidade não me 
quis,,, 

Resposta — Não diga, na sua 
CROPPLLPADLLLLALCLOLPLO COLA 


Em visita aos novos cor- 
pos de artilharia” * 


O ministro da Guerra, genera) 
Eurico Gaspar Dutra, prosseguin- 
do em suas visilas hs novas unl- 
dades recentomente criadas, ins- 
peclonou ontem, pela manhã, no 
Campo de 5. Cristovão, 2 grunos 
de artilharia em formação, exa- 
minando o funcionamento de: to- 
do o material bem como q ades- 
tramento do pessoal nesles incor- 
porados, 

Acompanharam S, Excla. nessa 
visita à tropa, o general Silva 
Júnior. comandante da 1º Ne- 
sião Millar e Níllon de Almei- 
da, diretor da Motomecanização, 


em mem 
Musica 
U concerto do barítono De 


Marca, hoje, na Escola 
N, de Música 


No Salão Leopoldo Miguez se- 
vão realizado hoje, às 2 horas, 
Interessante concerto pelo festu- 
dado baritono brasileiro, Ernesto 
De Murco, e seus artistas em lo- 
menagem ao presidente Getulio 
Vargas e em regozijo pelo seu 
completo restabelecimento. 

Entre outros grandes atrativos, 





a audição de amanhã terh o 
concurso «da já motavel pianista 
patrício, Deuzon, em valsa de 


Chopin e Polonaise em la bemol 
maior, 

Ao plano, os maestros Marlincz 
Grau c Werler Relitano, 


Faleceu Walter Ruben 


HOLLYWOOD, 5 (A, PJ — fa 
Jeceu, a noite qussudo, od, Walter 
Ruben, diretor e produtor cine- 
malográfico, casado com acalriz 
Virginia Bruce, 

Tinha 45 anos de idade 








idade, que a felicidade não a quis. 
Diga antes que você imaginou um 
amor recíproco que não exlatiu. 

Essa desilusão causa-lhe cer- 
tameute profundo pesar, mas te- 
nha coragem para suportá-lo. Via 
de regra, os males do amor são 
euravels, crela, 

Esqueça aquele que a faz nofrer 
é fique certa de que a felicidade 
lhe sorrirá, como às qutras, 
«Wanda — Minha filha ofere- 
me um lugar na sua casa. Recslo 
incomodar o ensalzinho,.. 

Resposta — Em principio, você 
tem razão, porque é bom deixar 
os recem-casados entregues À sua 
felicidade. São casadinhos de fres- 
co, Se a sua situação o permitir, 
ausente-se por algum tempo, 

Mas se não houver outra solu- 
ção para o seu problema, nceite o 
convite de sua filha, por Isso que 
constato, pela sua carta, quo você 
é muito inteligonte e que saberá 
decerto dar razão no seu genro, 
nns suas pequenas contendas de 
amor. 

Marion — O meu marido acha- 
me Indiferente, 

Resnosta — Ohbservo, pela sua 
carta, que você tem um gentozinho 
e não tom razão, Marion amiga! 
Não se deve brincar com fogo, So- 
da, pois, mais sincera e deixe fa- 
lar o coração, que isso lhe será 
muito menos complicado. 

AURORA 


A sorte da 


está na 





gens, Os filhos e netos do casal 
fizeram rezar missa em ação de 
graças no allar-mór da Mairiz de 
São José, 

——— Festojaram, há pouco, as 
suas bodas de prata o Sr, João 
Dario Pêreira de Alencar, funico- 
mário do Banco Hipotecário e 
Agricola do Estado de Minas Ge- 
rais, nesta capital, e a Sra, Ma- 
rleta Maria Pereira de Alencar. 
Em ação de graças, os seus filhos 
fizeram rezar missa, no altar do 
Sagrado Coração de Jesus, do 
Igreja dos Gapaclinhos. O casal 
recebeu multas homenagens das 
pessoas do suus relações de ami- 
ando. 

REI PEDRO IH DA YUGOSLAVIA 


Por motivo da data natalícia 
do Rel Pedro II, da Yugoslávia, 
hoje, às 11 horas, na lgreja rus- 
sa, à rua Monte Alegre, em Santa 
Terera, será rezada missa voliva. 
Às 12 horas, o ministro daquele 
país e e Sra. Frano Cvlotisa da- 
rão recepção h colônia yngoslá- 
via, na sede da Legação, à rua 
Fonte da Saudade, Jardim Botá- 
nico. 

FESTAS PORTA Ro 


Bim tua sede, o Club de Rega- 
tas do Flamengo realiza, hoje, 
um Jantar dençante, com exibi- 
ção de numeros de variedades, 

— No din 12 do corrente, no 
Tuca Tennis Club renliza-se n 
Festa do Soldado. Toda n moci- 
dade tljucana comparecerá uni- 
formizada, Os diretores apresen- 
tnr-se-ão com a farda de reser- 
vista, 

—— O Mauá P. CG. abrirá os 
seus salões, hoje e amanhã, para, 
das 16 às 24 horas, realizar fes- 
tas, em comemoração h Semana 
da Pátria. 

HOMENAGENS 











Quarta-feira próxima, o doutor 
Clementino Fraga, por haver se 
nposentado no cargo de professor 
da Fneuldade de Medicina, dará 
sua eula de despedida na Santa 
Casa da Misericórdia. Nessa oca- 
slho, ser-lhe-k prestada uma ex- 
pressiva homenagem, 
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humanidade 
balança 


As forças dos palses democráticos são mais 
fortes do que as dos totalitários, mas ainda não 
foram organizadas, declara o embaixador Mais- 
ky em mensagem ao Congresso Internacional 


da Juventude 


LONDRES, 6 (R.) — O embal- 
xador russo, Sr. Maisky, muma 
mensagem a ser lida no 10,º Cou- 
gresso Internacional da Juventu- 
de em toda a Inglaterra, no do- 
mingo, diz que os russos espe- 
ram que a segunda frente seja 
brevemento aberta. 

“A sorte da humanidade e do 
progresso humano está na ba- 
lança” — diz a mensagem, “As 
forças da Alemanha nazista e dos 
seus satélites, conquanto ainda 
poderosas, não mais o são na me- 
dida em que o julgam, As forças 
das Nações Unidos são multo 
mais fortes, mas, até agora, ainda 
não foram perfeitamente -organt- 
zadns, 

Em consequência, ainda não pu- 
deram fazer uso da arma mais 
mortifera contra a Alemanha na- 
zista — a guerra em duas fren- 
tes. O tempo, contudo, esth muii- 
dando e mn organização das Nações 
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A homenagem de “Mi 
rim” às crianças das 
Nações Unidas ! 


“Mirim”, a Revista Oficial do 
Pessonlzinho Miudo, vem publi- 
cando qma sério de capas alusivas 
as juventudes das pálelas alindas, 
apresentando crianças americanas 
e inglesas, com os seus trajes tl- 
picos, em expressivas Ilustrações 
a cores. Com essa sua nova cria- 
ão, “Mirim” não lem outro ob- 
fetivo senão o de mostrar-ã gora- 
ção moça quem são ns seus peque- 
nos valorosos aliados, e revelar 
à Juventude Brasileira como sãa 
os filhos dos heróicos defensores 
da Jberdade do Mundo, dos que 
lutam pela vitória das Democra- 
clas, du Razão e do Direito con- 
Ermo Fascismo, 

Em bodas as cdições de “ME 
vim hã sempre a Página Clvica, 
Uma página dedicada  exclusiva- 
mente à educação patriótica da Ju- 
entide Brasileira, 


da Inglaterra 


Unidas está progredindo, Até 
agora, o principal peso da luta 
contra a Alemanha nazista está 
sendo suportado pela União So- 
viética, mas esperamos «que, em 
breve, esteja igualmente reparti- 
dao por todos os alíndos., 

Nesta grande Jutn, a tarefa du 
mocidade é extremamente Impor- 
tante, E se lornará alnda maior 
depois da guerra, para o futuro. 
Em mome da mocidade do meu 
país, que está combatendo tão ar- 
duamente neste momento, contra 
as terriveis hordas nazistas, peço 
à mocidade britânica que traba- 
lhe no sentido de que o peso que 
está sobre os ombros da moci- 
dade soviética seja aliviado ra- 
pidamente, por meio do esforço 
de todas as Nações Unidas”, 


UM Y DE FOGO 


O incendio das matas do morro 
de Cantagalo, do lado que dá gava 
o mar, alarmou a cidade. Não po- 
dia ter sido combustão espontã- 
nea, Tevo-se Jogo como certo que 
houve intuito criminoso, Prova- 
velmento ação da 5º coluna. E 
toda Copacabana, todo q Ipanema, 
todo o Leblon, vivam o fogo ca- 
minhar de baixo para cima, impe- 
tuoso, ganhando em pouco as al- 
turns, Mais os 5.º colunistas de- 
vkam ter fleado estarrecidos, dian- 
te do espirito da Providência que 
logo all sc Tez sentir: as Inbaredas 
tomaram dois rumos, abrindo, de- 
baixo acima, um colossal — V — 
que assim se manteve por largas 
horas. Era o V da Vitória que 
surgia nos olhos malditos dos 
quinta-colunistas, anunciando-lhes 
que serão esmagados. 








A NOFTES — Fol presa nesta cida- 
de a perigos mizista lise Maud, 
amante do alemão  Gausherg 
Shiuse. Use tentom suboçnar o ofi- 
cinl que a doteve, aálnrdeando 
franca disposição de servir ao na- 
“temo, 


> Lim Mqu 
SALVADOR. 5 (Da Sucursal de: 
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; 1 ral lorio 
jota foram poros fobricas 1 ente de o! < Motera ir O CARO 6 Sigo 
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RETNA SA Ale! 


ira, 6 e 7 de setembro de 1942 


— VEZ Lai adia 


S/A INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 


SUNDADA EM. 1081 





TA MAIOR ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL) 
e em eme DA AMERICA LATA 
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EOCIEDADES SUBSIDIARIAS 


a Induntlos Moloreszo do Paraná O Sok 
Poulista de Novegução Molarosxo Lida. qu 
Esuanda Amalia-Conde Fronclico Motarosso 
!dunior & Armazens Garaçs Maloraczo O 
[BIA tor Porfuma do Chimbne 6 S/A Indunal 
trios da Soda Nacional q S/A Toçulogam do; 
lgnia lalgeBrosiisto e 


Molnhos de trigo, Hrigonficos, fobricar de 
olsos da coroço de clgodão, gergolim, 
coco, linhaça, ricinos refinarias de sal, 
bonhas, açucar, composto Paulista, Fas 
bricos de velas, sabões, sabohetes, pol 
fumos € cosmeticos; giz, pregos, produ» 
tos químicos, gosolina, kerozene «e oleia 
crú, louça e azulejos, amido e dextrina 





* de mondioco; conservas celiricas; papel, 


popelõo; fiação, tecelagem, tinluraria e 
estomparia de soda, rolon e glgodão, 
1 oficino mecanica a fundição, 
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A gestão Leonidas de Mello através dos alga- 
rismos e-dos fatos 





nr par dia 


Interventor Leonidas Mello 


O Estado do Pinul apresenta, 
sob a frutuosa e patriótica ges- 
tão do Sr, Leonidas de Castro 
Mello, Indices inéditos de prospe- 
aidade e riqueza. A produção e 
exportação do Estado alcança- 
ram, no ano de 1941, números tão 
expresalvos que pur si sós nles- 
tam a feliz direção dos negócios 
públicos naquela unidade federa- 
tiva. Em 194], 0 Ploul exportou 
artigos no valor total de de amais 
de cento e sessenta mil contos, a 
que coloca o Estado no sétimo lu- 
gar entre os malores exportado- 
res da Federação, Este ano, ape- 
sar da guerra, as perspectivas são 
excelentes, pois as receitas arre- 
cadadas nos meses de janeiro e fe- 
vereiro, no valor de 6,517:0008, 
representam uma diferença q 
maior de 2,019:9428000. A arre- 
cadação das rendas públicas acusa 
os seguintes números, a partir de 
1995, data em que asstúmitu o go- 
verno do Estado o ilustre esta- 
dista, Sr, Leonidas Mello: 


IDAS co re cr vo 10,491:0718000 


1930 e cr voo  13,916:8008000 
1997 su ro su. 15,249:6318000 
1938 co cer  15:840:725$000 
1939 ce ce cr» 20.827 :004$000 
1940 2, co ce. 22,804:MA84000 
1941 0. ces 33, 126:5785000 


Em sete anos, como se vê, n 
renda pública piauiense subiu 
quase trezentos por cenln, Em 
1930, essa renda não la nlem de 
4.000 contos. A prosperidade 
piauiense data da administração 
Landri Sales, que encontrou, na 
gestão Lconidas Melo, sun feliz 
continuidade. 

A receita para 1941 tinha sido 
orçada em 16.670;0003000, «de 
acordo com o decreto-lei m. 918, 
de 29 de novembro de 1940, A re- 
coita arrecadada subiu m cesso 
83.126:678$000, havendo, pois, 
um “superavit” de 13.450:0788000. 
A valorização dos produtos piaul- 
enses tem sido constante nos últi- 
mos anos, sendo os mais impor 
tantes os seguintes: cera de car- 
vatúba, babaçã, algodão em plu- 
ma, tucium, mamona, couros ho 
vinos, peles de cabra, peles de 
ovelha, peles silvestres, batata de 
purga, crina animal, borencha de 
maniçoba, óleo de babaçã, óleo «de 
vilicica, 

As maiores reservas econômi- 
cas do Estado acha-se no reino 
vegetal, A alla du cera de enrmaú- 
ba é um dos fenômenos mais no- 
taveis dos últimos tempos no Dra- 
sil. O valor médio desse produto, 
por arroba, passou do GOFO0O em 
1942 a 4003000 em 1941, 

Segundo o cadústro do Ministê- 
vio da Agricultura, 0 planto da 
carnaubeira atinge a cerca de on- 
xe milhões de pés, em franca e 
auspiciosa fase de crescimento, À 
indústria extrativa dos óleos piau- 
enses apresenta perspectivas mul- 
to animadoras, tendo o governo 
Leonidas Mello entrado em enten- 
dimento com o Instituto Nacional 
de Óleos afim de n cacionalizar 
intensamente, 

O governo Leonidas Mello tem 
cuidado, com especial carinho, da 
questão dos transportes; do sanva- 
mento e da inslrução. O Pinul dis- 
põe, hoje, de uma rede rodoviária 
calculada em cerca de 7.000 quiló- 


metros, o que coloca essa unidade 
federativa entre. as mais adianta- 
das em matéria de rodoviarismo 
em todo o Norte. Teresina, capital 
do Estado, está sendo Hgada por 
vodovia a Parnalba, principal cen- 
tro comercial c exportador plaul- 
ense, Essa linha rodoviária bene- 
licia grande parto do Estado, 
cujas vias de comunicação so Ji 
mitavam, há alguns anos, À via 
fluvial. O rio Parnaiba é, em cer- 
tas épocas, dificilmente navegavel, 
o que colocava o comércio e & lu- 
dústrin locais em situnções deve- 
ras angustlosas. 

A sudo pública é outro setor 
em que so tem exercido, com 
malor benemerência, a atividade 
administrativa do Dr, Leonidas 
Mello. Médico, e dos mais nota- 
veis de sua terra, o atual chofe do 
executivo plaulense tem dotado to- 
das as eldades do seu Estado de 
Centros de Saude, hospitals e ou- 
tras obras de carater sanitário, O 
Hospital “Getulio Vargas”, um 
dos mais modernos e completos 
do Brasil, e que custou alguns ml- 
Jhares de contos, é uma obra que, 
por -sl:só define o espírito ea orl- 
entação de um governo. Teresina 
orgulha-se de possulr esse magnl- 
fico centro de cultnra médica, an- 
te o qual se teem marasilhado 
ilustres homens de ciência que all 
Leom ido, 


Quanto à Instrução pública, o 
pla se acha em situação Inve- 
Javel, tendo sido colocado, por 
uma Instituição de pesquisas edu- 
euclonnis, entre os que apresen- 
tam, em todo o Brasil, Índico mais 
nto de crescimento da uatricula 
na escola primária, 

A administração Leonidas Mella 
ficará, nos anais do Pinul, como 
a mais completa, patriótica o be- 
néfica da quantas leem lido os 
plaulenses, pois que, alem de tu- 
do, aquele Ilustre delegado do gos 
verno Gelulio Vargas é um entu- 
siaslico colaborador da obra de 
restauração levada a cfcito pelo 
Estado Novo, 


——— se 
Leiam “A NOITE Nustrada” 


r| “GETULIO VARGAS E À 


À prosperidade do Piaui 


PÁTRIA” 


Transferida a sessão de on- 
tom do | N. G. P. para o 
próximo sábado 


Comunicam-nos: 

“O Instituto Nacional de Clên- 
cia Política realizaria ontem, como 
de costume, uma sessão clyica às 
17 horas, no Salão do Conselho 
da A. EB, 1, para comemorar o 
dia da Pátria, Devendo, porem, à 
Associação Drusileira de Impren- 
safechar a sua sede, afim de par- 
tHclpar dos festejos comemorall- 
vos deste dia, a sessão do Ins- 
titulo Nacional de Ciência Politi- 
ou ficou transferida para o sába- 
do seguinte, dia 12 do corrente, 
Nessa reunião, que se revestlrá de 
grande brilho, falarão os oradores 
Já inscritos que são; major Alul- 
zo de Miranda Mendes, professor 
Raja Gabaglia e o desembargador 
Frederico Sussekind”, 


Esperado em São Paulo o 
Sr. Nelson Rockefeller 


BXO PAULO, 5 (A. N.) — As 
entidades reprosentativas do co- 
mércio, da Indústria e da Javou- 
ra, prestarão significativa home- 
nagem no Sr. Nelson Rockeffcler, 
Coordenador de Assuntos Inter- 
Americanos, que visitará, dentro 
de broves dias, esta Capital, ofo- 
recendo-lhe um almoço, na pró- 
xima sexta-feira, às 12 horas, no 
Automovel Club, 


Para adaptação das in- 


dústrias à defesa nacional 


Reuniu-se a comissão espe- 


clal do Paraná 

CURITIBA, 6 (A. N) — Com 
a presença do Interventor Ma- 
noel Ribas e o General Newton 
Cavalcanti, reuniu-se ontem a 
Comissão de Estudos das Indús- 
trlns para adaptação aos fins da 
Defesa Nacional, tendo acertado 
medidas preliminares para o 
cumprimento de sua importante 
missão, 
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CERCA DE 50.000 PESSOAS APLAU- 
DIRAM À JUVENTUDE FLUMINENSE 


O comandante Amaral Peixoto assis- 
tiu ao desfile de ontem, que durou 
três horas 


Mais de cincoenta mil pessoas 
assistiram, ontem, na capital (lu- 
minense, à parada da Juventude, 
aplaudindo, com entusiasmo, os 
estabelecimentos «de ensino pri- 
mários, secundários e superiores, 
clubes esportivos e inslituições 
outras que desfilaram, em frente 
ao palanque oficinl, onde se en- 
contravam o interventor federal, 
comandante Ernani do Amaral 
Peixoto, senhora Alzira Vargas 
do Amaral Peixoto, sr. Augusto 
do Amaral Peixoto, secretários «de 
listado, autoridades civis « mili- 
tures e convidados. 


O desfile iniclon-se às 9,50, du- 
rando mais de trés horas. Os es- 
cotelros de terra e mar, puxados 
pela banda de música da Força 
Policin), foram os primeiros a 
passar, Vieram, depois, as mo- 
nitores de trânsito, seguludo-se 
os alunos «os grupos escolnres, 
com seus unformes vistosos, es- 
tmdartes e bandeirinhas que 
eram agitadas, em saudação, so 
passar em frente ao chefe do go- 
verno. Muitos escolares lruziam 
legendas  patrióticas. bandeiras 
das 21 nações americanas o das 
uações unidas, o Vída vitória, 
bustos e retratos do presidneto 
Getulio Vargas. A multidão não 
se cansou de aplaudir, entusias- 


Para a compra de um na- 
vio de guerra 


PONTE BUENO, Minas, 5 
(4, N) — Os ferroviários da Es- 
teoda Baia cc Minas, como livre 
demonstração de incondicional 
solidariedade no governo, uutori- 
zarão o divelor dequela ferrovia 
a descontar um ia de venci. 
mentos para a compra de um na- 
vio de guerra, 


ticamente, a mocidade em desfi- 
le. 

Vários escolares entregaram ao 
comandante Ernani do Amaral 
Peixoto mensagens de solldario- 
dade e h sua esposa ofertaram 
flores. Uma pequena aluna do 
Colégio Excelstor fez um discur- 
so saudando o chefe do governo 
e sua senhora, A Escola Profis- 
sionnl Henrique Lage, em frente 
no palanque oficial, disparou ti- 
vos de pistolão para o alto, fa- 
zondo calr centenas de bandeiri- 
nhas brasileiras presas a peque- 
nos paraquedas. Outra represen- 
tação escolar soltou pombos cor- 
retos. 

A nota mais viva do desfile fol 
dada pela Faculdade do Medicina, 
com todos os seus alunos, profes- 
sores, alem das enfermeiras de 
guerra preparadas pela referida 
esenta, 

Os rapazes dos cursos superio- 
res e dos clubes esportivos, des- 
Harnm  aclamando o nome do 
Brasil, 

Os alletas do Clube de Nega- 
tas Gragontã conduziam nos em- 
bros um dos seus barcos, enfel- 
tado com flores naturais, 

A parada, desde n enocentração, 
no campo de São Bento, no es- 
enamento, decorreu na malnr ot- 
dem, 

O secrotário da Educação de- 
signou uma comissão especial pa- 
ra julgar os colégios quo desfila- 
ram, afim de entregar no vonce- 
dor a Taça da Juventude, 

Ao relirar-se do palanque, em 
companhia de sun esposa, o in- 
terventor Federal e senhora Al- 
zira Vargas do Amaral Peixoto 
forum vivamente aclamados pela 
multidão. lendo esta rompido os 
cordões de isolamento para cer- 
car o automovel do chefe do go- 
verno estadual, vivando repetidas 
“uses O seu nome, 


Primeiras — “Tripas à moda do Porto” m | 
República q 


=—rasiipankia Daairti Chita asa aan per anca ria ea 
4 Godtpanhia Teatro República é agora um origina | 


Á revista em cena no 
Luiz Peixoto, 
habilidade do autor para as 
sempre os êxitos mais completos. 
destou das outras, 


graças das cortinas e “sketches”, 


É intilante de Oscarito, 
e TAP a Beatriz Costa, dal para uma das melo 
revistas do teatro luso-brasileiro e que, em papéta bpm 
esa Da Déiê maus, nunca gelen sda pofalar, quando sp My 
impatia trradiante, devemos notar o aparcoiment 
dale aa na companhia. Um, o Sr. Armando Ng! 
tor muito apreciado em sua motalidag 


Sem falar em 


vomo em pa 


de dois elementos novos 
mento, ator de mérito e can 
A outra, a atriz Zaira Cavalcantt, 
uma auséncia prolongada. 

A peça apresenta nos 


PROCOPIO | 





Procopio Ferreira à frente de 
sus companhia ocstrelará na 
próxima sexta-feira no Tentro 
Carlos Gomes, 


A temporada de Procopio no 
Carlos Comes 


Procoplo na sua temporada a 
começar sexta-feira, no Teatro 
Carlos Gomes, dará uma forma 
nova na orientação a seguir com 
os seus espetáculos, Traçou o co- 
mediante nacional um programa 
dos mais lovaveis. Sua Compa- 
nhia apresentará todas as sema- 
nas peças do seu repertório, sele 
clonndas entro as de malor su- 
cesso, iniciando sexta-feira sous 
espetáculos com “Bilú-Bilh”, de 
Vaszary numa tradução de A. Ba- 
rabás! Essa comédia é considera- 
da como um verdadeiro escandnlo 
de gargalhadas, na qual o traba- 
lho de Procopio excede em híla- 
ridade. 


“A Revelação” mo Ginástico 


Continna com mumerosa fre- 
quência de público o Teatro Gt 
nástico, onde está em cena em es- 

etáculo de grande moningem “A 
Revelação”, do Heltor Modesto, 
Interpretada magnificamento pe- 
los principais artistas da Comé- 
dia Brasileira, 


Como medida de Interesse para 
o público carioca a exibição do 
esplêndido original do festejado 
escritor palricio termina todas as 
noltes hs 22,890 em ponto come- 
cando a sessão única às 20,30 ho- 
res, 


O espetáculo de hoje no 


João Caetano 
O Teatro Educativo “Samuel 
DAR AAA ARA Ai AA dd 


Visita de um confrade 
uruguaio 


Chega, hoje, o Sr. Albert 
Etchepare, de “La Razôn”, 
de Montevidéu 


Chegará hoje a esta capita] o 
Jornalista urugunio Alberto Etche- 
pare, um dos redatores principais 
to “La Razón”, prestigioso ma- 
tutino de Montevidéu. 
ns—— — 


À gratidão dos israelitas 
ao presidente Getulio 
Vargas 


Tornou-se uma grande demons- 
tração religiosn o serviço de gra- 
sas pelo restabelecimento do prest- 
dente da Nepública, que celebrou 
n Associação Israelita do Nio de 
Janeiro, 

Muitas centenas de fiéis entre eles 
um número elevado de judeus re- 
fugiados da Alemanha ce dos ou- 
tros paises ocupados, participarans 
dest demonstração e endossaram 
assim as inlenções da diretoria or- 
ganizadora, Alem do serviço regu- 
Jne contaram rezas especiais o 
cantor-mor, Sr, H. 1. Floichmann, 
co coro da Associação Religiosa 
Israelita. Os sentimentos de pro- 
funda gratidão eos volos de todos 
pronunciou no sermão festivo q 
rabino Sr. H. Leme, declarando 
que, sem destacar nenhum grupo 
especial no coro gigantesco da 
gratidão do Brasil an seu grande 
presidente, ficavam os isruclitas 
do Brasil agradecidos no chefe du 
Nação. Pois, sendo eles, os juleus, 
pelo destino é providência, por 
meio das suas próprias experiên- 
clus em toda a sua história as Les- 
temunhas-do carater e da maturi- 
dado dos povos, reconhecem com 
intensa gratidão, que à Novo Es- 
tado não tolera injustiças e executa 
“Ordem o Progresso” para cada 
um dos seus cidadãos. 

A todas essas demonstrações do 
solidariedade e lenhtnde associam- 
se os judeus refugiados e martlvi- 
zados da Alemanha, Milhares de 
mães e pais agradecem, dia após 
dia, ao presidento Getulio Vargas 
a salvação das suas vidas e das do 
suns erinnças. E agora, mais uma 
vez, pedem que o presidente os 
chamo e disponha das suas forças, 
onde e como quiser determinar, 
Não mais Lemem que a Nação os 
confunda com n$ seus próprios ini- 
migos, e só Lecm um único desejo: 
a permissão, que no Judo de todos 
os brasileiros, sob a Tuerança do 
chefe da Nação, possam prestar os 
seus serviços pelo Brasil, pelos 
“índos c assim por Deus! 








N à moda do Porto”, 
mar peças desse género, em que 


finais duas belas spntadasa, eallanto 
iade tradicional de brasileiros a portugueses e focalizando q 
Pis Te do prestdente Getullo Vargas. 


Conhece-se o Jetto e 


obt, 
“Tripas à moda do Porto" 


embora as dificaiaaças do purmanto pari o am UR 
Ho de grandes espetáculos mustcados, Os mimeros de my A 
rg Pa poço inteiramente e o público riu muito com 


em que tanto se sobressat ow; 


Y 
1 


que torna ao palco carioca mpty 0) 


Campelo”, dirigido pelos Proty 
gores Maria Rosa Moreira Jhely 
Eustorgio Wanderley, resliy 
hoje às 15 horas, nó Teatro Jak, 
Cactano, a sua segunda récita dy 


temporada deste ano, com a Fe 


ta. da Independência”, em hom 
nagom ao Professorado carloç, 
Na primeira parte do prog 
gia será representada a tentralh 
zução de um episódio históric, 
“O Grito do Ipiranga”, do Eu 
torgio Wanderley, encerrada py * 
uma imponente apoteose cen 


gráfica de Jayme Silva, Nu qe 2! 


gunda parte set represoituda O 
peça de estudos sociais: “Troy 
túrios”, de Maria Rosa M, Mir, 
ro, trabalho premindo pela Ps, 
feitura de Recife, e representas 
pelo Grupo Gente Nossa, vn Tey 
tro Sauta Isabel, daquela capital, 


O galá de “Mulher Inafin 
givel” 


SRS 


cal E: 
Odilon, o excelente al 
clo, que conta no seu carto 
tantas “performances” molh 
vivo em “Uma Mulher Trstins 
vel", a Dela peça de Someres! 
Maughant que está em comam 
“Regina”, um ótimo pupel, & 
atuação é brilhantissima, ao lat: 
de Dulcina, que se destnca ma !k 
gura que humaniza no enredo d! 
famoso dramalurgo inglis, ld 
bem traduzido por Miró Sh 
veira. 








CARTAZ DE HOJE | 


SENRADOR — “Nota fulm! 
comédin de Ferrelra Leite, pt! 
Companhia Procópio Ferreira, A 
15, As 19,45 e às 21,45 hora. 

RIVAL — “Eu quero ver ti 
pé”, de J. Ruy, Pela Comypanhi 
Jayme Gosta, Às 15, 43 20 cds 
horas, 

RECREIO — “China Clrem 
"Show", À 15, às 10,45 e do 2 
horas, 

GINÁSTICO — 
comédia de Heitor Modes! 
Comédia Brasileira, Às Jó 
2045 horas, 

REGINA — “Uma mulher tor 
tingivel”, de Somerseth Munuk 
hnm, Às 15, às 10,40 o by 24 
horas. 

HEPÓBLICA — “Trlpus hm 
da do Porto”, Revista di Ro 
Peixoto, Às 15, às 19,45 e ds ly 





“A vevelação! 
y. Pei 


um 





horas, 

| Viuva Novais, filhas é De 
parentes, comunicam o fale? 
sairá às 16 horas de hoju, & 2 


WPORIPALLLLSLLOLA LOL! 

(PEQUENA) 7 
to, Carmen e Judith Landim, Dt 
mento ele sua esposa, mãe, s0A 
Rua General Roca, To, quis + 


1 
CLAUDIONORA NOVAE 
Almirante Adalberto Lam 

dim, filhos, genro « nes 

Ary Coelho Barbosa e senhms 
filhos, genros e netos wu dei 
avó, Tia, iemã, cunhada e bh 
e convidam pura o enterro q" 
cemitério «do São Françhvo M 
vier, (Cadu). 


ud 


Felicidade das Ne 
ves Nascimento 
to, esposa e filho, Affont 


i de Alboquerque, esposa ch 


lho, Henorina da Conceição, 
posa e filhos, profundamente 09 
teistados, convidam seus amigo 
e parentes para amissa de é au 
que farão celebrar por alma & 
sum Sdolalrada ie, sogra e até 
ELIGIDADE DAS NEVES NAS 
MENTO, às 9 3% horas, do Leme” 
feira, 8 do corrente, no alt y 
dn igreja do Carmo, Confessan” 
antecipadamente agradecidos 1º 
esse ato de caridade cristã, he” 
como testemunlam suma danorredro 
ra gratidão a todos quantos Tu 
do passamento se soliduriza 

senerosamente so dolor 
se que os desolou, corennd é 
e conforto moral ee sua presis 


* cimnatla, 





Guilherme Neves Nascimt 
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NS ffaspuim” "Uma paiestra com Max Glass 





CINE 


lobres na Rússia, “extras” em Paris. 
algos russos tomaram parte em várias filmagens de 








MAX GLASS, o cincasta que o Brasil conhece, através o seu ad- 
uiravel filme “EDUARDO VII” não é só um famoso produtor cine- 
ntográfico, mns um grande espirito, robustecido por uma ilustração 
invulgar, o por isto mesmo um Interessanto “causenr, A propósito 
de seu (lime “RASPUTIN”, contou-nos Max Glass, como conseguiu 
que a nobreza vussa, que vivin em Parfs na época, tomasse parte 
na sun admiravel produção, 

— “En tinha necessidade, no filme “RASPUTIN"”, para algumas 
cenas Intimas da córte Imperial, de um grupo de figurantes especiais, 
que pudesse representar de modo fiel os personagens da mais alta 
sneledade russa. Em Paris viviam inúmeros nobres, chamados russos 
hranços, refugiados da revolução que derrubára o trono do Tazar, 
Homens e mulheres da mais alta estirpe, que oulróra viveram na 
mais aristocrática córte dn Europaç arrastuvam suas vidas esfranga- 
lhadas pelas runs de Paris, amparadas por migalhas conseguidas 
por trabalhos árduos, humildes e penosos. 

— “Mandei então meu chefe-diretor, diz Max Glass, ao encon- 
lto dessa gente propro-lhe que figurassem no meu filme, estava 
certo de que aceiariam essa ocasião única de minorar-lhe a aper- 
puras tremendas. Qual não foi a minha surpresa quando veio o re- 
sultado negativo”, 

— Por que razão? 

— Eles não queriam prestar concurso a um filme que evocasse 
recordações do Tzar ao da 'Tanrina, embora lhes tivesse stdo 
explicado que a família imperial seria tratada de maneira completa- 
ente diferente, absolutamente digha e dentro da verdade histórica, 

sua oposição tinha apenas esse argumento: “Não podemos acre- 

ar ma palavra dos cineastas”, 

— E então? 

— “Hi, apesar do aborrecimento que isto me causava. Não sou 
homem que me deixe vencer 'no primeiro contratempo, Enviei outro 
cinissario que julgava mais capaz. Infelizmente o mesmo resultado, 
Viva, então, uma jdéla feliz. Combinci com Harry Baur, (o RAS- 
PUTIN), Marcelle Chantal (a Tzarina), e Jean Wornis (o Tzar), faxer 
uma repetição geral das cenas que se passavam na intimidade da 
cirte, convidando aqueles nobres russos, para assistir a represen- 
inção. Dito e feito. Renlizamos as repetições das cenas no estudio, 
(1s russos convidados, chegaram nos seus trajes costumeiros de ho- 
mens eue viviam do trabalho, Num doloroso contraste, os artistas, 
vicos e famosos, representavam para este público, atualmente do 
aparência tão pobre, mas entre os quais havia verdadeiros duques, 
respeitaveis damas de honra, e famosos generais, de uma maneira 
tão brilhante que cu mesmo Fiquei maravilhado ! 

— J n impressão causada? 

— Assim eles se pronunciaram; “Chegamos a nos esquecer da 
nossa existência atual, tão triste e tão miseravel, e conseguimos por 
justantes reviver a vida gloriosa que desfrulamos na córie”. 

Apos a representação, os artistas Lrucaram linpressões com a 
nobreza vossa. ouvira as suas criticas, escutaram conselhos, tanto 
mais certos e vespeitaveis quanto cles emanavam de quem conhe- 
cla em todas as minucint ns cliquelas de uso. 

— Ji quanto a participação no filme? 

— Diante do que viram e ouviram, resolveram prestar o concurso 
que em lhes havia solicitado. E em Lodas as cenas da intimidade im- 
perial, os figurantes que completam a ação dos artistas, são nobres 
de verde, 

— “Ionlmente. prosseguiu Max Glass, no din da apresentação 
oficinh de HASPUTIN cm soirte do gala, vesérvei dois camarotes 
para estes uobres russos, que al se apreseninram, tal como no filme, 
com seus verdadeiros uniformes, com suns preciosas decorações, fa- 
sendo sensação numa sala que abrigava o mundo oficial, o corpo 
diplomático, o mundo político, entim “tout-Paris". Finda a sessão, 
homens de estado, como Daladicr, Paul Boncourt, Leon Blum e Paul 
Heynoud, e foda o corpo diplomático, instintivamente, dirigiram-se 
aqueles nobres, com cles conversando animadamente, evocando qui- 
tas lembranças comuns dos tempos passados, ignorados e esquecidos 
todos de que, na realidade, aquela nobreza quo alí estava era apenas 
; e RuronTes entados entre a gente mais pobre e mais humilde 
ue are, 

= “fu via, — diz Mas Qlass, concluindo, — em toda esta cena 
mais um milagre de RASPUTIN. O famoso monge que fôra o cau- 
sador du destrulção de suas vidas, quis restituir-lhes, ao menos por 
instantes, maequelo espetáculo de gala, a delícia gloriosa do ofausto 
que perdoram”. ; 
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Os films de hoje: 


VITÓRIA e SÃO LUIZ — “Ven- 
daval de paixões”, com dJohn 
do Paulette Goddard e Ray 
Mlland. — Às 13,20 — 15,80 — 
[7,40 — 19,50 é 22 horas. 


CAPITÓLIO — “Invasão”, com 
Edmund Gwenm e Mary Maguire, 
às 14,00 — 15,40 — 17,h0 — 19,00 
2,4] = 22,90 horas. 

ODEON — “A Casa de Roths- 
child”, com Gracia Arllss, Loret- 
ta Youvg, Boris Karloff e Robert 
Young. Às 14,00 — 15,40 — 17,20 
19,00 — 20,40 e 22,20 horas. 

IMPÉRIO “OQ segredo da 
enfermeira”, com Anne Shirley. 
As 14,00 — 15,40 — 17,30 — 19,00 
— 20,4) e 22,20 horas, No mesmo 
programa o 15º episodio do film 
sério, “O mistérioso Dr, 
Sã”. 

CINEAG GLÓRIA — Jornais de 
Mualidades, desenhos, documen- 
tários etc. Sessão continuas a 
partir das 14 horas, 

PATHE e CAMOCA “Ven- 
faval de paixões", com John 
Wazne, Paulette Goddard e Ray 
Milan", — Ag 14,00 — 16,30 — 
10.00 e 21,90 horas. 

HEX — “Casa maluca", com 
os irmãos Mars. Às MM) — 
Hi 18,00 — 2000 e 22,00 
heras, 

IPANEMA “Com qual dos 
dois”, com Claudetto Colbert e 
Hey Milland, Às 14,00 — 16,00 — 
1800 — 20,00 e 22,00 horas. 

METRO-PASSEIO “Estrada 
Proibida”, com Robert Taslor e 
Lana Turner, — Às 12,00 — 14,90 


PRAIA Apos Aros Ars PROL LOLA 
(UA a TO 


À morte do Sr. Darke 
de Mattos 


= o 

Enquanto na Praça Paris a mo- 
cirtade Iraslleira desflava ra- 
dlosa, soh a avreola da nossa 
bandeira, numa apoteose À raça, 
cm Hntafogo, uma grande multi- 
tão — composta de membros ce 
todas as classes sociais — acom- 
panhava chorosa, lenta e respei- 
tosamento os mestos mortais do 
Sr Darko de Maltos à sua úMi- 
ma morada. 

O aviador Darke de Mattos foi 
entem vHima dum desastre de 
aviação na Prain Vermelha. 

“Sportsman? destemido, já ha- 


“da santo jleso de diversos acidon- 


tes: o Destino lhe reservava um 
glorioso, 

mode patriota, que tão bem 

servir no seu pais no tempo 

HE ora como inteligente e in- 

satel Industrial, ora como 

“porisman” incentivando com o 
“en exemplo o amor à cultura fl- 
dem, O se. Darko do Mattos, na 
bora angustiosa que n Brasil 
dlravessa, desejava prestar servi- 
qo à Pátria como valente guerrei- 
to, conduzindo um avião do bom- 
burdeio, 

Mas mn morte cruel vitimou-n 
am hora em que, gundo o seu 
aparelho, levantava vôo para se 
“submeter no exame da junta mé- 
dea militar no Campo dos Afon- 
08 Ele da orgulhoso, esperando 
“ter um úlimo resulindo desse 
une de saude, pois. para esse 
tu tinha se submetido a rigo- 
tnisa Tegimen , 

O sem desaparecimento apesar 
de prematura, nem porisso deixou 
de ser proficuo ao país: mesmo 
timrrendo, o Sr, Darke de Mattos 
nrestom valioso serviço À cnusa 
brasileira, 

O sen nome, que desperta lho 
Erinde saudade entre os que lhe 
nimiravam a (bra de brasileira, 
ficará no coração da juventude 
enrloca coma um exemplo do cora 
sem c de nmor À Pátria, na paz in- 
centivando ao trabalho para a 
Rrandeza e desenvolvimento da 
Pais e, na guerra, coneitando à 
bravura e entusiasmo para a luta, 
“Fim de queco Brasil possa se con- 
“ervar livro e glorioso. 

Homens dessa tempera são ns 
eo Brasil precisa na hora pre- 
entes para Jular t para vencer, 


PETALA DE ROSA 


16,50 — 19,80 e 21,40 horas. 

METRO-VNUCA — “O amor 
que não morreu”, com Jeanette 
MacDonald e Brion Aherne, — 
As 13,80 — 15,40 — 17,40 — 20,00 
e 22,00 horas. 

METRO-COPACABANA — “O 
amor que não morreu”, com Jea- 
nette MacDonald e Brian Aherne, 
às 13,40 — 15,50 — 1750 — 20,00 
o 22,00 horas. 

PLAZA — ASTÓRIA — OLIN= 
DA e AITZ — 2 semana — “AIS, 
amigos”, de Walt Disney, As 
14,00 — 16,00 — 18,00 — 20,00 « 
22,00 horas. 

SÃO JOSB — “O lobo do mar”, 
com Edward G. Robinson, Ida 
Lupiao e Jolbn Garfleld, As 
12,00 — 14,00 — 16,00 — 18,00 — 
20,00 e 22,00 horas. 

COLONIAL — "Pandemônio”, 
com Martha Raye, Osc o Jonhson 
o “Ardil Perigoso”, com os Anjos 
de Cara Suja, Sessões continuas a 
partir das 14 horas, 


———————— Po 


Está cien 
Figurino 


Com 32 páginas de mag- 
níficos modelos para pri- 
mavera, para nupcias e 
para manhã: sugestões 
para as elegantes; conse- 
lhos; modelos modernos 
de súias para todas as 
ocasiões; significados dos 
nomes; sugestões de hele- 
za; sugestões para os ho- 
mens; racionamento e os 
vestidos: moda infantil; 
culinária, tricot, ete, 


Figurino 


à venda em todas 
as bancas de 
jornais 
] 


Preço único 


28000 


ra 


A contribuição dos mora- 
dores da Urca 


A Teliz Infeialiva da campanha 
do metal tem tido o mais entu- 
siastleo acolhimento entre os mo- 
radores do Jindo recanto du cida- 
ae que én Urca, Foram organt 
zudas, nl, drês piramides, sendo 
uma em frente ao Club dos Taba- 
daras, outra na praça Raul Gues 
dese a Lerecira, na praia, em fren- 
te no Edifício Urca, Neste úlll- 
mo, por deliberação dos dirigen- 
les do Cassino, foi colocado o 
waler=shoot, no valor de muitos 
contos de réis, que durante muito 
tempo fora erguido para regnio 
dos banhistas da elegante praia da 
cidade. Tudo quanto é metal está 
sendo amontoado nos três peferi- 
dos pontos, alem do ser entregue 
à comissão Incumbida de recolhê- 
lo para a devida entrega às nos- 
sas autoridades, 








Tão depressa se tornou conhe- 
cida a iniciativa de A NOITE do 


edi 







do 120º aniversário da Indepen- 
dência e em homenagem aos ideais 
panamericanos, de uma forma 
marcante nos meios intelectunis, 
começamos a receber a adesão de 
municípios brasileiros que dese- 
Javium cooperar para a sua com- 
pleta realização, São eles: 

CONCORDIA — Sob n ação de 
um prefeito da capacidade de tra- 
balho do Sr, Dogello Goss, que 
não desconhece uma só de suas 
uccessidades, Concórdia, municl- 
piô do Estado de Santa Catarina, 
está desenvolvendo auspiciosa- 
mente a sun economin, 

É um município que abandonou 
em tempo n monocultura e pros 
cura enriquecer-se plantando 
produzindo quase tudo, 

Concórdia produz trigo, fumo, 
milho, feljão, alfafn, contejo, 
aveia, cana de açucar, arroz, man- 
dióca, farinha de trigo, aguarden- 
te e madeira. 

É tambem crindor de suinos, 

Santa Catarina foi um dos Es- 
tados que mais depressa se Ínte- 
graram na política de renovação 
nacional implantada pelo regime 
de 10 de movembro de 1937, 

Assim sendo, a ninguem surpre- 
ende o que all ocorre, o surto de 
vida mova que anima e fortalece 
a economia dos seus municipios, 
refletindo singularmente sobre o 
Estado todo. 

CASTANHAL — Os municipios 
paraenses tambem operaram em 
sua vida reformas salulares. 

Está' nesso caso Castanhal, cuja 
administração é exercida provei- 
tosamente: pelo Sr. Maximino 
Porpino da Silva, 

Seus principais produtos são: 









“farinha de mandioca, arroz, mi- 


lho, nlgodão, fibras, borracha, 
madeiras co sementes clcaginosas. 
sas; 

A sede do municipio guarda 
uma fisionomia que tem o poder 
de agradar logo à pelimeira vista, 

É muito genciosa, com as suas 
runs bem cuidadas, as suas dr- 
vores de sombras amigas, Os seus 
becos pitorescos. 

O prefeito de Castanhal olha 
com interesse para a instrução 
e saude elos seus municipes, pro- 
blemas que, apesar de tão sérios, 
sempre viveram, até 1990, rele- 
gados alf a planos inferiores ou 
totalmente esquecidos, 

Administrando-o com inteli- 
gência, é pensamento do Sr. Ma- 
ximiíno Porpino da Silva insistir 
na solução de lodos os seus pro- 
blemas. 

Louvemos a sua obstinação 
nesse sentido, 

ENTRE RIOS — Podemos dli- 
zer que Entro Rios, do Estado de 
Mato Grosso, é um municipio 
ngro-pocuário, sendo porem mais 
intensas os suns alividades € 
maior o seu rendimento no setor 
ngricola, 

A sua produção anual de erva 
mato se cleva n dois milhões e 
«quinhentos mil quilos, sendo 
apreciavel tambem a sua contri- 
lulção em arroz, milho, feijão, fa- 
vinha e aguardente. 

Entre Rios possue 161] fazendas, 
oltenta por cento delas com 3,000 
hectares. 

Quanto à pecuária, existem em 
terras seiscontas mil cabeças de 
gado mestiço e uma grande quan- 
tidade de raça pura, 

Ê erva mate all é nativa. 

Irige o municplo o Sr, Oclecio 
de Souza Barbosa, que se vem de- 
mostrando, através do seus atos 
o de suas Horto os um admi- 
nistrador conelencioso, 

Importante centro agro-pecuá- 
rio, Entre Nios possue 15 amil ha- 
bitantes e uma sede cujos aspec- 
tos pitorescos suscitam geralmente 
apreciações e louvores de quan- 
tos a qonhecem. 

OEIRAS — Com n revolução de 
1930, completada sete nnos depois 
pelo advento do Estado Nacional, 
quniquer observador alcança o 
sentido da transformação operada 
ho pais Inteiro. 

Novas diretrizes, novos rumos, 
normas de governo mais adequa- 
tas à nossa realidade deram ao 
Brasil uma conformação política, 
econômica e social evidentemente 
melhor. E em lodos os setores da 
Nação sentlamos que havia a ani- 
má-los uma força nova, constru- 
tiva o fecunda. 

São desses novos rumos Impres- 
sos À vida brasileira, os inúmeros 
resultados Já estamos co- 
lhendo. 

Veja-se qualquer municipio hra- 
siloiro, mesmo pertencente a um 
Estado distante, como o Pinul, e 
pele teremos um curioso campo 
para observações e comentários 
favoravels à nção tenovadora do 
governo. 

Oeiras é um municipio daquele 
Estado. Uma porção de produtos, 
tais como oiticlen, borracha do ma- 
niçoba, resinas, cera de carnauha, 
todos os cereais, rapadura, cle., 
indica n transformação salutarmen- 
te operuda nos setores de sua eco- 
vomin. Alem disso, Ociras encon-= 
lra na pecuária novas fontes de 
riqueza. 

Mas é n cora de carnauba o seu 
principal produto de exportação. 
So em 1941 embarcou para fora 
101.000 quilos, no valor de réis 
8.281 :0008000. 

Produtos como a ollicica e à cera 
de carnauba, até bem pouco Inex- 
plorados, oferecem hoje excelontes 
receitas a vários Estudos, 

ITIUBA — A ceonomin de Ttu- 
ha, município baiano, tem a sua 
base nos mais varindos  produ- 
tos: café, fumo, mamona, feijão, 
milho, mandioca , bnlata Inglesa, 

“mica, sementes de ouricurf e 

te barriguda, muito tambem 
para ela concorrendo n pecuária, 

Grando é a sun criação de hovi- 
no, equino, nsinino, mar, suíno, 
evino e caprino, que lhe assegura, 
juntamente com a sum produção 
ugricola, um crçamento à alta 
de suas necessidades. 

O Sr. Landulpho Alves, infer-| 
ventor no Estudo, nomeou para) 
prefeito de Hiubm o Sr, Heitor de 
Souza Dantas, que, alem «de ope- 
roso, vem se revelando familiari- 
zado com todos os prohlemas do 
municipio, ' 

É de 15.04 habitantes a sun po- 
pulação, observando-se por Loda 
parte do município fraços da ação 
do prefeito. 

Tudo indica que Minha ahenn 
são brevemente situar-se melhor 
tentro dos quadros vida 
baiana. 

BARBACENA — Da pecuária; 
dos seus minérios, da sua indiús- 
tria de laticínios, lenha e carvão 
hem assim do arroz, feijão c mi- 
dho que produz e exporta, lira 
Rarbacena, município de Minas 
Gerais, os seus meios «de vida, a 
força que lhe impulsinna os mos 
vimentos e torna próspero e rico. 

Sum população manta a 75000 
habituntes, cn seu comércio apre- 
senta-se sempre movimentado e 
animador. 

Ds seus destinos estão confindos 
à inteligência realizadora do Sr. 
José Francisco Bins Fortes, cujo 


que 


do 


Os municipios do Brasil e sua coope- 
ração na realização desta edição 





tar um número camemagatizo) hiemes Jncotz. soluções qua rent. 


overno, assinalemos como ato de 
ustiça, busca para todos os pro- 


mente consultam os mais diferen- 
tos interesses em jogo, 
É assim com o da instrução e 
saude pública, com o da urbani- 
zação da cidade, com o que dire- 
tamente fala do desenvolvimento 
de syas fontes econômicas, 
Ótimo é o clima, ferteis as ter- 
ras, boa a gente de Barbacena, ra- 
zões que bem justifica a posição 
que hoje ocupa no amplo espaço 
da acolhedora Minas Gerais. ' 


NUPORANGA — São Paulo ofe- 
rece uma admiravel contribuição 
à obra do nosso desenvolvimento, 
seja qual o angúlo em que o dese- 
jemos encarar. 

É um povo que pareco não pa- 
rar nunca, tamanha é nele a cora- 
gem de lutar e vencer os mnlores 
obstáculos, 

AM as cidades c os municípios 
nascem, crescem c se transfor- 
mam bem cedo, supreendente- 
mente, em florescentes centros do 
civilização, com o seu parque In- 
dustrial, a sua agricultura e to- 
dos problemas a caminho de solu- 
ções rápidas e adequadas. 

Nuporanga é um pequeno mu- 
nicípio do grande Estado bandei- 
vante que está buscando, pelo la- 
bor do seu povo, acompanhar o 
ritmo de sua evolução, 

Governa-o o Sr, Francisco Bar- 
tosa da Silva, cuja administração 
tem merecido o apoio geral. 

Com uma população apenas de 
10,000 almas é um município es- 
sencialmente agricola. 

Da exploração racional da ler- 
14 ele tira Os seus recursos, pro- 
duzindo café, algodão, arroz, mi- 
lho e feijão, 

O seu comércio entra nom pe- 
riodo de franco alargamento do 
seu raio de ação, 

Dentro de mais alguns anos 
Nuporanga estará diferente, 

O seu governo e o seu povo 
trabalham nesse sentido. 


CLEVELANDIA — O Paraná en- 
controu no Sr. Manoel Ribas um 
goveraante lúcido que se emociona 
quando estuda e soluciona os pro- 
blemas «do seu Estado, 

Um dos traços que melhor defi- 
nom a sua administração reside no 
acerto com que invariavelmente 
escolhe aqueles que o vão ajudar 
na tarefa dificil, “ 

Para os municípios ele despacha 
sempre, dentro desse critério, ho- 
mens juteligontes e sobretudo em- 
preentledores, que trabalham é 
constroem, quebrando velhas roti- 
nas e promovendo o desenvolvi- 
mento de cada um deles, 


O interior do Estado, sol novos 
ritmos de trabalho disciplinado, 
alevece no observador perspectivas 
animadoras. 

Clevelândia, por exemplo, é wm 
município paranaense que vem 
sendo dirigido n contento pelo Sr, 
Autonio Augusto Patitucl, 

Suas terras, riens em minerais, 
prestam-se À pecuária e à agricul- 
tura, dos quais proveem as rendas 
que o sustentam e oferecem meios 
para p desenvolvimento da vida do 
municipio, 

O prefeito cuida dos seus pro- 
blemas e para cada um encontra 
a solução que melhor consulta os 
inicresses locais. Clevelândia tem 
uva população de 17.800 habitan- 
tes. = 


MUNICIPIO DE FLORIANO 
(Antigo Novo Hamburgo) — Pos- 
sulndo um parque industrial cujas 
possibilidades dia a dia mais se 
ampliam, rasgando melhores pera- 
pectivas À sua vida economica, o 
município de Florlano, pertencen- 
te ao Rio Grando do Sul, e que 
até hem pouco so denominava No- 
vo Hamburgo, tem diante de si 
um futuro liberto de apreensões, 

Seus principais produtos são: 
calçados, cuja produção nlennçou, 
em 1Mt, a cifra de 4,625.304 pa- 
res, O que representa 15 por cen- 
to sobre a de todo o pais, couros 
curtidos, malas, carteiras, pastas, 
artigos de montaria, aços finos, 
artefatos de alumínio e csmalta- 
dos, maquinas, molduras, moveis, 
sedas, produtos sulnos e farinha 
de mandioca. 


O valor de sun exportação ntin- 
siu cm IM a importancia de rúis 
70.000:0008000, alcançando já réis 
7.000: N00$000 à referente ao prl- 
meiro semestre do corrente ano, 

O general Cordeiro de Farias, 
que vem governando clarividente 
e patrióticamente o Rio Grande do 
Sul, entregou os destinos de Flo- 
riano ao Sr, Odon Cavalcanti 
Carneiro Monteiro. | 

Prova de sua acertada conduta 
administrativa temos no apolo 
que o povo lhe empresta, conven- 
cido de que cle o vem dirigindo 
com o pensamento voltado para o 
seu bem estar presente c uma 
maior grandeza no futuro. 


CAMPO MATOR — Dem interçs- 
sante é, som dúvida, n acervo das 
realizações nté aqui já ultima- 
dus pelo Sr. Raymundo Ney Bau- 
mann, prefeito de Campo Malor, 
município pinulense. Ja Jhe cou- 
be tambem administrar, acerta- 
damente, os municípios de Pira- 
curnca e Alto Longi. 

Bm Campo Maior, municipio 
produtor de cora de carnauha, fn- 
cinha, rapadura, aguardente, tu- 
cum «e que sesledica à pecuária, 
explorando a industria de com- 
ros bovinos e peles, diversas, a 
sua maior preocupação vem sen- 
do o trabalho ininterruplo pelo 
bem público. 

Assim é que durante o ponco 
tempo que se encontra à frente 
dos seus destinos, relormou os 
edifícios do Mercado Público e 
do Mutadouro, renovou as ins- 
tnlações para o fornecimento de 
energia elétrica à cidade, calcou 
diversas ruas mum total de 2.251 
metros quadrados, estudando. pre- 
sentemente, n substituição ls 
pontes de madeira por outras de 
concreto, bem assim harengens de 
rios para o fornecimento de água 
à sede do município. 

São obras do seu governo q 
fundação do Acro Club Piauiense 
de Campo Maior, o termino do 
Posto de Monta, à construção das 
prédios para a nova Usina Elétri- 
en e Posto de Migicne, lendo aiu- 
da criado n Servico de Limpeza 
Pública Domiciliária, projetando, 
para muito breves dotar e muni- 
cipio com um servico telefônica 
Interurbano, ligando-o à capital 
do Estad. 

A receita de Campo Maior para 
o corrente amo está nrçada em 
mil contos de réis, Já tendo sido 
arrecadados. porem, até 30 de ju- 
uho, 1.030:5438500, 

O município nada deve, e, cun- 
forme se verifica do balancete ch- 
cerrado naquela data, há nos seus 
cofres um saldo de 1.0NA:2A7SM4, 
testemunho da clarividência com 
que o está govemando o Sr, Rap- 
mundo Ney Baumann. 

TrAMBÉ — A Balá é um Esta- 
do cujas grandes possibilidades 
econômicas são evidentes, E pa- 
ra a sua grandeza e o seu fuluro, 
é enorme a contrihuição dos mu- 





micípios que o formam, situando- 
se, dentre eles, o de Ilambé, 

É seu prefeito o Sr. Aparicio 
Couto Morcira, enja administra- 
ção val decorrendo a contento de 
todos os munkipos. 

A pecuária é a malor fonte de 
riqueza desse municipio bainno 
de apenas 28,620 hnbitantes. 

Sua criação de gado bovino, 
suíno o lanigero tende a numen- 
tar porque vom obedecendo a 
miétodos racionais, o mesmo acon- 
tecendo com a parte agricola. 
Hamhbé produz em quantidade 
bastante para O seu consumo € 
exportação arroz, farinha de man- 
dioon, café, feijão, milho, ete, o 
que constituo Indice expressivo 
da riqueza de suns terras. 

ABAETE Reside na poli- 
Heultura a base da economia do 
município paraense de Abaeté, 

Administrado pelo Sr, Aristides 
Reis e Silva, que sempre se mos- 
trou um estudioso dos seus pro- 
blemas e das suas necessidades, 
esse municipio do longinquo Es- 
tado do Norte é habitado por um 
povo Inborioso ce construtivo, 

Farinha, aguardente, açucar, 
mel, madeiras, borracha, arroz, 
feijão c sementes oleaginosas são 
us principais produtos de suas 
atividades, 

Sun população é de 97.000 has 
bitantes, alenvessando  presente- 
mente uma fase de franco desen- 
volvimento. 

O povo eoopera com q prefeito 
mu cobra que ele esti realizando, 
convencido não só do acerto do 
sun escolha como dos propósitos 
que o animam à frente dos des- 
tinos Incais. 

B os problemas que ainda não 
foram solucionados, imcrecem as 
atenções c os estudos do Sr. Aris- 
tides Rels o Silva. É ele, como ve- 
mos, um administrador capaz, 


SãO LEOPOLDO Evidonte- 
mente grande foi a transtormação 
que de 1990 a esta parte se operou 
vm todo o pais, atingindo salutaz- 
mente todos 05 setores da atívida- 
de nacional. 

No campo econômico, víamos 
Estudos e municipios agurrucdos à 
monocultura, circunstâcia essa que 
muito contribula para que o pro- 
gresso e Cesenvolvimento de cada 
um se processassem a passos lJen- 
tos, ao contrário do que hoje se 
constata e se observa, graças, sem 
dúvida, aos novos métodos Inau- 
gurnios pelo govergo, cujo início 
teve lugar naquele ano, 

São Legpolda, municipio do No 
Grande do Sul. é exemplo do que 
estamos afirmo, 

Municipio por excelência poli- 
eullor ele produz quase fudos mas 
terlal bético, armas de caça, cal- 
«udos, fodas as qualidades de cou- 
vos prepargdos, manilhas, mosai- 
cos, cul, sulfato de alumínio, arto- 
fatos de alumínio, de borracha e 
de baquelite, papel e papelão, 
objetos de metal, óleo vegetal, cor- 
rentes, pontes. Ingareirvos de pres- 
enc cols, colas, Fósfaras, seda, 
botões de osso, moveis, dleool ta- 
ulno, dung, batatas, milho. feijão, 
arvoz laranjas, ele, 

Possue ainda grandes plantações 
de acácias e cuceliptus, 

“ara se avaliar bem da impor 
tneia desse município na vida 
econômica do Ma Grande do Sul, 
basta assinalar-se que ele ocupa 
o 4º Jugar em matérin de renda 
pública municipal e q primeiro, 
depois de Porto Alegre, com múme 
ros de estabelecimentos fabris. 

Em 19H n arrecadação federal 









atingiu all 71734 ABOO, a esta- 
dual 3,005:7558900 e a municipal 
1,626:5138900. E pelas novas pos- 
sibilidades que ele apresenta, tudo 
indica que o seu desenvolvimento 





A nenferência do $r. Padro 
Rache 


Dianto de numerosa assistência, 
o Sr. Podro Rache, diretor do 
Banco do Brasil, realizon, no sa- 
lão de conferências do DIP, vma 
palestra subordinada ao tema: 
“Brasil Grandioso”, 

Sob a presidência do ministro 
Oswaldo Aranha e tendo tomado 
lugar à mesa altas autoridades, 
Iniciou-se a sessão, tendo o confe- 
vencista Jido seu substancioso tra- 
balho. cha 

O Sr. Pedro Rache dividiu sun 
palestra em vários capítulos, es- 
tudando a evolução brasileira sob 
seus diversos aspectos, para ter- 
minar esaltando a soberania 
do Brasil. era 

E, disse, » certa altura: 14 

“Não podemos viver fora deste 
mundo. Isto contraria a essência 
de um sentimento universal. Na 
paz temos de marchar ao lado dos 


amigos, trabalhando, independen- 


tes, mas harmônicos, pelo pro- 
progesso geral e pela folicidade 
vomum. Na guerra, temos de com- 
baler pela consagração dos prin- 
cípios em que se apoia a Moral, 
para desagravo da dignidade hu- 
mana e do nosso brio, ofendido 
intencionalmente, por povos per- 
versos « degencrados. Isto irma- 
na-nos a qutros paises, tangidos pe- 
lo mesmo sentimento, A vida ci- 
vilizada seria Impossivel sem a 
confiança recíproca entre os ho- 
mens de bem”, 


Encerrando a sessão, o ministro 
Oswaldo Aranha proferiu as. se- 
guintes palavras: 

“Quero, mais uma vez, agrade- 
cer a honra que me den o major 
Coelho dos Reis, fazendo-me pre- 
sbdir esta maravilhosa palestra 
sobre o que eu poderia chamar 
-— q Mãe das nossas mães, à nossa 
Mãe, a Mãe dos nossos filhos, a 
Mãe-comum dos brasileitos — a 
Terra Brasileira”. 

DD add dd A dad dd dad dd da 
continuará a se processar rapida- 
mente, 

Governa São Leopoldo, olhando 
vom vivo interesse c acerto para 
us seus problemas, o Sr. Uheodo- 
miro Porto da Fonscea, À cidade, 
que oferece a quem a visita um 
nspeeto envolvente, possue 17.574 
lebitantes, sendo de 52.225 0 mi- 
mero dos que vivem em Lodo aque- 
le Horescente município gaucho. 
NOVA ERA — À frente do mu- 
nicípio mineiro de Nova Eta, das 
mis proveitosas vem sendo a 
atuação do Sr. Nelsor de Lima 
Druzzi. E 

Cada um dos seus problemas 
Mic merece um interesso sempre 
vigllonte, razão por que todos 
veem sendo solucionados acerla- 
damente . 

Embora pequeno, com uma po- 
pulação que não atingiu alúda doze 
mil habinntes, Nova Era produz 
café, cereais, leite v seus deriva- 
dos, carvão vegetal, lenha, aguar- 
dente, chapéus de palha, laranjas 
e bananas. 

É desses produtos que ele vive 
e val aleançando o seu desenvol- 
vimento, 

Os problemas de dostrucão e 
saude pública, que repulamos es 
de malor importância para a vida 
de uma comunidade, acham-se ali 
bem encaminhados. 

Com um bom prefeito ec um 
povo laborioso, Nova Era tem mo- 
tivos para confiar no futuro que 
o espera, 


BRASIL GRANDIOSO | 























* PUBLICAÇÕES 


Riútebamost ça 
Jorieprudência = Conselhió %m- 
perior de Tarifa, 1º e 2º Conse- 
lhos de Contribmintes (vol. IX — 
1M2) é Tribunal de Segurança Na- 
olonal (vol, VII — 1942), edições 
da Impremora Nacional, 


Parece, mas não 
- é alemão 


y 
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aborrecimentos que está 
sofrendo um brasileiro 
nato 




























Sr. Randolpho Maznno Junior 


Procurounos o Sr. Randolpho | Bicas fe 


Mazano Juntor, de 34 anos, bra- 
sileiro nato, residente à rua Pa- 
raopeba n. 201, em Marechal 
Hermos, afim de desfazer equi- 
vocos em torno de aum pesson e 
identidade. E” ele Jouro, pare- 


à) 


TESE TAS 
Rr eugepel a wife UNA A , 


elo restabelecimento dd) 
a Presidente Vargas / 


Em Corumbá 

UMBA, 5 (Serviço cspedal 

de A NOITE) — Perante enorma 

nssistência que enchia Hteralmen 
ta a praça da República, fot res 
zada missa campal votiva por mos 
tivo do restabelecimento do chefe 
da Nação. ; 
Fol erguido um altar na porta 
Inclpal da Matris, enquanto «a 
achada do templo ostentava a 
pavilhão Nacional, encimado pela 
retrato do Sr. Getulio Vargas, clrs 
cundando-o grinaldas e festões, 
predominando as cores nacionalas 
com majestoso efolto decorativo, 
vendo-se ainda um enorme distica 
com os seguintes dizores; “Sof, 
nhor, concedei saude ao nossa 
presidente e paz À nossa Pátria". 
Os lugares principais eram ocupas| 
dos pelas altas autoridades fes! 

derals, estaduais e gmunicipals, 3 
seguindo-se formações do Exército; 
Marinha e colegiais de ambos es] 
sexos e pertoncentes a todos os 
estabelecimentos públicos o pare! 
ticulares, e ainda densa massa po 
pular. À banda do música do 171 
Batalhão de Caçadores executomn 
música lHturgica. Foi celebrante cy 
padre Rodolfo Wolbral, diretor du 
Ginasio Salesiano Santa Tereza, 
Todo o cerimonial foi organizada 
pessoalmente pelo prefeito Teodox 
miro Serra tendo com 8, S, cos 
laborado autoridades civis e mb 
litres e o vigário, padro Catuld 
Sleiger, . 


Em Maceló 


MACGEIS, 5 (Serviço especial Ga 
A NOIAE) — Com grande assis= 
tência, realizou-se missa campal 
pelo restabelecimento do Sr, Ges 
tulio Vargas, sendo oficlante q 
arcebispo. Compareceram à ceris 
monia, que fol concorridissima, 6 
interventor federal, o secretariado, 
o profeito, comandantes dos com 


ee | pos militares, colégios, grupos ese 


colares e duas bandas de música, 
O comércio e as repartições pia 
charam. 


NOTÍCIAS RELIGIOSAS 


Propagação da Fá 


Eletuou-se a recente reunião da 


cendo alemão, por isso tem sido [Obra Pontifícia da Propagação da 


vitima de suspeitas Infundadas 
por parte de pessoas npressadas 


té, no Clrento Católico, sob a pres 
sidência do Revmo, monsenhot'” 


que o tomaram por estrangeiro. | Henrique de Magalhães, servindas 
Acontece, porem, que o Sr. Han- Ide secretário o professor Carma 
tolpho Mazano Junior é brasilei- | Netto e de tesoureiro a senhorita 
ro nato; seus pais, tambem, são | Maria Odilia do Quelvor Maltosos 


hrasileiros, nascidos no Estado 


breve alon 


O diretor proferiu 


do Rlo e nesta Capital, conforme | cução, recomendando orações pelaã, 


documentos que nos exibiu. 

— (O único parento estrangei- 
ro que linha era o meu avó ma- 
terno, que nasceu em Portugal. 
Entretanto, venho sendo alvo de 
desconfianças que muito ame 
aborrecem. Ainda ontem, quando 
viajava para a cidade num trem 
elétrico, um cavalheiro bem 
apessoado apontou-me a um sar- 
gento da Aeronáutica, disse que 
eu cra jodiguo de usar na lapela 
a Bandeira Nacional. Isso, conto 
é natural, causoueme grande eus= 
gosto e, por laso, resolvi vir à 
“A NOITE", explicar a minha si- 
tuação, 

O Sr Nandolpho Mazana 
niore que tenlalh yo DG umas mu 
Sociedade Comercial de Tintas, à 
rua da Candelária nm. 89, exibiu- 
nos o seu ttulo de eleilor e o 
seu certificado do reservista, for- 
necido pela 1.º G. R, e todos os 
documentos de identidade. 


missões, pelo IV Congresso Encnag 
rístico Nacional e pela paz, has: 
vendo após a coleta das paróquias, 


Matriz de Madureira 


Nevestir-se-ã de imponência & 
festa de Nossa Senhora Apareelda, 
padroeiva do Brasil, n 7 de setem= 
bro, na matriz de 5. Luiz Gons 
zmpa de Madureira, 

As 8 horas, missa festiva o ser 
mão. Às 17 horas, solene procise 
são da Virgem Aparecida, com mus 
meroso acompanhamento de asso- 
ciações c fiéis. = 

A missa será cm louvor à Nossã 
Senhora, sob as  invocações de 


| Aparecida e das Batalhas, pela paz 
Ju-L do mundo e vitória 


das armas 
brasileiras, Ao recolher a procis< 
são, pregará o Revmo. monsenhor 
Gonçalves de Rezende, seguindo- 
se ladainha ce benção do Santissl- 
mo Sacramento. a 

Na praça frontolrã À matflz 
haverá festa clvica e religiosas. 
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"segue se aprumar depois de 
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"pois de ter vencido tremeh- 
“ dos obstáculos, leva a sério 


"o' Flamengo, 


«maré. 


“do 


Quando um quadro con- 


inúmercs dificuldades e de-| 


quolquer odversório. E para 
o Modureira 
não é "qualquer adversário”, 
Pelo contrário, surge como 
um dos mois dificeis a en- 
frentor nessa quadra de boa 


[UALQUER NOVERS 


AS PRECAUÇÕES DO FLAMENGO 
PARA A PELEJA COM O MADUREIRA 


rá. em seu campo, hoje à| isolados na Gávea, longe da 


tarde, uma cartada dificil, a 
direção técnica não teve dú- 


vidas, concentrou todos os 


jogadores na Gávea, nosmes- 
mo local da peleja. Para 
Flavio Costa aliás, não mu- 
dará o regime até o fim do 
campeonato, O quadro con- 
tinuará treinando com afin- 
co, semanalmente e nos três 





dias que antecedem os com- 





Como o rubro-negro joga- 





promissos, os cracks ficarão 


cidade, dos torcedores, dos 
“palpiteiros” e de outras coi- 
sas que só dão margem a 
nervosismos e descontrole. 
Para o técnico todos os ad- 
versários são respaitaveis, 


Melhor exibição do Madu- 


reira 
Não se pode avaliar do 
valor do quadro do Madurei- 
ra pelas surpresas. A faça- 
nha dos tricolores suburba- 





PERSEGUINDO O 


fERCEIRO POSTO 


O São Cristovão enfrentará hoje o Canto do Rio 


Uma vitória é sempre uma vi- 
tória, mas pode ler maior ou me- 
nor expressão, remoto ou imedia- 
to eleito, quando se verilica no 
decorrer do um campeonato, 

E osse é precisamente o caso 
do jogo que o Sao Cristovão e o 
Canto do Rio dispularão hoje, 
em Figueira de Melo. | 


Ão terceiro posto | 


Como se sabe, o São Cristovão | 


está colocado em quarto lugar no | 


Campeonato Carioca de Football, | 
com vinte pontos ganhos, Na hi-| 
pótese de vencer os niteroionses, | 
e o Madureira, que ostã em ter" 
ceiro, com 22 pontos ganhos, ba- 
quear ante o Flamengo, o club 
de Santo Cristo ascenderá ao 


mo não se verilicará com o Can- 
to do Rio, que vencendo ou per- 
dendo manter-se-á no sexto lugar. 

Na última rodado, o São Cristo- 
vao não resistiu co onzo lricolor, 
tombando por dilerença mínima, 
Mas o Canto do Rio foi vitorioso, 
impondo ao Bangú um 3 x 1 in-| 
discutivel, Contudo, alem de sen-! 
lirem q necessidade de triunto, os 
“alvos” consideram-no certo, Por 
sua vez, o Canto do Rio, depois 
de rosolver o problema da zaga, 
crindo pela contusão de Hermman- 
dez, não admite-a presunção de | 
cerrota, 





O juiz 


A F. M, F. designou para 0| 


controle desse jogo; o juiz José 
Pereira Peixoto. 

Possivelmente, os teams forma- 
rão assim: 


Os teams | 


São Cristovão: Joel; Mundinho 
e Augusto; Gualter, Papeli o Cas- 











tanheira; Walter, Aliredo, João | 
Pinto, Salim o Magalhães, 

Canto do Rio: — Chiquinho; 
Gerson e Hernandez; Rogaciano, 
Telesco & Alcobiades; Vadinho, | 
Mical, Geraldino, Juan Carlos e 
Orlandinho, 





nos abatendo espetacular- 
mente o Fluminense não se 
repetiu, E tambem a derrota 
sofrida domingo passado 
frente ao Américo não diz o 
que seja o esquadrão de Jaú. 
Mas contra o Flamengo, cer- 
tamente o Madureira tudo 
fará para se apresentar me- 
lhor, razão pela qual a pele- 
ja desta tarde na Gávea in- 
teressará o público "espor- 
tivo. 

O Flamengo está na lide- 
rança com-o Botafogo e jo- 
gará “prá cabeça”, 


Os dois quadros 

O jogo de logo mais será 
realizado no estádio da Gá- 
vea e os teams serio os se- 
guintes: 

Flamengo Jurandir; 
Domingos e Newton; Biguá, 
Volante e Jaime; Valido, Zi- 
zinho, Pirilo, Peracio e Vevê, 

Madureira Herrera; 
Jaú e Rubens; Otacilio, Spi- 
na e Esteves; Jorginho, Go- 
dofredo, Isaias, Jair e Mu- 
rilinho. 

O juiz será o Sr. José Fer- 
reira Lemos (Juca), 





ômodo para o lider alvi-ne- 


gro o compromisso desta tarde 


Os banguenses empregarão todos os esforços | 
terceiro posto do certame, O mes- para conseguir um resultado honroso em Ge- 


neral Severiano 


As perspectivas em torno do Jo- 
go Botafogo x Bangú são total- 
mente favoraveis ao conjunto al- 
vinegro que divide com o Fli- 


mengo as horas de lider da tas; 
bela, Alem de jogar nos seus pró-) 


prlos «dominios, o Botafogo possue 
incontestavelmente um quadro 
superior em classe e eficiência e 


+ 


não deverá encontrar dificuldades | 
para assinalar uma vitória neses-, 


sária A sua posição Invejavel no 
campeonato, Os banguenses que 
cumpriram uma campanha discre- 
ta no turno neutro e decairam 
sensivelmente no primeiro turno 
não podem nem devem ter gran- 
des aspirações cela tarde em Ge- 
neral Severinno. Todavia, no seu 


AAA AA AAA AAA aaa aaa aaa dad Dia dr da da dad fadada da da 


CRÔNICA DA GUERRA 


Os exércitos da Europa tolail- 
tária que se massicram na Nis- 
sia, desenvolvem o maior esforeo 
de que lit exemplo nesta guerra. 
diante das defesas de Slalingrado, 
4s halallas ee se travam no mu- 


roeste e sudoeste da centro dá 
produção de aço, na Mússia Me- 
ridionmnl, ultrapassam a todas ds 
lutas verificadas no decorrer da 
campanha, quer ma ferocilule, 


nbmero de homens, ou quantida- 
de de máquinas, Para conseguir 


suporioridodo nos pontos de 
ataque, os alemães empregam 
objetivos duas. ou [rés vezes 
maiores que o dos defensores. 


Sem embargo, estes rengem com 
tanta obstinação que, apesar dy 
superioridade, «dificilmente an- 
dam as formações alacantes. Nas 
eventontidades em que elas Ta- 
ram avançar, é ao preço de for- 
rlveis baixas, qem material Iu- 
mano e múuinas. Mas, os avalt- 


ços que se verificaram, a dums 
penas, nos atredores de Stnlin- 
graroç foram contidos e as Ínicas 
soviéticas contrantacam vigoro- 
samente no noroeste e sudoeste 
da praça, Foi neste último setar 
quo teve lugar um dos mais po- 
tontos ataques das tropas de Von 
Bock. Após um cerrado bomlar- 
deio de avinção, artilharia «moi 
telros. de trincheira, por espaçe 
de hora e meia, lançaram-se an 
assalto das posições soviéticas, 
duzentos tanks pesados, eme eram 
seguidos por várias divisãos me 
infantaria, No setor, havia «tdo 
introduzida uma cunha, três dias 
antes, e a organização defensiva 
dos russos não passars da fase 
sumária, O assalto teve êxito, 
Mas, somente 10 tanks penetra: 
rum no dispositivo russo, que se 
reajustou mais atrás por efeito 
de contranlaques desferidos imes 
dintamente, afim do obstar a po 
netração nazista, Os alemães ru- 
cebiam reforços frescos de trós 
eh trés horas, para cobrir claros 
e alimentar o ataque. Um ma- 
elço “guarila-chuva” del aviões 
fustigava 4s linhas russas e pros 
tegia aos destacamentos nazistas, 
em cada um dos seus arremessos 

Pelo setor de noroeste, que é 
A zona mais perigosa para us im 
vasores, por ser aquela cm que 
se aplica o centro de gravidade 
da contra-ofensiva de Timoshen- 
ko, 45 cenas como esta são mais 
repelidas e de maior vulto, pois 
“que ali se exerce tambem o gran- 
de esforço totalitário, Naquele 
setor, que €& volativamente eu 
freilo operam 00 mil alemãos e 
Mallanos, ou core de dois exé - 


cilos, av passo que ans centals 
(centro e sul) estarão operando 
mais 200 mil soldados, Aqueles 


dois exércitos leem o polo de 
ami aviões de bombardeio e de 
milhares de tanks. Não abstante, 
foram “contidos. E embora, pro 
Lejam os seus flancos com redu- 
tos fortes, poderosamente guar 
nocidos, as forças de Timoshenko 
furaram-nos e meleram uma prá 
flunda cunha pelas cercanias de 
“Rhetskava, que a ser mantida r 
alargada  proporelonará uma Dose 
partida. para o desmanteli- 
mento ado corredor pratico q 


norte de Stalingrado, tom q cor-| 


respondente  mentiaiização 


“da fensiva germano-facista, 


Aparecem sintomas de que esta, 


maugrado as 25 ou 90 divisões 


sionam, alingiu uma silunção 
na qual, para um passo, 
sita gastar o Impossivel para 
quem pretende vencer. Às forçes 
de Von Bock imobilizam-se dian-= 
te da muralha ce lanhks, artilla 
ria, mortedros e metralhadoras 
que guirecem as fortificavões lg 
Stalingrado cas harrancas do Vol- 
gu. No ar a aviação. Sovittica 
neutraliza as missões ada Iuft- 
vulto, em uma batalha adrea que 
é qualificada como a maior: da 
história. Para a neutralização 
das forças de terra alneantes, 
euncorre, nínda, alem dos defesas 
de Stalingrado e do Volga, o ars 
remesso ininterrupto das reser- 
vas estratégicas que as acometem 
de revez, 

Não prreçe, pois, que o desfe- 
cho da batalha esteja próximo, e 
em provçito dos germano-facis- 
tas, conforme insinuam observa- 
dores simpatizantes do Eixo, que 
escrevem de Stocolmo e oulras 
capitais envoltas na órbita de 
Berlim, 

O que transparece mais nitida- 
mente, é que a ofensiva por Sta 
Jingrado está cm seu paroxismo, e 
que se os armas da coligação 
deixam de impor-se nesta sema 
na, jamais se imporão às aguer- 
ridas hostes do marechal Ti- 
moshenko, O desgastamento a 
que o hahil chefe soviético vem 
submetendo a Wehrmacht poderá 
incapacitá-la para outras ofensi- 
vas da magnitude da que a em- 
polga pelo Câucasso, 


E as frotas aéreas que a impul- 


neves 





Cn. 


Para substituir os homens 
na Central 








[50 candidatas inscritas em 


Belo Horizonte 


BELO HORIZONTE, 5 (Da 
Sucursal de À NOITE) — Cerca de 
150 candidatas compareceram à 
agência da Central, nesta capital, 
para a aula prática inaugural do 
curso recentemente Instiluido pe. 
lo diretor da ferrovia, afim de ser 
constituido um corpo de funcio- 
nárias para os serviços ferroviá- 
rios, lendo em vista as necessi- 
dades eventuais. da estrada, de- 
correntes da possivel mobilização 
de funcionários para fins milita- 
res, 

Foram ministradas às candida- 
las, noções de telegrafia, serviços 
de encomendas, vinjantes e Jin- 
gungens. tondo havido demonstra- 
ções prúlicas com aparelhos tela- 
gráficos e gráficos explicativos, 


Suprimidos quatro trens 
da Central em Minas 


BELO HORIZONTE, 5 — (Da 
Sucursal de 4 NOITE) — À agên- 
cia local da Central do Brasil ex- 
pediu aviso, comunicando a su- 
pressão dos trens SBi e SBG, en- 
tre esta capital e Lafavele ec 503 
e 50M, entre Burnier e Mariano. 


CARIOCA, a sua revista, 
está em todos os lugares 

















conjunto, militam alguns Jogado- 
res de recirsos e esforçados que | 
tudo “farão no sentido de evitar! 
um resultado decepcionante, É; 
tempo ainda do Bangú reconquis- 
tar o lugar de tradição que sempre 
téve no football carioca, resistin- 
do e ameaçando os avdresários 
mais fortes e entegorizados. 


Pimenta tomou precauções 


Embora o Bangú seja considern- 
dn, em General Severiano, adver- 
sárlo perigoso, o Botafogo tomou 
precauções, Inclusive o restabe- 
lecimento do regime dna concentras 
ção, Os players alvi-negros estão 


O 


reunidos desde sexta-feira aguar- 
dando a hora do embnte com os 
banguenses, O quadro de Pimen- 
im deverá obedecer a seguinte 
constituição: Ary; Caleira e Dani- 
lo; Ivan, Santamaria e Zarey; Ta- 


tique, Geninho, Paschoal, Gonza-! 


tez e Pirica, 
O Bangá 


O “onze” suburbano alnda não 


está oficialmente escalado, haven- 
do dúvidas na formação de sua 
ofensiva, todavia, segundo infor- 
mes recebidos pela reportagem a 
equipe alvirubra deverá ser a se- 
guinte: — Atlanta; Enéas e Mi- 
neiro; Nadinho, Rodrigo e Wal- 
dir; Alvarenga, Balciro, Anito, An- 
tonto e Joaquim, 





ONSUCESSO 


Receberá a visita do Vasco, cuja equi- 
pe parece disposta a uma revanche 
da derrota do turno anterior 


O campo da rua Teixeira de 
Castro oude o Bonsucesso tem 
instalada a sua praça de sports 
será o local do encontro entre o 
tocam do grêmio presidido pelo Sr, 
Vassalo Caruso e o Vasco, 

Como. se recordam os leitores 
de 4 NOPEE o quadro com Vilado- 
niga, Noronha, Dacunto e outros 
ases hoje fóra do Vasco, foi ven- 
cido pelo Bonsucesso no match 





anterior travado no estádio Vasco 
da Gama. À derrota impressionou 
dirigentes e associados 
então vencido e como consequência 
verificou-se profunda reforma 
disciplinar que modificon a orga- 
nização do team principal, Da 
fase critica que se registou alé 
o dia de hoje o onze da camisa 
negra tem evoluído e chegou do- 


destardarataaas 


PRE-8 


do club], 





mingo passado a ameaçar o Fla- 
mengo team-leader do campeo- 
nato. 

(4 Bonsucesso, último colocado 
na tabela, terh asstm de enfrentar 
equipe animada e disposta a uma 
revanche, Sabem disso os seus 
plaxers. e os treinos da semana 
indicam nitidamente que o onze 
leopoldinense quer evitar a des- 
forra, 


Às duas equipes 

Bonsucesso — Madalena; Aral- 
tom e Toni; Vergara, Tiluca e 
Pictuir; Lindo, Galego, Aralton, 
Careca e Odyr, 

Vasco — Roberto: Florindo e 
Oswaldo; Alfredo, Figliola e Ar- 
gemiro; Xavier, Moacyr, Massinha, 
Nino e Orlando, 


AAA ARARAS RARAS ANN) 
O racionamento de gaso- 


lina em Minas 


Rádio Nacional Redução dos transportes in- 


PROGRAMA PARA HOJE 


700 — MÚSICAS VARIADAS 
EM GRAVAÇÕES, 

10,00 — PALESTRA MÉDICA, 
pelo Dr. Costa Leite. 


1,15 PROGRAMA LUIS 
VASSALO, abertura pelos Numo- 
rados da Lua. 


1,35 — LIDIA DE ALENCAR, 
com regional. 


10,50 — CORTINA DO PARK 
ROYAL. 


1455 — AS TRÊS GAROTAS DO 
BARULHO, novela charge de Vie- 
tor Costa e Floriano Faissal, 
oferta da'Mobiliária Fodernl Ltda, 

1,25 — ALBERTINO FORTU- 
NA, com orquestra, 


1,40 — ROSE LEE, com or- 
questra. Oferta do Óleo de Pe- 
roba, . 


11,55 — MOREIRA DA SILVA, 
com reglonal, Oferta. do Manda- 
rim. 

12,10 NORMA GERALDY, 
com orquestra. Oferta do Ólen 
de Anhangá, 

12,25 — JAIME BRITO, com or- 
questra, 

1240, — MARILIA BATISTA, 
com regional. Qícria da Casa 
Chiara. 

1255 — REPORTER ESSO. 

3340 — POLICIAL VASSALO, 
de Amaral Gurgel. com o cast do 
Teatro em Casa. Oferta das Casas 
Pimentel, 

140 — NUNO ROLAND, com 
orquestra. 

14,00 — HORA DO PATO, gran- 
de programa de auditório, dirigi- 
do por Heber de Boscoli. Oferta 
do O DRAGÃO. 

15,00 — PEDRO CELESTINO, 
com orquestra. 

15,15 — ENCERRAMENTO. 

15,20 TRANSMISSÃO ES- 
PORTIVA, entre ns equipes, AME- 
RICA X FLUMINENSE na pala- 
vra do speaker Gagllano Netto, 
patrocínio dos Cigarros Clássicos 
e Vinho Reconstituintae Silva 
Araujo, com o serviço Informa- 
tivo malas perfeito do brondeast, 


termunicipais, trabalho dos 
taxis apenas 15 dias por 
mês e supressão de ônibus 


em ruas servidas por bondes 

BELO HORIZONTE, 5 — (Da 
Sucursal de 4 NOITE) — Devico 
n escassez de combustivel, a Co- 
missão de Racionamento delibe- 
row, como medida provisória, su- 
primir o tráfego de ônigus em 
ruas servidas por bondes, passan- 
do os autos de praça à trabalhar 
ló dias por més. 

Os lransportes de passageiros, 
intermunicipais sofreram uma re- 
dução de 50 o)", 


O Banco Boavista garan- 
tirá o emprego e 2/3 dos 
vencimentos aos reser- 
vistas 


A directoria do Banco Boavista, 
num gesto de profunda compreen- 
são clvica, acaba «de informar ans 
seus auxiliares que seguirá a ali- 
tude adotada pelo Banco do Brasil, 
cum relação nos que forem convo- 
cados para servir nas classes ar- 
madas, 

Entretanto, de acordo com os 
termos do aviso afixado em todas 
às suas secções, será desde já ne 
segurada importância equivalente 
a Y4 dos salários dos mesmos, 
para aquela eventualidade, 


ARRASAR ARAL CARRO 
oferta da Drogaria V. Silva. 

171,30 — TARDE DANÇANTE 
CAFIASPIRINA, 

19,30 — RESENHA ESPORTI- 
VA, de Gaglinno Netto. Oferta de 
R. Monteiro & Cla, 

20,00 — GRANDE PROGRAMA 
DOMINICAL DE BARBOSA JU- 
NIOR, direinmente do auditório 
n. 2 e estúdio n, 7, 

2100 — REPORTER ESSO, 

21,10 CONTINUAÇÃO 
PROGRAMA BARBOSADAS. 

23,00 — FIM DA EMISSÃO, 


Ee ro Sa E DM pe 
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ÁRIO É RESPEI 
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MEAÇA ! 


PARA O FLUMINENSE 


4ú 
Credenciado o América para a peleja com o vice-“lea- 
der” — Campos Salles, local do encontro de hoje 
A rodada de hoje no carn- [cia curiosa. E" que a peleja 


peonato carioca de football | número dois, segundo a or- 
apresenta uma circunstân-| dem de classificação oficial, 


A NOITE ——: Domingo e segunda-feira, 


6 e 7 de setembro de 


1942 —— N. 10.983 





surge como a principal da 
tarde relativamente ao inte- 
resse que desperta em torno 
do seu desfecho. 

De fato, o cotejo Améri- 
ca x Fluminense apresenta- 
se com as características de 
autêntica atração na tarde 
futebolística, podendo mes- 





TU 


Em prosseguimento, a sua tem-| 
porada, realizará hoje o Jockex- 
Club, mais uma reunião, para a 
qual está organizado um hom pros: 
grama, que tem despertado bas- 
tante entusiasmo nos meios tur=] 
fistas. 

A prova básica da tarde é o 
graude prêmio “Jockey Club Bra- 
slleiro", que levará novamente às 
pistas, em confronto, os cracks Ai- 
hatroz, Lunar, Lutero, Changal, 
Apolo, Alone, Alibl, Monje Negro 
e Mississipi, todos em últimas con- 
dições de treino. 

Os catedráticos elegeram Lalern 
favorito, seguido de perto por Lu- 
nar de Albatroz, sendo os oulros 
pouco cotados, 


Palpites 


Habassi — Argentino — Quall. 
Asao — Dandin — Recife 








Zcpelin — Astor — Cedro 

Camilo — Einar — Raf 

árco Tris — Paranísta — Nio 
Casca 


Matapan — Monita — Apache 
Latero — Lunar — Albatroz 
Polux — Strike — Rami, 


À reunião de ontem na 
Cavea 


O Jockey Club Brasileiro, rea- 
lizou ontem, no Hipódromo da 
Gávea a sua 70º reunião cujo pro- 
duto reverteu em beneficio das 
famílias das vítimas dos navios 
brasileiros vitimas da sanha na- 
alsta. 


Devem ser salientados os ges- 
tos dos proprietários dos animais 
Calipso o Vesúvio, a Sra, Yadir 
mosta e o Sr, Eugenio Ferreira 
Filho, que destinaram os premios 
conquistados por aqueles anímais 
às vitimas do criminoso atentado 
elxista, 

Os resultados verificados foram 
os seguintes: 

Primeiro páreo “Annibal Bene- 
volo”, 1.400 metros. 5:0008000; 
10003 e SOUSOND, 

1.) Calipso, J. Marins, 46 ks.; 
2º) Mandão, H. Molina, 07 ks. 
3.º) Oceano, R, Silva, 51 s.; Tem- 
po: MH. 

Ganho por um corpo. do 2º no 
8.º, igual diferença; Ratelos do 
Vencedor: 173000. Dupla; 515200, 
Places: 128000, 233100, Movimen- 
to do páreo: 45:2203000, 


ao 


Segundo páreo “Araraquara”, 
1.400 metros: 10:0005; 2:0008 e 
1:0003, 


1.º) Condoreira, L. Benites, 54 
ks; 2º) Borbatil, A. Barbosa, 
56 Js.; 3.º) Cananá, Jd. Morgado, 
56 ks; Tempo: 99 2/5, 

Ganho por um corpo, do 2.º ao 
3.º, Jgual diferença; Ratelos do 
vencedor; 278000, Dupla: 3573400, 


Clubs 


Nos salões do Musical de Bon- 
sucesso, scrá realizada hoje uma 
tarde nolte, das 17 às 23 horas, 
A “Dupla da Casa”, Murad e Ba- 
rulho, agora aparece no cenário 
recrentivista com a colaboração 
de Edi da Gaita, e pelo que tudo 
indica, dado o entusiasmo reinan- 
(3 será a malor tarde-nolte até 
então realizada nos: subúrbios da 
Leopoldina. 

Quanto à parte musical, a “Du- 
pla da Casa” e Edú da Galta 
adiantam que já contrataram 
duas grandes orquestras, sendo 
uma típica. 








RF 


Places: 288100, 158700, Movimens 
to do páreo: 46:6808000, 

Terceiro páreo, “Bacpendy”, 
1.500 metros — 5:0008; 1:0008 e 
500%. 

1º) Monte Alvo. T. Maia, 48 ks.; 
2.º) Glorista, O, Macedo, 46 ks.: 
4º) Xaveco, R. Silva, 46 ks. 
Tempo: 100 2/5. 

Ganho por dois corpos, do 2.º 
no 3.º, igual diferença; Ratelos 
do vencedor: 1708100.º Dupla: 
N58200, Places: 218300, 128100 e 
H$100, Movimento do páreo: 
TI: 770SN00, 

Quarto páreo, “Arará”, 1,500 
metros — 5:0008: 1:0008 e 500%. 

1.) Relato, A. Rosa, 58 ks.; 2.º) 
Frlant, Mesaros, 55 ks.; 9.º) Plu- 
maso, O, Macedo, 51 ks,; Tempo; 
DO d/0. 

Ganho por mela cabeça; do 2.º 
ao 3.º, um corpo, Rateios do ven- 
cedor; GU200. Duplas 403700. 
Places: 162300, 118000 e 142200, 


Será disputado hoje o 
Grande Prêmio “Jockey 
Club Brasilelro” — La» 


tero é o favorito 


Movimento do páreo; 75:4503000. 
Quinto páreo, “Itagiba”, 1,500 
metros — 5:0M0DE; 1:0008 e SMS. 
1.º) Indayatuba, Mesaros, 58 ks. 
2º) Vesuvlo, D. Ferreira, 52 ks.; 
1.º) Don Carlito, R. Olguin, 57 Es.; 
Tempo: 100. 

Ganho por dols corpos; do 2º 
ao 3º, um corpo, Ruteios do ven- 
codor; 95800. Dupla: 568600, 
Placest 228000, 158500 e 355000, 
Movimento do páreo: 113:4008, 

Sexto páreo, “Buarque”, 1.500 
metros — G:N0%; 1:2008 e 6008. 

1.º) Condurá, R. Olguin, 51 ks, 
209) Oasis, Piovesan, 52 Jks.; 3.º) 
Zoroastro, J, Morgado, 55 ks; 
Tempo: 98. 

Ganho por pescoço, do 2º ao 
3º, melo corpo. Rateios do ven- 
cedor: 1258700 Dupla: 548700. 
Places: 198700, 108100 e 258700. 
Movimento do páreo: 147:8603, 
Geral: 602:3808000, Concursos: 
113:4708000, Pista areia leve, 





EXCURSIONARÁ À PARAIBA 
DO SUL O SAMPAIO A. €. 


O Riachuclo, da Paraiba do Sul, 
receberá hoje, domingo, a visita 
do Sampnio Á, C., au levará uma 
grande embaixada, O club carloca 
disputará duas partidas; no dia 6 
com o club local e no dia 7 com 
o club Entrerriense em Entre Rios, 

Na tarde de domingo, dia 6, em 
sua praça de sports, o Rinchuelo 
receberá pela primeira vez, q vi- 
sita da valorosa e disciplinada 
equipe do Sampato A, €., com 
n qual disputará um “match” 
amistoso, Pelo valor dos conten- 
dores. que medirão forças hoje, 
este prélio está fadado a ter 
um desenrolar movimentado e 
equilibrado, devendo mesmo ser 
disputado com muito entusinsmo 
e ardor pelos “players” litigantes, 
onde n disciplina deverá estar em 
plano destacado, 

O club enrinca é possuidor de 
um conjunto homogênco, militan- 
do em suns ostes verdadeiros cra- 
ques no manejo do balão de couro, 
dos meios esportivos amadoristas 
da cidade maravilhosa. 

Os paraibanos do sul são os 
“campeões da disciplina” e estão 
dispostos a conquistar uma vitô- 
ria de vulto para suas cores. 

O início do prélio está marcado 
para as 16 horas, & sort controla- 
do pelo Sr. Oscar Brick, juiz da 
Liga Mineira de Football e que 
vem apitando, com grande acerto, 


À festa do S. C. À NOITE 


em homenagem aos seus 
campeões 


Como tem sido amplamente no- 
ticiado, o 8. C. A NOITE rea- 
lizará, hoje, a festa om home- 
nagem aos seus campeões e vice- 
campeões do torneio início de 
foothall, 

A cerimônia da entrega dos prê- 
mios aos vencedores daquele cer- 
tame, que constará de valiosas 
medalhas, terá lugar na sede dos 
Turunas de Monte Alegre, à rua 
Audré Cavalcante n. 20, será pre- 
sidida pelo coronel Santos Arau- 
jo, diretor tesoureiro de À NOITE, 
presidente de honra do S. E. À 
NOITE, Finda a solenidade te- 
rá lugar a parte dansante que 
promete ser das mais animadas. 


os jogos em que os rlachuclenses 
teem Intervindo, 

Salvo modificações de. última 
hora, os teams pisarão a cancha 
com as seguintes constituições: 


Riachuelo Sport Glub 


Dalma, Bibl, Romero, Jair, Cht- 
quinho, Pedrinho, Manequinho, 
Dote, Betinho, Bedeu e Minoti, 


Sampaio Atlético Glub 


Oldemar, Darringa, Otavio, 8. 
Braz, S. Hildebrant, Carlos, Plau- 
to, Roberto, Otomar, Cecy e Beto, 

A delegação do Sampalo AtJt- 
tico Club, deverá partir assim 
constituida: 


Presidente, José da Costn Car- 
valho; secretivio, Aluízio Gonza- 
Ra; técnico, José Henrique Silvei- 
tm; roupeiro, Vital Pinheiro; mé- 
dico, Dr, Bueno Lepes; diretores, 
Mario José Guerra e Lucas Ininni- 
belt; jogadores, Roberto Teixeira, 
Helio, Dinart, Valerio e Lóló, 


TS ASS O == 
O HUMORISMO nas mais espirl- 
tuosas anedotas, historietas com!- 
cas para rir, é cultivado nas págl- 
nas de “VAMOS LERI”, a revista 
para homens de todas as Idades, 





mo constitulr um dos melho 
res cotejos do turno final 
caso se confirmem as previs 
sões otimistas formadas na 
seio da torcida e dos obsere 
vadores neutros, ( 

Em ohequs o vice-leador || 

Não apenas pelo fato da 
ser um encontro tradicional, 
a disputa desta tarde em 
Campos Sales monopoliza q 
atenção dos fans. Há a cira 
cunstância especial de estar 
em jogo a posição do vice« 
“leader”, o Fluminense, 
cujas possibilidades de con« 
quistar o titulo serão joga« 
das nesse embate, Os tricoa 
lores teem necessidade de 
uma vitória para que pos- 
sam continuar aspirando a 
volta à liderança e nesse 
sentido empregarão todos os 
seus esforços. 
O América com um grande 

Cartaz 

O América pisará O gras 
mado credenciado pelas exs 
celentes atuações cumpridos 
por sua equipe nos últimos 
compromissos. E” expressivo 
o fato de ter o “onze” rubro 
sustentado a invencibilidada 
durante seis jogos consecutia 





quado 


vos, durante os-quais positia O 


vou de forma concreta a mea 
lhora sensivel de sua repres 
sentação, Atuando hoje em 
seus domínios, estarão oa 
americanos capacitados a 
confirmar essas considera« 
ções otimistas sobre a forma 
do cónjunto dirigido por 
Gentll Cardoso, salientandos 
se ainda mais que reina en 
tre todos os elementos o ara 
dente desejo de conquistar 
uma grande vitória, 
Reveladas, portanto, af 
características que cercam d 
novo confronto de rubros q 
tricolores, é facil prever a 
sucesso que ceriamente res 
vestirá o seu desenrolar, 
Os quadros 
América — Mozart: Oss 
ny e Grita; Oscar, Jofre e 
Laxixa; Nelsinho, Carola, 
Cesar, Maneco e Plácido. 
Fluminense — Batataes! 
Norival e Renganeschi; Bios 
ró, Spineli e Affonsinhos 
Adilson, Russo, Maracei, £, 
Nunes e Carreiro. ! 
O juiz, designado pela 
Departamento de Árbitros, 
será o Sr. Haroldo Drolha, 


ca 


À 11 Olimpíada Bancária 


Prosseguirá hoje — As provas res« 
tantes do programa 


À Liga Bancária do Desportos, como far anualmente para comes 
morar festivamento a “Semana da Pátria”, está promovendo uma grin 
de competição esportiva entre os seus fiilados, a qual constitua a Il 
Olimpiada Bancária, Dex sports diferontes serão disputados em provas 
que prometem o mais absoluto sucesso e roumirão amadores categoris 
zados em nosso meio, Ontem foi iniciado o interessanto cortamo com 
as provas de remo, natação e basketball, Hoje e amanhã prosseguirão as 
provas restantes da Il Olimpiada Bancária, 

O programa de hoje é o seguinte: às TO horas — Tennis de mesa, 
prova “Cabedelo”, Às 20.30 horas — Volleyball, prova “Duquo de 


Caxias”. 


Amanhã serão realizadas as seguintes provas: Às 13,30 — Des: 
file. Às 14 horas — Football, Nos intervalos, atletismo, Às 18 her 
— Tennis, prova “Tiradentes”, Ás 19 horas — Jantar de confraterni- 
zação no restauranto do Fluminensa, Às 20 horas — Snoocker e xadrcs, 
provas “7 de Setembro" a “D, Pedro |”, 

Todas as provas acima enumeradas serão realizadas no Fluminenss, 


-— 


DORMITÓRIOS MAIS CONFORTAVEIS 
E ÓTIMA ALIMENTAÇÃO 


O Flamengo executou obras de melhoramentos nas dependências destina- 
das aos jogadores, no Estádio da Gávea — Flavio quer 
players — Volante jogará 


Não há motivos para se 
estranhar qualquer medida 
da direção técnica do Fla- 
mengo. Flavio Costa é o téc- 
nico do rubro-negro e só a 
ele compete verificar das 
conveniências dos preparati- 
vos para o final do campeo- 
nato da cidade. 

"Hoje, o Flamengo en- 
frentará em seu estádio o 
Madureira e a luta não será 
tão facil como se pode pen- 
sor. À derrota que os trico- 


!lores suburbanos 'sofreram 


DO | do América surgiu num dia 


de rara infelicidade e quan- 


do os rubros fizeram exce- 
lente exibição. 
Novamente na Gávea, em 


bons dormitórios 

Flavio Costa decidiu con- 
centrar os players do Fla- 
mengo na Gávea, mesmo no 
estádio, por motivos que só 
ele examinou, Flavio reside 
perto do estádio, onde são 
realizados todos os: treinos e 
será levado a efeito o match 
com o Madureira. Os players 
estavam residindo num ho- 
tel no Flamengo, ao lado da 
sede, mas longe do controle 
do preparador. Surgiam dia- 
riamente diversas dificulda-| 


des, que foram removidas. 
O rubro-negro determinou a 
execução de algumas obras 
de melhoramentos nos dor- 
mitórios, que foram amplia- 
dos e postes em melhores 
condições. Alem do mais, os 
players estão se alimentan- 
do numa pensão na Gáveo, 
de comida farta e sadia. Co- 
mo se verifica, Flavio Costa 
tomou essa resolução estri- 
bado numa porção de moti- 
vos justos, 

Todos concentrados e pron- 
tos para a peleja com o 
Madureira 

Não haverá modificações 


ficar perto dos 


no team rubro-negro pora à 
encontro de hoje com O 
Madureira, Todos os players, 
com exceção dos que foram 
dispensados pela direção téz- 
nica, estão no estádio, em 
ótimas condições físicas. 
Volante jogará 

Volante não jogou domin- 
go passado por se encontrar 
ligeiramente gripado. Mas 
contra os tricolores suburba- 
nos estará a postos. O team 
rubro-negro será - seguint : 
Jurandir; Domingos e New- 
ton; Biguá, Volante e Jov- 
me; Valido, Zizinho, Pirilo, 
Peracio e Vevé, 
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Poucas datas na história da 
Amírica teem a significação 
da 7 de setembro de 1822, em 
que a segunda das grandes na- 
ções deste hemisfério procla- 
mou a sua independência, E' 





Me siento profundamente 
complacido al declarar que cl 
espiritu de la solidaridad con- 
tinentul ha encontrado siempre 

É en el Brasil um contro de estt- 
mo forialecedor y de clocuen- 
te expresión, Y que no son po- 
cos los que entre sus únsires 
estadistas se hay destacado por 
su aporte al desarrollo de! De- 
recho Internacional America- 
no, contribuvendo a dar a la 
conperación panamericana el 
anmirable sentido solidarto que 
atualmente tiene, 


Orienlada y conducidao por 

wu Uustre presidente, el Doctor 
Getulio Vargas, esa progresis- 
do nación está ofreciendo 
constantemente, y sobre todo 
em ol momento trágico que pivi- 
mos, pruebas evidentes de sy 
idetidad a tan bella como no- 
be tradición, 
Hi Brasil cedebra hoy con jus- 
to júbilo, al cual me asócio em 
mi nombre y en el dem pue- 
do, wm musvo amiversorio de su 
Independencia, XY ese júbilo 
ts dombitn continental, porque 
ha misma fueras que lo inspira 
sabe pfomer latidos de noble 
cordiatidad en las relaciones 
que mantiena con sus herma- 
nas de América, 

Sustentador por convicción 
de vs0s mismos ideales de soli- 
dad continental — fuerza 
imvencible en la defensa de 
mmestros derechos y en la pre- 





























TERCEIRA SECÇÃO 


14 PÁGINAS 





um dia que toda a América 
exalta e gloriífica,, 

Nós, canadenses, conhece- 
mos e somos gratos à contri- 
buição do Brasil para uma no- 
va civilização no Mundo Oci- 
dental, 


Compartilhamos da vossa 
confiança mo esplêndido futu- 
ro que aguarda a vossa grande 
Pátria. 

4 comemoração, deste ano, 
da vossa soberania será, sem 
dúvida, impressionada pela 
conciência dos graves perigos 
que ameaçam o mundo de ho- 
mens livres e a Civilização 
cristã. Esta ameaça é enfren- 
tada pela solidariedade das 
Américas, na vanguirda de 
cuja defesa marcham, unidos 
pela mesma Fé inquebrantavel 
na justiça da cattsa comum, o 
Brasil e o Canadá, 

do povo brasileiro, pois, 
neste dia glorioso, é com pra- 
ser que envio as minhas mais 
calorosas folicitações e as mais 
sinceras conoratilações. 


A ecoa bao, 


ÃO DOMINGOS 
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SEIS E SETE DE S 


O Brasil vive a ama grande hora, Há cento e vinte anos, D. Pedro 1 proclamava a nosss emancipação 
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ETEMBRO DE 1942 


y ad 


olítica, com e 


grito de “Independência ou Mortal”, Desde o dia 93 de agosto findo, o governo brasileiro decidiu aceltar o estado de beligo- 


rância criado pelo Reich Alemão e pela Jtália Fascista contra 


o nosso país, Não procuramos a guerra mas aceitamos a inta 


aem vacilações, após inominaveis agressões culmiínadas com o torpedeamento, em águas territoriais brasileiras, de pacíficos 
navios de pura cabotagem, ocasionando o luto À centenas de famílins. Há mais de um século, rompiamos os grilhões que nos 
prendiam à metrópole do alem mar, A atitude de hoje se justifica, portanto, na plena confirmação da nossa tradição histórica 


de perenes amor À liberdade e ao direito, 


Não somos uma vos isolada, nesta parte do mundo. Não somos uma ilha dentro do Hemisfério, O Brasil é célula viva 
de um organismo jovem e poderoso que se chama Continente Americano, Os paises irmãos da América amam, como o Brasil, o 
direito e a liberdade, E os povos desses paises estão prontos a defender os princípios da honra e da dignidade humans, custe 


o que custar, com o sacrifício da própria vida, 


No instante decisivo da Humanidade, 4 América é mm único bloco, unido é coeso, De Norte a Bul, de Leste a Oeute, 
pulsam os corações americanos por um mesmo ideal: os sentimentos Indestrutiveis de fidelidade nos idenis democráticos, cos 
muna Às vinte uma repúblicas deste Hemisfério, na luta de morte contra as forças da desordem e da opressão, 


Nós, brasileiros, podemos afirmar com orgulho: nenhum brasileiro fnltará ao chamamento da pátria, 


Ampllemos o 


sentido dessa aesertiva, acrescentando; nerhum americano deixará de cumprir com o seu dever, 
A NOITE, numa esplêndida demonstração jornalística de nolidariedade continental, publica, a seguir, em lugar de 
honra desta edição especial, em que se comemora o 120º aniversário da mossa independência, vibrantes saudações dirigidas 


ao Governo e no Povo Brasileiro pelos Chefes de Entado das Nações Americanas. Nada mais expressivo do que isuo 
trar a solidez inquebrantavel do espírito panamericanista, que une, de forma singular, a todos os paises do Novo 


ara mos 
ando, 


Os chefes de Estado das nações irmãs do continente 
saudam o Brasil na data da sua independência 


Do presidente da República Argentinas 


“Este novo aniversário do Brasil mostra À América o exemplo 
de sua fecunda cxintência de paz e de trabalho. Por intermédio de 
A NOITE, saudo à nobre nação amiga e no seu lluutre governo, for- 
mulondo meus votos mals sinceros por sua crescente grandeza, sem- 
pre grata ao coração dos argentinos”, 


RAMON 8, CASTILLO 


Do presidente da República da Bolívia: 


“Hoje mails do que nunca alcança maior sentido q concelto da 
solidariedade entre as nossa duas nações, Unidas pelo mesmo ideal, 
agora tambem se encontram unidas para os seus destinos futuros. 
Por tudo inso, a data da Independência do Brasil é tambem, nm ant- 
versário boliviano, como bolivisnos são os anhelos e as inquicta- 
ções daquele nobre povo, nesta hora incerta. A NOITE, alts tribuna 
do pensamento amerlcuno, é a porta-voz dessas expressões do povo 
boliviano, que fala por meu Intermédio”, 


GENERAL ENRIQUE PERARANDA 








sorvación de la libertad ameri- 
cong-—, saludo a la moble ma- 
clón brasilcÃa y compario con 
clla el pairiólico regocijo que 
experimenta em este dia de evo- 
cnición gloriosa. , 





JUATEMALA 


Aprovecho gustosamente la 
oportunidad que me brinda el 
diario 4 NOITE, para expre- 
sar la sincera simpatia y me- 
recida admiración cor que el 
pueblo quatemalteco. distingue 
ut Brasil, Simpatia y admira- 
cid que, cx las actuales horas 
eu que «América se ha alineado 
cm defensa de los altos valores 
deb espiritu, se afianga por la 
solidaria actitud brasilera con 
los idenles americanistas. 


Formulo los mejores votos 
por la creciente prosperidad 
del Brasil, por la venttra per- 
sonal de sm distiquido. Preste 
dente, el estadista Doctor Ge- 
tulio Vargas, x por elconstan- 
te progresso del diarismo bra- 
yilcro. 


OLIVIA 


Quizk nunca como hoy, al- 
BE onZó mayor sentido el conce p- 
Wo de solidaridad entro ques: 
as dos maciones, Unidas en 
entes, lo están tambien alo 
Gen sus futuros destinos, 


Por ello, el dia de la Indo 
endencia del Brasil, es tam 
icn um aniversario boliviano, 
onto bolivianos son los anhe- 
os e inquicindes de aquel sm 


fe , +. 
pre pueblo, em esta hora qmcirr 
q 















“4 NOITE, alta tribuna de 
ensamicnto americano, ea tu! 
vpresión del pueblo boliviana 
pro hole por me intermedia 









Do presidente da Jépublica do Chile: 


“Na grata expectativa do momento em que, respondendo eo ge- 
neroso convite do Excclentissimo Senhor Getullo Vargas, me seja 
dado manifestar pessonimente em terra enrioca o sentimento pro- 
fundo da Nação Chilena «e do seu governo, aprovelto a ocaslão que 
me oferece o diário A NOITE para enviar no nobre povo do Brasil, 
no dia do neu aniversário pátrio, a expressão cordial e espontânea 
da velha amiande fraternal do povo do Chile, no qual se hormoni- 
zam e se confundem hoje em din o Inamovivel afeto tradiclonn] e 
a íntima solidariedade de idenis em face do momento histórico que 
vive a humanidade”, 

JUAN ANTONIO RIOS 


Do presidente da República Dominicana: 


“Sinto-me profondamente feliz no declarar que o espírito de 
solidariedade econtinenta! sempre encontrou no Brasil um centro de 
estímulo viril e de eloquente expressão. Não são poutos os que, en- 
tre séns Ilustres estadistas, ne destacaram no trabalho pelo desen- 
volvimento do Direito Internacional Americano, contribuindo a dar 
à cooperação pamamericana o admiravel sentido de solidariedade 
que possne atualmente, 


Orlontada e condusisda polo ilustre presidente, o doutor Getulio 
Vargas, css progressista nação oferece constantemente, sobrotudo 
no momento trágico em que vivemos, provas evidentes de sua fide- 
lidade À tão bela quão nobre tradição, 


O Brasi! colebra hoje, com fustificado júblio, no qual me asão- 
clo em meu nome pessoal e no de meu poro, um novo aniversário 
da sua Independência, Esse júbilo é tambem do continente, porque a 
mesma força que o inspira sabe colocar os sentimentos de nobre 
cordialidade nas relações que mantcem com os paises Irmãos da 
América. 

Sustentando por convicção esses mesmos principlos de nollda- 
rledade continental — força Invenclvel na defesa dos nossas direitos 
e na sus preservação da liberdade nmericana — saudo a nobre na- 
ção brasileira, compartilhando com ela o regosijo patriótico que ex- 
perimenta neste dia de gloriosa vocação”, 


RAFAEL L, TRUJILLO 


COLOMBIA CUBA 


E 


é 





Presidente Fulgencio Batista 


GUAI 


Con afecto y con ojos de 
hermano stempre hemos cou- 
templado cl Brasil, al que sen- 
timos más próximo em esplri- 


Presidente Alfonso Lopez 


URU 


tie, mún, de lo que se halla em 
st iumediata vecindtod geográ- 
fica, 

Pero esc sentimicnto alernza 
hoy su uixima cxpresión, al 
identificarse ambos pucblos y 
sumarse la acción de los dos 
gobicrnos, cu el frente deno 
crático que el Hemisferio la 
levantado, en contra de la obs- 
cura agresión material e idco- 
lógica de los totalilarismos, 

Horas de duras prucbas para 
e! Contente, en ciyo  trans- 
curso cl Brasil avansa, fuerte 
4 sereno, bajo le sabia x pa- 
triótica tutela deb Presidente 
Vargas, al encucitro de sua 





Do presidente da República da Guatemala: 


“Aprovelto esta umavel oportunidade, que me oferece o vespere 
tino A NOITE, para manifestar a sincera simpatia e a justa admiras 
ção com que o povo de Guatemala distingue o Brasil, Simpatia e 
admiração que, na hora em quo a América se une na defesa dos 
altos valores do espírito, se fortalecem ninda mais pela atitude bra- 
sileira, solidária com os Ideais americanistas, 


Formulo os melhores votos pela crescente prosparidade do 
Brasil, pela ventura pessoal do seu emiuente presidente, o estadista 
Getulio Vargas, e pelo constante progresso do jornalismo brasileiro", 


GENERAL JORGE UBICO 


Do presidente da República do México; 


“Neste dia, comemorativo da independência do Brasil, o México 

se sente particularmente ligado à grande Repúblics do Hemisfério 

o Austral, À profunda satisfação que nos cabe sempre que qualquer 

dos paises do Novo Mundo celebra o nen advento à plenitude da 

vida política, acresce, no presente caso, o mentido da alta mensa- 

gem que para os poros do Continente alg 0 
ca — a emancipação da América Portuguesa, 


As guerras pela independência devem ser encaradas não só 
como conflitos Internacionais mas tambem como uma luta civil en- 
tre os postulados do despotismo e os princípios de redenção nsoclal, 
Assim, o Branil pode orgulhar-se de apresentar ao mundo o esforço 
de uma nação no serviço ida causa dn liberdade, que é, no mesmo 
tempo, por irretorquivel destino histórico, a cousa da América. 


Honrando às suas nobre tradições, o Brasil ocupa um posto de 
singular relevo dentro da anfictionin continental. O novo paname- 
ricanismo — que é, antes de tudo o mais, uma doutrina de concóre 
din, de colaboração e de justiça — deve multas de nuas renlizações 
no elevado espírito que sempre animou o generoso povo brasileiro 
no crescer da sua existência e na cristalisação de sussa Instituições, 


Nestes momentos em que a sobrevivência da democracia exigo 
de todos os homens da América uma abnegação e uma energia sem 
precedentes, a comemoração da independência do Brasil serve de es- 
tímulo pars angurar que, mo término da guerra, todos os nossos 
palses empremtarão a sus cooperação construtiva na obra que será 
necessário empreender para sustentar uma nova ordem mundial 
sobre ns bases da dignidade, do direito e de um reciproco enten= 
dimento”, 


— nda signifi= 


MANUEL AVILA CAMACHO 


Do presidente da República Oriental do Uragual: 


“Com afeto e com olhos de irmão, sempre contempjamos e 
Brasil, que sentimos mais próximos em espírito que em nua imediata 
vizinhança geográfica, 


Esse sentimento, porem, alcança hoje sua máxima expressão, 
no identificar-se ambos os povos e no msomar-se a ação dos dola 
governos, ma frente democrática que o Hemisfério levanton, em res 
presália à obscura agressão material c ideológica dos totalitaris- 
mos, 

Nesta hora de duras provas para o continente, avança o Bra- 
sil, forto e sereno, soh a nábia e patriótica direção do presidente 
Vargan, no encontro do seu destino maravilhoso, enfrentando a sua 
pesada responsabilidade”, 


GENERAL ALFREDO BALDOMIR 


PERU 


PARAGUAI 





A 


Presidente Higino Morinigo Presldente Manuel Pradr 


ARGENTINA 


Este nucvo aniversario dol 
Brasil sejiala a América el 
ejemplo de su fecundo vida de 
pas w de trabajo. Por inter- 
medio de 4 NOITE, saludo «4 
la moble nación antiga ya sn 
mestre gabierno, y formula mis 
volos nnis sinceros por sita cre- 
ciente grandeza, grata siempre 
nt corazón de los argentinos. 


fé a (Cho 





destino maravilloso y de fron- 
to q sua pesada vesponsabilr 
du, 








|-A-AMÉRICA ESTA UNIDA NA HORA DECISIVA DA HUMANIDADE 


ANADA 


“ actuación en la noble cansa de 











"COMEMORATIVA DO 120: 
ANIVERSÁRIO DA INDE- 
PENDÊNCIA DO BRASIL. 











PANAMA! 


“El to magna fecha del Bra- 
sit deseo hacer Legar a la Na- 
csóm hermana las felicitaciones 
ferwtentes del Gobierno y el 
preblo de la República de Pa- 
namá, 

Vinculados por Ia Historta, 
e identificados em ideales, nu- 
estros dos palses se sienten hoy 
más snidos a través de su 


la defenso del futuro de Amé- 
rica. Si la rewniós de Cancille- 
res americanos efetuada en Pa. 
namã an 1939 seitaló cl comb 
enso de una nueva ero en la 
cooperación entre los pseblos 
americanos, la asamblea de que 
fué sede Rio de Janeiro en 
enero de 1942, constituyó la re= 
afirmación de los propósitos 
de solidaridad americana que 
tueieron magnífica consagra- 
ción en La Habana. 

Estos dos acontecimientos 
han unido a Panamá y al Bra- 
sil con nexos de particular siga 
mificoción en la obra perdura- 
ble del mantenimicnto de la Li- 


MEXICO 


mo um conflicto internacional, 


sino también como una lucha 
civil entre los postulados del 
despotismo y los principios da 
la redención social, En está 
perspectiva, Brasil puede enor= 
gullecerse de presentar al mun 
do el esfuerao de una nación 
ci servicio de ls cousa de la 
libertad, que es al mismo temas 
Pô, Por iremunciadia desNha 
histórico, la causa de América, 
Haciendo honor a sus nobles 
tradiciones, Brasil ocupa um si 
Ho de singular relieve dentro 
de la anfictionta continental 
El nuevo panamericanismo ma 
que es ante todo una doctrina 
de concordio, de colaboración 
y de juticia — debe muchad 
de sus realizaciones al elevada 
esplrits que ha animado riem 
pre ab generoso pueblo brasiteu 
. fo es el desarrollo de sm exisa 
tencia 7 en lo cristebisoción dy 
ses institucionas, 
Bu estos momentos em que lui 
Em este dia, conmenoraivo. perduración de la democracia 
ge la independeneia del Brasil, ! jesige de todos los hombres da 
México se siente porticulor. | "América una abnegación y wma 
mente unido o la Gram Repl. lenergia sin precedentes, lg 
biica del Hemisforio Austral, , conmemoración de la & 
A la honda satisfacción que dencia del Brosil nos sirve 
nos cabe siempre que exalquie- estímulo para augwor que, ab 
ra de los Estudos del Nuevo | final de la guerra, todos nus 
Mundo celebra su advenimien- tros países prostaróm sw coopa. 
to a la plenitud de la vida polh=: ción constructiva a la obra que 
tica, se afiade, en el presente, | será necessário emprender pa- 
caso, la percepción del alto, Ira sustentar em nuevo ordex 
mensaje que para los pusblos | mundial sobre bases de digui- 
del Continente significó — y , dad, de derecho y de recíproca 
significa fodovia — la eman- | entendimiento, 
cipación de la América Iusita-. 


a o 
ne Lo peer poleiatieo! ra gs 
VENEZUELA 


Pacíficor vecinos desde nu- 
estros orígenes, unidos por la 
más extraordinaria red fluvial, 
identificados en el sentimicnto, 
en los principios w en tos idca- 
les, ed Brasil y Vencsuca ha- 





) 


brán de acercarse y cooperar 
cada ves más, y de manera muy 
especial en la fecuudisima em- 
presa de llevar el progreso al 
gran emporio territorial que se 
exhende a uno y otro lado de 
las fronteras. 

Muy grato me es reiterar 
en esta ocasión al Brasil la fé 
de la amistad venezolana y for- 
milar votos por la ventura del 
Excelentísimo Sefior Presiden- 
te Vargas y por la felicidad y 
trogroso de esa gran Nación, 





Isafas Medina À, 


CHILE 


En la grata espera del mo 
sento en que, respondiendo a 
la gencrosa del 
Exmo. Scitor Getulio Vargas, 
me sea dable manifestar per- 
sonalmente ex ticrra carioca el 
sentir profundo de la Nación 
chilena w de su gobierno, apros 
vecko la ocasión que me brin= 
da cl diario 4 NOITE, 
para enviar al noble prcblo del 
Brasil, en cl dia de su anivere 
sario pútrio, la capresión cor. 
dial y espontânca del vicjo sen- 
timiento fraternal del pucblo 
de Chile, cx cl que se armoni= 
sum v fundos hoy dia cl incos 
movible afecto tradicional y la 
tutina solidaridad de ideales 
frente a! momento. histórico 
que vire Ja lmmandal, 


invitación 
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| — A formação ea : 
Estrutura 


HA poucos assuntos cuja leitura 
seja mais Impressionante e suges- 
tiva do que'as reconstitulções 'con- 
tinentals hipotéticas, lentadas pe- 
los geólogos para explicar mn for- 
mação das lerras emersas, isto é, 


n géresc dos continentes. A ima- 
ginação parece lotalmente lber- 
tada de ordem lógica ou verosi- 
melhança: O clentisnta, o poeta e 
o descontrolado são a impressão 
de ter colaborado, em vista de 
mistificar o timido burguês quo 
velo passar alguns anos sobre a 
superficie desta estranha esfera 
nossa e procura dela saber alguma 
coisa. 


Vejamos o que pensam os mais 
cizudos paleontologistas a respei- 
to dos continentes que nos Inte- 
ressam especialmente: as Améri- 
cus. 

f sabido que a Geologia revela 
a existência de virios continentes 
primitivos formados pelas primci- 
ras terras emoersas, antes de qual- 
quer vestígio de vida sobre o Glo- 
bo. São as terras maciças grani- 
ticas de Angara (Sibéria) da Es- 
candinávia e outras. Nas Améri- 
cas estos "escudos", como são pe- 
ralmente designados, são O estu- 
do canadense ca terra brasileira, 
O professor Chartes Sehuchert, da 
Tnivorsidade de Yale. lraçou, em 
1924, os. contornos prosavois da 
pulcogeogralia dos continentes no 
periodo cretáceo, A massa cana- 
densc vle dá o nome de Lumren- 
tias à massa brasilica, o nome de 
Amazônia. Cedo, entretanto, [hem 
ligada do Lourentia, poi melo dy 
Colianhia, a Atila, o continente 
intecmeiário, 

Em vários periodos geológicos 
existiram, “pontes” mais ou 
nos continuas, entre as continca- 


nre- 


Ae teag, quem metres cem A e is times Ui ad ria esa maia ado var 
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A NOITE — Domingo e 


TES REA EEN 
PEDAIS de é à 


tos osogênicos, Tudus as motta extoncies O — E são 5.900 é correntes é a segunda série do 


' 
ii 


nhas Jovens do Globo terres::» 
tam daquela ers; Alpus 
e, no nosso cunabislo, vs Aodo. 
é as Rochosas, 

Fol com'o levantamento dus 
curdilheiras ocidentais das Três 
Américas, que [icaram, em segui- 
da, ligadas às massas insulares do 








da cg a a 





maciço brasileiro, do maciço das 
Guisnas, dos maciços norteameri- 
canos, que Schuchert batizou de 

Sionia, de Llanoria e de Appila- 
chia,. ; 

, Esvasiaram-se de suas águas Os 
braços de mar ou lagos lnlcrmo- 
diários que o levantamento: for- 
mara; entulhavam-se as depres: 
sões de sedimentos, formando as 
grandes planícies dos Pampas, da 
Amazônia, do. Mississipi, ficando 
npenas como vestígios o golfo me- 
sjenno e o golfo varibeano, de cu- 
da lado da Antillia (Cuba — lal- 
ti — Yacatan — Jamaica), 

"A união fisica das lrés Améri- 
cas operou-se, pois, com os abalos 
da revolução terciária, 4 dorsal 
montanhosa dos: Andes e das Ro- 
chosas serviu de traço de diga- 
ção: é a coluna vertebral do Con- 
tinente. Antes dela, éramos ilhas; 
com cla; passamos a ser uma fpar- 
te do mundo, o Novo Mundo, um 
Hemisfério. 


Il — As analogias geo» 
gráficas 


Bra natural scinelhanto forma- 
ção viesse dar unidade estrutural 
au Continente Nenhum outro, 
mem África, nem Eurasia possue 
semelhante homogencidade geolo- 
gteu nas suas feições maiores. 





boreais equatoriais. A Atlániida, 
a Ponte Equatorial. a Arehilelo- 
uts, 4 Gondwana. foram lerras de 
ligação, cuja deserição clontifivo- 
poética está em todas as Linugina- 


cães, desde Matão até Aduaçilo 
SUCSS 
A Era Terciária Toi Incontesta- 


volmente a mais espelaculnsa de 
todas, vista à distância no tempo, 
hem entendido. De fato, coincl. 
diram então os grandes movimen- 


Ulas SÉFICS UC AMALOGIAS se jii= 
poem logo, à primeira vista; são 
eus: 

a) 4 distribuição relevo, 
As superfícies omersas das duas 
Américas (Sul e Norte) são cqui- 
valentemente 18 milhões e YU mi- 
lhões de M2 respectivamente. Atu- 
bas as massas se estendem mais 
em latitude do que em longilude: 
4,.9500 Km. e 7.500 Km. são as ex- 
tensões de N. a A. da América do 
Norte e da América do Sul e as 


ta 


co Ed respectivanio..o, 


Situadas ambas entre co Ore go 
allântico e o Oceliro |uvliioy, 
apresentos; quim o sec su. pontas 
nfueitodos 


A ullitude média, das 


onalogias que impresslonani 

«--H compara os dois continens 
tes, 

Resulta, em grande 

+ divisao tripartida 


parte, aa 
que ohserva- 


terras mos em ambas as massas conti- 


norteamericanas é de 700 metros, mentais, 


aproximadamente, a das 


miami it a 2 e É 0 AA A e Ci e mm 


terras 


Enquanto, na América do Nor- 


Delgado de Carvalho 


sulamericanas é de 000 metros; 
diferem pois estes algarismos das 
médias de 950 metros da Ásia e 
de 300 metros da Europa. 

E" multo caracteristica a foi- 
ção Iripartida dos dois continen- 
tes, No Sul, entre a Cordilheira 
Audina e os maciços arqueanos 
erientnis do Brasil e das guin- 
nas, estendem-se vastíssimas pla- 
nícios. No Norte, planícies igual- 
mento vastas separam a Cordl- 
Hiciva das Rochosas dos maciços 
erientais dos Alleghantes. 

Nolavel tambem é o falo das 
Cordilhelras serem, nas duas 
Américas, muito próximas h orla 


sacífica e muito afusladas da 
' f 


orla atlântica, 

As analogias do relevo reper- 
cutem, como é de esperar, na con- 
figuração horizontal dos conti- 
nentes, Ísto é, nas suas articula- 
cães Jiorânens.- 

“às costas discordantes e neu 
tras são as mais frequentes ne 
litoral atlântico, onde as ilhas 
são, as vezes deltáicas, as vezes 
são dependentes: terras de Baffin, 
Terra Nova; Anlicosti, Cuba, Hai- 
Mo Famáica, Porto Nico, Trinida- 
dec arquipélago marajoara, São 
Sobustião, ilhas Malvinas. 

As costas concordantes. Isto é, 
paralelas no relevo e próximas 
dele, são a regra no litoral pacl- 
fico: ao arquipélago da Rainha 
Carlota e Vancouver, correspon- 


tem, O arquipelago uos Chonos 
Chitod; ao Alaska, a Terra do 


Fogo. As analogias podem ser lç- 
vuntas muito longe, acabam porem 
sendo um tanto forçadas é imy- 
ginárias, 

O felto cque o lilural oriental 
é [requentemento baixo, sinuoso; 
litoral ocidental & retilinco, 
elevado, «om plalnformas contl- 
nentals; estreitas e grandes pro- 
fundidades no largo. 

bh) 4 distribuição das dquas 


Ú 


/ 


te, dois rios drsnam as águas fas 
planícies, um para o Su], o Mis- 
aissipi e outro para o Norte, o 
Mackenrie oc um terceiro, o São 
Lourenço Leste, vencendo é ma- 
ciço oriental, as águas do Interlor, 
na América. do Sul, dois rios. 


Vista da 


igunlmente, drenam as águas des 
planícies, um no Norte, o Ama- 
zonas, outro no Sul, o Rio da 
Prata, e um táreeiro o São Fran- 
eisco, feva para leste tambem, as 
águas do Interior, vencendo o ma- 
éiço ortentnl. 


UTEIS AO PÚBLICO E AO COMERCIO 


Os bondes bagageiros, os vagões-pranchas 
e as vantagens que oferecem 


“se a xnsoliva Tallar de lodo; 
e durem sulmsequentemente encus- 
Lados os amiompvels ainda agora 
ent vireriação, vestmin-nos sempre 
os bondes, o meio de lransporte 
mais seguro, tuais burato q mais | 
democrático de que hã noticia”) 

Estas Jinhas escreven-as uma | 
das nossas muita brilhantes esgri- 
inras, focalizando, há dins, o Ri] 
Edema do trafego, cm face du ra- 
clonamonto alu gusolina, | 

Nu verdadeço bomte ce consture | 
tado — e en justica, mm dos! 
molhores amigos do carioca. CH] 
e prestimoso ele € o coletivo pre- 
Fevilo pelo conforio e segurança 
aus olercee au passageiro, alem 
cu regularidade dos seus horários | 
co da delicadeza e dedicação da) 
pessoal que nele trabalha. | 


No momento atual, por excim- 
plo, coma stpressão completa du 
tráfego dos antomoveis partica- 
Jnves, o serviço de bondes tem 
correspondido plenamente às ne- 
cossidudes ida população, atenden- 
du não só as clusses inais pobres, 
como as mais elevadas, que se ser. | 
viam nto então dos seus autom | 
veis particulares. 

Haja visto n êxito obtido pelos 
carros extranedinários postos em 
trafego durante a temporada firl- 


cu do Teatro Municipal, ) 
- 

aa | 

Mas não somente o bonde de 


passúgeiros É o nosso amigo, de 
tudos os dias e de todas as ho- 
vas. Devemos ressallar igualmon- 
te pn serviço que nos presta o bon- 
mgageirn, página interessante 
“nresea ada vida ativa da ci- 


dodernizando-se no decurso 
nesses últimos di) anos, o bonde 
bagageiro tem hoje o conforto ne- 
vessário au fim a que se destina. 


Eletrilio e, pintou-se de ver 
de, recomo vem retrato fisico, mas 
sem deixac de conservar aquela 
alegria das primeiras horas do 
dia. quando as nossas ruas des- 
pertata por entro a alavridade dos 
seus passageiros, que, de um mos 
do geral, mantcom ainda a juvia- 
Helade dos Pasquales, Caruso, Ca- 
tati, Muzzutolo e outros con- 
temporâncos de Mauro de Al- 
metdn, 


Não obstante, por Irás dessa 
fistonomia alegre e bulhenta, q 
bonde bagageiro é um prestimo- 
«o auxiliar de quem precisa de 
um transporte barato para a sua 
mercadoria, Para todas as linhas 
da Companhia de Carris ou da 
durdim Botâmico, hã sempre um 
bagageiro a hora certa, para 
alender um numeroso público, 

Devemos ainda ressaltar as van- 
tagens do seu uso não só pelo 
público, em particular, como pe- 
lo comércio, que tem no Lrans- 
porte pelo bonde, a segurança 
plena de que a sua mercadoria 
está isenta de qualquer dano cau- 
sudo pela chuva ou pelo sol caus- 
ticante, de vez que os carros são 
fechados e munidos de portas e 
vidraças que resguardam a carga. 


Para esses curros há regula- 
mentos especiais, determinados 
pela Inspetoria do Tráfego da 
Companhia, os quais estabelecem, 








nas justruções fornecidas a mos | 
tornelros: 

“Por acordo entre as Compa-! 
unhas, receber-se-ão bagagens cm 
qualquer das estações de uma 
Companhia para serem ecntregies! 
às estações servidas por bondes 
de bagagens de oulra Companhia,! 
O serviço abrange, assim, toda a 
vidade, 

Para maior comodidade do p=! 
Ilivoços carros bagageiros roveben | 
e entregam em qualquer ponto 
do percurso, imésino entro esta- 
ções. 

Para cargas completas dos car- 
ros, para frete, contratos, ou para 
grande munntilade de carga a 
receber mu a entregar no cáis do 
portos na Estação Marilima qu 
vutros urmazens da cidade, a 
Companhia fará preços de trans- 
portes especiais c, conforme o 
tuso, excepcionais. 

Alem dos bondes, possue a 
Companhia carros diversos ude- 
quados a cargas especiais que po- 
rã à disposição do público e do 
comércio, 

A Superintendência do Tráfego 
oferece os seus serviços ao juíbli- 
vo para o aliviar na solução de 
qualquer problema particular de, 
transportes A consulta é gratuita 
e não deixará de ser proveitosa. 

Convida-se o público a levar ao 
conhecimento da Superintendên- 
cia do Tráfego qualquer irregula- 
ridade que ocorrer no serviço dos 
carros-bagageiros. 

Muito grato será à Superinten- 
dência receber do público suges 
lões referentes a modificações do 
serviço no sentido de melhorar o 
mesmo, onde possivel, 

A empresa desejn bem servir 
no público e para esse fim pede 
a sua cooperação. 

Para assegurar a excelência des- 
ses serviços, mantem a Compa- 
uhia ns seguintes estações de ba- 
gugens; 

Mercado Novo, 

Rua do Costa n. 41. 

Avenida Salvador de Sá, es- 


quina da rua Marquês de Sapu- 
cal. 





Avenida Lauro Muller n. 174 

Hua Archias Cordeiro n. 1898 — 
Meyer, 

Hua Conde de Bonfim n, 811 — 
Muda da Tijuca. 

Estruda Velha da Tijuca mn. 6. 

Rua da Boa Vista n. 102 — Alto 
da Boa Vista, 


Rua Nerval de Gouvêa nm, Il 
— Gasendura e Jacarepaguá, | 
Rua Carvalho de Souza n. 8% 


-— Madureira-lraji. 

Nus zonas servidas pela Com- 
panhia Carris do dardim DBolâni- 
tou. 

Mercendo Novo, 

Largo do Machado — Praça Du- 
que de Caxias. 

Run Marquês de S. Vicente 
raia Vermelha — go lado 
Ministério da Agricultura. 

Run Gustavo Sampalo pn, 1 
Leme, 

Nua Serzedelo Gurrta no ahy 
Copacabana, 

Ham Teixeira de Melo nm. 57 
Ipanema. 

Us que pretendem despachar 
mercadorias da gua servida pela 
Companhia dardim Botânico, de- 
vem embarci-las em bagageiros 
que se destino q estação do Mer- 
cao, 

O condutor cobrará a impor: 
tância total do Lransporte nas 
duas Companhias, 

Quando se tratar entre as ci- 
tadas companhias e a Companhia 
Perto Carril Carioca ns merca- 
darias devem ser entregues nas 
respectivas estações, ” 

Quanto às tarifas, são, na ver- 
dade baralissimas e daí as vanta- 
gens que os bagageiros oferecem 
ao público e muito especialinen- 
le nos pequenos lavradores da 
zona rural, 






do 


. 
” . 


Os  vagões-pranchas 
tambem uma. referência especial 
no capítulo dos bondes que ser- 
vem à população carioca. Desta- 


quemos, assim, as grandes pran-| mesmo titulo, tão excelentes são 


chas de aço, com descarga automá- 
tira “-«nengrtes de ater. 


err: 





ro, pedra e outros materiais se- 
melhantes, 

Esse lipo de pranchas presta 
ineslimaveis serviços a cidade por 
ocasião das grandes enchentes e 
são requisilados pela Prefeitura 
para vemoção de entulhos trazidos 
pela correnteza, 

Atendendo Jambent q particula- 
res, Os vagóces-pranchas, quer os 
simples, quer os de destarga au- 
tomálica, Lransporinim materiais 
para asmuizens e lrapichos, 

Varinudo de capncidade, há vas 
stces do 6, 7 dl) 12% 14 e 
H6 toneladas, sendo que alguns 
vagões são providos de guindaste, 
podendo este suspender olé 17 to- 
ueladas. 


Goncorrem assim esses velenios, 
nas suas variadas fonções, para O 
nosso progresso, servindo não só 
4 Companhia, mas às reportições 
Federais e municipais e tambem ao 
comérelo e w indústria pelo trans- 
porte rápido ec seguro de toda c 
qualquer espécie de carga, o que, 
no momento, dada a falta de ga- 
solina, € de vital interesse para o 
público, 

Na estação Marllima, da Estra- 
ela de Ferro Central do Brasil, va- 
mos encontrar um Lipo de Jocomo- 
liva elétrica, puxando vagões e va- 
Konetes o que Iransporiam daque- 
la estação para diversos pontos da 
cidade, mercadorias várias, entre 
ns quais se destacam imensas par- 
lidas de sal. Essas locomotivas, 
com capacidade pnra vinte mil 
| quilos, foram construidas para pu- 
xar Os vagões c vngoneles que 
lransporiavam o aterro do morro 
do Senado, que então se arrazava, 
pam às obras do cais do Porto du- 
rante o governo municipal de Pe. 
relra Passos, sendo mais tnrde re- 
equisiados para os serviços do 
aterro do Leblon e das obras do 
tunel João Ricardo, Porisso, po- 





merecem | demns afiemar que não só os bon- 


des de passageiros merecem o título 
de bons cidadãos: o hagageiro e 
o vagio-prancha fazem jus ao 


os serviços por eles prestados a 
cidade, 


(PESTE RIC 


hesite nc 


segunda-feira, 6 e 7 de setembro de 1942. 


Do lado da vertente pacifica, 
cm um c culro continente & mar- 
cada a pobreza hidrográfica rela- 
tivar aos rios Hortcamericanas 
frazer, Snnke e Colorado, cor- 
respondem, aliás, (fracamente 
Rimac, o Loma, o Loaco Munle, 
sutamericanos. Os tributários do 
Ocenno Pacifico são curtos, en- 


o 





misfério ocldenta), enquanto de- 
fendia 40% da área do Pacífico 
e MG da Africa. 
IV — Q ensinamento da 
geografia 


Em conclusão, a geográfia (Isi- 
ca das Américas, nos traz ensina» 





A geografia e a solidariedade entre as América 


$ 


ementos preciosos que muito ga- 


enTfolados| os Itorals não faro- 
recem seu desenvolvimento, 

Os plnnaltos que mas Américas 
são elevados pelas cordilheiras 
que 03 enquadram apresentam la- 
Fos,'as vezes salgados, bacias sem 
escoamento — são os lngos TIt- 


nharão em ser meditados. 

A geotectônica fez do nosso 
eontinento um mundo à parte, o 
Hemisfério Ocidental, Chamá-lo 
de Novo Mundo é fisicamente 
Inexato pols os seus principais 
elementos constituintes são terras 
arqueanas, das mais velhas e 
mais estáveis do Globo, É novo, 
porém, sob o ponto de vista hu- 





região dos lagos, nos Estados Unidos 


caca, Chapala (que tem escoadou- 
ro), O Grande Lago Salgado, 


HH — Os contrastes físicos 
econômicos 


Se o relevo, os litorais e as 
águas correntes apresentam In- 
contestaveis analogias, na geogra- 
fia comparada das Américas, 03 
contrastes surguin como resultado 
necessário de um simples feito 
geográfico: as Américas não são 
cortadas em duas partes iguais 
pela Jinha equatorial. Na asinge- 
lexa desta proposição acha-se 
contida toda a história, toda a 
economia, toda a política do he- 
suisfério veldental, O Equador, 
em vez de repetir pelo seu afns- 
tamento para o Norle e para o 
Sul, todos os alimns, todas as ve- 
gctações, Os recursos e os regi- 
mes, como do caso na maciça 
África, corta a parte mais longa 
da America do Sul e fornece o 
suntor contraste Tisico-econômico 
que possa exisilr sobre o Globo, 


O hemisfério austral, considera- 
da a sun média térmica anual, é 
ligeiramente mais quente do que 
o hemisfério boreal; é porém na 
nimplitudo das oscilações Lérmi- 
cns que se yerífica o carater ma- 
xítimo mais acentuado do nosso 
hemisfério. A oscilação média é 
de 14º CG, entre o mês mails quen= 
to e o mês mais frio da Norte 
América; esta diferença é apenas 
de 5" CG, ma Sul América, Nosso 
verão é mais fresco e nosso inver- 
no mais quente do que os de nos 
sos visinhos do Norte. Há mnis 
regularidade nas nossas linhas 
Isotérmicas. Estas referências, 
bem entendido, envolvem apenas 
as médias e indicam sómente ten- 
déncias para maior moderação 
climática, 

O contraste térmico determina 
duas ordens de comirastes resul- 
lamles: o contraste vegetal eq 
contraste económico, 

Do primeiro Dasta enumerar 
alguns elementos que definem as 
paisagens: na América do Sul, as 
selvas equatoriais da Jiléa, as en- 
tingas brasileiras, os campos do 
Sul, os pumpis c os leitos e, na 
parto veste, os parcdmos, os deser- 
tos vc os bosques temperados do 
Ghile. Na América do Norte, a 
tundra geloda do extremo-norte, 
as malas de coniferes, as “prai 
rtes” das grandes planícies, os 
semi-desorlos da Grune Dacia, as 
ntates do Pacífico «e dos Allegha- 
wies, a floresta tropical, E pois 
facil vêr, nesta enumeração come 
são poucos os lermos eme renl- 
mente se repelem com ambos qs 
contincntes, 


Do segundo contraste, decorre 
toda à economia da América. Es- 
tendendo “as suns Lerras, pralica- 
mente de polo a polo, us nossos 
continentes possucin todos vs cli- 
mas necessários a todos os recur- 
sos orgânicos, Se n América não 
foi auto-suficiente no passado, 
não significa isto que cla não 
seja auto-suficiento, pois muita 
coisa lhe chegando mais facil- 
mente da áÁsin, da África ou da 
Europa, cla deixava de explorá- 
la nas suas próprias Lerras. E as- 
sim, por exemplo, que os Estadas 
Unidos, em relação a malérias 
primas de Importância estratégi- 


ca, retirava apenas 28% no he- 


mano, político, social e económi- 
co. 

Apenas saidas da ldade Média, 
socledades da' Europa Ocidental se 
aventuraeçam nos séculos XVI, 
XVIL e XVII a tirar partido de 
um mundo desconhecido, As ex- 
periências foram diversas, varla- 
ram com a latitude, com os recur- 
sos e com as Ídélas herdadas do 
passado medictal O resultado foi 
a contribaição de sociedades no- 
vas falando línguas diversas, mas 
com um fundo socinl elugular- 
mente homogêneo, Vingaram «q 
OFSsCeram; Uns prosperaram mais 
rapidamente, outros encontraram 
na própria riqueza do meio ou 
maiores obstáculos, Todos pedi- 
ram auxilio no elemento africa- 
no e dele se utilizaram com bas» 
tante Insistência, Desdobraram.se 
em nações autônomas, Indepen- 
dentes, mas ligadas pela costa 
atlântica aos torrões ancestrais da 
velha Europa, Por isso, acharam 
alguns que deviam repetir sobre 
as pralas da América, episódios 
europeus. Fol triste a jnspiração: 
a América nada ganhou em imi- 
tar a' Europa, 


Independentes eram de fato, em 
vinte repúblicas, mas a Juventa- 
de não lhes deixava perceber a 
interdependência. Havia mais con- 
lactos entre uma república sula- 
mericana e uma potência da Eu- 
ropa do que entro esta república 
e sua vizinha na América, embora 
fosse de vários milheiros de qui- 
lGmetros a sua fronteira comum. 
Anomalla explicavel, mas não Jus- 
tficavel talvez. 


As analogias fisicas cram des- 
preradas, Não Javia mal nisso; 
mas os contrastes não eram su- 
ficientemente reconhecidos e ex- 
plorados, Era, os contrustes fisico- 
econômicos são os que servem de 
base À coordenação. As riquezas 
complementares, que não entram 
em concorrência, são formadoras 
de inleresses reciprocos e as di- 
retrizes da hoa política, Haverá, 
num mesmo continente, dois pal- 
ses que se completem de curso 
mais perfeito do que o Brasil e os 
Estados Unidos? Se o Brasil pres 
elsa «e trigo, porque não lembrar 
que a República Argentina é mer 
cado de café, de tecidos, de fer- 
ro, de madeiras? 


Seria inutil multiplicar os exeme 
plos, Cada caso é uma monogra- 
fin a tentar; muis minucioso é O 
exame dos recursos nalurais e das 





EM S. 
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possibilidades, malor o número do 
argumentos em favor de coopera- 
ção em todos os terrenos, 
Isolamento num mundo novo e 
contrastes complementares repre- 
sentam o impemtivo geográfico 
da unidade fisica: a coordenação 
econômico-política. As Américas 
são mais do que independentes, 
são Interdependentes, O nosso 
continente não é formado da jux- 
taposição mecânica de clementos 
heterogêneos; nosso continente 
tem alguma colsa de orgânico. 
Há mais de meio século, uma 
fnfciativa reunia o primeiro Con- 
gresso Panamericano, obedecendo 
instintivamente ao imperativo 
geográfico. A Jdéia caminhou, com 
altos e baixos; eram sonâmbulos 
que se encontravam; tinham algu- 
ma colsa no subconciente, era a 
subconciência, Um dia veio, po- 


geração intelectua 
da Independência 





Aspecto característico da Cordilheira dos Andes 
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sicas, antigo professor em Coim- 
bra de grego e hebráico, a cha 
que nos deixou conslllve o que o 
abuso de um lugar-comum noz 
levaria a chamar de verdadeiro 
monumento, 


Outro grande da época, de no- 
me comprido e ação importante, 
fo! Hipólito José da Costa Peraira 
Furlado de Mendonça, que teve, 
para provar-lhs « têmpera e del- 
xar-lho no espírito qulcos da al- 
conce ainda não estudado, uma 
viagem aos Estados Unidos nos 
derradeiros quos de século XVII, 
outra & inglaterra no alvorecer 
do século XIX, e alguns emos do 
prisão. Pal do jornalismo brasa 
loiro, emborm em Londres publi« 
Cosme o sau jornal, que durou de 
1808 « 1822, fez do Correio Bra- 
ailionso, que bem está « morecer 
uma resdição crítlca,' como que 
um curso ou escola das necesal- 
dades e dos anselos das pátria nas- 
cante, inlaligavel no zou amor 
na sua dedicação. 

Da garação que tevo « glória 
de ajudar q emancipação do Bra- 
sil não seria possivel esquocer o 
depois Marquês de Maricá, Ma- 
rana José Pereita da Fonssca, 
Maralista sem ocriginalidada, pen- 
sador mais do que medíscra, vale 
todavia como o introdutor do gê- 
nero entre nós, se em piano di- 
ferenta colocarmos. a obra de um 
Matias Aires, tão mais rica de 
ubstância e de qualidade litorá- 
tia lão superior, 

Intelectuais do tempo da Inde- 
pandência foram ainda Vilala 
Barbosa, matemático e mililar, 
mais tarde Marquês de Parana- 
quá, em política homem duro, 
conssrvador, com seus pendo- 
res absolilistas ou autoritários, e 
como posa antes melííluo, da- 
quelo lirismo ameno qua, bem 
examinado, é quase só jogo de 
palavras; Domingos Borges do 
Barros, baiano, Visconde da Pe. 
dra Branca (José Bonilácio, na 
sua maledicência, chamou-o da 
Pedra Parda), valendo mais cos 
mo uma boa média de homem Je- 
trado, viajado, de boas maneiras 
e companhias, do que propila- 
ments como poela ou escritor; 
Miguel do Sacramento Lopes Ga- 
ma, cólebre pelo Carapuceiro, on- 
de lez crítica de costumes com 
fina observação e ainda mereco 
ser lido; o dicionarisia Antônio 
de Morais e Silva, de indisculivel 
valor, brasileiro que sabix mais 
português do que muitos portu- 
gueses. E entre intelectuais do- 
vem ser incluidos, uns realmente 
cultos, outros apenas superficicl- 
mente tocados pelas idéics do 
tempo, numerosos desses deputa- 
dos às Cortes de Lisbow ou é As- 
sembléia Constituinte, que vão ci- 
tados ao acaso da memária: Fe- 
lipe Patroni Maciel Parenio, D, 
Romualdo de Sousa Coelho, Me- 
nuel do Nascimento Castro e Sil- 
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rem, que despertou a aim ey 
tinental: a tiros de esnhão, m 
velou-se a realidade diante do pa 
rigo. Tomou corpo e Pleniticasy 
o Panamericanismo: Nepoiy 4 
unidade física, a unidade esnir, 
tual; depols da Independénria uk 
vadora a interdependência gar, 
tdora, pois só na segunda puta 
sobreviver a primera. 

E assim vemos, na lição d 
Geografia as bases da lição | 
História: um grande cafaciism 
que nossa Imaginação mal rms 
be, velo na Era Terciávia, com4 
surgir das Cordilheiras Ardinaa 
Rochosas, edificar a unidade dy 
ca; um grande catnelismio, jul, 
mente dificil de conceber, tm 
agora abalar o mundo para les 
tar outras cordilheiras qificids 
ras, a unidade espiritual dos Ama 
ricas. 





















va, padrao Martiniano da Alas 
Cipriano Barata, D. José 


a 





a prerliad 
da Cunha do Azeredo Continta read 
Campos Vergueiro, José Juggiz ROS 


Carnsiro da Campos, sito, 


quês de Caravelas, Ma: 
Miguel Calmon, Felisberta Cas 
ra Brant Pontes, depois Mural 
da Barbacena, Mamusl Farraia x 
Câmara Bilencour! e E4, nadu4 
ombrear-se com José Ronitás 
João Severiano Maciel da Cox 
dapois Marquês de Quelur, Psiy 
ds Araujo Lima, o luturo Mary 
de Olinda a Regente do Impáric( 
finalmente a trindade andradry 1 
Mortim Fromeisco, mineralcaista) ui 
tinancista, Antonio Carlos, oral 
que o Barão de Penedo rapitr; o 
superior q Castelar (ouvira aus Mio Li 








ley 


lJectual, sábio e político entra q 
seus contemporâneos, sem din 
da o maior brasileiro do sms 43 
po. Dele so pods dizar qua pl 





visão gental dos problems k: 
sileiros, pelos serviços qua pm 
tou é Independência, peso el 


vullo de sábio acalado nos mas 
cientílicos da Europa — + 
toda a goração, por ! 
homens de inteligência e 
tura que se colocaram « 
do nossa emancipação. 

vezas, e q propósito da m: 
ta, o adjstivo “madiocs! sm 
neste ensaio para egraeties 
homens ou obras. Nunez, em o 
cunstância alguma, co Portias 
elo se aplicará. - 
quando se examina o pos'a [5 
Bonilácio, que não é areais, 23 


oa eq 


3 3 








Nem 


é extraordinário, mas não mi 
madiocra, 
Não faltou paixão a los Bus) 


fácio, paixão ruim às vara O 
pacidade de ódio, espir po 
so: Mas loi o homem 

excolência na hora ms 
loi o grande político, o 
tifice da unidade bras! 

















A cobra máxima da b €onso) 
aqui estudada tão do raluncsh  ltrara 
uma obra polílica — a indeps ido Is 
ea sem esiocelamen'io, 6) ão dal 

p7 iulzo da unas : 
jerdade sem prejuizo da ln as q! 
de, e isso com O satrilcio Cl io 

. PIA . : 'tom 
mais radicais, dos mais ssa o 1 
res, dos que queriam tados cs! o ista 
luções exiremas, Obra ar nant Rom q 
mente de inteligência e cvsut e 
daria. » P 


Obra que sem « cosperoção é 4 Não 

” - ai f , 

intelectuais não poderia 5 ii tória - 
pçs cento Cu o 

concebida e levada a caio. Ce União 


pensou-se assim com lay” mma k 
menor importância 
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TOS o E SD Nan amam AN 


voração satural dos povos 
do Novo Mundo sempre foi 


A 


pura d paz. 

Essa tendência preexiste a lo- 
das as concepções doutrinárias: «, 
como em sido observado. por 
muitos comentadores da famosa 
mensagem de Monroe, nasce com 


o dudnio, 


vado por Jnequivocas manifesta- 
ções históricas de que algumas 
foram realizadas no pertodo colo- 
nial, como, por exemplo, a aflr- 
suação de Francisco de Victoria 
acerca da existência de uma Jne- 
gevel peculiaridade geo-demográ- 
fica na América e à proclamação 
(le Carlos V de que a América não 
pode ser aliconda, Essa tendência 
já ecra tão acentuada -no mendo 
dos tempos coloniais, que o Tra- 
tudo hispano-português de 1750 
Inçorporou cam seu texto uma 
cláusula em que as duas Altas 
Partes signalárias reconheceram 
contratualmento un neutralidade 
perpétua de suas colônias na 
América, se, por ventura, viessen 
Espanha e Portugal a achar-se em 
estado de guerru nas Metrópoles, 
A udependência e a Jiberendo 
constituem modo de ser dos pos 
vos da América, —e foi por isto 
que James Monroe declurol! que 
considerava perigoso para gu aossa 
pat e nossa segurança qualquer 
estorço realizado pelas Potências 
européias pura fazer extensivo 
vem domafuio a alguma parte do 
nosso hemisfério, Antes de Mon- 
cor Já Thomas Jefferson, em sua 
coru de do de guosto do 1820 q 
WalDam Short, dizias “não está 
Jonge o dia em que possamos tra- 
formalmente um meridiano 
divisão queç altavés do octy- 
os alois hemisférios, 
enc ecnjo lado de aquem nunca se 
há de ouviram esnhão europeu, 
cem um americano do lado de 
alem", 

Er purem, a Henry Clay, antigo 
presidente da Câm do Repre- 
semantes dos Rslados Unidos o 
secretário de Estado na prosidên- 
cia de John Quincy Adams, quo 
se devem incorporação dessa ten- 
utucia — couline k ires 
política du primeira Repúltica 
erlada no Novo Mundo, em suas 
relações com a Europa e, portan- 
to, com Espanha e Portugal, — 
a3 duas Metrópoles principais da 
América Latina, 

Esse Uustro parlamentar ameria 
cano; Falando na sua Câmara 
atutro anos antes do convite te 
Bolivar As novas nações Jatinas 
da América para o Congresso da 
Panamá, recomendou a conslltui- 
ção de uma liga americana para 
defender a liberdade humana, — 


çar 
ts 
Ho, separo 


que, dez anos antes, ele se esfor- 
Gira para que so reunisse, 

A esta primeira reunião, o Bra- 
SH enviou como seus delegados 
Lafayette Rodrigues Pereira, J. G. 


do Amaral Valente o Salvador de 
Mendonça. 


existentes nossa época, não tendo 
comparecido unicamente: a Repú- 
bllca Dominicana, 

Cuba e Panamá ainda não exis- 
tlam como Estados soberanos na 
sociclade universal, 

O Brasil era, a 2 de outubro de 
1889, data da abertura da Con- 
ferência, um Império, sendo Re- 
Públicas todos os: demais Estados 
ncla representados, 

No Negulamento dessa primel- 
cu reunião, os idiomas ofíciosos 
eram somente o-lmglês e o caste- 
lhano, Os delegados podiam falar 
em seus respectivos idiomas, 
tuas as traduções eram feitas 
vtalmente e em ato contínuo para 
o enslelhano, se o delegado Lives- 
se falado em inglês, e para o jn- 
Elês, se o delegudo tyesse falado 
cm custelhano, português ou fran- 
cês. Conquanto o primeiro núme- 
ro da agenda da Conferência fos- 
seo de promover medidas “quo 
tentam a conservar a paz e fo- 
mentar a prosperidade dos Esta- 
dos americanos, parece que o ob= 
delivo principalmente visado, sob 
ponto de vista concreto, fol 
utais ale ordem comercial, como 
da formação de uma união 
adnancira pela adoção de um sis- 
tema uniforme a observar-se pará 
1º importação e exportação ae 
mercadorias, pagamento de direi- 
tos e impostos de porto, classifi- 
ceção e avaliação de mercadorias, 
modelos de faluras, assim como 
vara a uniformização (le regras 
cm maléria” de saude pública é 
auarentenns. Alem «sto, teve-se 
eia vista a adoção de um sistema 
uniforme de pesos o medidas, co- 
mo tambem de leis protetoras dos 
direitos adquiridos medinnte pa- 
lentes ou privilégios de invenção, 
UTATTAS TU anrica, propricdado 
literária, cteu, Finalmente, enca- 
rou-se tambem o problema da 


h 


solução de controvérsias sem Im- 
portância, É de assinalar-se, pois, 
que: o plano de arbitragem, for- 
mulado em 24 de abril de 1810, 
fol o mais avançado na evolução 
do princípio de-arbitragem e que 
foram necessários quarenta anos 
de discussões para-que os Estados 





invocasse essa exceção, mas obri= 
gatória para o outro, 


Tercelra Conferência 


A lerceira Conferência Interna- 
cional Americana se reuniu no 
Nio de Janeiro em 1906 e fon- 
clonou um mês, Incluindo no seu 
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Instrumento dos Congressos ame. 
ricanos, ideado pelo libertador 
Bolivar, e que, mo tempo em que: 
cesto viveu, parecia apenas em- 
brionário, sal melhorado de nos- 
sas mãos, porque suas formas se 
delinearam com: mais. precisão e 
foi feila a discriminação entre 
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ington, no mês de Janeiro de 1929, 
0 tratado atunlmente: vigente, 


Devemos recordar que, encerra- 
asas sessões da primeira Confe- 
rência, fol redigido em Wash- 
ington, no din 28 de abril de 1890, 
Isto é, 4 dins depois de aprovado 
o modelo de arbitragem recomen= 
dado aos governos, um tratado 
formal com ligelras modificações, 
o qual fo] assinado pelos referi- 
dos nove Estados acima enmne- 
rados.e mais por Urugual e Ve- 
nezuela, Por não ter sido ratifl- 
endo por nenhum dos signatários, 
esse tratado deixou de fazer 
se efetivo, mas a Ídéin con- 
central do aperfolçoamento e pro- 
Rcesso da arbitragem conservou- 
se Intente om todos os espiritos, 
em sua marcha, com vitórias e 
iesfalecimentos, para o objetivo 
final de constitulr-se em princt- 
pio fundamental do Divetto Posi- 
tivo internacional americano, 


Segunda Conferência 


A segunda Conferência foi rea- 
lizada na cldade do México. Ins- 
talada n:22 de outubro de 1901, 
encerrou-se a JL do junelro de 
1902, 


O Brasil foi representado por 
um delegado único — q notavel 
Jurisconsulto Doutor José Iygino 
Duarte Pereira — que faleceu em 
pleno excreleto de suas funções 
a 18 de dezembro de 190], não 
tendo tido substituto é ficando o 
puls sem representação até o en- 
cerramento da Conferência, 


4 Idéia dessa reunião era, nesse 
tempo, vista com certa descon- 
fiança por uma parte da obiniio 
nos Estudos Unidos, cite ajuda 
prevalecin o espirito de Lutela so- 
bre as Repúblicas hispano-ameri- 
canas vizinhas e não se podia 
compreender claramente que clas 
tomassem assento em uma assem- 
biéia de Estados em plena Igual- 


as da reorganização da antiga 
Oficina Internacional das Repú- 
hlleas Americanas, arbitramento, 
reclamações pecuniárias, dividas 
públicas, codificação do Direito 
Internacional Público e Privado, 
polícia sanitária, propriedade li- 
terária, desenvolvimento de reln- 
ções comercinis entro os Estados 
americanos, etc, 

Mas, não era somente pela qua- 
Hende das teses do seu programa 
que a Conferência atrala a aten- 
ção do mundo, e sim porque cia 
era, por assim dizer, a antecâma- 
ra da segunda Conferência Mun- 
dial da Paz, convocada pelo czar 
Nicolau 1a reunir-se em Hála 
em 1907, Dos paises da América 
36 08 Eslados Unidos eo México 
Unham sido convidados à primei- 
ra Conferência de Háia, porque 
cram os únicos que tinham nessa 
época representação diplomática 
na Rússia; mas À segunda Confe- 
rência foram convidadas todas as 
Repúblicas do hemisfério ouf- 
dental, 

Ern evidente e geral a aspiração 
dos povos a um regime universal” 
de paz e q una organização so- 
elal que garanlisse às massas pro- 
letárias uma vida mais digoa o 
muis feliz, 

Alem disso, estavam ainda mui- 
ta recentes os fatos ncorrklos em 
Venezucla em 1902 e 1903, quan- 
do a Grã-Bretanha, Alemanha e 
Itália, exerceram ação coereitiva 
contra esse listado para forçã-lo 
uo pagamento de créditos ou ve- 
vlumações pecuniárias de. qulra 
unluteza devidos q nacionais des- 
ses tres palsos. Havia Juterusso 
ci que os governos americanos, 
remmidos na Conferência do io de 
Jemeiro, concordassem em levas a 
Haia a doutrina lançada pelo emi- 
nento estadista argentino 
Doutor José Maria Dr 
de que a divida pública de 
um Estado não pode antorl- 
zar vara sua cobranca a inter- 


o 


O SENTIDO DA PAZ 


NAS CONFERENCIAS PANAMERICANAS 


liga que deveria reunir todas as | 


Nações, desde » Bala de Hudson 
att o Cabo de Hornos, E quando 
o Libertador, em sua carta de 
7? de dezembro de 1824, datada de 
Lima, diriglu aquele convite aos 
sovernos, Henry Clay proclamou 
os altos fdenis do documento, di- 
sendo que “a reunião de um'Con= 
grosso em Panamá, composto dos 
representantes diplomáticos das 
Nações Independentes da Améri- 
ca, formará uma nova época nos 
acontecimentos humanos, (O) fato 
de reunir-se, por-si só qualquer 
que seja o exito das conferências, 
não poderá deixar de excilar a 
atenção da almal geração do mun= 
da elvilizado, nem de captar n ala 
posteridade, 

sses coaceitos eram tdeénticos 
405 do próprio Libertador, como 
e vê lo confronto entre eles eas 
profélicas polavras Finais do con- 
vie, que dizem: 

“No dia em que nossos plentpo- 
“enelários fizerem a troca de seus 
poderes, uma epoca Imoriyl se 
Hxará na história Hplomútica 
da América, Quando, depois de 
Cem séculos, a posteritnde bus. 
Sar a origem de nosso divelto p= 
hlico e recordar os pactos que 
consolidaram sen destino, regis- 
trará com respelto os protocolos 
do Istmo, Nelo encontrará q pla- 
Ro das primeiras alianças, Iraçan- 
“0 À marcha do nossas relações 
tom O universo, Que servi, então, 
o ktmo de Conrinto comparado 
com e de Panami?" 


Primeira Conferência 

Não poderiamos traçar a lisa 
ria vesumida da evolução da 
União Panamericana sem fazer 
tina breve referência a essas fon- 
tes mais remotas. 

daunes G. Maine, secretário dos 
Emos Unidos, fol quem, 
1851, dirigiu o convite gos 
tados Americanos Para que, 
ano Meguinte, se veunissem 
Washington “para discutir e re 
comendar ans respeclivos gover- 
nos * adoção de un plano de aro 
ditragum para a solução das de. 
“acordos q queslóçs que se pos- 
"mM suscitar entre eles no fulu- 
Fi como tambem para tratar de 
PSsuntos relacionadas com o jn- 
Cremento do tráfico comercial e 
dos meios: de comunicação direln 
entre os palsos americanos, fo- 
mentindo suas relações comer= 
Clals mais Provelinsas e assegu- 
"ando-|hes inercados mais amplos 
PAPA 08 respectivos produtos", 
Próposto para 1882, o Congres- 
9 Fal adindo em virtude de difi- 
tdades surgidas mo Atmérica do 
ul, algumas destas relacionadas 
ida com q Sucrra do Pacífico 
leo Chile, Bolivia « Peró simas, 
to 18BS, foj posta nov 
leia da reuni 


em 
Es- 

no 
em 


timento q 
ão em mivimento 
enviado em Julho novo convite 
cu Envernos, reunindo-se afinal 
Comprosso em Washington a 2 
Pe outubro de 1849. 


James (5, Blaines que, por falo 


PANO 
“raprio roda da fortuna, esta- 
Uretastalado pn posto de serro- 
Deo Estado, teve assim a sa- 


e Fação de presidir ao Congeesso 


uniformização das leia regulado- 
ras da extradição de criminosos « 
o da adoção de uma moeda cos 
mum de prata de quzso forçado 
nas transações comerciais recl 
procas dos cidadãos de todos os 
Estados da América, 

Nessa primeira Conferência não 
foram assinados tratados nem 
convenções, mas foram votadas 
três Resoluções de capital impor 
fííncia, que recomendarão k pos- 
teridade os seus autores. A pri- 
meira É a que encarece aos go- 
vernos da América a celebração 
de um tratado uniforme de ar- 
bilragem obrigatória em todas as 
questões referentes a privilégios 
diplomáticos. e consulares, Jimi- 
tes, territórios, Indenizações, di- 
veito do navegação, validez, In- 
terpretação e cumprimento dos 
tratados internacionais. A segun- 
tda É a que encarece aos governos 
a adoção de uma declaração cole- 
tiva, que condeno o princípio da 
conquista e o elimino do Direito 
público americano, À terceira é a 
que crlou a Oficina Comercial 
das Repúblicas Americanas, 
orgão central que deu vida à ação 
continental e, mediante desenvol- 
vimentos e adaptações fellas no 
teeurso do melo século, está in- 
charundo na atual União Paname- 
rionna, instulada no belo edifi- 
cio tondo por Andrew Carnegie, 
cne, tendo sido um dos delega- 
tos dos listados Unidos nessa pri- 
nicira Conferência, previu a in- 
Fuência futura da nova dns- 
tuição sobre o problema da paz, 
quo era a sua constante preocupa- 
cão de fidecalista. 

do condenar o direito de adqui- 
sição territorinl por conquista 
militar, à Conferência de 1889 sa 
adlantou quase meio século da 
declaração de 3 de agosto de 1934, 
fcila pelos Estados da América 
com molivo da guerra entre Bo- 
liviace Paraguai na disputa do 
Chaco boreal. 

Quanto à arbitragem, a primei- 
ra Conferência recomendou, com 
es votos do Brasil, Bolívia, Equa- 
dor Salvador, Estados Unidos, 
Guatemala, Haiti, Honduras e N1- 
carágua, um plano ou modelo, 
que n adotava como princípio do 
direito Internacional americano, 
pura solução das controvérsias, A 
arbitragem. seria obrigatória, 
com q única exceção de conflito 
que pudesse por em risco a inde- 
pendência de um dos Estados em 
litígio, mas mesmo nesse: caso, 
ela só seria facultativa no Estado 
aveujo favor militasse tal moli- 
vo de exceção, contibuanto "aliri- 
salória para seu antagonista, O 
modelo recomendado eliminou as 
exceções fundadas nos chamadas 
inloresses vilais, na honra macios 
mal, na repercussão automática 
sulro princípios constitucionais 
de um dos Estados em lilfgio, — 
alegações estas que de fato im- 
possibilitavam a aplicação da 
urbitragem, ou a reduziam a ser 
empregada unicamente para a 





dado de posição com a poderosa 
República do morte, Fol por 1sso 
que o secretário de Estado, J, F. 
Bayard, em seu convite de 13 de 
Julho de 1888 aos governos ame- 
ricanos para a primeira Confe- 
rência, acentuou categoricamente 
que o objecto e esfera de ação 
desta “consistiu unicamente em 
dar consultas e fnrer recomenda- 
ções, as quais em nado abrigo- 
riam às nações que a ela concor- 
ressem”, 


Não obstante essas forças sul 
terrâneas ninda contrárias ao 
pleno desenvolvimento da sollda- 
ritdade e cooperação panamerica- 
na, à segunda Conferência real- 
zou uma obra de progresso supe- 
rior nos resultados da primeira e 
alcançada no curto espaço de doze 
anos decorridos entre uma e ou- 
tra, Com efeito, foram assinados 
nela quatro tratados, seis con- 
venções, um protocolo de adesão 
aos tratados de Jála, nito reso- 
luções e só três recomendações. 

O reconhecimento dos princi- 
plos assinados em Háia a 28 de 
julho de 1899 como “parte do Di- 
relto Internacional Público Ame- 
rlesno”, foi, sem dúvida, um 
marco Importante no caminho da 
pax universal, A convenção para 
aceitação dos tratados de Direi- 
to Internacional Privado, Clyll 
Comercial e Processual, do Con- 
gresso reunido em Montevidéu, a 
26 de agosto de 1888, foi tambem 
vm passo a mais na aspiração do 
panamericanismo à unificação do 
direito no Continente, manifesta= 
da desde os Congressos de Lima 
de 1864 e 1877, 


Quanto, porem, uo progresso da 
arbitragem, os resultados foram 
Inferiores nos da primeira Confe- 
rência, 


O tratado assinado sobre essa 
matéria, tem a data de 29 de ja- 
nelro de 1902 e não fol subscri- 
to pelo Brasil, porque o seu emi- 
nente delegado — Doutor José 
Hygino — tinha falecido a 13 de 
dezernbro de 3901 e o Brasil não 
se fez representar nn Conferên- 
cla dessa data em diante. 


O artigo 1.º declara que us Al- 
los Partes Contratantes se nhri- 
gama submeter à decisão de ár- 
bitros tadas as controvérsias exts- 
tentes ou que venham a existir 
entre si e não se possam resolver 
por. via diplomática, mas exeluyo 
da arbitragem as controvérsias 
que, a Juizo exclusinamente de 
um dos Eslulos interessados, au 
velacionem com a Independência 
ou a honra nacionais. Houve, 
puisCum Folrócesso no tocante À 
marcha da arbitragem, visto que 
o tratado de 1890 a adotou obri- 
gntoriamento para as controvér. 
sias de qualquer pnlureza, exce- 
tuadas unicamente us que, a jui- 
zo exclusivo de uma das Partes 
Interessados no litígio, “coampro- 
metam sua independência”, 
caso este em que a arbitragem se- 
ria veluntária para o Estado quo 


.— 


venção armada ou ocupação 
material do território de nações 


americanas por potências euros 
pélas, 


Finalmente, havia ainda outro 
motivo de relevância para a ex- 
pectativa gernl dos resultados da 
Conferência do Rio de Janeiro : 
ecra o de que entro ela e a segun- 
da Conferência — 1901 e 190 — 
n confraternidade americanas ti- 
nha sofrido um Inegavel declínio 
durante o periodo da política 
chamada do “big stlek”, quando 
o presidente Theodoro Roosevelt 
considerou como corolário du 
doutrina de Monroe arrogarani=se 
os Estados Unidos o direito à 
exercer uma espécie de polícia in- 
lernnclonal na América, “com 
faculdade para vigiar, neusar, 
condenar e castigar as nações de- 
beis da região do Caribe". 

Houve, como era natural, tin 
movimento de repulsa q tal in- 
terpretação da doutrina de Moti- 
toe e, ao mesmo tempo, de indis- 
farçavel desconfiança «us Repiú- 
blicas  hispano-americanas, em 
fnce da orientação imperialista 
dada então À política da grande 
República do Norte cm sugs res 
Inções na América, com as de ori. 
gem latim. 


Para desanuviar o horizonte 
emericano e despertar o espiri- 
to vivaz da solidariedade contt- 
nental, basenda na igualdade dos 
Estados, foi resolvido o compare- 
clmonto pessoal do grande lho- 
mem de Estado Elihy Root, que 
exercia então, em seu país, as 
funções de Secretário de Estado. 
No discurso que proninciou, ma 
sessão solene realizada cm sua 
houra, começou dizendo: "Praga 
de meu pals um saudação es- 
peclal para suas irmãs mulores, 
na elvilização da América”, Ex 
pressando publicamente, como 
depositário do Ministério mais 
tmportante do governo de sua Pá- 
tria, idéias próprias ce que eram 
fundamentais, no seu apostolado 
da paz americana, acrescentam 
ele; “Não desejamos outras vi- 
tórias que não sejam as du paz, 
nem Lerritório algum fora do 
nosso, nem quais soberania alo 
que a soberania sobre nús mes- 
mos. Estimamos que a indepea- 
dência cos direitos  igunis do 
membro menor e mais debil du 
familia das nações são eredores 
m tanto respeito quanto o do 
malor império e acreditamos que 
n observância desse respeito é a 
garantia principal do debil con- 
tia a opressão do forte, Não re- 





a que é estranho,” 


Quarta Conferência 


HKeuniu-se em Buenos Aires, de 
12 de julho n30 de agosto de 
1910, tendo aprovado quatro con- 
venções, dezessele moções o vinte 
e quatro resoluções. O ato mais 
Importante foi a convenção que 
estabeleceu a obrigatoriedade da 
arbltragem para as reclamações 
surgidas de perdas ou danos pe- 
cuniários e mandou submelt-las 
& Corte Permanente de Arbitra- 
gem, criada pouco tempo antes 
pela segunda Conferência de Hala, 
Lamentavel; entretanto, fol à al- 
lêncio du Conferência no tocun=. 
te ao horizonte mais amplo des- 
se primordial processo pacífico 
de solução de conflitos entre Es- 
tndos, tendo o seu programa se 
limitado ao campo especial das 
controvérsias surgidas de recla» 
mações pecuniárias, Esso genero, 
do conflitos é raro nu América la- 
tina, salvo somento cm casos 
muito frequentes na época da 
Conuforência, em que tais: recla- 
mações cram sempre apresentas 
tus pelos Estadus Unidos da Amé- 
rica contra as outras nações do 
Continento-e vinham multas ve- 
zes acompanhidas de inacdmissl- 
vel pressão diplomática, Era essa 
a tendência, em (nl época, nos 
paises capitalistas em suas rela- 
ções com os outros não industria- 
lizudos, como o eram as jovens 
Repúblicas latinas da América, 
Preyalecia o desconhecimento da 
doutrina, hoje corrente em todas 
essas Repúblicas, do que os seus 
governos são são responsaveis 
por perdas e danos causados por 
guerras: civis ou motins domésti- 
cos e era vinda muito acentuada 
a disposição dos governos dos Ege 


tudos fortes, por suas indústy 


vopósita 


a | 
Ps a EM 





ddr E TRES 
ad ut E ae Mie 








de artigos de exportação, ao em- mover os inleresses comuns, — o lente no México, Por outro lado, 
prego da intervenção diplomáli- programa ainda sncluia o estudo n colaboração das Repúblicas Jn- 
ca antes de se esgotarem os res de codificação do Direito later» tigp-americanas na Socledade das 
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Presidente das delegações do Brasil à Y Conferência Internacional 
| 
Americana, em Santiago; à VII, em Montevidéu e À VII, reunida em Lima, 


cursos perante os tribunais do Es- 
tado devedor, Alem disto, era 
ustial o recurso de considerar cos 
mo denegação de justiça as sen- 
tenças desses tribunais, quando 
pronunciadas em favor do Estado 
contra o equal, ou contra cujo na- 
elonnl, era feita a reclamação pe- 
cuniária, 

Por tudo Isto, a mencionada 
Convenção, npesar de votada por 
vlute Estados, não fol acolhida 
com entusiasmo pelas nações la- 
linas da América, 

A quarta Conferência noda fez 
para a obra da codificação, que 
é fnmbem outra velha aspiração 
continental, Melhorou, porem, a 
proteção «das marcus de fábrica, 
procurando harmonizar o -siste- 
mma amereuno com o europen, sos 
bre a base da Convenção de Ber- 
na, e deu nova forma à antiga 
Oficina. Internacional das Nepú- 
hlicas Americanas, vujo 
mudou para o de União Panames- 
ricana, que & o que ostenta nté 
hoje u grande lastilulção Inter- 
nacional das Américas, 

Não obstante o que fica dito 
no resumo dos trabalhos «dessa 


paclonal na base dos trabalhos 
realizados pelo Congresso dos Ju- 
risconsultos do Nio de Janeiro, o 
exame dos melos de desenvolver o 
uso da arbitrugen! ou do recur- 
so judicial para solução das con- 
trovérsias - entre Estados ameri- 
canos €, finalmente, a considera- 
ção do problema da redução e Jl- 
mitação de armamentos e de gas- 
tos militares e navais sobre uma 
base justa e praticave), 


Não compareceram à Confe- 
rência as Repúblicas do Mé- 
xico, Perú e Bolívia, — a pri- 
meira porque o seu governo 
de então não tinha sido reconhes 
cido pelos Estados Unidos, as 
duas últimas em razão de suas 
questões ainda pendentes naquela 
época com o Chile, cuja capital 
era a sede da Conferência. 


Dois pensamentos preocupavam 


abertura dos trabalhos: 1.º 0 do 
reconhecimento aos Estados Umni- 
dos pela aum participação na 
guerra recem-terminada. e pela 
atitude altruista, que revelaram 
cm seguida h vitória e depois de 


Nações, e em auas trés assem- 
blélas Já realizadas, tinha sido 
proficua e elevada, ertando-lhes 
nos outros Continentes e em seu 
próprio foro íntimo uma con- 
ciência de sua responsabilidade e 
de sua influência espiritual, se 
cias se mantivessem solidárias e 
inspiradas pelo Jlcal de paz e 
Justiça, que tem sido no decurso 
do tempo o fundamento de sma 
politica mas relações com todos 
os povos do mundo, 


Sem embargo de tantos fatores 
contrários no estado de Animo da 
Conferência, ela conclulu um tra- 
tado, três convenções e fez ses- 
senta e sete recomendações aos 
governos americanos. 


A tese concernente à reorgani- 
zação da União Pavamericana 
fot discutida «om uma proposta 
de Costa Rica para que o Conse- 


moma Os delegados no momento da Iho Diretor fosse constituido, não 


pelos representantes diplomáticos 
dos Estados Americanos seredita- 
dos perantevo governo de Was- 
hington, mas sim por delegados 
acreditados perante au própria 
União Panamericana, A delega- 


Conferência, não se pode dizer 5º lerem balido em defesa da de- ção norteamericana opôs-se a es- 


que cla lenha sido um fracasso, 
Considerando-se que ela se rea 
lizou em perfodo da mais gravo 
crise do panamericanismo, em que 
wu política intervencionista dos 
Estudos Unidos na reglão do Ca- 
ribe provocou um surto de jan- 


mocracia e da Jiberdade humana; 
29: 0 de perplizidade em fúce da 
recusa do Senado Americano u 
rulificar os resultados «a ação do 
presidente Wilson na Conferén- 
cia de Versalhes, 


Nesse melo lzmpo, quase Lulas 


ta proposta, alegando as dificul- 
dudes que sobreviriam da existên- 
cja de uma dupla representação 
te cada República em Washington, 
tina acreditada junto ao governo 
Federale outra junto à instituição 
da União Panamericana. O desc- 


4 A : o «e reforma era manifesto nas 

euifabia, que gerou outro dk pais ns Repúblicas Americanas tinham 4 E dio 
“po MAS ilelegações Jatinas, por ser eviden- 
tispunismo (Ricardo Alfaro — entrado para a Sociedade das Na- TOSA TUitica da aenido uma des 
“Panorama Tuternacional da Amé- ções e muitas haviam aderido ao E) ç , 3 


rico” — na Universidade de Har- 
vard), pode conclulr-se que ela 
trouxe tambem o seu quinhão no 
progresso do ideal pauamericano 
em sua realização prática e con- 
lribuiu para o aperfeiçoamento 
dos jnuslrumentos que prepararam 
as grandes conquistas alas Gon 
ferências posteriores. 


Quinta Conferência 


A quinta Conferência se realj- 
zou em Santiago do Chile, de 4 
de março a maio de 1929, 

Convocada primitivamente para 
novembro de 1914, fol o adinda 
pela superventência du guerra 
amtnalial, 


Mem de numerosas teses refe. 





clinmimos, nem desejamos direi- 
tos, privilégios ou faculdades que 
não concedamos livremente a to- 
da as Repúblicas americanas”. 
Pode dizer-se, portanto, que o 
pooamericanismo: sala fortaleci= 
do dos trabalhos da terceira Con- 
terência, como bem observou cn 
discurso o delegado da Colôm- 
bia — Nafael Uribe y Uribe —, 
que assim se pronunciou: “Esto 


rentes à cooperação Interameri- 
cana, sob os aspeclos de saude 
pública, comunicações terrestre, 
maritima e aérea, de uniformi- 
zução de estalísticas agricolas o 
ngro-pecuárias, de regulamentos e 
processos aduaneiros, de adoção 
de um modelo comum de passas 
portes, ce outras medidas tenden- 
tes a uma associação mais es. 
treila das Repúblicas do Conti. 


+ ; ; +. é — 


Estatuto da Górte Permanente de 
Justiça Internacional, — circuns= 
líncias estas que as levavam a 
encarar com certa amargura e lu- 
quietação a surpreendente condo- 
ta americana. que afastou defini- 
Livamente a grande República das 
novas instilulções criadas A Júyz 
dus concepções wilsonianas, com q 
fim de garantir a púz do mundo 
sobre bases de justiça. Alem disso, 
ocorreram nesse intervalo os fa- 
tos da intervenção da: Marinha 
americana em Haill e Nicarágua, 
a ocupação durante dois anos da 
província de Chiriqui, na Repi- 
blica de Panamá, a expedição pu- 
niliva e bombardeamento do por- 


ara que as Mepúblicas Iitino- 
americanas comparecessem com a 
preocupação principal de reorgn- 
nizar a União Paoamericana de 
forma a impedir a repetição alo 
caso mexicano, erindo pelo [ia 
de ser o Conselho Diretor du 
União Panamericana liniilado ans 
representantes diplomáticas acre- 
ditados em Washington e de não 
ter sido peconberido pelos Esta- 


que, pela organização então yl- 
gente, o não reconhecimento de 
um governo pelos Estados Unidos 
importava automáticamente em 
sua exclusão da União Panameri- 
cumna. Afinal, a questão ficou re- 
olvida pelo ncordo geral de fn- 
zer-se uma declaração de que as 
Repúblicas Americanas teem, 
por direito próprio, representação 
naquele Instituto, 


A lese referente À redução e li- 
mitação de armamentos teve co- 
mo origem o esforço da Socledade 
das Nações em 1922 para dar 
execução ao artigo 8º do seu Pae- 
to, segundo, o qual a “mannten- 
ção da paz exige a redução dos 


em agosto do dito avo. ty mexicano de Vera Cruz. Todos acmamentos nacionais do miíni- 
euses achnlecimentos concorrer 


At 
alaceç | 
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Ay 


fo 





nacional, | 

A Socicdade das Nações, por 
proposta do almirante Seegrava 
representante naval da GrÃ-Bres. 
tanha, pretendia estender a tos 
dos os Estados ns regras do tras 
tado naval de Washington, de 1,4, 
'de fevereiro de 1929, assínado pes 
idos Estados Unidos, Inglnterrky 
França, Hálin o Japão. O fim vim! 
sado era adotar para todos og 
Estados, que não eram partiche! 
pantes do referido Tratado, o erta 
fêrio do afatu-quo, —  eritério, 
allás, que não tinha sido obsere 
vado nessa documento convencios 
nado entra as cinco grandes Pos 
tências mericionadas. Ora, à olw 
servância do critério do stetr-qua, 
jredundaria em injustiflenvel des 
|sigualdade no nivel do armamene 
(to naval da Argentina, Brasil q 
(Chile, cabendo à primeira oitenta 
e uma mil toneladas, ao segunda 
quarenta é cinco mil o Ao tercelu 
iro trinia é cinco mil, Era tãe 
Cagrante a desigualdade que x 
própria sub-comissão naval de 
Comissão Temporária Mista, em 
nota complementar no seu pare- | 
cer, sugeriu que se fixassa eo 
oltonta mil toneladas o mile 
máximo dos navios de línha para | 
todos os Estados da América do 
Sul, A extensio de nossas costas, 
o fato de. sor a via marílima é| 
único melo de comunienção com- 
pleta entro dezoito Estados da 
Federação Brasllelra, o desenvol=| 
vimento erescento da nosag 
Marinha Mercante, o estado 
dos nossos mavlos de guerra, 
quase todos ebsoletos a 
quase reduzidos à condição do 
material de museu naval — serviu, 
ram de argumento nos nossos téga. 
nicos pnra se oporem em Geno- 
bra & convocação de uma Cons 
ferência imediata, destinada a Hs 
mitar 05 armamentos navais, tens 
do por base o “stntm quo” dar 
diferentes marinhas de guerra erã 
12 de novembro de 1921, 

Lord Fisher, delegado da Grk 
Bretanha, convencido pela lrrese 
pondivel argumentação brasilefa 
ra, propôs então que o Consclhg 
da Sociedade das Nações convos 
cusse todos os Estados, membros. 
ou não desta, a uma Conferência 
para estudar n questão de se fas! 
zerem extensivos a todos eles os. 
princípios do mencionado Tratas; 
to Naval de Washington, de 1º da 
fevereiro de 1922, — devendo rea- | 
lizar-se a reunião após a quinta ! 
Conferência Infermacional Ames 
Ticana, onde, segundo declarações. 
de um delegado chileno em Ger 
nebra, o governo de seu país pros 
moveria na dita Conferência um 
estudo da limitação de armamens 
to entro os Estados da Américas: 

Daf a origem da inclusão dessa 
tese no programa. A discussão 
foi viva e prolongada, tendo pare! 
ticipado dela com ardente curios. 
sidade a Imprensa americana em 
geral, principalmente a dos três, 
paises mais direlamente interes | 
sados: Argentina, Brasil e Chile, | 
Não se chegou, porem, a acordo! 
para a elaboração de um tratado 
seral de limitação de armamens 
tas, tendo sido incluida, entres 
tanto, entre ns recomendações aos 
Hoverno americanos, a de uma de 
elaração conjunta, que condeno & 








nu-compativel-com—a Seurança War arimúda, porque esta cxnges. 


racional e tom a excenção das 
obrigações  juternacionais para 
uma ação comum", Esso artigo, 
como se vê Ieralmente du seu 
textos não obriga compulsoria- 
mente o desarmamento integral, 
mas sim, condentudo de modo 
espresso os excessos aemamentis= 
tas, reconhece abertamente o di- 
reito dos Estados a manter os 
seus meios de defesa em nivel su- 


, 


ta as forças militares alem das 
necessidades da segurança Inters 
na e do resguardo da soberania & 
independência dos Estudos. 
Hinalmente, deve ser registado 
entre os resultados. obtidos na 
quinta Conferência o da assinas 
tura do tratado de investigação, 
cuja origem está nos tralados de/ 
(Continúa na págia io 
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— A NOME — Domingó, é segunda-feira, 6, e 7, de setembro. de 


os N A 
AJ 10: 


aaa = o dafeça 


até que a refetida comistão tez 
nha apresentado stu relatório, 
O smtor do prójeto told lida 
tre delegado! páraguao == Pr, 
“Manoel Golden ma “vnjo nv tol 
dado-ás tratáiis por nelhmnção, 
proposta E aprelientada pór mim, 
“com Noihtrágem adk beds Robrs 
estotços pela fas da América: 


ERA RAR 
rota Conferência 
Ed 
Ntúnin-te-om Havaná, a 16 -dê 
janeiro: de 1904, tendo compari- 
oido à sessão inaugural, aleri do 
«: presidente dé - Cuba -=-- Gerardo 
“Machado -='b presidente Coolidge, 
o dos “Estados Unidos, acompanhã- 
do este pelo: secretário de Estado 
Frank B. Kelloga. No intervalo 
descincó anos emiresá quinta é à 
“sexta Conferências, o parámeri: 
caúismo thúha feltô grandés pros 
“prendas; cujos: resultedos eram 


» especlnis reunidis en várias cas 


pitaio para finá' dê” cooperação 
ccocontinental; destucando-sse: entro 


| Exijamos da 


NDORI 


“408 “reunido: av Mio de Janeiro 
em 1087,e0 Congresso révnido em 
Panamá em 1026;:para/comémo: 
coyar o dentenário do Gongrexso 
““ebhvoeado ' poi Bolivar vw reunido 
“xa reterida” cidade: em: 18h61 
SO Congresto de Juristonsuitos 
“ Mo Rió ilha preparado um proje- 
tá dé Código de Dirêéito Isterius 
ciônal Privatio é doze Convenções 
de Direito infernacionhi 
para serem apresentados À cone 
sidéração da seíla Conterbneia. 
A-quêstão palpltante era a de jn- 
cónporar no direito internacional 
“americano entre“os“deveres dos 
Estados à de hão intervenção nos 
negócios intbrnds dos olitros, ess 
tando au delegações latiát-ameri= 
canas animadas do desejo de ob- 
ter o reconhecimento conivencio- 
nal demo principio fundamental 
peló votô unânime dns Repúblis 
tas Americanas: À Otupação da 
fepública Dominicana nté 124, 
“as Intervenções em Haiti. e Nica- 
rágua, as controvérsias, entre Es- 
«tados: Unigos,e México áram ain- 
«- da muito reçentes.e Influiam pas 
. va a crença ná existência de um 
verdadeiro Imperlalláimo norte. 
americano, initompativel com a 
idéia de, solidaritdade cobiinch- 
tal o de cooperação ma defesa da 
beriade, soberania e inviólabi- 
lidade territorial dos Estados. 


O eminente Járisconânito perva- 
no Dr. Victór:Madrtua, relator da 
BO) to AS TU : - lusa, apresentou À Conferência 6 
sm : EL “e texto, sugerido. pelo Instituto 
E y > Americano de Direito: Intermclo- 
nas, redigido nos tegúlntos ter- 

inos: “Todo Estado é Indépen- 

dente no sentido de que tém é 
- direito de promover. o seu pró» 

prio bem-estar e de desénvolver- 

se livrêmênte, sem Intenvenção 
vu “controle” de outros Estados, 
mas no eteérclco detse direito 
«ndo déve tocar neih vidlar os di- 
reitos de outros Estados.” 
Cóntra cssh próposta levantou- 
io unia onda de oposição, basea- 
da nos árgumentos de-que o de- 
ver dé nho intervenção crá abso- 
luto é co-rélató ao. direito, ines 
rénte A sobérania dos Estados, de 
livre: diterminação nos negôcios 
» alófnésticos. Geberalizou-se à con- 
vieção de que qualquer cláusula 
vestriliva. póstá ao princípio da 
e não Intervenção nós negócios in- 
BU. ” , ternos de cada Estado enfraquece- 
R ria em sua essência o altante ab- 
|| - A soluto datdéla nele incarnada, 
(iR ' A marca A ND Õ R | N H A nas “Qrientando esta oposição, pro- 
p : nós o Dr. Gustavo Guerrero, de- 
ourelas é uma garantia de qualidade, logado: de EI Belvidor.: que ob 

f substitulste o féxto do Insliluto 
“a à : Americano de Direito Inlernácio- 
j ' ; o nal pelo do projeto formulado 

yrelo Congresso de Jurisconsultos, 
E: reunido no Rio dé Jáneirá eim 
1927, rédigldó nos seguintes ter= 
mot! “Nenhum Estado tem o di- 
véjtó de intervir nós Assuntos in- 
- ternos ou externos de. outro Es- 
N : : tado" =: 
UR a Pad - Não st: lendo chegado a actor- 

















A marca brasileira que se impôs no estrangeiro 


Brins, voiles, popelines, cetinetas, 


fustões, opalas, zefires, etc. etc... 


” 





“frutos de vinte é trks Conterkncias: 


“  oés co" Congresso. de: Jurlsconsul-: 





Morlronte 


1942 


tt 


mente tim Mofiteridéii: 


Outras renlicarõos dimpórinhtts 
commpensaram O Índuetaro da véso 
adinda: à Adéção to Código ds 
Direito - Interiational Privado, 
denominado Oddigo Bustarhanto 
em hohrá de neá fuatra redator: 
à âdóção das cito LoMrenções ro: 
tuladoras dat Matótiad Sonest 
nentés à: 1.0 Tratados Públicos: 
%% Pudcibnários DiprómAricos; 
de, Agents Comoniaies! 44 Po 
Meta de Fronteiras; BA Néutral- 
dade Martina; 6º, Conflção de 
Estrangeiro, 1%, Asilo; 8%, Di: 
reltos é Devéres dos Mlpdioa aii 
echo Mo guarita divll; Aléin dessa 
tuo, foram ainda assinadas minis 


- trto conrenpõos do múlth metós 


tânéia: é que deu forma deinis 
tiva to direito du proprindada fá 
telecthal; que segulod à Aviação: 
comercial o & que ph nobre beso 
convencional a exletiniia O Pan-: 
clbháménto da União Panamerl: 


cana, dispondo us mens ternpó. 4 id 
nbntiesa ebrh qa dá remito, a Sé. bre a organização da paz, direi 
- Uma Conterância to), débaixo de intermaciosal, problemas econóni j 


não htm ema, ném é tea Const: 
lhó' Diretor poderão exereeé fun= 
cões de thrater politico, 

Golo cipa do obra (Es Pes 
cunda, 4 -seklá. Contorânsia. ado- 
tou à arbitragem obrigatória tdé 
mo, principio .do. Ditelto Túlêrna« 
clónul Alhericaho, vendendo at 
sim O marco fihal de uma éam- 
panha, que dê inielara em 1689 e, 
com, altos é balitos oh téns rá 
sultados, tinha site - condásida. 
ntravés de todas né Conferências 
nos trinta.c nove anos atê êntão 
decorridos. . 


— Bofima Contórôncia 


À sétima Gonferência lntérna- 
cional Americana reuniu-se em 
Montevidda m 3 de dezembrô de 
198 Veise temi ent 
politlto sulameéricano estava per- 
turbado pélo lamentavel conflito 
dá Cinco Boreal enire Bolivia & 
Paragual e pelo perigoso incíden- 
te de Leticia entre Colômbia é 
Perú. À situação eúropéia erh 
inguiatante pálio advento na Alt 
manha dó mari-sociallsmo & da 
ata mistita do “espaço vital” 
com a propaganda tumultuária de 
Adolf Hitler; a situação Ba Amé- 





ricá estava, DO! Sua Vár, profun- ciiltada pelas conqilistãs álcânça- Havana, onde, fol estabeleciá 
darhênte predcupada com a ter- das anteriormente em Montevidéu. ” tlétema de administração des 


rival depressão esonbmiên, que, 
fénetálicada peló mundo; se aba- 


tera mais pesadamente sobre O uma forma conéréla de coopera- privados do gorerno das Me 


tampo finâneelro, econômico, do- 
mercial e industrial dos Estados 
“Unidos. ; E 

Patas clreúnatániias eram tão 
hostis que és chagon a pensar éra” 
adiamento da Conferência, na ax 
peetativa de fins melhores. 


 Eutrótanto, obtros  tinala no 


rieana. Com êfeltô, Ehaçak nós 
esforços de Dwight Mortow é ao 
alto ceplrito do Sectetário de Pa- 


tado Hénry Stimsor, abrandof-so ças usta cujas barca tinháih sido Vitória faal da” Mberdade dLMEN 


a aguda crio das rólações entro 
Rstados Unidos a México! por sus 
tro lado, tessara à questão de Ni. 
caragoa pela deposição das at. 
mas do general Sandino o pela 
investidura do Doutor Jmen Sa- 
casa no governo do pais. À estes 
Fatos de tanta importância segul- 
ramese ontros de mais vasto ml- 
canco por Índicarem novos ru= 
mos da política nórteamericana 
em suas relações com os visl- 
nhos do tu: o memorandos res 
dígido pelo emigente jurisconsul- 
to Reuben Clarke e -posto em 
clrenlação pelo Departamento de 
tistado, no qual fot exposta em 
toda a sua pureza original à dou- 
trina de Montoé, depurada dos 
cunxerios deformantes da política 
do blg sttck. À prática seguida 
pelo presidente Wilson, de pleno 
arbítrio no reconhecimento de 
novos governos nos Eatadok ame 
ricanos, tinha sido abolida a 
subetituída péla .que prevalecéra 
nos tempos de Jefferson s reco- 
tibecia os governos de fato desde 
que revolassem capécidade de 
manter relações Internacionais 
Adequádas é vondições de estas 
hilidado interna suficiente. Com 
a supressão do que outrora sé 
chamava a diplómacia do dollar, 
veio a adverlência do Departa- 
menlo de Éstado aos homens dê 
negóélo com alividadés nos pál- 


ses latino-afheritanos, pará qué, reúlões descuididas às doutrinas vontade sobre a inco da term 
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de juntos Timmblos a aash pratéção 
o deólata qui 6 etanpriro nho 
pode prolondes o god de sais 
altaltos Mó quo vo que a lei fa- 
tulta nos proprios nuttonalo, Al- 
voreuia aústia à humana, frátor- 
na o nobré polhiea do Dom Dirl- 
nho Magna: pato prisidente 
Prábhita Roosevelt fo dó distir- 
no du pose é peida Nó Conde: 
do iratot da União Pamanteri- 
cana quando dbelatói quê “as 
arinlidados didenciais US AMA sós- 
autairo: panimericaminto devem 


BMC CAE ABAS dio comptitica 
um Dorm oteiinho, a Aba Dol de 
tollgbneiá AMLGA 6 urha stispátl. 
dt abroctução Go ponto Bá sinta 
alnaos, é 


NO ObMtANHO 64 mato pror- 


tbroa alplétos, lmã das mais 
importantes assembléias paname- 
Henmas, contorrrido pará Istó a 
votágão dn Convenção sobre Di- 
reitos é Deveres dos Estados, — 
dotumento da mais alta signifi 
tntho à que vinhá desde muito 
têndo discutido, provocando ár- 
dass debalsa Abbra o prétenso dis 
tHálto de intervenção é amençan- 
ds a harmonia das relações entré 
à poderosa República do Norte é 
dE dh Mehôs poderosos Vizinhos 


do sal 


Forati votadas duas Conven- 
qõei, aprovados dois Prototolos 
é tórenta e cinco Resoluções, 

À Conferência máreou, como 
disse Luiz Gullltine, “o ádrêns 
to de tma mota ordem intersa- 
cional nh talks 
Americanas”. 


Buenos Aires — Oltava, 
Conferência — As reuniões 
da contuita 


A oitava Conferência reaniu-se 
em Lima, em dezembro de 1998, 


e realizon uma obra fecunda, fa- 


O panamericanismo já não era um 
méro sentimento idealista, mab 


cão total entre Estados, em busca 
do bem comum p da defesa mútua, 

Renda nas viiperás da tegus- 
da guerra mutillal, que alndá per- 
dora com o deú terrivel cortejo 
de dores o ruldas asa ; bitava 
Conterência . pressentla os dinals 
da tórmenta próxima a, pela vor 


indtenvam . evidente ga pena “ieadera”, tomou como Sulta”, realizada no Rio de Jima 
niélhória nah relações entro O ponto prinsipal de seu programa neiro, da qual bata nossa AméihDMMA 
membros da grande família ame- , esnsolidação do principio da so- Ci mais unida e mais forte, panflll 


Aidarisdado continental em faco 
do perigo tomnm e dás responha- 
bilidados dá dulosa imútua, «= de- 


lampadas pouco tampo ântes mk 
Conferência Eetraordinária reuni. 
da eim Buenos Ativa, em 1996, por 
convocação do presidente Frankiin 
Rocuereit. Crion-jo nf tim cisteiin 
mediante 6 qual os Betados ame- 
rivinos dt compromeliám a man- 
ter à pas entre tl e a contúitar-se 
mutuamente no caso em que a pas 
€s qualquer deles sé visse amea- 
cada por ato de violência prove- 
nlente do próprio Continente 
athericino ou do exterior; À orla- 
ção desse mistema americano: do 
consultas foi o motivo primordial 
da Comterêmola de Consolidação 
da Pas é o nen segundo objetivo 
foi o do estabeletimento de me- 
lhóres relações econômicas e de 
laços cnlturais mais estreitos, co- 
mo entisfação de necessidades Já 
exprejsas, com vigor c clareza, 
pela Gonferância de Montevidéu, 


Nos últimos cinco anos, que an- 
tmosderâm A oóllava Conferência, 
forças poderosas se tinham reu- 
nido em certas partes do Velho 
Mundo e os teus chefes coméça- 
ram a impugnar a válides dos 
princípios fundamentáls sobre os 
quals b ideal panamericano levan- 
luta ém cinquenta anos a sua es- 
trutura. AO Mestio téripo ém que 
sé armavim poderosamente pára 
à conjuigta dé palgés Ínérmes, cer 
tos Estádos dlisftninavam nessas 


* lógicas e Mlosbricas, Por tudo 1 


































tendentes & ininar O Gestrute 
tituições govornamenta!s estay, 
com q propósito da substita 


lentamente em faltas bases soci MR 
V! a) 


e poribénUr 6 perigo iminente ata 
me do Achava todo à Hom 
Ocidental, “À bllava Contertne 
por atlamação dos seus membro, 
aprovou à “Declaração de Ltimyll 


noso teglmê de ta, do par hai 
seada má fústica o dé bem-s 
social & EeondMico - da Humans NAN 
dade, vel 
No imómento de aprovar 
Declatáção, Manifesto! minha Pon 
nlho Ab:M06 6 séu boútendo esa lhl 
a Aquem do tis o exigiam os 
toresios  dk>América em faca 
párigos que Já ameaçavam cla) 
minto do exterior. Esforvela 
pára quê Je. caboçasso derds lo 
6 sléteimia, de defesa comum el 
tado db afrebsão exterior « qui 
quér dos Estados Americanos, py 
não bol, possivel ebter a unen| 
dado necéssária À consagração du, 
et latin; 
A Gónterência renlizõo, por ; 
ottros trabalhos Importantes cal 


tds, cooperação Ífteleciral « d 
sarmamento moral, alem de q 
tros sobre assuntos de Íntarsy 
foterno da União Panamericana 
sua cooperação com oulrar ey 
dades internacionais. 


O êenttrraménto da oitava Cos! 






















terência realizot-se à 27 de el 
zémbro de 1938 sa guerra es ul 
Joú na Europã a 1.º de selembo a 
de 1939, ou menos de nove mesh “el 
depois. VT 
O adyênto da guerra enroniil sa 
deu lugar, imediatamente, à priiRSAR I 
meira reunião interaméricana «iMGNE Md 
“Consalta”, realizada em Panamih h 
ondé foi criada a Zona de Segul rod 
rariça Gontinental, pelo estubo q 
timento da facha  maritimb fo 
de préservação até 900 milhyulA E 
toiiturai; orRanizada únia Copo + 
missão de Juristas para estudar qe E 
problémas de nbutralidade e reco 
mendar soluções ads governah P 
americanos : » 
A agravação, dos. perigos 6 4º E 
ameaça a territórios altuados mb Ny 
América, mas pertencentes a Ph ga 
tados europêus envolvidos A 
guerra, determinaram a segunify d 
reuntão de "Contulta”” realizad E 8 
a 

1 va 

territórios colohinis na emerghy, ut 
ela de Heatem transitoriament w 
ou 

.poles, ou da possibilidade de pa edi 
saremi do poder destas para-ouim bes 
Estado, não americano, dl 
Finalmente, o algivoso ntaqu 14 4 
Japonês ao arquipélago de ERR & 


wal, Com pesadas perdas de vidi! 
é de béns norteamericanos, provei 
cou a tercétra Riunião de "Cork 


cooperar com os Patádos UntdGM 
no retide da mprestão sofrida (UMa 
com as Potências Alladas para if 






































mundo e da nóva ordem « cris ea 
se à Jus deste supremo postuladGiiE. P 
Epllogo a 

p Ê ) cl 

Escritas ão correr da pena pai) e 
comemorar a grande data da novp AE 
sa Independáneia Nacional, é “di 
notas tesm por único oh E 


apresentar o remimo histórico du 
origens é evolução do conceito di; 
solidariedade das Américas atrei 
vés do meio século de extstin 

da Uniko Panamericana, 


Obscuro dolahorador de tr 
Conferências Internacionais A 
ricanas, reúnidas nos últimos vitã 
te anos, sou testemunha presa 
cial do fortálecimento crezem 
do significado da solidariedakl 
continental. ESA 


Separada do resto do mando pal 
dois grandes Oceanos, a nosa tem) 
ra americana abriga 21 Estadoj 
e o Dominio do Canadá, que a ef 
no ligá pelo território e comanhisf 
de sentimentos, formando todnf 
uma só vontade de 250 milhões 4 
almas é uma só Pátria consagreo 
da À defesa da Jlberdade o ds é 





mocracia, : constituída essa PátruN pi 
comum por Estados furidicament bene 
iguais, “cuja força emana da nflap 9 
e cujo anhelo supremo é consoh) de, 
dar o reinado da justiça o bolZUNE rea 
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“S conlitientes e em 


Dom: 


S: fosse empreender um estu- 
'do profundo sobre o tema 
deste rápido ensalo, começa- 
ria por estudar “na situnção da 
Igreja na história da América 
sób quatro aspectos distintos: a 
Igreja Católica, ns igrejas pro- 
testantes, o sontimento | religioso 
individual e os movimentos: anti- 
eclesiásticos e anti-religiosos; Ca- 
da um desses aspectos seria: por 
Sua vez encarado na América in- 
glesa (Estados Unidos e Canadá), 
rentes repúblicas ispano-ameri- 
canas) e finalmente na América 
portuguesa, ou sejn. em nosso 
pals, Finalmente estudaria o que 
represonta a Igreja para a Amé- 
rica e vice-versa, 

Num ensaio como tste, não 
posso senão considerar a parte 
final desse plano, tratando a ma- 
téria de modo muito geral, des« 
denhando sistematicamente qual= 


quer incursão histórica ou qual-' 





“Vital 


vos, quaisquer que sejam o seu 
estado de civilização ou as par- 
ticularidades políticas e geográ- 


ficas “de cada comunidade em: 


particular, 

Será esse o sentido em que va- 
mos aqui empregar o termo? E' 
e não é, 

De um lado, não é, — pois 
quando aqui falamos em Igreja, 
o que entendemos 'é a comunida- 


A 


* 


quer análise pormenorizada, que 


fizesse perder de vista'o aspecto 
voluntariamente global e sinté- 
tico sob 'o qual pretendo: consi- 
derar o problema, De modo que 
em quatro parágrafos vou divi- 
dir este estudo sobre a Igreja, a 
América e suns recíprocas Influ- 
ências, 


QUE É A IGREJA ? 


Igreja é um grande Misté- 
Fio, Creio que nesse ponto 


todos se encontram ou - podem 
conelliar-se, . num julgamento 
objetivo, Todo mistério impli-. 


ca mma realidade que, não só es- 
capa À evidência, masainda às 
explicações claras e precisas. 4 
Igreja é uma grande realidade 
complexa. Todas as explicações 
que dela podemos dar são par- 
cialis é incompletas, como incom- 
Plelas e parciais são as explica- 
ões que podemos: dar de tudo [o] 
que transcende à apreensão Ime- 
diata dos nossos “sentidos e da 
Mossn Inteligência, À Igreja é ir- 
redutivel a um concejto univoco, 
Tão grande é a complexidade de 
fenômenos que ela inclui, tão 
ambiguo mesmo q terma grama- 
tical que a distingue, que sem- 
Pre resta uma imensa margem 
de insatisfação a todo conceito 
que procuramos formular a seu 
Pespeito, Etimologicamente Eccle- 
eia significa simplesmente assém- 
bléia de fiéis. E nesse sentido po- 
demos considerar a igreja como 
Sendo um grupo social análogo à 
família, à escnla, à profissão ou 
do Estado, Em todn sociedade, da 
mais empírica à mais evolulda, 
encontramos a coletividade divi- 
dida em terto ntmero de gro- 
Pos, que se vão “tornando cada 
vez mais diferencindos, à medi- 
du que à sociedade passa de um 
estado umosto e primitivo, a uma 
condição orgânica evoluída, 


O grupo religioso, a assembléia 
de fiéis, a igreja portanto, é uma 
Fenlidade “socia] Que vamos en- 
Contrar em qualquer sociedade 
Primitiva, Não é um frulo do 
Progresso, E' um, fruto da natu- 
Feza humana. O homem é um ser 
naturalmente religioso, Podemos 
mesma dizer de modo ainda mais 
preciso, que é um ser. vormal- 
mente eclesiástico, como é um 
uaE. Maturalmente social, A reli- 
Rião, longe de ser qualquer, posi- 
São artificial ou acrescentada, co- 
Mo fruto de uma evolução cul- 
tura] tualquer, é q própria ex 
Pressão de sun atitude em face 
dos Problemas últimos da vida 
= 4 origem, a uatureza, o fim 
da existência humana, A assem- 
bléia dos fiéis é pois, a conse- 
Quência social dessas duas ten- 
dências inatas ao homem — q 
Sa Peliginsidade e a sua socia- 

dade, Pouco Importa a varieda- 
de Infíniia de aspretos que, non 
decorrer da história, possa apre- 
Senlar essa simbiose psicológica 


Que redunda huma realidade so- 
clológica, 


à Igreja, socialmente encara 
Gu, é pois uma instituição uni 
Peru que encontra mos em lodos 
“Lodos 08 po- 

, E nEZ À 





) 


de religiosa cristã, em sua am- 
pla realidade histórica — a Igre-, 


ja Católica e as Igrejas reforma», 


das ou protestantes. Empregare- 
mos 'o singular, no primeiro ca- 
so, pois a lei fundamenta) da 
comunidade eclesiástica católica 
é a unidade e empregiremos o 
Plural, 'no seguido caso, porque 
o fundamento da “Reforma foi a 
livre exame-e com isso a negação 
de uma autoridade” centralizada 
em. torno da pedra angular da 
Roma mistica, Falo em Noma- 
mistica e não em Roma apenas, 
para evitar ou' desfázer desde lo- 
go o equívoco le uma lovaliza- 
vão geográfica exagerada, A uni- 
dade romana da Igreja Católica 
é marcada pela localização pes: 
soa! do sucessor-de Pedro e não 
pela localização: geográfica de 
sus mansão. Em Avignon o Pa- 
nado foi tão romano como em 
Roma, É da Roma-Mistica que 
somos fiéis e não da Roma-Ga- 
ribaldina nem da Moma-Cesaria- 
na, “Ubi est Petrus, ibi est 
Ecclesia”, 


O sentido, pole, em que empre- 
gamos o termo Igreja não é ape- 
pas o sentido sociológico, Não se 
trata aqui de qualquer “assém- 
bléia de fiéis e sim das assem- 
bléias cristãs, | 


De. outro lado, podemos dizer 
que o termo não escapa no sen- 
tido sociológico, pois a.comunl- 
cade cristã lambem é uma us- 
vembléia de fiéis, no- sentido unl- 
versal do Lermo ce -corvesponde nu 
sociedade da era cristã, a uma 
das modalidades mais importan- 
tes do grupo espiritual de. toda 
" qualquer sociedade, E nesse -ca- 
so se trala de uma instituição 
suhstancial e original da socle- 
Gade humana, em sua natureza 
especifica, À qualificação de cris: 
tê, comoaliás outra qualemer 
qualificação, não Lira à Igreja a 
“ua naturalidade específica, “Todo 
grupo religioso é uma realidade 
que transconde a qualquer qua-. 
lifização restritiva. Obedece a 
uma inclinação que reside no ho- 
inem como ser rúcional que par- 
ticipa, a acu modo, da natureza 
divina e tende a ela maturalmen- 
te, como a planta tende an sol, 
Deus é o“sol das conciências. Dal. 
a confusão que, entre os povos 
primitivos, cuja inteligência se 
encont:a' sampre- lão apegada sos 
fenômenos naturais visiveis, se 
fnz entre um e oulro, entre Deus 
e o Sol. O solarismo religioso é 
uma manifestação espontânea da 
inclinação da criatura para “n 
Criador. 

Toda Igreju, portanto, é umn 
nssembléia de fiéis, Mas, a rigor, 
não é possivel afirmar a vera- 
cidade: us reciproóca, Nem toda 
assembléia de fiéis é uma Igre- 
ja. O bom senso: nó-lo diz. Quan: 
do vemos pulular, ou pelo menos 
tigurar aqui e alí, pelos subir- 
bios, essa espontânea (loração 
do demagogismo pseudo-cristãn, 
que se chama “Assembléia dr 
Deus”. tado nos leva n dizer que 
não estamos alf em presença de 
um fenômeno rigorosamente 
eclentdatiço é, apeias da PA et 


TRISTÃO 
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imião incidental e efêmera, embo- 
va se apelide de “igteja 
lica't, 


+ Qurtis os lraços, pols, para dis-: 


tingulr uma igreja de, uma 'as- 
sembléia, de; fiéis, em sentido 


dos característicos de uma igreja, 
propriamente «dita, poderiamos 
dizer que igreja é uma comuni- 
dade, unida e estavel, sob uma 
uutoridade tomum. e: dedicada: no 
culto da divindade; Comunidade, 
unidade, estabilidade, autorida- 
de o culto religioso — eis os tra- 
ços característicos da instituição 
e do. espirito eclesiásticos. 

Cada uma dessas notas, se dis- 
bustssemos de' espaço suficiente, 
exigiria úm desenvolvimento par- 
ticular, Deixo a tarefa A medita- 
ção do leitor pacjente, a quem 
“interessar o assunto, Quero ape- 
nas aqui chamar a atenção para 
o falo de que existe um espírito 
religioso eclesiástico! e um. espi- 
Hto religioso não eclesiástico ou 
mesmo anti-eclesiástico, No pri- 
metro, domina a idéia de que a re» 


“lígião é um sentimento provocado 
por uma verdade, que nos é comu- 


nicada ce À qual respondemos por 
uma atitude, No segundo caso, 
domina a idéia de que a relígião 
& im sentimento inato que che- 
ga por si “mesmo A verdade, No 
primeiro domina a Graça sobre 
it Natureza; no segundo domina a. 
Natureza sobre a Graça, No pri- 
meiro é: Deus «que! vem inicia]- 
mento ao homem, No segundo é 
o homem que val Inicialmente a 
Deus. E” o objetivismo relgio- 
So que se contrapõe ao: subjeti- 
vemó religloso, Há personalida- 
des profundamente relígiosas e 
no entanto radicalmente contri- 
rias ao sentido institucional da 
religião, E' o taso de uma das 
personalidades do século XIX que 
mais profundamente estão Im- 
pressionando 'o século XX 
Klerkegaard. Como entre 04 pos 
vos latinos é'o caso, mais recen- 


To 


- DE: ATAIDE 


! 


te, de um confessado discípulo 
do, mestre, dinamarquês —, Una- 
PURO re Cd tiaatas his 

Hã, portanto, entre os homens, 
temperamentos religiosos e tem- 
peramentos não religlosos. E en- 
tre os primciros tendências à or- 
lodoxia e tendências à hetero- 
doxia, 

do considerarmos, portanto, o 
“fenômeno eclesiástico, devemos 
“colocar o problema acima de pre- 
juízos mesquinhos e de signifi- 
cados pejorativos ou apologéti- 
cos O conceito de igreja, corres- 
“ponde “nO que há de instihcio- 
nal na feligião. Isto é d um 'sen- 
timento religioso não puramen- 
te interlór, Individual, subjetivo 
ou sentimental e sim reflexo de 
uma solicitação “felin; de fora 
para dentro, pela própria verda- 
de das coisas. Isso não impede 
que haja um sentimento religio- 
so não institucional nt antes que 
ucentue de modo exagerado a pri- 
mazia do sentimento sobre a re- 
velação; da emoção psicológica 
sobre a comunicação: da verda- 
de, Uma atitude, aliás, não ex- 
clue a outra, pois o verdadeiro 
sentimento religioso é simulta- 
neamente pessoal e institucional. 


Em todas as sociedades hiima- 
nas encontramos reflexos dessas 
várias atitudes do homem em fa- 
cu do fenômeno religioso, o mais 
Krave e o mais profundo de to- 
dos aqueles que lhe depara a 
conciência, E por isso mesmo, 
aquele em que mais faclimente se 
levantam as paixões e se chocam 
as posições. Em matéria religlo- 
sa, mesmo os Indiferontes não 
são indiferentos, E começam por 
atacar os crentes, chamando-os 
pelo menos de exagerados, quan- 
do não de seclários e fanálicos, 
qualilicativos com «ue somos 
normalmente grallficados e que 
muito nos devem enaltecer quan- 
to provindos dos que exallam o 
ceticismo e ficam no prudente e 
morno meio-termo. j 

A Igreja, pols, pode ser consi- 
lorada, socialmente falando, ou 
em sentido lato ou em sentido 
estrito. Em sentido lato é toda 
instituição religiosa, toidy seuli- 
mento a ela ligado e“lodo movi- 
mento dela nasvido — que upre- 
sentam as caracteristicas utima 
indicadas, Em , sentido estrito, 
gue lambem representa aquele 
em que é vulgarmente emprega- 
do, e lermo significa. a expres- 
são corporativa! do Cristiunismo, 


Nesse úllimo sontido, a evolu- 
ção histórica “do fenómena se 
processa em três fases, que po- 
diamos chamar — pre-ertoststi- 
Cal, eclesitsttca e polt-eclestistica, 
A evolução não implica superação 
e-simosucessão e cocxisténcia, 


A Fase pre-ccleslásitca do fe- 
câúmeno é representada pela ori- 
gem imediata e histórica da Igre- 
la Isfo é — à Sinqggogu. ássiin 
cemo o Novo Testamento não 
tejo destruir e sim completar q 
Velho Vestamento, assim lambe 
a Igreja não velo destruir qn Si- 
uagoga e sim absorvé-la., Nãn 
Importa que a Sinagoga tenha res 
aletido À abaorção, a 
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E: a a “cNOITE = Domingo e segunda-feira, 


a sun existência, como Sinagoga) 
através da':Didspora: ou “disper- 
são da raça 'isrnelita pelo mundo, 
A-Igveja,ique 'o Messias. instiluluí 
não pretendia ser 'uma oposição 
& Sinagoga, na qual ele' fora edu- 


crado  entin homem Mtlsla são emotion Er =UrIçÃO; 


Apa o ease 


Se quizissemos definir ox tra-: 


quis a destruição da Sinagoga. 
'Fol esta que quis: a destruição 
sda Cristo. Fol ela quese separou 
e contibuoua viver, como se o 
vCristornão fosse o:Mossias espe- 
rado. Cristo não vinhacopor-se à 
Sinagoga, Vinha. completá-la e 
transfigurá-la, passando-a da fa- 
se das figuras à fase das reuli- 
iaes, CRIA 
O sentido “eclesiástico da Fé, 
portanto, é. anterior ao próprio 
tristianismo,. A noção “de sonli- 
mento religioso, corporativo já 
existia no povo hebráico, E de. 
um modo que hoje chamariamos 
totalitário. “Ao passo que, entre 
03 hebreus, como em geral' entre 








sem nexo; algum: entre si, como 
se dá na manifestação puramente 
material do instinto selegidotico 


do homem, Tratava-se da pró- 


EO (END idg asd ego RE 
7 coes Eog 





Dear 


ropéiae laileada por duas eisões, 
localizadas na' “extensão das 
“rteppos” 'rumtea o dos ússertos 
islâmicos, Por eisa 'época da 


priaipresença do Cristo, que 'mis- ubririse a sucessão vertiginosa 


ticamente:se conservava na terra, 


consumação dos séculos, r 

| Eis. porque definimos:a Igreja 
tumo um. grande! mistério, - Ela 
Lranscende, porinaturoza, 'a toda 
& qualquer explicação de 'carater 
hiptórico ow social, 

Sua vida é uma perpétua sur- 
presa. “Sua ação «um desmentido 


perene:a todos-os: determinismos. * 
: + Seu pensamento uma contradição 


a todos os sistenias e todas: as 
doutrinas cuja sabedoria provei: 
hha de um espirito meramente 
mundano ou-térreno, RUA 

Dal a; jmensa, incompreensão 
contra a, qual ela; sempre lutou 
e há de;sempre lutar, até os fins 


dos lempos, pois é € será; sempro. 


os povos antigos do Orlente ou/diflell, para os. homens, renun- 


(lo Ocidente, eram as instituições 
familiares ou elvis que absorviaim 
as instituiçõ religio:  — sen- 
do o Pal tambem'o Padre e o 
Imperadoro "Sacerdote Supremo, 
—entreos hebreus/cra, ao con- 
trário, a instituição (religiosa! que 
de certo modo “absorvia as. ins- 
tituições civis, embora existissem 
separadamente, A Sinagoga como 
que representava, a um tempo, 
algreja, o Estadoveca Família, 


Seu. poder era absoluto e total, 


20 povoescolhido por Deus para 
der'ao mundo o Sangue redentor, 
dava ao Templo: uma posição de 
eminénciaincontrastavel. E nele 
absoryia: todos: os valores da-co- 


“letividade. : Varlavam amcorren- 


tes particulares, dentro do povo, 
quanto aos métodos 'de ação. Não 
variavam, “entretanto, quanto: À 
unificação total e suprema do po- 
vo na Sinagoga. 

Essa fase pre-eclesiástica repre- 
“sentava: pois uma: verdadeira rea- 
loza sacerdotal. E todo o; espíri- 
to de Israe) cstnva. penctrado pela 
ambição de um imperialismo po- 


1 


eja e a 


lítico, em qne Realeza e Sina- 
Foga estavam confundidos:- 

“ Com 6 Cristoistitge'a Igreja em 
sãa concepção antêntica. ' Trés 
pontos devem ser acentuados, en- 
tro os muitos: que poderiamus 
destacar, para: termos uma idéia, 
sucinta, mas verdadeira da pro- 
funda niodificação que o Verbo 
Divino tinha trazer à tradicional 
Instituição religiosa'do povo elei- 
to. Esses três pontos poiem ser 
assim descriminados: 

=>"2º Sinngoga éra nacional; a 
Igreja vinha ser cuniversa),” 

“ —“a> Sinagoga era baseada na 
absorção do poder. político! pela 
autoridade religiosa, embora: apa- 
rentomente separadns; a Igrejo 
vimha: bascar-se na distinção es- 

sencial entre os dois poderes, 

— R Sinngoga era uma assem- 
bléin de sacerdotes e fiéis « pur 
tanto um grupo de ordem natu- 
ral; a Igreja, o próprio Corpo 
Místico do Cristo e portanto um 
nrganismo de natureza sobrem- 
tura), 


Não temos aquiespaço sufivien- 
Le para desenvolver cada um des- 
ses pontos. Cada qual, porem, 
represento um aspeclo diferen- 
cial e específico da nova: Insli- 
tuição sobrenatural, que vinha 
suceder à Sinagoga e.renlizar, na 
integra, as promessas cteruas le 
Deus, Pois assim como a “Prinda- 
de Santa,:o Pal, o Filho, o Espiri- 
tr Santo, é a própria essência in- 


“temporal da Divindade, — a sua 


expressão no tempo é a sequência 
— Deus-Cristo-Igreja manifesta- 
são, temporal do Pal,.do Filho e 
do Espirito Santo; 


“A Igreja vinha, ser, portanto, 
a própria expressão através dos 
tempos da natureza: íntima do 
Eterno, x 

Deixava de-ser uma instituição 
nacional, presa aos limites- con- 
vencionais de uma raça ou de 
uma nação politica, para abran- 
ger todas as raças e todas as na- 
ções, na-sua universalidade subs- 
tencial, 

Deixava de ser uma Instiluição 
politico-religiosa, = com  ambi- 
ções de imperialismo letreno, to- 
mo até o momento du Ascensão 
di Cristo demonstraram seus 
próprios apóstolos, ainda impreg- 
nados do espiritorde mundauida- 
de-judáicu — para sor uma ius- 
Utuição puramente religosa, que 
deixava ds Instituições politicas 
ludas as tarefas de ordem não 
estritamente sobrenatural. 

Deixava, finalmente do ser 
Lma Instiluição humana, portas 
dora apenas de uma mensagem 
divina, como era a revelação mu- 
“áica, para ser uma iuslituição 


à Mrit isa; E SO nh pic 
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ção dos fiéis no Cristo e cuja ql- 
ma erao próprio Espírito Santn, 

Assim foi que a Igagja — unia, 
santa, católica: e apostólica: — 
sucedeu à Sinagoga “e Inletuu, 
através da história, a sua mar- 
cha miliante, sofredora e glo- 
rioso,, . 

A Unidade cru a sua nolú pri- 
maciulo Não setralava de assem- 
biéias, de fiéis espalhadas pelus 
vários »borizontes do universo: e 


elarem às explicações nascidas 
do seu: pensamento” puramente 
humano. Ao passo que a Igreja 
só pode ser bom entendida à Juz 
da Revelação Divina, Só pode ser 
compreendida como alguma coi- 
ss de indiferente, de singular, de 


estranho, a esto mundo 'e que re-, 


presenta, nele, a presença de uma 
outra vida, da Vida verdadeira” 
perene, ida 

Dal ser ela, como foi e disse de 
si mesmo: o Cristo, um eterno sig- 
nó de contradição. Dal a condi- 
ção de eterna perseguida, de efer- 


na: solitária, de eterna incompro- 


endida, que levará. sempre entre 
os homens. Mas dal tambem o 
sentimento: diferente, único, que 
a ela lga ós seus fiéis — o do 
Amor, o do Sacrificio. Integral, o 
da Dedicação pela vida e pola 
morte, - 

“Tudo Ísso-s0a mal ao ouvido do 
homem do século XX, “do homem 


afetaram: tambem  consideravel- 
«mente-a vida da' Igreja no mun- 


do e sur ação sôbre os povos à ' 


as culturas, E'a sequência a que 
costumo: chamar dos três RR'— 
9; Renascimento, a Reforma e q 
Revolução, | 

Dadas as proporções deste en- 


«saio, não “é possivel “entrarem: 
pormenores' sobre cada' um- des-º 


ses aspectos sucessivos da histó- 
“tia ido. Ocidente. “Cada um deles 


“exigiria uma atenção particular, 


tala importância respectiva, não 
"só -paraa história ocidental, mas 

Ainda para a problema, que aqui 

nos interessa, 

rica, qi 

''Cada um desjes três aconteci- 
mentos ja afetar a Igreja de mo- 
ido total, tanto em sua vida In- 
“terna, como em sua vida exte- 
rior, tanto no plano espiritua], 
tomo no plano 'político-social, Se 
procurarmos, porem, o terreno 
específico em que cada um atuou 
sobre a Igreja tradicional do Cris- 
fo e(sua atuação elyilizadora, ve- 
remos que'o Renascimento reper- 
cutiu sobretudo no terreno apos- 
fólico; a: Reforma no terreno 
loutrinário; a' Revolução no ter- 
reno social, 

O Renascimento representou, 
para a Igreja, acima de tudo. a 
sua expansão pelos: diversos con= 
tipentes'do mundo... E em pri- 
meiro lugar na América, 

A Reforma afetou a Igreja, não 
mais no plano de sua irradiação 
apostólica, como o Renasciman- 
tomas no próprio plano de sua 
constituição orgânica e de sua 


que. se pretende emancipado “de” natureza doutrinária, Na sequén- 


todos os “preconceítos” e olha 
Para os “eliurch-gocrs” com. in- 
disfarçavel desprezo, Mas não 


impede que seja essa a verdadei- 
ra natureza da Igreja. Conside- 
rá-la, como fez com respeito o 
positivismo, como simples instl- 
tuição humana, fixada definitiva- 
mente na Idade Média; considerá- 
la com cobiça, como fezx:o tota- 
litarismo da direita, como um 
provoiloso Instrumento de gover- 
Dar-as massas; ou considerá-la, 
com ódio, como faz o totalitarta- 
mo da esquerda, como inimiga e 
ópio do povo, ligada para sempre 
ao destino do capitalismo — é 
não olhar « Igreja, como ela é o 
sim como vonviria que-cla fosse, 
à luz de uma filosofia preconço- 
bida da histórin, | 

Por quinze séculos, atraves das 
ialores  vicissitudua históricas, 
conservou a Iria y primasia cs- 
piritual eo sn] que  alcansara, 
comia euina eo lopério Romano, 
Poda a chrimada elvilização qui- 
dental lem na: Igreja Calólica, jeto 
é na Igreja untversalie unida, a 
fonte: principe) dessia cuructori- 
zação não só espirityy] mas ain- 
du moral intelectual e mesmo po- 
lítica, “Europe js Falth”, coma 
osereveu Hilalro Belloe, Embura 
não seja vxola u reciproca, pois 
n Fê não é npcnas a Europa, nem 
apenas a civilização, meditorrã- 
nco-nórdica e sin tndos ns con- 
tinentes e todos ns ncrunes. 


A tentativa de romper 9 Cris- 
landade é tão remotu quanto u 
própria cristandade, Desde Simãa 
o Mago, até a'multiplicação mo 
derna das sub-seitos pratestan- 
tesou dos movimentos para-cris- 
tãos e pseudo-eristios dn espiri- 
'ismo, da teosofin e-de todos ax 
sintretismos modernos. durinto 
toda a vida, da igreja; não falta. 
Fam essas tentativas de romper 
& túnica inconsuhtil, de crucifi 
car de novo e nté do esquartvjnr 
o Cristo, - 

As maiores pupluris históricas, 
Aquelas que arrastaram: consigo. 
antes do Renascimento, fracções 
mais consideraveis da humani- 
dade ncidental, foram sem diúmi- 
dao maomelanismo e q cismn 
ortodoxo, () primeiro ln dar" lu 
Fur so cascimento dessa civili- 
zação árabe que por: muitn sé- 
cultos tentou em vão dominar q 
civilização crista, mas até hoje 
mantem, num menoteismo não- 
“ecramento) e num ecleslasticis- 
mo puramente temporal, grandes 
massas de populução espalhudas 
pela África q pela ávia, Quanto 
do cisma ortodoxo — provenien- 
te da ruptura Interna do timpério 
Romana e dos dissídios: entre 
Constantinopla e Romn e entre 
lingua lalias e Hogua grega (nu 
antes entre, esprito romano e es. 


dois a cnistandade ocidental e 
permitiu an Cesnropapismo russo 
entregar ao comunismo ateu uma 
facil presa de numerosas inllimes 
e ulmas, vresus uy um evangolix- 
mo multo tocante e por vezes 
muito protundo, mas muito tram» 
Ell.e.ugitado. 


Até fins da Idade-Média po 
sição du lgveja era pois a de uma 
unidado sunstuntinlve bislórica, 
com base social na civilização; eu- 





eta que estabelecemos entre Sina- 
nogai Igreja e igrejas — esta ter. 
ceiro termo está direta: e intima- 


dé acontecimentos históricos, que 
“ATA Niaream de modo decisivo o mun- 
do moderin e contemporâneo «- 


da Igreja e da, Amé- 
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mo os grandes acontecimentos ploradas, como essa misteriosa 


históricos modernos tocaram di- 
reta ou indiretamente a vida da 
Igreja e o sen: destino na socie- 
dade. 

Em faces dessas ameaças cres- 
centes, desses movimentos de in- 
compreensão e de hostilidade, 
desses fenômenos de secularização 
da sociedade, que representou a 
quebra da unidade eclesiástica 


“ continente goológico, mas com 


érica 


mu Da Acadenia. Brasileira 


. 


mente ligado à ação da Reforma, 
O movimentatreligioso conhecido 
universalmente: por esse nome, 
representa n roptura da unidade: 
tradicional da Igreja, processa- 
da no meio da própria cristan- 
dade, que-rosistira unida ao des- 
prendimento anterior. de eslavos 
e muçulmanos, la nascer então a 
protestantismo, que de' ora em 
diante se nporla ao catolicismo, 
como os dois grandes ramos da 
árvore cristã apostólico. O mo- 
vimento protestanto surgia no sé- 
culo. KVI. Suas raizes, porem, 
eram muito remotas, pols vinha 
enquadrar-so dentro das tendên- 
cias seculares à heresia, A here- 
ula representa q espírito de pro- 
testoda parte contra n lodo, do 
indivíduo contra a colclividade, 
do presente contra o passado, da 
evnlução “contra a permanência, 
No desorrer-da existência multi- 
secular, da Igroja, por muitas ve- 
tes tentou o espírito de beresiu 
prevalecer contra o espírito de 
ortodoxia; Foi o que Chesterton 
chemour“as sete mortes da Fé”, 
Sempre, porem, foram essas ten- 
tutivas: localizados, por vezes 
por meios violentos, e através do 
instituições que eslabeleciam de 
certo modeço contacto entre o Es- 
tadoce a Igreja, como fol a Tn- 
quisicio, no fim da Ilade;Média 
e continuaria a sé-lo ainda até o 
século NXVIIL 


Com a Reforma, porem, assu- 
miria o problema uma Importân- 
cia constleravel e generalizada, 
maior ainda que ao tempo do 
uviuntsmoç- ao mais: importante 
das nntleriores heresias, 

Vindo depuis “do Renascimen- 
tomas dentro domesmo espírito 
de exnlleção do bomem e da nú- 
tureza, em faceido (encentrismo 
e do sobrenaluralismo medivvais 
la a Reforma desenesdenç so- 
bre o mundo a torrente do Indi- 
vidunlisme, que afetaria lodas as 
manifestações, Individunis e so- 
“tais, do homem. E acabaria, pros 
vogando a própria reução contra 
“ individualismo, 


Foi exalumente o Lercelro mo- 
vimento histórico moderno, que 
afetaria de “mudo profúndo a ci- 
vilizução ea dgreja, e iria ter 
uma grande importância para o 
problema que aqui estimos deli- 
neando. 5 NE] 

Fol a Revolução. E como a ro- 
volução, a principio lLambem: ui 
dividualista, a sua consequência 
logica que hoje em dia, no século 
AX, se encônira em plena expan- 
são universal o gocinlisma, 

Com a Nevolução, com o espi- 
vila revolucionário e com os dl- 
terentos: movimentos socialistas. 
até o comunismo eo nazisinn. 
“tas mais modernas: manifesta- 
ções político-sociuis — a“ posição, 
da lgreja não é mais nfelada no 
terreno da sun irradiação apostá- 
Hen ou no da sua unidade cus: 
Hiuvcional e sim no de sum prô- 
prindexistência mu socivdade, da 
sus posição cm Ince do Estado. 
ta independência dos seus maovi- 
mentos, du permanência de sua 
mensagem insubstituível, 

“Eis alicem noucas-nalávran ans 


TT É 
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medieval e a multplicação das 
igrejas reformadas e das seitas 
cada vez menores, e cada vez 
mais apartadas da tradição apos- 
tólica e cristã — em face de tu- 
do isso mantem a Tgreja Católl- 
ca as notas iniciais de sua natu- 
reza e de sua existência, conser- 
vando-se invariavel, em meio a 
todas as tormentas e a todas as 
mudanças do mundo. E o grande 
paradoxo é que essa invariabill- 
dade, essa fidelidade ao espírito 
mais rigoroso?da mais autêntica 
e da mais antiga das suas fontes 
— o próprio Cristo, ns próprias 
palavras do Evangelho e n pró- 
pria doutrina inicial — tudo isso 
longe de afetar a vitalidade da 
Igreja, parece que cada vez mais 
8 conserva em sua pureza, em 
sua mocidade renovada. Dal a 
importância decisiva que cla con- 
tinta a ter, apesar de todos os 
imensos contratempos que contra 
ela consplram, em pleno mundo 
contemporâneo e em plena auro- 
ra de um novo mundo, 


“Eis aí, numa síntese forçosa- 
monte superficial e incompleta, o 
que penso poder responder à pri- 
meira pergunta de inlcio formu- 
lada sobre o que é a Igreja, 
Passemos agora à segunda, 


QUE É A AMÉRICA ? 


S: a Igreja é uma renlidado 
de ordem sobrenatural, a 
América é uma realidade e 
ordeim natural, Vamos conside- 
rá-ln sob os três aspectos que me 
parecem mais marcantes — o geo- 
gráfico, o soclal e q idcológico, 


A América é, antes de tudo, 
um continente. É um conti- 
mente. cercado de grandes occa- 
nos. A despeito, portanto, da 
variedade de climas, de solos, 
te vegelação, de produtos — 
hã uma unidade geográfica ini- 
cial, que resiste a todas as va» 
riedades relativas, Resiste, mas 
não se impõe, Em todos os as- 
peclos da vida americana, como 
aliás no de todos os continentes 
do mundo, vemos sempre o eler- 
no debate, a perene oscilação en- 
tre tendências à unidade e len- 
vências A particularidade, A 
América é um continente com 
suas particularidades em face dos 
demais coulincntes, mas nenhu- 
ma “que não reproduza este ou 
aquele aspecto dos demais conti- 
nentos. Do ponto de vista gcográ- 
fico, não há portanto, uma espe- 
elficidade americana, Não há fe- 
nômenos-novos ou diferentes. Há 
condições locais e variadas, que 


quando muito poderão permitir 


b América uma, crescente lendên- 
cla a bastni-se n si mesma. E que 
delerminarão, dentro dos limi- 
tes em que podem influir as con- 
dições geográficas na vida social 
dos povos, as ediforencinções de 
ordem política geral. 4 América 
é um contincule rico, possutodo 
todos os climas de mundo, com 
um subsolo ainda pouco explo- 
rado, com praias extensas e por- 


tos magníficos, grandes desertos 
áridas pirantõae ubirrimas inso. 


Amazônia que é o Oriente do 
Ocidente, e que assumiu uma im- 


portância consideravel e erescens | 


te para o Ocidente, com a ques 
da de Singapura e à interrogação 
da Índio, cuja independência é 
tão fatnl como a independência 
das colônias americanas, à custa 
porventura das mesmas rupturas 
internas, 

À América o n ho 
as 
mais largas'possibilidades de fn=s 
turo, Suas costas extensas e des= 
guarnceidas, suas riquezas latens 
tes ou patentes, seus imensos es« 
paços despovoados, suas distária 
cias, para mencionar apenas ale. 
guns dos traços capitais do nosso 
continentalismo geográfico, abrem 
à América os mais vastos & 
os mais dificeis problemas para o 
cu presente e o seu futuro, 


| Seo aspecto geográfico se apres, 


senta, na América, como colocana, | 


ido o novo continente em condi=| 
ções do representar um papel! 
consideravel na história do muna. 
do, — não é outra coisa o que 
nos diz o aspecto social de sua 
existência, : ç 

Alem de um continente, a Amés 
rica é uma sociedade, Já agora: 
tocamos em uma realidade mais 
específica, Pois se todos os gran-: 
dos continentes do mundo apre 
sentam condições geográficas que 
afinal não divergem profundas 
mente das nossas, o mesmo não 
podemos dizer das condições so- 
ciológicas, Se as grandes partes 
do mundo são continentes como 
a nossa — e hoje o continenta- 
lismo se apresenta como um dos 
valores modernos de maior pro- 
Jeção para o futuro — nem todas 
são sociedades, em condições 
idênticas à nossa, Nesse ponto 
variam os continentes na propor= 
ção temporal das suns respectivas 
populações unificadas. E o que, 
neste caso, chamamos sociciade 
é a existência de populações fun- 
didos numa unidade mais ou mes 
nos orgânica, O continente asiáo 
tico É o que apresenta e socies 
dade mais antiga. E portanto 
mais sedimentada. O continente 
europeu o que apresenta a socie-. 
dade mais orgânica, O continento 
africano, o que apresenta a socie- 
dade mais dissociada, juntamente 
com a Oceania. O continents 
americano, o que apresenta a so» 
ciedade em estado de mais ins 
tensa ebulição. Sedimentação na 
ásia, organicidade na Europa, 
dissociação na África e na Octa- 
nia, ebulição na América, 


à América é, pois, uma socies 
dade em grau altamente instavel, 
E num estado de fusão intensa 
de elementos muito contraditó- 
rios, Todas as raças do mundo, 
e com as raças todos os espíris 
tes, se encontram no melting-pol 
eimericano, em plena elaboração 
de tipos novos de humanidade, 
Três são, como se sabem, os grana 
des tipos biológicos em fusão no 
cadinho americano — o autoctos 
ve, O africano e o branco, de vás 
vins procedências. A esses tipos 
principais vem acrescentor-se ain 
da um quarto elemento que Já 
representa um grave problema — 
o asiático c particularmente o 
inponês, fecundo, trabalhador, só= 
brio e cínico, 

O amerindianismo é o fenôme- 
no biológico que representa essa 
fusão de vaças, que se opera em 
Rrou diferente nos vários setores 
populacionais e políticos da Amé- 
rica, mas que não falta em nes 
uhum deles, 


Segunda a tríplice divisão his« 
tórico-político americana, em 
América franco-britânica, Améria 








































cx-copanhola-e-América-portuguse =. 


ta, podemos dizer que a primei, 
ra processa o seu hibridismo bioe 
lógico entre elementos brancos, 
com um minimo de mescla às 
cor; na América espanhola pre- 
domina a hibridação com elemen- 
tos aulóctones, particularmente 
no Mésico o nos paises andinos; 
e na América portuguesa a mes- 
cla se faz sobretudo do sanguo 
branco com o africano, 
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Uma velha tradição, tão velha 
como a América, aficma que o 
Nave Mundo não tem tradições. 
o.) Gira tradição bem americana, 
“Pois, há tradições aniericanns, 
Mas onde buscá-las? Tradições 
dá tuou americanas. trndiçõen de 
espirito americanas, ambas pa- 
nl quésm contradizer h polimorfia 
= paelal o espiritual do Continente, 
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da unidade panamericana, da qua! 
"Cónigo aperias um. documento 
verdade lramento histórico: a 

“eurlósa d edificante contornmiada 
“do téxto solene pelo qual 6 inpe- 
“tádor Carlos V tustituiu, no 5 
de idtomiro de 1561, as Univer. 


Cas pulávess dóa First Fruits of 
Nem England (1848), que inan- 
curam solensmente a história da 
- Universidade de Harvard. A mnl- 
Uiformidade é a unidade, porem, 
“da elvilização enropéla expri- 
miém-so em função desses ced- 
“(rós nacionais, de cristalização 
espiritual que se constititiram er 
“Malogna, Padova, Paris, Oxford 
Cambridge, Salamanca, Colmbrá 
Praga, Leiptis, Leyden. Pois ex: 
pertimentemos um pótico, k ma- 
méira americana: Yals é de 1701, 
| Harvard de 1680; Cordoba, mn 
- Argentina, d de 1613, Bogotá de 
1573, México de 1553, 8. Marcos 
am Lima é de 1551, As altas ex- 
cntas das Américas foram fando- 
(lux ontra 1550 01700, É uma dpo- 
di [er definidas ó barroco, À 
tals velha tradição americana é 
barroca, 

O primeiro resultado” daquelo 
experimento parece muito sim- 
ples; quase um lugar comum. Mas 
mão é misim. A história da tradi- 
ção americana precisa duma dis- 
“Hação acertadissima entre a épo- 
“oa do descobrimento e da con- 
quista que pertencem à Renascen- 
da, 4 doutro lado, a época da co- 
lónisação que pertence ao barro- 
€ó. Já passou o tempo em que o 
barroco foi considerado o suces- 
sot-ém linha direita se bem 
que são legítimo, mas bastardi- 
zado q desprezado — da Renas- 
cénça. Os Principios da história 
dás artes (Kunstgeschichtiche 
Grundhegrifte), de Helnrich 
Woelfflin, cavaram o abismo en- 
tre-os dois estilos, o estudo de 
Glussppe Toffanin sobre a Fine 
det" Unianesimo e lodos os estu- 
dos posteriores ensinaram a in- 
dependência — e n Igualdade — 
do barroco com respeito à Renas- 
cença, que terminda muito antes 
do que os historiadores supu- 
nhavam; à velhice de Michelan- 
Melo pertence so barroco, Il Gesú, 
de Vignola, é de 1568. Tudo está 
cérto, Possuímos um fio condu- 
tor na imensa floresta das “chos 
sós d'Amérique, oú tout est dit 
tont reste à comprendre”. Tudo 
a compreender: e, primeiro, o 
próprio barroca. 

O barroco é um estilo: e um 
estilo não re define em fórmulas 
simples e inequiyócas, Contudo, o 
barroco, o último estilo que 
abrangou ccuménicamente toda a 
Europa, abrangen tambem toda a 
vida: alem dus elas artes, das 
letras, da filosofia, da religião, 
do pensamento e das realizaçõos 
econômicas e políticas, é um es- 
tilo de viver, um estilo de vida. 
E exatamente este universalismo 
ajuda À compreensio do fenhme- 
no histórico, Devemos a primetra 
revalorização do barroco aos 
magníficos estudos de Alois Ricgl 
“sobre os principios da arquitetu- 
ra ecleslóstica moderha em Ro- 
ma e sobre os famosos “retra- 
tos em grupo” dos mestres ho- 
landeses, O seu discipulo Hans 
Netze estudou essa linhagem do 
barroco nos paises protestantes, 
na Holanda, na Inglaterra, na 
Alemanha setentrional, enquanto 
Eugenio d'Ors frison a subslin- 
cia cátólica, Jatina, mediterrânea 
do barroto, ao qual Werner 
Weisbach chamou simplesménte 
" AMe dao Contra-Reforma, A arte 
barroca nos paises de lingua la- 
tina, com uma olhada sobre n 
América latina, é assunto de Sa- 
cheverell Sitwell, e a substância 
eatólica do barroco é o ponto em 
que os estudos de T, 8, Eliot so- 
bre a poesia inglesa seiscentista 
e os de Lucien-Paul Thomas so- 
bre o gongorismo espanhol se en- 
contram. Os seus resulindos con- 
firmam-se no estudo da literalu- 
ra barroca alemã (Ernst Cysarz, 
Guenther Mueller), do teatro 
barroco (Walter Benjamin. Ni- 
chard Alewyn), da música harro- 
ea (Tommaso Corte, Andrew 
Leng, O “estilo barroco", num 
sentido mais estreito, é a expres- 
são artistica dum sentimento In- 
tegral de vida, integral nas con- 
dopções religiosas, estudadas por 
Toffanin « Jean Baruzi, e no es- 
“tllo de pensar, na tilosafia harro- 
am: o reconhecimento dum “es- 
flo de pensar” especificamente 
Bérroco à resultado comum dos 
estudos spimozianos de Carl Geh- 
húrdt e de Stanislaw Dunin-Bor- 
kows 8. J, Na Transição da épo- 
dm feudo! à época burguesa, de 
Prans Borkenau, esse estilo de 
» pensar é considerado como “'ex- 
pressão filosófica da época das 
msanufstouras”, resultado enton- 
trando-se com 93 estudos de Ernst 
Proeltsch é R. H. Tawney sobre a 
sociologia barroca, que Ernat 
— Carl Winter revelou comp siste. 
ma completo da sseledade e do 
Estado em amas. relações com a 
fllosofia da história, relações que 
se desfizeram só com a Nuova 
Soiensa de Vico; e não é por aca- 
s0 que o epilogo, cético alfás, so- 
bre a noção “barroco” foi pro- 
nunciado pelo redescobritor do 
Vito, por Benedetto Croce, 
Esse cortejo de nomes ilustres 
ão quis demonstrar = alem da 
ualidade, dos, estudos; barrocos 








- dadas de México e dé Lima, com 








— se não o universalismo daque- instituição da escravidão, É exa- 


lo sentimento de vida, do qual 
nos flearars as expressões literás 
rias é artísticas o certos traços 
Inconfundivela, (e, ao que parece, 
Indelovela) da nossa vida dócial. 


E seo barroca. como antila. 4 um fator. Alndisico, radialátios,. 





fenômeno europeu, o barroco co- 
mo “survival” é muita mais um 
fenômeno americano, 

A civilização americaria eta e 
continua membro da mais ampla 
clvllização entopéia, propagada no 
solo americano pór europeus acli- 
mátados ot mestiçados « os seus 
descondentas; fenômeno Incom- 
preensivel denão cómo membro 
da eivilização doldental, Era as- 
sim sobretudo ná época do bar 


“roca, estilo de elylilánção eatóll- 


có, ecumênico e universal; e con- 
tinva assim, sobretudo mos pal- 





tamente essa sociedade 


Infroduxsindo no seu conceito um 
contramos o, “individualismo ihé- 
rico", 

Pois uma cónsequência funes 
ta do patriarcalismo é a falia de 
sociabilidade, Em toda a purté 


onde a família patrintoal se de-: 


compõe, antes do ser substiluida 
pelo Estado moderno e on peus 
princípios jurídicos, a falta de 
sociabilidade provoca uma oscl- 
lação prólongada entre dois ex- 
tremos de individualismo; a 
anarquia e o “cesarismo bárba- 
ro” (Rodrigues: Mendoza). Oscl- 
lação que constitus 'a história 


Cristovão Colombo 


ra 


IÇões 


o. ) 
Americanas 
Dito- Maria Carpeaux 

A GILBERGO, FREYRE 


ru 


ses da América Latina, onde a 
lónga época colonial e os seus: 
prolongamentos e resíduos sociais: 
e econômicos até a atualidade 
exerciam uma função isoladora, 
como certas espécios, extintas em 
outra parte, sobrevivem nas ilhas 
remotas. Assim, a tradição ame- 
ricona é uma ilha barroca no 
continente da civilização ociden- 
tal, e, nessa ilha, sobrevivem, en- 
tro os arranha-céus da economia 
capitalista e da.sociedade mo- 
derna, os traços juconfundiveis 
da sociedade e do espirito barro- 
cos. Para simplificar as linhas: 
é a civilização internacional do 
catolicismo post-tridentino, aris- 
tncrática e patriarcal, mística e 


suporsticiosa, baseando-se numa 
mentalidade. pro-. 


soclcdnde de 


capitalista, 


Um quadro perfeito dessa so-. 


ciedade barroca acha-so — em 
resumo luminoso — no começo 
(pp. 11-15) das Raizes do Brasil, 
do Sr. Sergio Buarque de Hol- 
landa. É verdade que o esboço 
anda lá sob a siguatura “menta- 
lidade jhérica”, Mas a mentall- 
dade ibérica não é uma entidade 
invariavel e imutavel: uma Jite- 
ratura extensa — cumpre salien- 
tar o nome de Menendez Pidal — 
está lá para delimitar n iberismo 
gótico contra o iberismo barroco, 
e o próprio nutor das Raizes do 
Brasil opõe à sun civilização ibé- 
rea o cntolicismo gótico de Dan- 
te, como para convencer-nos aque 
estamos diante do iberismo espe- 
cificamente barroco, transplanta- 
do para a América, 

O ponto litigioso nesta aprecla- 
ção será o famoso Individualis- 
mo Ibérico, e a discussão deste 
ponto, embora brevissima, tem a 
vantagem de intensificar na dis- 
tinção entre a interpretação está- 
Hea e a Interpretação dinâmica 
do barroco americano, 

O individualismo renascentista, 
que se exprime tambem na Con- 
quista, provoca os contrapesos da 
monarquia absolutista e da In- 
quisição: os poderes tipicamente 
harrocos são, na América, pode- 
res da primeira horh, À organiza- 
são corporativa — gótica, medie- 
val — flea rudimentária, À mon- 
talldade precapitalista dos grão- 
senhores rurais sob os sous do- 
minios antárquicos não permite 
uma organização econômica da 
sociedade — eis um dos resulta- 
dos mais valiosos do estudo do 
Sr. Serglo Buarque de Hollanda, 
Resta apenas um princípio de or- 
sanização social: a família pa- 
trlarcal, E a sociedade barroca é, 
em toda aparte, familia! -e-pa- 
friarcal. Na Europa, esse palrlar- 
calismo dissolve-se de boa hora: 
na França, pelos começos da man- 
talidade. burghesa, que Bernard 
Groelhuysen estudou; na Ingla- 
terra, pelo amolecimento “haxle- 
riano” do puritanismo, e mais 
tarde pela revolução industrial. 
Na América, e especialmente no 
Brasil, a vida da sociedade bar- 
toca, familial e patriarcal, acha-se 
artificialmente - prolongada - pela 


a ' Pi FARAS, + 


” das 
/ llspano-americana du século XIX, 
“imas que não é um fenômeno es- 
pocificamente américano, e sim 
um sintôma de decómposição em 
toda sociedade barroca, Não bas- 
ta, porem, citar a história espa- 
nhola do mesmn século, tão aná- 
loga à hispano-americana, é sin- 
tomas semelhantes na Itália do 
Século XVII, na Alemanha do 
século XVIII, Na própria Fran- 
qa apresenta-se o mesmo dilema 
perigoso, no pleno século XIX, so- 
bretudo agudo entre a anarquia 
de 1948 e o despotismo do 1852, 
«quando a famítin e o Estudo sw 
decompõem no mesmo tempo. 
Umn reação muito curiosa con- 
tra essa decomposição francesa é 
a sociologia “familial e patriar- 
cal” do Le Play; e fol com às mé- 
"todos dessa sociologia que o Sr. 
Oliveira Vianna explicou os de- 
feitos da sociabilidade brastlol- 
ra. Ele lambem não csenpou ao 
vício tipicamente: depinyano de 
glorificar os sous “senhores”, Mas 
a longevidade tenaz e anacrônica 
da- sociologia leplnyana no Bra- 
sil é propriamente um “anrvl- 
val” de sentimentos e rossenti- 
mentos patrlarcals; o a regene- 
ração daquela sociologia no sin- 
dicalismo de Sorel, transmitido n 
Charles Maurras por intermédio 
de George Valois, provocou pron- 
tamente a voga da Action Fran- 
caisc em toda un América Latina. 
O barroco “vil encore". 

Vida, porem, é um nto dinâmi- 
co, dai dialético, E a diulética da 
sociedade patriarcal está nas dli- 
ficuldades de tronsição da [am)- 
lia ao Estado, O estudo dessa din-, 
lética ajuda-nos a “dinamizar” o 
quadro estático dn sociedade bar- 
roca americana, e leva q conclu- 
sões que explicam surpreendento- 
mente certos Íntos da história co- 
lonial. , 

Há uma sociologia moderna, 
ocupada em reanimar certos con- 
teitos da sociologia barroca: n 
sociologin católica; e ela resstu- 
te-so da mesma dificuldade de 
transição dialética entre o poder 
familio-patriarcal e o poder es- 
tadual. Um dos seus represen- 
tantes mais autorizados, o sábio 
P, Gustav Gundlach 8. J. (Zur 
Soziologie der katholischen Ideen- 
welt) 1927, confessou que a “so- 
clodade corporativa” (Genossen- 
schaftsverband) du família não 
pode nunca constituir a base da 
“sociedado dominadora" Herr 
schaftaverbanil) do Estado: são 
certns experiências modernas, cn- 
pitalistas, imperialistas, que ar- 
rancam no sociólogo católico ostn 


«FERE Am dparçao Sicinnerk tita tes 


puritana, e conservados 


cepção: aristolálica, 


dissipar dols malentendidos, O 
do Estado barroco, forníada uni- 
Jatoralmente, confornie os princi- 
plos absolutistas, da Bodin a 
Hobber, q a prática de Richelieu, 


grandes Josnitas, dum Bellarmin, 
dum Suarez, alinha-so nessa cor- 
rentó como um. coniplemento ne- 
cessário, como “His Mmjesty's 
most loynl opposilion"; É os his« 
lorindores do direito público nere- 
ditaynm, por muito tempo, serem 
“Autorizados a negligenciar" essa 
corrente, porqhic m ftorin do con= 
tralo social deriva igunlmente de 
Suárez e de Hobbes, Mas exista 
numa tércoira tendência; Indepens 
dente das ontras, e pára reconhes 
cê-ln'é preciso dissipar o. segtino 
“do malentendido: distinguir hcer< 
tadamente a utopia, Hplemnente 
renascentista, do “proyecto”, ttpl» 
comente barroga, 


“> À Politlca de Dios, de Franc 


elsto Gomez de Quevedo, passa- 
va, pot multa tompo, por uma 
mtopla cristã, Mas esta adjoliva- 
ção já & impossivel, O Estado 
cristão de Quevedo — e, de muilos 
outros, entre cles o português 

Antonio do Sousa. de. Aúcedo — 
é um “proyecto! imúlto penlista, 
de bem ue lbasendo na doutrina 
orlsth, um programa do qual os 
ensaios de realização uão fnltn- 
vam. Cabe hessa corrente a fa- 
mósa Recopilacidn dos Indios, ha 
qual os estiidos. de historiador 
espanhol Carmelo Vlins y Mey te- 
conheceram mma verdadelra Mag- 
na Carta eristh do lrabalho, mo- 
elo de legislação trabalhista, co- 
mo admite!o socialista, chileno 
Moises Pobleto Ironcoso. Bo 
ator miontimento duma muntali- 
dade vordndelramente paternal no 
governo.do Estado, A essa legis- 
lação corresponde uma doutrina, 
oposta igualmente ao absolutismo , 
dos legistas é ao “democratismo “ 
duma: parte dos Jesuitas, e infe- 
lizmente esquecida pela. prepon-. 
lerâneia desses dois inimigas po- 
derosos. Os, traços da, “lorceira 
EUTÍDIO Maroca” Licnm, hos 
paises católicos, escondidos nos 
Inéditos das bibliotecas e arqui- 
vos. É preciso buscá-los, com di- 
ficuldades consideravels, na corte 
cetolizante do rel Jacques |, da 
Inglaterra, nos escritos cos seus 
conselheiros George Blnckwell, 
William Barelay, Moger Wiklring- 
lon, escritos implacavelmente des- 
truídos pelas renções anglicana e 
penas 
na preciosa e rara coleção Mo- 
narchia S, Romani Impérii, de 
Melchior Goldast (1613), da qual 
nem todas as grandes bibliotecas 





adam possuem “exemplares, di 


de bibliagráticas y 


de nat, moltat,: Pág, atual pers; 


feito da: Bbolbloglh .patelateal, y 
“Onde: estamos:?Precidamionto e 
no enpítulo “mais "barroco!" da” 


história americana: a coloniza- 
ção, Não esperamos que a: soclo- 
logia abstrusa, do: século 
clucldnta “esse adsônio, e no so- 
elólogo mndérho repignnra o In- 
ternar-se nas estranhas chpecuTa- 
gces sobre o destino: das tribus, 
enumerados nn bíblica “lista dos 
povos" (Gen. NX); sobre! A origem 
hebraica de Lots ais “Hngas, “80 
bre a hislórin dos priineiros lin. 
mens e «dos palrintean bibilcos e 
ns suas relações Secoplas contas 
heróis da atbiguidade “grtco-mi- 
mana ; especuluções que aparo- 


ecim ainda ng filosofil dn histá- 
tia de Vicos Ms com gs cún-] 


copções de Vico ennteent, eim ger 
Ve as noções da sociologia hl&- 
lórica moderna, aquelas especila- 
qões vepregentam os simlialns; qm 
antes, na cimagens dé. ventidndes. 
sociais “do século XVIl, E tina 
dessas imagens representa esa 
tnmente “a “teoria da colutiização, 

Desde os principlos:; tm sociblos 
gia grega existo uma tlnlética 
entro a concepção plalônica, ba- 
seada na família e com o “pater 
Enmilias” como arquetipo do rei 
palrinreal, e, doutro lado, 0 con- 
baseada na 
indivíduo, e com o “eitlope", o 
bárbaro primitivo, como: artfue- 
tipo do vei absolnto, A Escolhs 
tica medieval, substituindo no 
“poter familias", o Adio da [- 
bias quis vennir as duas contep- 
ções na síntese tomistn. No bar- 
roco, a contendição ananifesta-se 
de novo, E Hmer culgca nos qriti- 
cipios/ da história humana, o "Pu. 
triarca” Adão, o pal de família, 
do qual tolas as dimistins crise 
tãs gencalogicamento descendem; 
Marinna, Suarez, e os otitros co: 
locam lú-os ciclopes, que vivem 
solitários mms Tlorestns “o desgro 
tos, e cuja Ita  incossunto de 
“omnitm contra ninnes” só paso 
sa pela comelusão do “Iraládo so- 
cial”, compreende-se quo esta- 
mos diante de alas ddeclogias, 
das quais, ui, o teoria alimi- 
fa, quer Jumificar a organisa- 
ção patriarcal du sociedndo, e a 
ontem, a teoria clelopista, vngen- 
dra ou mn monarquia absoluta qu 
o Contral socitl, À mentrquia os 
pauhola quis desempenhar o qu 
pel de Adão do Novo Mundo; mas 


-enncascão.-O--barroco-porenç Si os seus tutanos—e—tinintelrmales, 


tinha atravessado a primeira épo- 
ca imperlalista da nossa civilis 
inção —a Conquista —, e o ca- 
pltulismo estava aluna no germe, 
Dal as tentativas barrocas de re- 
sistir À corrente absolutista, de 
realizar o ldeal dum Estado eris- 
tão, de organizar a comunidade 
nacional (e religiosa) na base 
dn familia patriarcal, 

Para bem compreendor o alcan- 
ce; dessas tentativas, 161 preciso 


lá, preferiram o papel dos Gicto. 


pes. “EL monaren", diz Manco 
Fombonn, “legista, A dos mil 
leguns, In voz de Su Muagestml 


apenas se percihe, Se oyé, pero 
no so obedece". À legisinçid El 
Hed permanece letra mortn, 

Mas: sociologia barroca é tudo 
menos ingênuo, Previu esse censo. 
Compreendeu o rei como ndvoga- 
do do! povo, do “popolo minuto" 


Des (Continda naito. página). 


fóbilo pela 
cipal do: famoso “Sir Ropert Files 
mer, douirinador: da Monaradia 
dos Stuarts, e do seu lliyvto como 
ttulo significativo! Patriaren ftp! 
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A NOITE — - Domingo é segunda-feira, 667 de setesibro de 1942 


raw 


“No todo (escrevia há quass 


patriarcal primeiro consiste numa concepção quarenta anos Jóaquim Nabuco) 
o escravagista, “survival do bar- 


roco, que o Sr, Gilberto Froy- 
ro tão magistralmante estudou, 


há moita fascinação no: mistério 
quo: eles (os Andradas) conti- 
nuam a ser em nossa história", 
Escrevera antes: “No todo; dis- 


ss teca muito prato mi que ben 


dos Andradas, aos quais, entretan- 
to, a piedade nacional ficon in- 
variavelmento fiel”, Nabuco, con- 
linuador da mesma linha de pen- 
samento e de ação que passa por 
Tavares: Bastos e tem sua fonte 
mais generosa cm José Bonifá- 


Atualidade de José Bonifácio 


cio, NCONEPAÇA A fórmula foliz: 
“O mistério dos Andradas”, “a 
pledade, nacional”, 


Reuimtote; em contraste com 
Us historindoresceue' sa poem 4 
velvindicar prioridade e a inves- 
tigar dófeitos, o homem do póvo 
(assim: entendido o leitor comum 
que não so dedica à estudos espe- 
clalizhttos “hom se entrega Ao 
geanfinismo delojturas estrans 
Beiras) guardo pelos trés irmãos 
dntitistasç a principiar pelo tmais 
velho; a mesma tornura com quo 
tlucapnrecor retratos do “Pal dn 
Pátria”, “Horót”, "Patriarca da 
Indepondôncia “do - Brasll”, nas 
lojas do Império, e pregou re: 
prestuções nm parede das salak de 
visitas 


“Tanto tempo depois que Nabu- 
co divigiu a Martim Francisco 
aquelas palavras, tmulto porco 
atinhtamos na decifração dá mis- 
tório dos Antiradas, especialmen- 
te do mistério de José Bonitá- 
clo. Entretanto, O qe se divul- 


Roy — documentos diplomáticos 


“usttangolros e nacionais, Inddi- 


tos do Rrande a corres- 


Indeeidáneia —. fol de Enrotio: a 
toniar o sem perfil mais exato e, 
nem por Isso mesmo stgnlfica- 


tivo. | 


Renovamos, por assim dizer, 
através desses documentos, a vi- 
são de nossos ascendentes, seus 
contemporíâncos, porque hoje sa- 
heimos o que só eles saltam: do- 
sé Bonifácio não ecra um homem 
compenctrado, que era, ao con- 


Arário, feito de chama e de san- 


Kuc, capaz de rir e de chorar, ca- 
paz de rir nté lhe cairem os ócu- 


Aspecto da 


tos e de descer ma melancolia nté 
se fechar em silêncio, Pencira- 
mos ainda mais, lodavia, mo stu 
totimidades lemos cartas entl- 
tone descobrimos confissôm e 
planos mal rascunhos co sons 
papéis fia todo aquelecque dele 
se upresimar ser o Calso destn- 
toresse, aquela serenidade que 
dm visão som forçn das cuisas 
do passado. recomendaç a todo 
aquele que coporar de um homen 
eeque um homem pode edaçy — 
puisdes, sinceridade, amor pelo 
nais natalie compoisão pelos pos 
preso lentico Teryor na amizade + 
seno dillo, — sum vido se 
apresenta co Um colnrido quase 
Pomanesco, 

No verdade, não so trata mis 
de umevago dolo patriótico, ale 
tento e longinquo, envolto em lon- 
vores ginosinnos. Trata-se de um 
igund a cada um de nós, e de cer- 
to cm multas coisas, melhor do 
que-cada um de nós, Sus cxistên- 
cia pode inspitar o ritmo de-on- 
tras existências; seu pensamento. 


se aplica a problemas que não 
desapareceram, 

Grande o bela vida, que a par- 
tir dos 60 amos se renova, se 
transforma, sé enche de episó- 
dios, de glórias e de amarguras. 


f N En Male e 
Quando - erre tred ima) e pie Pei equi Sama! ta, ca nn rn melo dem quarto dele 


formas encontrará um artista que 
componha ns cenas centrais du 
sua velhice, tão cheia de toda n 
carga de sua vida passada e, no 
mesmo tempo, povonda de acon- 
tecimentos inesperados? Discipu- 
30 de Rousseau e do Voltaire (em 


gem, pelo amor ao sexo, pela sin- 
ceridade, como estava longe do 
fettio compenatrado e hipócrita 
do IC Império, feitio que ninda 
hoje, na aparência, tanta gente 
toma para modelo... 


início, uma  porfoita sinceridade 
no exame de si mesmo, dos seus 
defeitos e das suas vivtudes, Du- 
rante um século falimos no or- 
galho dos Andradas (Justíficado 
om não): agoórá conhecemos José 
Bonifacio diante dos seus apon- 


ODILO COSTA FILHO 


1785 dado em seus versos, em 
“Voltaire, o vate dos filósofos” 
e no “pensador Rousseau subli- 
me') está em Paris cm 1790, 
Compra, mesmo, uma coenrda, 
anota sua compra no seu livro de 
despesas, Mas scu coração osth 
chorando ausências; a ausência 
de Euúlina, sua amada, a ausén- 
ola de Santos, do grito dos jnoiús, 
nas tardes tristes, nos sapozals; 
o dessas nusências procura con 
solor-se, como bom brasileiro, em 
aventuras femininas,.. Desde 21 
te Janeiro: de 1700, porém, a As- 
sembléia Constituinto adotará o 
curioso invento do Dr, GullloLins 
e equi viu ole aquele aparelho si- 
nistro degolar cabeças; aqui ou- 
viu clo, ks vezes, o grito cinis= 
tro; “A la lanternel” Assim, seu 
amor pela Nevolução, pelas ver- 
dades que cla revelara, se trans 
formou em ódio pola Demagogia, 
Ficou fiel ao espírito de 1789, — 
o que quer dizer; contrário no 
espirito de 1703, Suas palavras 
trarão sempre aquele mesmo sn- 
hor que se encontra ci Antré 
Chénier, Para ele, Robespierre val 
ser um símbolo; e nos demago- 
gos brasileiros do 1824 cleo vai de- 
testar a imagem dos que pervole- 
ramon França do quarenta anos 
antes. Em Ledo é Danton que ele 
enxerga, um Danton sem gônio, 

Mas há um ponto em que não 
ce afasta somento das “egnse- 
quências” do espirito de Voltul- 
re mas da própria lição dessa 
“vate": é quando so trata de 


Shakespeare. Fervorosa e ficl é 
sua ndmiração por aquele mes- 
mo que Voltaire considerava in- 
verosimel e ridiculo. E quundo 
tem de definir o pocta, não lie- 





Universidndo do 


sltn: é no nome de Shnkespenre 
que recorre, Desse jeito so desh= 
tava do estreito racionalismo 


voltairiano para se antecipar no 
aplauso romântico, à oberssão 
shnkesperiana «dos nossos dias, 

O Sr. Afranio Peixoto, ainda 
agora, falou no sem “romantiva 
mo”, confesso por cle próprio, 
Observo, porem, cin suns poesias, 
ema pordemtaridade nina ais 
interessantes José Bonifácio não 
Unha um preconceito que mom n 








vemantismo nhollus o precapcei- 
to do “lernio!! poético, Falava 
enr “Tolços” (toda n poesia bra- ni 
silolra usa a palavra lúbiosi: fa- 
Java cem “quindins", emo tu 
guleest JA dial “bifnrt por 
furtar" oo, Isso mas vorcs |f- 
ricos; nas cartas Intimis, us 


CONVERSAS Bos porhis sasicivas, 
era desbocndo, fão desbaça to euro 
se dia que amnentos o vocabila- 
rio despudorado de Pedro L... 
Falava alto; dizin,o que sentin, 
com as púlaçras que julgava exa- 
tas; Por essa liberdade de linguas 


tamentos fntimos. Que delloloso 
poder de observação, “Men, ca- 
vator, escreve ele, reune algumas 
contradições palpaveis. Sou «o=. 
mo. as múlheres, ou mul timido, 
ou mui atrevido, romanesto em 
amor, é Av vezes inconstante, ce- 
dendo do primeiro Impulso da 
tmnginação. E-logo depois es 
cutastdo domasindo A razão; amil- 
go férvido e sincero, e mais ca- 
paz de ofender do que de abor- 
reder; ativo por vozes à indolente 
por gosto, capar dos maiores es- 
forços de trabalho, contanto que 
não seja monotônico e diaria- 
mente regular, amigo do sexo hs 
vezes por yolupluosidade, quase 
sempre para nfugentar o nojo e 
tambem par espril de recherche”, 
Quando algum de nós já se aun- 
sou tão pouco pledosamenteo ? 
Dessa maneira o ilustrto brast- 
Jeiro, cujo nome não escrevo sem 
n mais confessada admiração, o 
Se. Tobins Monteiro, quando se 
põe à pesquisa dos defeitos de ca- 
rotor de José Bonifacio, Linha um 
predecessor no fundador da na- 
cão... Meparemos bem na pala- 
ven “ftrvido”, Ela define José 
pontiúcio, fdc nao e duos mor- 
nos, que o Evangelho repudia, 
Ele “ferve”; n suas amizades, 
n sous ódios, n seus projetos, a 
seus pensamentos, ele se entrega 
de corpo e alma, 


Tomemos, por exemplo, o pro- 
llema do negro. Seu rompimen- 
to com a escravidão é total, E' 
certo quo seus adversários de hoje 
trazem sempro à disposição dois 
escravos — um preto, quem sabe 
de queldade, e uma pretinha que 
deixou a sita filha, Então, dizem 
Flns cra inimigo da escravidão .e 


q! 


+ 


Harvard 


deixou dois cscravos, E que tem 
feso 7 A plor escravidão não era 
a doméstica, não cra a cscravi- 
dão de um ou dois criados, mul- 
tas vezes Lransformados em ami- 
pos Inscparaveis do Jar, Era a 
rude vida das fazendas e engo- 
nhos! com ntmerosos escravos 
que, nos olhos do senhor, per- 
diam a personalidade cos atri- 
Iutos humanos. Circunstância 
singular, os miniores contempo- 
vôncos de José Bonifácio, seus 
Hrimigos ou não, eram possuida- 
“res de escravos. Homens ilustres, 
hwes possitldoves de escravaria 
grutde,s Barbacena, Mermardo [e- 
debe do Vascôncelos, o padro 
Feljó... Gomo diferem dos dois 
escravos de José Bonifacio ns dle- 
cenas alo escravos Marquesa 
de Santos E mão cosá Iago: 
dosé Bonifucio tinha ferros: mos 
sas Lerras não havia escravos, 
Ele mesmo sabia quanto era difi- 
cell enltivá-las assim, “Já estou 
(escrevia em 1820a Tomaz An- 
tonto de Vilanova Portugal), Já 


tn 




































estou feito lavrador ds «quatro 
costados, e Já cultivo, ut priseg 
sena mortatium, com as própriay 
mãos a minha horta. Nas terras, 
em que por ora não posso cuidar 
por falty de gente e cabedais, p 


gua desta vida, obtive da Câmara, [LMM 
por Curta de Data, 400 braças de 
torra testada o 500 de fundo, pas 
rã uma chácara e casa de rest. 
dência, livraria & museu, em que 
trabalho: de dia e de noite e tudo 
isto cont gente livre e alugada, 


sem, precisar del escravatura! ras 
detesto, q querendo dar a esta 
gonte o exemplo do que devem 
fazer, para se pouperem, para q 
futuro, as grandes Infelicidades 
que ameaçam nos vindonros do 
Brasil”, 


Não era, pois, apenas um teóri. 
co, mas uni homem livre, a lutar 
pola lHberdade.  Pergumtar-se-s, 
então, porquo nada fez quando 
era governo: polo mesmo motivo, 
responderes, porque Lincoln nho 
decretou a abolição no dia em qua 
assumi a prestdéncia dos Esta. 
dos Unidos. Seu problema era a 
Independência, a Independência 
com a Consiiluição e a Monar- 
quia, Enxcrtar o problema da cs« 
cravidão na disputa era suscitar 
a luta social dentro da guerra cis 
vil: e quantas províncias não en. 
contrariam, na Abolição, o dose. 
jndo pretesto para manter-so Ji. 
gados a Portugal ? 

Ainda quero insistir um pouco 
mais sobre este assunto dos pres 
tos, a que José Bonifácio deixou 
seu nome: ligado para sempre, 
Quando cle não tivesse tomado a 
menor parte na Independência 
quando, a exemplo de muitos has 
bitantes do Brast, alguns ihs- 


tres como o velho Garcia do 
Abranches, tlvesse se oposto a cia, | 
nem por isso deixaria de sor um 
homem extraordinário; co isso 
principalmente por suas idéias so- E No 


bre a escravatura. Que singuilas À 
destino Jmpediu homens como ele 

e Nabuco de executarem seus pla 

nos, corecou-lhes a ação politica 
justamente quando mais necessão 

ria se fazia no Brasil? Ambos cos 
locavam-a escravidão no plano em 

quo ela dovia ficar: como um pe |) 
cado, um pecado que clamava nos [lider 
céus e pedia a Deus vingança. To. [are 
dos dois não queriam simplesmens W 


“te abolição: queriam a incorpora fl ! 
« ção dos negros na vida nacional, BM 


ua sociedade; queriam evitar que 
eles tivessem religião A'parte, fes Pl 
tas hà parte, que se criasse uma E 


contradição monstruosa, uma sê de 
paração dentro da existência deste n 
país. (“Instruamo-los no fundo da re: 
“verdadeira; roligião de Jess Crise 

to e não em momices e superstle 

ções.") Neste ponto, tudo que fi 

zermos para neabar com o pré. 

conceito racial e com o destino das: 
de pobreza dos negros não será : 
senão um tributo h sua lembrança MA asp 
ed sua inspiração. E estamos rd; 
tanto mais: obrigados a fázi-lo 

quando, depois de seu consolho,, d 
o Estado conclentemente permitiu 

que as coisas se agravassem, Mais ) 

do um milhão de escravos aluda | sm 
entrarâm no país, Quarenta anos | 
depois de publicada a “Neprosens 

tação sobre a escravatura”, um Pbima 
descendente: de José. Bonifácio, s d 
Martim Francisco, dizia, no Con | res 
gresso, vallando-se pura Tavares õe: 
Bastos, e confessando detestar a ni 
escravidão; “Nio é possivel ata , 
ci-la de frente. A idéin de pro- 'd 
priedade, qualquer que seja a sua Da e 


formn, deve ser religiosamente 
respeitada”, Cilubas lu 


Sim, não é possivel deixar de 
pensar (como fez, no seu “Grão 
de Areia", o Sr, Gilberto Amado) 
emal toria sido o destino deste É 
pals-so José Bonifacio tivesse con 
Linundo no poder, estabilizando o 
Império. Por maiores que fossem 
ns sitas alegadas violências, 0 pres | 
dominio dos portugueses ma vida 
nacional não teria provocado as 
revoluções malivistas da regén 
cin e o are o chão empapados B 
de sangue. Milhares de mucios 
pigaram sua ausência do poder... 
Não foi só a Influência dos poz fd 
tugneses que despertou a apila 
são que se estende, por dez anos : 
do Pará ao Rio Grande do Sul, 
dn Galinnada à Nevolução dos Far E 
rnpos. Fol tambem que não sa 
soube, como recomendava José 
Bonifacio, “empregar em ver de 
npagar, ulilmente, a energia rev 
Inclonária em objetos novos o bris 
lhantes, como descobrimentos los 
teriores, colonização dos Indios fl 
Estradas, Indústrias, Unlversidas 
des, criação do vilas, ete, ete" | 
Nem mesmo em. suas projetadas 
expedições sara explorar us sem 
tões. 


Ele não se limita s4 a colocar 
princípios e soluções abstratas EM 
Sua política, Inicialmente, tem q 
sentido, nitidamente cristão, dé 
“socorro ao Índio tosco, ao n& 
“gro, ao pobre desvalido”, Éle sa 
be que, assentada essa direção, tie 
do será 1 va resolvida essá 
contridição Ínleicl a organização 
do pals —. de pobres e ricos, A 
de senhores e escravos — tudo 
florescerdã; e de “brutos” o Esta DM 
do Cou o rel) fará “homens dd 
heróis". Mas não se encorra nes 
se pensamento: tudo nele vespiri 
n arte de “fazer, E que saboró 
sos detalhes ! Não dispõe apenas 


(Continua ns 11º página), / 
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Para a compreensão exata do 
Bontido da educação nas Américus, 
las analogias e diferenças mn es- 
vulura e na interpretação dos sis- 
cmas escolares americanos, é imis- 
et uma visão panorâmica de seus 
CENA rp ar RV Ter 
idos por melos nntúrals diver. 
av Apesar a contiguldado von» 
inental e da simililudo de desti- 
109, 03 caracicios leem diferido 
palto mais entro anglo-america- 
no e Istinoamericanos do que 


Er AtEs Pi NA NONES 
Pisos 






de imensos latifúndios, estabelo- 


cia alo seu mundo, Parontes, 
aderentes, apaniguados, escravos 
formavam a sua gre As vezes, 


hiuitas vezes, mesmo, Lornayam-! 


32 tão fortes que'o poder público 


RC NREO PoE RO OS Calcançava. 


nom os ousava sequer atatar,, 
Não parece thflcll tirar dossa 
diversidade de sentido a iv 
dido de orientação no conceito 
da educação e na direjriz da cul- 
jura. Enquanto os anglo-america- 


nte estes 0 francoses, ila- nos facilmente se conduzinm para. 
f f 





e a 
) ALA DA V] k . 


À NOITE: — Domingo 'e segunda-feira, 6e 7 de setembro de 1942 EE E A E e ça 


tido por objetivo ministrar uma rias Jalino-americanas com a ex- asse em seu currículo: — dese- 
“cultura que, há mnis de: três! sé- pulsão: dos Jusuitas o estado In- nho, matemáticas, fisica, quimica, 


cúlos, lhe'vem dando” posição pre- 
eminente no pensamento univer- 
sa), se"bem que a sun exclusivi- 
dade estejn talvez ameaçando O 


cinl humano, dia a dia mais: ne- 
cessitado não de uma elíle aponns, 
mas: de uma diversidade sempre 
maior do elites, Pátrin de escri- 
tores e de orndores-sem par, ela 
tulvez:se apegasso ao brilhy dessa 
tradição para não atender: súfi- 


futuro “do seu magaiíico polca: 


torvom, mas: Sun ação 4 diminuta 


e n'poólltica escolar não' modifica Arcópngo de Itambé, crinção de dependência 


“mineralogia é botánica, E o 


LIVEIRA Lima começa n sua 
obra “O Movimento da In- 
(1821-1822)", - por 


O 


nem'o espírito nem a orientação Arruda Câmara —, doutor por estas certeiras considerações: 


do ensinó ministrado, 


nia, podiam comparar-so cem 0s- 
tentação com certas capitais, como 


E À Educação nas Américas | 
| A. CARNEIRO LEÃO 







e ianos, espanhóis [o portugueses. a construção de uma escola que 
era explicação não sorá dificil so servisse ao maior número, para 
ES onfrontarmos por um momento Lornar Rocessinal a Instrução sem 
den 5 equsas, à orientação e 05 pro- discordâncias intransigentes de 
| estos de formação de uma e de objetivos, os | latino-ameritanos 



































butra civilização. Enquanto uma 
urgia em linha direta do espírito 
burticularvista anglo-saxão —-a 
utra vinha de dois estados de 
overnos absolutos, em pleno es- 
blondor de seu prestígio e de sua 
rça. Enquanto uma nascia de 
ma colonização baseada na as- 
biração de uma vida mais autó- 
oma, mais conforme nos princi- 
los morais o religiosos dos gru- 
os Imigrados, a outra se protes- 
ava impulsionada pelo espírito 
e aventura, pela imaginação am- 
iclosa de conquistas, 


colonização no continente 


Nos espanhóis e portugueses a 
reocupação dominante era menos 


adapção ao ambiente: natural, 
xou aclimação ao ambiente america- 
pre, o,a construção de novas pátrias, 
o à o que a exploração do riquezas 
cia, a conquista do ouro para tor- 


urem wo terra natal aistânte, res- 
citados e poderosos, O que por 
ntura empreendiam em defesa 
sua adaptação e de seu njus- 


um: pmento ditava-o o instinto de 
disso: nservação, 

| S0m Nos anglo-saxões — premidos 
ulam! la perseguição religiosa violen- 


— o objelivo cra a conquista 
um recohto na terra, no qual, 
dessem organizar a sua vida e 
vida dos seus com a liberdade 
cultunr sua religião como en- 
ndessem. Mesmo quando a co- 
nização se fazia sob a égide de 
bnpanhias comercinis, por inte- 
sses do rel, ou por iniciativa de 
nu “lord'! aventureiro, os aspec- 
s de Jibordade de culto, de poder 
úblico, constijuido pelo próprio 
upo e atento a sua vida e à seu 
inforto — encontravam-se pre- 
ntes, De um modo geral o intui- 
de todos era crinr comunida- 
s nas quais a vida humana fos- 
respeltada e livre, 


Só muito mais tarde, em pleng 




































rotla culo XIX, a expansão para o 
o fis ste, pela descoberta do ouro, 
pres. prestou, por pouco tempo, nin- 
tino | assim, e em limitadas regiões, 
gerá colonização anglo-americana es- 
ançã aspecto de exploração, razão de 
mos r da conquista da América es- 
26-10; nhola e da América portuguesa. 
elho, A diferença nos objotivos e no 
nitlu ater da conquista e da imigra- 
Mais 


v implicou diferenças sensiveis 
s métodos de vida, . 

Enquanto a: colonização anglo- 
pericana se processava de modo 
Is estavel, mais regular, me- 
s dolorosa, a latino-americana 
ressentia, sobretudo em certas 
iões do Brasil, como dos pai- 
Intino-americanos, de um as- 
to de aventura, de agressivi- 
(de, de sofrimentos inauditos, 
Ra cra mais construção social e 
a mais desbruyamento, am- 
8 Intavam pela adaptação, mas 
pa batalhava contra forças cós- 
Cs e massas humanas mais te- 
vels, A diversidade nos proces- 
não podia deirar de implicar 


ersidade na trajetória e nos 
ultados, 


cone” 
ndo 0 
jssem 
pré 
“vida 
Jo As 
eglna 


ontrastes e confrontos 


Sa 08 grupos soclais marchavam 
dos e organizados. Onde eles 
tetrivam penetrava o poder pú= 
EO, o culto, livremente instlo 
0, 

as. regiões latino-americanas, 
m individios ou grupos que se 
Fmavam, A justiça, a igreja e 
scola os nlcançavam dificilmen= 
Não importa, para o resultado 
ul que, em certos casos, tivês- 
Os n transplantação de fami- 
+ de grupos mais ou menos or- 
bizudos, disciplinados, como em 
mas capllanins, no Brasil e 
alguns adelantazgos nas pla- 
hispano-americanas, nem li- 
Sem os anglo-americanos: al- 
3 bandos de exploradores fero- 









E. "A verdade é que a política co- 
algo! pirdora mi América Inglesa foi 
SA, E Da América Latina foi au- 
tem é aba disparidade na constru- 
a du y Há nento de partida de toda 
E, ação cultural, social e política 
o te dus porções do continente. 
io o RAÇÃO mortenmericana 
nu”, 5 tuit-se, em regra, no modelo 
Togv múnicipuisno inglês, U espi- 
ieoad de Asselação, de cooperação 
— tado Solidariedade constiluia a ma- 
Este dy va UN TAR 


Citi ação: falina-amertenti 
estulicioria numa Jurisprudên- 
divers 


Tnrioeo 


site mepisada num 
sem 
elriis te vizinha 


MD senhur, Inigraily, de pusse 


EXPisto femea, 


Prato q 


As Tegiões de colonização in-' 


prolongavam a superloridade dos 
senhores e dos seus filhos na ma- 
nutenção. de uma cultura orna- 
mental, essencinimente acadêmica. 

A educação torna-se, logo, clns- 
sificadora social, 

O valor da formação acadêmi- 
ca é tamanho, que vinte anos de 
ensino das. ciências juridicas 
numa universidade da, América 
espanhola dá n quem o professe 
o direito no título de “Condo de 
Leis". No Brasil, se o mesmo não 

, acontesia, ninda assim a corta de 
bacharel ou do doutor empresta- 
va a seu possuidor o sabor de fi- 
dalguin, Ficou célebre, em Recife, 
o já durante o Império, quando 
um juiz insistia em chamar em 
pleno “Tribunal”, q professor 
Lourenço Trigo de Loureiro, “Se- 
nhor Lourenço Trigo de Lourei- 
ro",.a resposta deste, em tom ir- 
ritado e incisivo; — “Doutor, 
doutor Lourenço Trigo de:Lourei- 
ro, n leim'o deu só alel m'o 


cientemente à realidade do mun- 
do atunl, Vie ' 
Por Isso'a cópia prolongada do 
regime escolar francês e ainda 
assim realizado -superficialnente 
constituiu um érro funesto, . 
Não tendo origem mais degisiva 
a nossa lentidão no desenvolvi- 
mento econômico, o nosso ajrazo 
nos profissões mecânicas, n.nossa 
rotina no: comércio, n- nossa de- 
mora no progresso industrial, Só 
ns-profissões liberais o avagricul- 
tura, pelo, prestígio da terra que 
qualifica sous possuidores, con- 
seguem clientela entre a gente de 
qualidade. Os ofícios, as artes 
manuais, tudo quanto é educação 
utilitária, só merece desprezo. Às 
consequências de tal mentalidade 
são tnmanhas, que as “Ordenan- 
zas de Índias”, na América espa- 
nhola, diante da escassez de' ar- 
tífices, procuram, com êxito muito 
discutivol, clevar- os trabalhos 
manuais, cuja prática; deixa en- 
tão - legalmente de ser exclusiva 
de Índios, negros; mulatos, zum- 
bos e mamelucos. O mesmo dis- 
prestígio, cercou sempre o apren- 
dizado de ofícios na América'por- 





O. diploma acadêmico “era, ao 
Indo da posse da terra, um titulo 
de nobreza, Em contraposição, a 
educação manual ou mecânica, 
instituída para os filhos das elns- 
ses bnixas (pretos, índios e mes- 
Liços) era tipicamente desclassi- 
ficadora, ? 

E n-escoln que possulmos em 
terras novas, necessitadas de-uma 
colonização inteligente, de uma 
construção oportuna e Indispen- 


Todavia as origens e os proces- 
sos de manutenção de | escolas 
pouco diferiam das duas Améri- 
cas:-a anglo e a'latina americana, 

Na América Inglesa, como: na 
América Lalina a Instrução so ini= 
cla -na escola religiosa, prolonga- 
mento e necessidade. da. igreja, 
Passa à escola “de caridade, fun- 
dada. por almas boas e dirigida 
por :snceriotes 'ou leligos, com o 
fito de ensinar a ler, escrever, 


Lima, por exemplo. Nessa cidade, cupação acadêmica nos dera uma nos nossos dias, para dar lugar 


Montepellicr, na França, o situa- 


E, não apenas no' Brasil, por 
toda “parte, na: América Latina, 
havia” naqueles tempos, quem se 
preocupassc a séria com arinclu- 
são dns ciências físicas, das ciên- 
cias naturais do currítulo dos 
colégios e das universidades, O 
padre. Celis, em Lima, o- bispo 
Cordoba, em Bogotá, eutre outros 
de outros pontos do Continente, 
porfiam pela instituição do um 
ensino mais moderno, mais util, 
mais cientifico. O fato era, po- 
rem, exceção. A secular  preo- 


tlo Brasil que foi um desquite 


7 


o 


ve minimizaram a. importância lho uma elasticidade desmedida, 


primacial que o 
história: portuguesa, 


Brasil tem na Como expllear, nesse caso, a enur- 
como alir- me participação, e mo primeiro 


mação viva da sua criação Impe- plano, dos portugueses de Porlu- 


rial e determinante secular 


O mesmo Oliveira 


da gal, a começar por D. Pedro 1, Í 
amo Tom-sr slito do. independencia própria vida da metrópole. no movimento da Jndenendância? . 
Lima. que Serla um patriotismo brasileiro, 


umigavel entre os reinos unidos, leve da história, e gernl, e da que levou o herdeiro do trono 
brasileira, em particular, uma tão português, o cidadão mais repre- 
larga e nova compreensão, ao dar, sentativo de Portugal, a Impera- 
de início, o balanço do fenómeno, dor do Brasil ? 


amignvel;  precedem-no 
sempre incompatibilidades, rus- 
pus, desavenças. Pode não ocorrer 
“propriamente violência, Foi o que 


se deu nesse caso: q separação só, 


fevo de arcar com a resistência 
do gencral: Madeira na Bala, de- 
pressa vencida. O mais consistiu 
em amuos, ameaças e ajustes de 
interesses. Sobreviveu entretanto 
um como que ressentimento entre 
as duas partes que, querendo st- 
mular indifernça, de fato cairam 
num alheiamento, o qual, após 
durar bastante tempo, se foi pro- 
qressivamente, desvanecendo, 
a 


— “capital dus vice-reis—, para, Inteligência verbal, retardando- uma cordialidade (necessária e 


receberem o Duque de La Palata, Nos a capacidado e o gosto para possivelmente 


em plenosséculo XVII, os habitan- 
les calçaram,com'barras de prata, 


uma educação acorde às nossas 
necessidades. Está precisamente 


fecunda”. 


O historlador egrégio escrevia 


no valor de dezessete milhões de aí a diferença de mentalidade, re- estas palavras em 1921, antes da 
libras; esterlinas, duas (das -prin- Stiltante, de um lado, da diferen- celebração do Primeiro Centená- 
cipaís ruas: pelas: quais: teria de -sa de origem e da fatalidade his- rio da Independência, e, por con- 


passar o visitante, 


tóriea e, de ontro,. da orientação 


seguinte, da visita oficial do pre- 


Essc. luxo e esse: brilho retlo- eduegelonal, -pois-data de 1750 n Sidente Antonio José de Almeida, 
tinm' a vida mental das gentos Criação, nas' colônias anglo-ame- que veio, em nome da República 
pa América espanhola, como na Fleanas, da “Academia, America- Portuguesa, associar-se à grande 


América portuguesa, | 


ua”, Íniciativa de: Benjamin 


festa cívica brasileira, Tivemos a 


No século XVIII osconcursos Franklin, em Filadélfia, de: preo- honra de visitar então pela pri- 
para professor da Universidade cupações científicas 'e Já nitida- meira vez o Brasil e a sua metró- 


Maior de São Marcos, no Perú, 
oram, acontecimentos jnesqueci- 


mente americanas, 
A nossa instrução, a nossa ecul- 


pole. em companhia do grando 
tribuno, As suas palavras, que 


veis, com partidários, inquietos e tura, no entanto, iniglou-se mul- psi vezes o sublime na 
bulhentos, das idéias de.unse de to mais cedo, A colonização an- “Pressão da comunidade frater- 


outros candidatos. No Brasil, em- 


glo-nmericana ainda não havia 


na, haviam preparado Sacadura 


bora mais tarde, em 1865, a começado e já em: São-Domih- eira Gab eau agir 
disputa. intelectual, chefiada por gos, em 1589, inaugura-se a “'Unl- era do eeUisoE ncia héTÓiCas 


tols poetas — Castro-Alves e To= 


versidade de São Tomás"; no Mé- 


Essas duas visitas, tão oportu- 


bias Barreto — em torno de duas xico, em 1551, cria-se a “Uni. Pamente coningadas, contribui- 
uirizes, quo então: se exiblam no versidado do México”; cm Lima, Fim para quebrar e dissolver em 


Teatro Santa Isabel, em Recife, 


em 1553, funda-se a, ainda hoje 


muitos espípitos, aquele golo do 


empolgou a opinião, pública eo em plena florescência “Univers|- "essentimento de que fala o histo- 


entusiasmo popular. «A contenda 


era lírica, Cada chefe procurava,” 


dado Maior de São Marcos” ,- Em 
segulda surgem, entre outras, a 


riador, 
Desde aquela data e durante os 


recitando , versos, especialmente universidade ds Mochoacán, Gua- Ultimos vinte'anos, o caminho da 


Raizes por- 
tuguesas na 
independen- 


compostos para aquele fim .o-al- 


tugiesm >>> 000707 77 UNS TRE insproviso, colssar mais México, 


alto a sua admirado. A, peleja 
neadémica. criou partidos no seio 
dn juventudo que se estenderam 
nos- salões, às. escolas, no, comér- 
cio, à rua. 

Os partidários de uma usavam 
um, distintivo, fumavam a marca 
de um cigarro: com' o -noime de 
sua eleita, enquanto os ndyersá- 
rios usavam “oútro e'fumavam.a 
marca que) ostentava/o mome da 
sua. 


dalajara, Chinpa, Yucatan, no 
fiuquisaca, no. aAito 
| Ferú, (tão valiosa na preparação 
do espírito: revolucionjrio ispano- 
americano, em Sul América), São 
Folipe, no Chile; Córdoba, na 
Argentina:.. 

No Brasil não se Instala uni 
versidade, embora, não. nos fal- 
tassem projetos nesse sentido, 
mas seminários e colégios em 
grande número, Quando, pois, 
os anglo-americanos: inauguram 
"seu “Colégio William and 'Mary' 








savel à vida, era a escola euro- 
péia, a princípio portuguesa e es- 
panhola e, depois da Independén- 
cla, superficialmente francesa, 
Superficialmente, pelo menos 
no Brasil, Insistimos, porque na 
França o ensino secundário tem 


"À América ea 


drama da Europa é o de 
O um continente que orga- 

nizou o mundo, mas não 
se soube organizar a si próprio. 
Sem dúvida o termo organização 
deve ser tomado aquí em um sen- 
tido muito relativo e condicio- 
nal, porque, o espetáculo que o 
mundo nferece é antes o de anar- 
quia. Mas há de ver-se tambem 
que essa própria anarquia não é 
tão completa, está Inclusive lon- 
ge de ser tão completa como pus- 
sa parecer, De qualquer modo, é 
indubitável que a organização 
mesteltol tem como denominador 
cúmum os padrões da civilização 
nottental;—E,-neste;-sontida,--é 
européia, 4 fudin e a Chino 
renovam por essa linha, e o du- 
pão, quando despertou do seu 
torpor secular para se tránstos 
mar em uma grande peolvacia, lu 
ron os exemplos dn Esrapa. su 
atualmesto está desempenhando 
um papel negativa, é porque tr 
mou de preferência us exemplos 
Pes Or, O portu estes predie 
minaren na fase nfeal do seu 
entao IA Bien puliticos 


Universidade de 


Columbia .' ! 


contar e faze” conhecer a bíblia, A esse enlevo, - resultante da e sua “Universidade de Harvard" 


ou o catecismo, conforme se tra- 
tasse de protestantes ou de cató- 
licos, Depois, nas colônias anglo- 
nmericanas, n educação -se' torna 
pouco.a pouco função do estado, 
gratuita e; final, leiga; nas colô- 


barreto 


1 


Masc que é positivo & que 
qualquer pais só juim existência 
mundial, só pesa, só Inflee,, sÚ 
tem “a copacidade de ser ouvi- 
dona medida om que soubo in- 
eorporar e desenvolver aqueles 
elementos de progresso o deceul- 
tura que lhe forom legados pelo 
esforço europeu, A fainoss, oro 
sição entro Prignte o Ocidente, 
que tanto impresslondu os hr 
mens do século XIX, Lranspors 
Inndo-se do polilica para a Jte- 
ratbra, “não existe mais, om as- 
sumiu novas formas, que não 
leem o carater de opqsição c Sim 
e Integração. E esta intezração 
Se processa segundo” nm quadro 
ve valgres elaborado na Europa. 


t 


Deses valores curopirs sertem. 
vorem, Inteiramente  destituidos 
do pocrp eriador se não peossuis- 
cemtomo Creme de qentegrlras 
uulros valores, uma vez postos 
em c nro, em conflito o pul- 
metidos finalmente às cóndições 


“cultura literária, filosófica e até 


juridica, faltava o conhecimento 
das ciências. políticas, históricas 
e-naturais, embora o seminário, 
fundado  -por : Azeredo Coutinho, 
em: 1880, em Pernambuco, con- 


dos demais continentes, Isto é o 
gue se; vem passando e disto o 
exemplo esracterístico por 'exce- 
lência é;a: América, Ar experiên- 
ela qmericana surge, à prineira 
vista, com uma extrema simpl- 
elilude, cm relação A asiático, 
porque deriva de um mero prá- 
longamento. daquele minado ccu- 
vupeu. Mas esty simplicidade .é 
enganosa. Sab a aparência de 


em mero prolongamento se vie- 
rom produzindo, pude dizer-se 
nuo-desde-o- diavem quo-os-pri- 
ioiros descobridores desembar- 
coram deste lado do tecano, su- 
tis distinções, delicadas dissa- 
riações, Impercopiivels, durante 
muito lempo, mas que reunidas 
e relncconadas tim Às qulras, au 
enum de um esrto prazo, revela: 
rom pit realidade nova O dos- 
coreto om conquista, a culo- 
nização Furam esforços do, ho- 
mem europeu sobre um continen- 
te: em grande; parte virgem, O 


Já ns universidades hispano-ame- 
vicanas e os colégios e sominários 
brasileiros nlcançavam ou trans- 
punham o centenário, cresciam e 
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komem europeu é destituído de 
receptividade que não seja para 
us sas próprias criações, ns suas 
próprias Idéias, os seus mudos 
de ser, os seus: preconceitos, in- 
clusive. Ao chegar à Asin, ch In- 
dia, à China, paises herdeiros de 
tim cultura muito nais noliga e 
possuidures de uns sistema de vi 

da já perfeitamento definido 
muito antes que aq Europa lives- 
se adquirido ao que se costuma 
chamar uma conciência, só vi- 
eum naquolos povos uma ospésia- 
desconhecida de bárbnros, gente 
atrasada e positivamente Infe- 
rir. O resultado fol que não 
aprendeu nada, e com não que- 
ria aprender, custou tambem 
multo a eusinar, Ay chegar, à 


América, no México e no Perú. 
por excrublo, procurou devastm 
tudo quanto encontrou pela: fyen- 
te, sem exame, Rem o menor es- 
torço de discernimento, para: Im- 
por o seu/predominias Sub. 


da Independência brasileira, per- 


Teremos que explicar o seu 


manece, a nosso ver, nas meias caso da mesma forma que Var= 


verdades: 


eaiagem explica o dos mercadores 
portugueses do Rio, por interes- 


“A Independência, ta! como se ses cconômicos, e reduzir quer a 
operou, — diz ele, — tevo alias adesão dos portugueses do Brasil, 
o carater duma transação entre o quer a oposição dos portugueses 
elemento nacional mais avançado, de Portugal, aos impulsos primá- 
que .preferiria substituir a velha rios do materialismo histórico 2 


supremacia portuguesa por 
regime republicano, 


um 


Não vá supor-se que desdenha-, 


segundo o mos aquilo a que Benedetto CGroco 
adotado nus outras antigas coló- 


chamou o ponto de vista econômi- 


nias americanas, por esse tempo co da história, Bem pelo contrá- 


cionúrio, que era o lusitano, 


já emancipadas, e o elemento rea: rio. História de pais algum pode 
con- hoje compreender-se e escrever- 


trário a um desfecho equivalente, se sem a intervenção daquele mé- 
no seu entender, qa uma felonia todo fecundissimo, Mas tão pou- 


da primitiva possessão ec a um co, 


apenas a essa luz. Um con- 


desastre. financeiro e económica junto do fatores geográficos, eco 
um outrora metrópole. À referidu nômicos « sociais, o de forças es- 
transação estabeleceu-se sobre u pirituais formam o ser político & 
buse da permanência da dinastia 9s sentimentos e idcários políti- 
de Bragança, personificada no seu cos, últimos agentes na forma- 


rebento caopital,..", 


ção c na história dns nações. 
Mas de povo para povo varia, 


Desta sorte, a atitude dos por- e por vezes enormemente, a com- 


tugueses, que 


aderiram à causa posição desse agregado. 


Demos 


da Independência brasileira, fica- um exemplo típico, A Índia pos- 
rla reduzida a um desejo de sue, como o Brasil, território vas= 


coonestar, tanto quanto possivel, 


Ussimo, grande riqueza c possi- 


aquele rompimento com o patrio- hilidades econômicas, e unidade 
tismo lusitano, e a uma estreita e de cultura. Possuc a mais, em 
acanhada defesa dos seus Interes- relação no Brasil-da Independén- 
ses comerciais. Que assim fosse cia, uma população cem vezes 
para a massa comum e flutuante superior e milénios de história e 
dos Animos, cuja passividade pou- duma civilização, prodigiosamen- 
co pesa na história, damos de ba- te rica na literatura e nas artes 
rato, Mas não para aqueles que plásticas, 


ocuparam posições de proselitis- 
mo militanto. Nesses — estamos 
certos — atuaram em conjunto 
razões 


ou isoladamente 
mais nobres, 


outras 


Se pretendessemos reunir nu- 





cia do 


Brasil 


Jaime Cortezáão 


cordialidade, tão amplamente 
aberto, foi larga c repetidamente 
trilhado por outras e mútuas jnl- 
ciatívas do mesmo gêncro. 


E, no entanto, menliriamos a 
nós próprios, se afirmássemos 
que aquele estado secular de res- 
sentimento e alheamento havia 
desaparecido por completo, Mau 
grado todos os esforços e progres- 
sus, ele subsiste. Subsiste, ainda 
que esporádico e atenuado, No 
Brasil, mais como reivindivação, 
nobre, é certo, mas tardia do scn- 
timento da Independência. Fenó- 
nieno de atavismo político, Em 
Portugal, como uma enorme falta 
de estudo e compreensão do pas- 
sado, do presente e do futuro do 
Nrasil, Fenómeno não menos atá- 
vico, embora Inconciente, de im- 
perialismo desiludido, 


O poqueno cnsálo que vamos 
tentar sobro a parte dos portu- 
gueses na formação da Indepen- 
dência do Brasil) não tem outro 
iutuito sonão o de contribuir para 
acabar dum lado e doutro com 
«sso estado inibitório, que se reíle- 
tiu por forma tão grave na his- 
Invingrafia dos dois países. Du- 
runto um sézulo os historiadores 
brasileiros permaneceram por for- 
ma geral em estado de compreen- 
são precária da história de Por- 
tugal, e por consequência, da sua 
própria, 

Por sua vez, os historiadores 
portugueses, com erro mais gra- 


Será. istn uma fatalidade dos 
primeiros contactos entre os po- 
vos, como pretende Paul Valery? 
No prefácio ao livro Mn mére, de 
Cheng Tcheng, que tambem é 
tm livro admivavel, publicado em 
francês, sobre a Ghina, Valery 
faz esta observação reveladora 
te muitas dificulindos, esperinl- 
mente daquelas dificulindes en- 
lre o Orientero Ocidente, que só 
ungorn tendem a se resolver: 


“Por infelicidade para o génc- 


ma só palavra ou expressão o 
complexo de fatores, quo provoca- 
ram a Independência do Brasil, 
como, aliás, a de qutros aconteci- 
mentos históricos da mesma fn- 
dole, só uma, mau grado certa 
ambiguidade, no vocabulário mo- 
derno se nos depara, que a possa 
traduzir: a mística, A mística da 
Independência: brasileira, Da bra- 
siloira, e não de qualquer outra. 


É evidente que não emprega- 
mos a palavra no significado re- 
ligioso, Mas por semelhança, para 
definir um conjunto de estímulos 
e princípios, em que entram a ra- 
zio, o amor e a fé, um estado de 
exaltação apostólica, de ilumina- 
ção o conhecimento revelado, que 
deflagra em reações amplas e 
inesperadas, como no início dos 
movimentos religiosos acontece, 


Quando lemos as obras sobrê a 
Independência do Dreasil, dum 
Varnhagem ou dum Oliveira Lt- 
ma, e dos fatos próximos e da 
sua ambiência fervorosa remon- 
tamos às enusas remotos daque- 
le acontecimento, em vão tenta- 
remos explicá-lo por dissezação 
dos fatores geográficos. cconômi- 
cos e sociais ou pelo moro vho- 
que entre as forças e impulsos 
nativistas e a opressão da metró- 
pole lusitana. Um quid psicoló- 
gico permanece irredutivel a 
aquelas categorias, 

Dir-se-h que tudo isso cabe na 
palavra patriotismo, Seria dar- 


rise Mundial 


dos primeiros. Uns e outros não 
teem a igualdade do intercâmbio 
por objeto, e o seu papel não 
consiste absolutamente em res- 
peilar o repouso, a liberdade, as 
creniças ou os bens de outrem, A 
sua energia, seus inlentos, suas 
luzes, seu devotamento, são apli- 


.cndos em criar ou explorar a de- 


sigualdade. Eles se gastam e, 
com frequência, se sucrificam na 
empresa de fuzer aos outros o 
que. não quereriam que lhes fi- 
zessem, Ora, é preciso necessaria- 
mente despresar os individuos, 
às vezes sem ter o sentimento 
disto, e mesmo com uma boa con- 


ru humano esta ria natureza das ciência, — pára se empregar a 


coisas que as retações entre us 
povos comecem sempre pelo: con- 
tacto dos indivíduos menos fei- 
los: para procurar us raízes co- 
muns e descobrir, antex de ul- 
tra coisa, a correspondencia as 
sensibilidades. Os povos se fu- 
cam, q principio, pelos seus ho- 
mens mais duros, muis «duidos; 
ou então pelos mais resolvidos qa 


impor as suas doutrinas e-a dar 


com ronahar a mmm na Aiaticus 


reduzí-los ou seduzi-tos. No co- 
meço é o desprezo; nenhuma re- 
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Pois, apesar «disso, todas cssas 
riquissimas virtualidades foram 
anuladas pela organização social, 
sancionada pelo bramanismo, — 
o sistema das castas, estanques 
entre si, imobilizadas para sem- 
pre, que até hoje retardou c, 
porventura, há de retardar, por 
longo tempo o concelto e a for- 
mação duma unidade nacional, À 
Índia continua ser um agregado 
multiforme de castns, seitas, fac= 
ções e interesses, que se digla- 
diam ainda mais entre si do que 
contra a Inglaterra, 

Em compensação o Brasil, vol- 
vidos pouco mais de trezentos 
anos, opós a chegada de Cabral, 
tornou-se uma nação independen- 
te. Onde está a razão deste con- 
traste surpreendente ? 

Dir-se-à que o fenômeno da 
formação dos Estados Unidos da 
América do Norla é mais surpre- 
cudente ninda; e-que as nações 
sulamericanas de ralz espanhola 
não tardaram mais tempo em for- 
mar-se é comancipar-so. Mas as 
condições de formação em qual!- 
«quer desses casos e nos resulta- 
dos obtidos — responderemos nós 
-—- são totnlmente diversos. 

Sob o ponto de vista da exten- 
são torritorinl e, por conscquên- 
cia, da área de exploração, ape- 
nas os Estados Unidos, dentre as 
dêmais nações americanas, se 
podem comparar ao Brasil. Mas 
aqui os problemas inerentes à 
vastidão do território multiplica- 
vam-se pelos obstáculos que a 
distância da metrópole, a nature- 
za e o clima dos trópicos opu- 
nham à penetração e fixação do 
branco. Nos Estados Unidos, o 
enlono inglês encontrou o territóe 
rio ocupado por um xadrez de 
raças aborigenes, que opunham, 
como em toda a parte aconteceu, 
uma viva resistência aos invaso- 
res: Como resolveu ele n difi- 
culdado ? Sumarinmente: elimi- 
minando quase por completo o 
indigena que se lhe opunha, 


importando da África, em vez de- - 


lo, o escravo negro, que reduziu 
à condição de raça sub-humana, 
e segregou inteiramente da comu- 
nhão e da dignidado civil. 

Assim, os problemas da organi-' 
zação social ficaram radicalmens 
te reduzidos, 


O português encontrou as mess 
mas vastidões territoriais, ocupá- 
das desde o Amazonas ao Prata 
por um embrechado de raças e 
tribus, duma enltura ainda mais 
rudimentar que as da Norte-Amé- 
rica, Mas, sob o impulso duma 
fraternidade humana mais cristã, 
duma tolerância étnica que vinha 
já dos atavismos peninsulares, e 
até sob a pressão da sun espan- 
tosa escassez 
curou assimilar es raças indigo- 
nas às quais juntou, é certopo es= 
cravo negro, mas sob um regime 
senhorial, bem mais doce que no 
continento do Norto. Elaborada 
a sociedade na base da assimila- 
ção das demais raças, os probles 
mas da sua organização e evolus 
ção política tornaram-se infinita= 
mente mais complexos. 

Ão norte, dum lado ao outro 
do continente, das plagas do 
Atlântico às do Pacífico, prévia e 
pacientemente exploradas pelos 
navegadores peninsulares, os co- 
lonos ingleses não só encontras 
ram muitas das trilhas princi- 
pais já nhertas pelos espanhóis, 
mas amplamente franqueadas à 
sua penetração. O problema dos 
limites dos Estados Unidos na 
fase coloninl, -não-teve. jamais a 
complexidade angustlosa do cho- 
que das soberanias políticas e re= 
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A Igreja e 
(Continunção da 5º página) 
A América é, pois, uma socle- 
dade formada por clementos blo- 


em grau de alta fusão « distrlbui- 


“'dos, do modo diverso, segundo as 


duas correntos colonizadoras que 
a formaram — a de origem la- 
tina e a de origem anglo-ger- 
mânica, 


Essa: soclodade não se encon- 
tra em estado de fusão apenas 
na sua hase fisiológica. O estado 
de fusão é por assim dizer, uma 
lei do toda a sua qxistência e 
portanto de sua formação social, 
Vamos onçontrar o fenômeno, 
qualquer que seja o aspecio sob 


o qual coasiderarmos o Novo 
Mundo, 
A fusão biológica das raçus 


acompanha a: fusão sociológica 
das classes, À América concorre- 
ram elementos de todas as classes 
soelais européias. Tanto cconômi- 
cas como culturais. A tríplice di- 
ferenciação entre Nobreza, Bur- 
guesia e Plebe, à qual se -ncrés- 
contava o Clero, velo a reprodu= 
zir-se na América Colonial e 
transmllir-se à América livre, À 
cada uma dessas classes velo a 
tocar uma tarefa particular na 
formação sociológica americana, 
E se a clas somarmos os clemen- 
tos novos, constituidos pelas con- 
tribuiçõos racinis de Índios e de 
negros — que vinham integrar-se 
geralmente na plebe e, om raros 
casos, na burguesin, na aristocra- 
cia e no clero, veremos que a 
contribuição das classes era tão 
variada e numerosa, para a nova 
realidade soclnl americana, como 
era a contribuição das raças. O 
fenômeno da fusão, observado en- 
tre as raças, vai pois reproduzir- 
se cutre as classes, 

O grau de fusão classista não 
é, por toda parte, idêntico, como 
não o €o grau de fusão racial, 
O fenômeno existe, por toda par- 
te, apenas em nivel diferente, Em 


dutia PETIT E CEI A 
contram em estado crescente de 
jnterpenetração, Ao passo que, 


no Velho mundo, se mantem uma 
separação rigorosa entre as clas- 
ses, separação que atinge, ma 
Ásia, a uma compartimentação 
estanque que transforma as clns- 
ses em castas, na América a lei 
geral é para uma comunicação 
crescente, E aliás, variavel de re- 
gião em reglão, Nos Estados Uni- 
dos, por exemplo, as classes se 
encontravam e ainda se encon- 
tram por tradição, muito mais 
fechadas no Sul do que no Norte. 
Nos paises ispano-americanos a 
aristocracia marcou de modo sen- 
givel a diferencinção clássica, Ao 
passo que, no Brasil, a escravie 
dão e a nristocracia imperial, 
“aliás não hereditária, o portan- 


to de carater efêmero, tambem vi- + hibridismo é que val dominar 


nham scr elementos de separa- 
cão, ora mais ora menos rigoro- 
sa, Nunca houve um feudalismo 


“americano, em sentido estricto,) 


Mas o fenômeno feudal, em sentf-) combinação de elementos, em que 


'do lato, não podia deixar de re-( os autóctones om africanos repre- 
produzir-se no novo mundo. Ape-4 sentaram uma função passiva e 
nas, o que se deu por toda parte, os europeus uma função ativa. 


é que se tratava, como ainda se 
trata, de um foudalismo subor- 
êinado à tendência primordial e 
geral ao fusionismo. E dat a dis 
solução continua das velhas fa- 
mílias, a decadência dos feudos 


rurais, e essa let de instabilidade | gistância de maturesa que vai de 


que domina, em geral, a forma- 


ção dos vários lípos sociológicos q gradativamente malor a reação 


e dos grupos pelos quais so di- 
vide a sociedade americana, 


O fusionismo, que se manifes- 
ta no plano biológico e classis- 
ta, tnmbem se apresenta no ter- 
rena econômico. À dmérica é fru- 
to de trés grandes correntes re- 
nascentistas — uma de ordem 
econômica, o Capitalismo, outra 
de ordem política, o Imperialis- 
mo e a terceira de ordem espiri- 
tual, o Cristianismo. Se é no ter- 
reno das idéias, como em pouco 
veremos, que essas três correntes 
Influiram decisivamente para a 
formação da América — tambem 
no terreno dos fatos sociais tivo- 
ram a malor repercussão. 


Quanio aos fatos políticos, ia 
ser a América o ponto de encon- 
tro e de luta de tados os gran- 
des imperlalismos modernos, as- 
sim distribuidos — no século XVI 
o ibérico, o francês co britâni- 
co; no século XVIL o holandês; 
po século XIX, o germânico; no 
século KX o russo « o Japonês. O 
século XVII foi menos o século 
dos imperialismos colonizadores 
que o dos imperialismos idenló- 
gicos. E" preciso aliás desde logo 
acentuar que as duas formas de 
imperlalismos — o colonizador e 
o ideológico — se acham Intrin- 
secamente ligados entre sl. Basta 
dizer que hoje, em nosso sécolo 
XX, nlem dos dois novos imperia- 
Hsmos apontados — o russo e q 
japonés, estã a América 60b a 
ameaça direta do Ímperialismo 
germânico. E esses: três Imperia- 
Jismos nos ameaçam sob as duas 
formas — ideológica e recoloni- 
zadora, E" por isso que a vitó- 
ria do Eixo serla um desastre pa- 
ra a América, como o seria tam- 
bem uma vitória das Nações Uni- 
das, com o predomínio da Riús- 
sta, Se n Inglaterra e os Estados 


2 Unidos voncerem “a guerra, ape- 


nas com o auxílio da Rússia, q 
imperinlismo soviético poderá ser 
contido em suas froglciras. Mas 
se for ou se fosse n Rússia a ven- 
cer a guerra, pela sua formidavel 
preparação militar — agora re- 
velada na hetóica e lenaz resis- 
tência no invasor nazista — ape- 
nas com o auxílio dos dois gran- 
des impérios de língua inglesa, 


o haveria para a América o/ perto 


jres humanos, nunca há elemen- 
“Los passivos puros. Mesmo a ma- 


1 


itéria fisica é naturalmente rea- 





a América 


go gravissimo e Imedisto de tm- 
perinlismo comunista, em térre- 
no tão bem preparado pelo radi- 


eee, ibrteos, qo usdstir megordâncios, -ra) ema. democrático, como é € 


nosso continente, 

A América tem sido, portanto, 
o ponto de convergência de todos 
os grandes imperintismos moter- 
nos. E a sua distribuição polti- 
cu é o reflexo desses grandes ého- 
ques transoceânicos. Neste choque 
prevaleceram de fato apenás, na 
ordem propriaménte política, os 
três grândes Impérios renascen- 
tistas — o espanhol, o pórtuguês 
e o inglés. E as três Amiéricas 
políticas dé hoje — masmo In- 
cluíndo o Canadá, onde à cultu- 
ra francesa deixóu traços profun- 
dos mas não právaleceu de módo 
dominante — representam a Ima- 
gem dessa formação quatri-se- 
cular. | 

Mas n sociedade americano, se- 
gundo aspecto apontado de nossa 
realidade continental, bão foi 
apenas fruto do Imperlalismo po- 
lítico, o sim tambem do cupita- 
tismo econômico, O novo cobll- 
nente surgiu na autora do grán- 
de capitalismo moderno, isto é, 
no momento em que À vida aco- 
nômica assumia uma importân- 
cia central e decisiva para toda 
a vida humana, A ambição dé en- 
riquecer, a fome de outo, à pro- 
cura das especiatlas, o amor do 
luxo, o surto do progresso mate- 
rtal, o industrialismo, o hettonis- 
mo sob todas as formas — tudo 
o que costumamos representar 
sob d denominação de Economia» 
nto e que temos oposto k Sacra- 
lidade, como sendo a tendência 
contrária, isto é, o predomínio 
dos valores culturais e espiçituais 
— todo esse economismo está na 
raiz de nossa forimação amerl- 
cana. Não podemos comprêsnder 
a América sem acentuar a colnci- 
dência da sua revelação ao mtuh- 
do civilizado do Renascimento, 
com o surto de uma civilização 
nova em que os fatores econômi- 
mos iam previecer de muuu cres- 
conte, 

A América, portanto, se apre- 
senta desde as suns origens como 
uma nova sociedade, diferente 
daquelas de que provinha e ain- 
da mais diferente daqueln já lo 
calmento existente, Pois nos va- 


lores socinis que vinham do velho .- 


mundo, é preciso somar, para 
compreender q América, os dois 
outros valores humanos que vi- 
nham constituir a causa material 
da nova civilização americana, de 
que os valores curopeus seriam 
n cousa formal, Quero refertr- 
ime naturalmente aos elementos 
“indigenas e nos clêmentos Impor- 
tados da Africa, aliás, Já mencio- 
“nados. Era com essa dupla ma- 
téria humana que o espirito eu- 
rropeu ja trabalhar, Se a le! do 


toda a formação da América, isso 
não se confunde com a simples 
promiscuidade, Não houve pro- 
priamente confusionismo e sim 


Apenas, quando se trafn de fáto- 


“tiva, Na matéria psíquica, A rea- 
ção se processa na proporção da 


'um a outro. E' polis incalculavel 


tk medida que o psiquismo au- 
menta ao longo da escala animal, 
Com a racionalidade humana al- 
cança o grau máximo de autono- 
mia reativa. Quando falkmos, 
pois, em elementos passivos, ná 
mestiçagem americana, não ex- 
clulmos a sua reação sobre os ele- 
mentos ativos, que se nianifésta 
cada vez mais à luz de uma aná- 
lise mais penctrante da contrh- 
buição de índios c de africanás 
ua formação da sociedade amari- 
cana. io: 


O terceiro aspecto sob o qual 
se apresenta ossa nova realidade 
americana é, como ficou dito, o 
aspecto idgológico., 

Encontro de raças, encontro de 
impérios, encontro de ambisões 
econômicas, no palco de um novo 
continente geográfico, cuja vário- 
dade era unificada pelos grândes 
oceanos que faziam do continên- 
te uma imensa ilha, como a Áfti- 
ca e não uma península como a 
a Europa ou um arquipélago co- 
mo a Oceania, — n esses encon- 
tros de ordem biológica e politi- 
co-cconômica, vinha somar-se um 
encontro de ordem ideológica, 

Desde Jogo, procuramos lem- 
brar que as idétas não são renll- 
dades desencarnadas, como que- 
ria Platão. Elas estão natural- 
mente contidas dentro da reall- 
dade humana, individual e so- 
cial, De modo que a vida das 
Idéias está intimamente ligada à 
vida dos acontecimentos. NÃo há 
um paralelismo entre os fatos e 
os cônceilos e sim uma consubs- 
tanclalidade, em que as duas réa- 
lidades complementares agem e 
reagem, uma sobre a ôntra, de 
modo constante e profundo. 

O aspecto ideológico, portanto, 
do continente americano e de sta 
sociedade não se apresenta Ísola- 
“do dos ontros aspectos e sim im- 
timamente unido a eles. A vida 
política ou econômica da Amért- 
ca não está dissociáda da sua vi- 
da cultural. E os mesmos ritinos 
que domibam a evolução daque- 
Ja, sobretudo o da lula entre as 
formas e a fusão, entre a tradi- 
ção c o progresso, entre a ofdem 
o à confusão, entre conscivado- 
res e liberais, entre páz e révo- 
lução, entre estática e dinâmica 


soclal, entre o passado e o futu- 
ro, entre -o espirito europóu ou 
univermi o o copirito ameriemo 
a local, entrá a jestabilidade e à 
instabilidade, entro o clássico 8,0 
romântico, entre a fé e a intredu- 


“Mdade, entre a polidez e a gros- 


soria, entre o precónceito de raça 
pura e o preconceito de mesti- 
clsmo sistemático, entre aristo- 
cracla e democracia, entre à ca- 
sá grande é à senznla, entre Je- 
anitas u colonos, entre conquis- 
tadores o anti-conquistadores, th- 
tre europeus e Índigonas, entro 
brancos e pretos, tântas ce tantas 
oposições, que explitam 'c anil. 
mam a história do nosso conti-: 
nente — mostram como as fdefas « 
os factos estão intimamente liga- 
dos em nossa formação. ' 

Aqueles três elementos aciiia 
apontados, como capitais para a 
explicação da América — o cas 
pitalismo econômico, o imperta- 
lismo político é o espiritualismo 
cristão, é mister acrescontar máis 
um — o culturalismo. 


A América, que por tompos 
imemorials vivora Isolada, nascia 
para a civilização univorsal com 
o Renascimento, Esse fénômero 
da uma civilização abrangendo 
todos os contlhentes e não con- 
finada apenas em um continente 
só, nascia com o Renascimento. 
E mais tardo assumia novas for- 
mas, à luz dos dois outros fsmô- 
menos, tanto ideológicos como so- 
clológidos que formam com ele 
a sequência dos três NRA — a 
Reforma é a Revolução, 

Sob o trinômio do Renascimen- 
to, da Reforma e da Revolução — 
que tanto sc apresthta como um 
capírito, um Zeitgeist, quanto son 
a forma de fatos político-sociais, 
— é que se vem desenvolvendo 
toda a história «dos tempos mo- 
dernos. Durante ele se formou a 
América e passou de continente 
isolado e desconhecido, onde flo- 
resclam  olvilizações puramente 
indígenas ou vagavam tribus nó- 
mádes om éstado. de evolução 
histórica extremamente rudimen- 
tar, a um continente para o qual 
se ArIge & MArCIA UU VULsenie a 
ocidente, que multisecularmente 
veem soguindo as civilizações par- 
Heulares. 

Esse espirito dos acontecimen- 





humanismo-clássico, pela volta 
Autegral aos modelos. greco-lati- 
nas o mo vleuio XK co agrasia 
“com o titulo de humanismo-cien- 
tificó. 

A cultura medieval — untondi- 
«Mo q. termo cultura como o con- 
junto de Ídélas e jnstituições In- 
felectuals ds um ou vários po- 
vos, ou momentos da história — 
fora toda ela bascada no primado 
da teologia como selentia rectrix, 
Com a transmutação de valores 
opéráda à partir do flm da Ida- 
de Média, esso primalto passou a 
portencet, primelro-A Filosofia e 
uepois às Ciências, À cultura teo- 
lógica da Idade Média, veio pólis 
sudeder a cultura fllosófica da 
Aufktdruna e do Entigtânment 
o dm seguida a cultura ciemtifi- 
cu das tempos atuais. Essa evo- 
Itção nos colóca, hóje em din, em 
situáção cultural conipletamento 
diversa -dá Idado Média, Henry 
Adams viu à problema com mui- 
ta águdeza, pois a éle dedicou o 
qurlnisipal dé suas pesquisas de 
pensador e restinilu-o: perfeita- 
ténte colocando a Idade Média 
dob d sta! da unidade é ostem- 
pos modernos sob 6 sinal da mul- 
típltoidade. 


A América se formou cultuval- 
mente, durante essa parábola que 
val da unidade medieval à mul- 
tiplicidádo moderna de modo que 
sua fórmação ideológica sc tem 
operado, toda ela, no sentido de 
uma vututa crescente da unidade 
primitiva, Essa Unidade original 
jáera relativa, é mister acrescon- 
tar sem demota, Tanto à coloni- 
zação política como a colonização 
cultural, 4é operavam na Améri- 
ca segundo o dúplo ritmo das 
correntes meridionais c sotentrlo- 
nais curopéias. Esse duplo ritmo 
ninda se apresentava unido em 
sua base por um clomento de 
unidade formal, que era precisa- 
mente o espírito do Nenassimen- 
to, istn é o espírito ocednico 
transcontinental. O Renascimen; 
to representava um recuo no tem- 
po e uma extensão no espaço. 
Rccuo no tempo, por cima da unl- 

DU TCUMEVa, dt 
dualidade helênico-latina e exten- 
são mo espaço, À procura de no- 
vos horltontes, de novas terras, 
novos produtos, novos homens e 


Tist ' 





A NOITE — Domingo e segunda-feira, 6 e 7 de setembro de 1942 


radiação européia, do revelação 
de costumes, de universalização 
da caticra, da aftimeção do ho 
mem o da terra como valores ait- 
tónomos, se bem qué ainda não 
separados de suas ralzes supra- 
terrenas c sobre-humanas, O Ié- 


eristinndismo tradicional que se 
bascava na união do homem com 
Deus, pelo Cristo e pela Igreja. 
O Renascimento vinha apenas 
nessa sequência — Dous-Cristo- 
igteja-Homem — numentar a im- 
portância desse último fator. E 
por isso é do Renascimento que 
fazemos datar o humanismo, em 
suas diferentes modalidades. Foi 
esse humánismo clássico, portams 
to, o laço Inicial da formatão 
cultural americana e a unidade! 
original de sun formação geoló- 
gien. O primeiro R da grande 
transmutação de valores, vinha 
encontrar na América um campo 
tden] para sua fixação. Dal a im- 
portâneia que n cultura greco- 
latina exerecu durante os séculos 
coloniais, em todá n América. E 
tal, até nossos dias, sor essa cul- 
tura humanista e clássica, um 
flos oclémentos com que contá- 
mos para a rostabração ou a con- 
servação da unidado do mosto 
continante, tão terrivelmente trá- 
halhado por fátores de dissocia- 
cão e de dissolução. O humania- 
ro clássico longe de nos afas- 
tar, como elemento exótico, dn 
realidade continental americana, 
como pretende uma falsa filoso- 
fia da América, é o laço mais 
profundo e tradicional de stin 
unidade continental, 


Não tardou, porem, que fosse 
quebrado esse ritmo Inicial uni- 
tário de colonização, O segundo 
dos trés AM não se apresentava 
tomo tm fator de unidade e sim 
de dicotomia, 4 Reforma vinha 
roprosentar a ruplnra da unidade 
cristã tradicional. E essa ruptu- 
ra vinha traduzir-se em chélo na 
América, pela separação radical 
e crescénte onire a colonização 
entólica e a colonização protés- 
tante. Durante o pertodo colonial 
nação cultural de toda à Amé- 
rlea, essa dicotomia Introduzida 
pelo espírito da Reforma. E en- 
tão te extremaram cada vez 


Deveis subscrever 


Títulos 


dé Economia 
da 


torrang da for 4 Dovsiução-S um : 


% 
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bretudo a partir do século xvil, 


assumir aspectos e revelar ten- 
dtncias qua iáriavam uma dis- 
soclação crescente com toda báse 
sobrenatural da cultura O fito- 
sofismo do século XVHL o o na- 
tutaltiímo cientifico do século 


mo como séndo a nova cultura 
orlginal do novo continente. Téo- 
logia, filosofia, ciência, ação co- 
mo base sucessiva da cultura — 
eis o caminho, a princípio cer- 
to é dépois orrado, que a cul- 
tura americana vinha” empreco- 
dendo durante os séculos de for- 
mação. : 

Do XVI ao XVII a cultura 
imeritana, embora já submetida 
h dicotomia dá- Reforna, cm séu 
reflexo transatlântico, conservou 
tinda como na Europá, uma for- 
to impregnação tcológica, Foi no 
século XVIHI, tom os vários mó- 
vimentos racionalistas europeus, 
que ela tambem se tingiu de fi- 
lósofismo, abnndónando a base 
teológica, para manter quando 
multo um vago “deismo” mais 
Hominal que real, 


a ósse Iluminismo filósófico 
do século XVIII sucedéu, no sé- 
culo seguinte, o surto do périsa- 
mento clentífico é logo dépois 
clentificista, As grandes córren- 
tos do pensámento europeu — o 
evolucidnlsmo britânico, o mo- 
nismo germárico e o positivismo 
fraricês — para falar apenas nas 
mais marcantes, detam entráda 
em toda a América é márcártm 
profundamente as suas uúlversi- 
dades é todo o seu cúsino, refle- 
tindo-se diretamente na suá vida 
política e soclal. 

Só então nos encontramos pé- 
rante o terceiro dos RR quo do- 
minam os séculos modernos da 
história do ocidente — a Revótu- 
ção, O espírito revolucionário 
mascen do espírito reformista, 
como este do renascimento, Já 
que a Renascença tem as suas 
ralzes no mominalismo medieval 
e as priméiras descobertas das 
tosouros estéticos greco-romanos 
datam do século XIV e XV. 


não apenas de ordem política 
mas de otdem vitál e global, Seu 
aspecto político é apénas a Fase 
de aplicação final e de conse- 


- SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO S/A 


tôs modernós é qté chamamos 
dé movimento culturalista e que 
vamos encontrar na gônese ema 
cobfiguração final da América, 
junto ao cápitalismo económica, 
so imperialismo político e au 
ertatlaniámo. 

A marcha dos três KR através 
dos quatro ou cinco séculos que 
Já nos separam do ARonascimen- 
to, tem sido gernimente orienta- 
da no sentido de um humaniamn 
progressivo. No século XVI apre- 
sentava-se sob a forma de um 


Pelas seguintes vantagens: 


1é — Segurança absoluta do emprêgo de copital 
24 — Vantojosa acumulação de rendimentos. 


3.º — Participação dos 


lucros da Companhia. 


40 — Adiantamentos garantidos. | 

So — Melhor maneira de constituir um capito! pora o futuro, 

6.º — Realização antecipado do capital visado, 
, mediante sorteios mensais. 


Procurai conhecer os detalhes destas 
vantagens para fazer economia segura, 


prática 


e interessante. 


Solicitai hoje mésmo informações 


aos 


'nspetores e -Agêntes em todo o Brdsil 


ou à 
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civilizações mistorintas, de que 
sémpre tinhá havido, nã Eurápa, 
moticias vagas É mais ou menvs 
fantásticas. 

A unidade Inicial da América 
se búséla no espírito do Rénasci- 
mélito, À transmutação de va- 
tores, que com ele começava, ia 
optrar-se mésse novo continente 
-— que déscoberto nos fins do 
século XV foi confundido de Inl- 
elo, cómo se sabe, com 6 extremo- 
oriente — pártindo de uma unt- 
dade Inielal: o esptríto novo de ir- 


Sede Social da 





mais às relações entre q Amérl 
en Latina é a Aindrica Inglesa, 
que atéhá poúcopecalada háje, sé 
encôntram separadas êm dois 
mundos diferentes, que multas 
vetos não se entendem entro sl. 

Separadas em dois compartl- 
méntos, por vezes estanques, u 
Américo protestunte e a Amécl: 
ca católica, entrava q cultaratis- 
mo americano à atuar num sen- 
tido de crescente ruptura com o 
humanismo tradicional o com à 
próprio cristlanísmo, E vinha, so- 


quências sociais das suas premis- 
sus ideológicas. As revoluções dos 
tatós-é 43: révoluções-das-Idéias 
são sempre complementares, Não 
paréce possivel, como querem as 
explicações unilaterais, estabcle- 
cér à primujala sintomática de 
umas ou de outras. São interde- 
pendentes, com relativo predomi- 
uio das Idéias sobre os aconteci- 
mentos, ou vice-vérsa segundo às 
diferéútos épocas históricas. 

Ná história da América e na fi- 
xação de sua figura continental, 


avista Agudo dra 6 Re É O o VÊM 
a qe! Et z Msg E: 


ocorre o mesmo. O fenômeno.re- 
goluelonário assume o duplo ns- 
peeto apóntade — de Idéias e do 
ucónfeçimontos. De modo que não 
podemos naturalmente isolar q 
fonômeno capital da vida poli- 
tlea da Améxica nos fins do sé- 


e CIBISNTO “ENO dO UpUNTaC EO A ; Tnaatr- joimpitadta ato MU a nn infeio, do século puramente mecanicista du vide | 


XIX — 4 snbér n Independência, 
dêm veríficar sun Jntima união 
com o fenômeno revolucionário. 
Um dos aspectos típicos da Revo- 
jução erá'o anti-coloniafismo. E 
a independência política de toda 
a América se procêssou como 
consequência desse novo ostado 
de espírito. 

Sc o Renascimento representa- 
va uni elemento de unificação 
americana na base do espírito de 
revelação transocsánica e de hu- 
manismo clássico cultural; se a 
Reforma fora a ruptura dessa 
mildade, aum binômio político- 
religioso pelo predomínio das 
duas culturas já separadas — & 
católico « a -protestinte; vinha a 
Revolução completar a obra se- 
paratista, não só dividindo a 
América nos diferentes paises 
que hoje a compõem, já que o 
nacidnalismo moderno, em sua 
base jurídica, é filho das idéias 
revolucionárias anti - coloniais. 
gas ninda dividindo cada país 
contrá si mesmo. 


O sinal de multiplicidade, sob, 
o qual vinha a configurar-se a 
cultura americana mais moder- 
na, era a expressão desse sinal 
revoluciônário que a partir do 
século XVIII vem marcando de 
modo constante o espírito ocl- 
dental o tambem o espírito ame- 
ricano. É' conhecida a frase do 
famoso comunista americano, há 
pouco anistiado em homenagem 
à Rússia soviética — “o comunis- 
no é o umericanitmo do sécu- 
lo XX”, Se aproximarmos esse 
“slogan” de Earl Browder da 
“frase "atribuida a Lenine na hora 
de sita morte, dirigindo-se nos 
seus amigos mais íntimos — 
“americanizem-se”, teremos com- 
preeúdido como é exato colocar 
a culturá americana moderna soh 
n signo da Revolução. Naturalis 
mo, cicntificismo, pragmatismo, 
neo-realismo, fordismo, tecnocra- 
cla, esses e outros movimentos re- 
presentativos do ativismo ameri- 
cano, não apenas nortenamericano 
mas panamericano — pois neles 
comungam um Walt Whitmarm, 
como um Ingenieros, um Lastar- 
ria como um Tobias Barreto — 
são movimentos representativos 
de um humanismo cultural re- 
volucionário. Quando vemos um 
John Dewey, o filósofo mais fa- 
moso dos Estados Unidos de ho- 
je, escrever que & geografia (sic) 
é a scientia-rectrix, ao passo que 
a filosofia tradicional em que as- 
sentou a unidade inícial ameri- 
cana, afirma que a metafísica é 
que é a scientia-rectriz — pode- 
mos avaliar o caminho percorri- 
do us sentido da pragmatização 
da cultura americana. 

E essa nova cultura, baseada 
em dados integralmente natura- 
listas, quando não francamento 
materialistas, é que 30 apresen- 
ta muitas vezes como expressiva 
do americanismo. Pois um dos 
efeitos dessa revolução ideológi- 
ca, que coloca a geografia como 
rainha das ciências, é atribuir ao 
fatór continental uma importân- 
cia filosófica fundamental, de 
modo que o pensamento humana 
perde todo fundamento universal 
E ontológico, para se confinar ou 
pas fronteiras de um nacionalis- 
mo exagerado ou nas pralas do 
um continentalismo convencional. 

Eis al, numa síntese que cu 
bem set muito sumária, e inade- 
quada à extensão e importância 
do tema, o que me parecem scr 
os aspectos principais dessa rea- 
lidade americana, tão complexa, 
tão múltipla e tão rica de su- 
gestões que tentamos vagamente 
delinear. 

Temos, portanto, em presença 
duas grandes realidades, Uma 
de ordem sobrenatural, a Igreja. 
4 outra de ordem natural. q 
América. O que representam uma 
para a outra essas «duas grandes 
realidades — é » problema de 
que agora passames a tratar, nas 
duas últimas portes do nosso 
estudo, que pruturaremos lornar 
tão concisas euanto possivel, pa- 
ra não alongar demasiadamente 
este estudo. 


QUE REPRESENTA A IGREJA 
PARA A AMÉRICA ? 


América é uma afirmação 

do Homem. O americanis- 
mo é uma deformação do ho- 
mem. A afirmação americana 
do Homem se traduz em três va- 
lores capitais para a contribuição 
do Novo Mundo av mundo pere- 
ne das idéias e dos acontecimen- 
tos — q Personalidade, a Liber- 
dade, a Amizade, 

4 deformação americanista do 
homem se traduz pelo individua- 
lismo, pelo naturalismo e peln 
ativismo. 

O que a Igreja representa pa- 
ra a América, a meu ver, é a de- 
fesa dos seus valores de afirma- 
ção humana positiva, contra os 
fatorés de deformação inhumana 
e negaliva. 

O americanismo é o grande 
-Inimigo-da América; porque de= 
pois do ter operado a dissolução 
de Lodós os elementos sadios de 
sua formação cultural edu ter 
levado" o Novo Mundo ad estado 
de chulição presente, tenta res- 
taurar ou antes instayrir uma 
nova América no base da nega- 
ção dé todos os valores vitais pe- 


renes, de ordem natural e do or 


dem sobrenatural, E se o ame- 
ricanismo so fnsurge gar a 
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Igreja e sua ação sobre as co; 

clências, sobro a cultura o sob; PARE 
os acontecimentos, é que vi ex; PRA 
tamente nas Instituições re!/;| AMO 
sas a preservação de tolos ns, ERA 
tores perenes contra os cuijs JE 
Jança em nome de uma filosot; A 





Quando colocamos a Persona] 
dade, a Liberdade e a Amizndh 




























































na base de um tipo american «MEM 
elvilização não desconhecenimns (a 
precariedade da resposta do 
perguntas preliminares. Ivo lM 
uma clvilização americana / BB: 
verá, entre os várias povos ama 


ricanos, uma unidade de civ 
zação? 

A resposta à uma e outra p 
sor categórico. Nio há uma e 
lização exclusivamente 
na, mas há tendências particyl: 
res à América, que apenis | 
linsiam no estado de fusão 
que ainda nos encontram 
continentaltsmo não é um vi 
absoluto, É-apenas uma cond) 
relativa. E por isso mesmo « ua 
rejeito o mito, continentnl dE 
americanistas, que tentam fasfm 
do panamericanismo uma (ilasg 
fia da vida, quando não uma nd 
va religião, “We are u 
race! exclamou certa ves 1) 
grande pocla norteamericino, Dita 
é justamente porque recuso [É 






amert 








pirito, é justamente porque ni 
considero o problema umericadil 
do ponto de vista revoluciunizpo y 
esim do ponto de vista subreçJa 
tural, que atribuo à Igreja « Mb 
igrejas uma importância c pin Ei 
na verdadeira fisação da | E 
ca, cm sua civilização autóvtichh 
Aliás, é mister distingui: 
ação civilizadora du Igreja qui 
a Américo, aquelas três atilui 
diferentes já apontadas 
correspondem 
de importância crescente 


graf 
O sentimento religioso, 
das igrejas ou da Igreja, é um 
atitude puramente subjetiva. à 
América moderna é a cond 
mais frequente, embora 
enormemente de país y puis 
dentro de cada país, de região MW 
região. Tratando, como v 
fazendo, da realidade umericun 
em bloco, tenho naturalment 
acentuar os traços de Jiu 
apontando apenas as diferencia 
ções, que são por vezes consola 
raveis. Para tão vasto assunto 
numa sintese tão limitada 
era possivel outro método. à 
O sentimento religioso indivf 
dual c incerto, mais de coras 
que de razão, mais de incli 
ção que de convicção, mais 5 
jetivo que objetivo, é o estado df 
espírito hoje dominante das pai 
pulações americanas, Entro 
classes cultas, esso sentimes 
religioso individualista so ma: 
festa por uma indiferença 
glosa generalizada, por 
grande superficialidade do «rt 
ças, mas pela conservação 
gestos, dos ritos e das for: 
dades convencionais e tradiy 
nais. Nas classes incultas su vAl 
nifesta, pela multiplicação 
influências para-relígiosas 
francamente supersticiosa, 
vai desde o aparscimento 
piritismo nos Estados Unidos 
sua enorme difusão pe! 
nente todo, e particularmo» 
lo nosso Brasil, alé os + 
de cultos mágicos e puliicisaa 
nos ““bas-fonds” da socieladaaaa 
Acima Mim 





desse sentimentulist E 
religioso, tão espalhado poi m RO 
sa das populações, tanto va AME 
rica católica como na dos 
protestante, se manifestnio às 
ferentes igrejas reforma! 
do as mais conservadoras do! 
teranismo ou do calvinis 
ginais, até as mais impussnada 
de um liberalismo e de ! 
dernismo científico, que 
fundem com o moralis 
ou com o mais perfeito vustas 
lismo, 


Ei 





Como tívemos ocasiá 
no primeiro parágralo d 
sato, hã nessa multipli: 
igrejas um fator de friivie 
ção radleal do conceito 
ja que passa de insti! 
sencinimente sobrenatur 
afirma e prova de si n 
Igrejn Cntólica, até se opresch 
como uma assembleia ue 
completamente alheia u qua 
idéia sobrenatural & redustia 
clusivamente a um etistiao ia 
naturalista. As seitas que verfaam 
ram gradativamente con taana! 
com vs dogmas tradicionais 1 
fé cristã e sobretudo que aba 
donaram a vida sacramenta! PARA 
presentam naturalmente  valvbas 
espiritunis em doso tão redu2a 
que se tornam por vezes RUM | 
mente nominais, £ haverá, 
guramente, entro a qmaisst 
chamados “undenominated” + 
Estados Unidos ou dos asnst 
e indiferentes nos paises cab 
cos, temperamentos 
sinceramente religiosos 
lãos, do que muitos que 
nome ou participam frisa! 
mente da Igreja ou de poqbe 
-puramenta-soeçh rt , 

Em geral, porem, o espirita 
seriedade religiosa e do vesh 
pola sabedoria evangélica da 
na nas igrejas, onde se mon k 
as grandes linhas da r vel Ei 
evistã e onde a Biblia ainda: 
livro por excelência. 


o 


punto | 


dis 


18, 


A Jareja Católica, entimes 
única que confessadamente 
afirma idêntica hoje, em sit 


(Continua na 10º páógini) 
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(Continuação da 7º página) realizou ema verdadeira constru- 
- ção escolar, À qual não era estra- 
multiplicavam-se como centros de nha influências de Horácio Mann. 
cultura, OQ Urugual, com José Pedro Va- 

(4 fenômeno se nos afigura, rela, o Chile e vários outros pai- 
mliúás, Inclimente explicavel, ses não permanoceram Indiferen- 

à Espanha encontrava-se no tes no movimento. iniciado na 





UITO sa há escrito acerca das perseguições 


M.: sofridas pelos negros nos Estados Unidos, | 


coro Algo so: há exagerado, Um tanto qo: há, 
“talvox, fantasiado, Nada ou bem pouco to há os- 
crito sabro este ponto capital: om neakum autra 
país Jamais se abriram 3os homens do: cór tantas 
o tão largas oportunidados do aperfeiçoamento 


tratos nada 


CONeNtOR de sun vida inteloe- Continente pelo mestre nortcame- , ponto de vista infolactual:ou cultural. 


tnak sua literatura calingira o ricana, Aqui mesino, no-Brasil, O 
sen apogeu e Portugal já tivera Projeto de Reforma Ruy -Barbosa, 
o acu Camões, enquanto a In- em 1382, não parece -ignorá-lo, 
hiaerra encontrava-se em pleya Não obstante, porem, alnda hoje 
luta como nação poderosa. Alem permaneçemos presos a uma; con- 
disso as contendas religiosas so- copção dualística de educação: 
brosonltavúm e dividiam a gente uma educação para a massa popu- 
enslo-saxônica, rolemperando-lhe lar, outra para a elito, A-primei- 
| conciência da Jiberdado de ra circunscrita à escola clemen- 
cnvamenta v de ação, Deste ma- tar e quando muito ao ensino tér- 


À Educação nas Américas 


+ os colonos anglo-saxões che- nico — profissional, primário, 
cam d& Amúrica desprendidos da para uma profissão manual, para 
não pátria, Sua preocupação é um ofício. A outra obrigatoria- 
uma escola que, embora inglesa menta intelectualista e, com: pe- 
cm essência, porque dirigida por quenas soluções de continuidade, 


ingleses expatriados e por seus 
descendentes imediatos, era uma 
reação à intolerância. Nem mes- 
mo aquelas colônias, construidas 
v exploradas por “Companhias”, 
escapam à regra geral, Por outro 
lado o mundo latino-americano, 
ir pirado no fulgor literário das 
nrotrópoles e sem a divorsificação 
do seitas nem de cultos, não so- 
nha senão com a obsessão aca- 
dêmica. Daí, da especulação fl- 
losófica, da fascinação pelas le- 
tras, à paixão pelos ideals revo- 
lucionários que o século XVIII 
traria até o Novo Mundo, soria 
uponas Um passo, 

Sabla-se que, aposar das prolbi- 
ções formais, desde o século XVI, 
determinadas por Espanha e Por- 
tugal contra a importação de-ll- 
vros europeus som q chancela ofi- 
cial, o pensamento latino-ameri- 
cano so nutrira, nas escolas ou 
fora delas, de tudo quanto de 
mais avançado se publlogra na 
Velho Continente. Inúmeros fox 
ram os centros de estudos dirjgi- 
dos por sacerdotes dentro dos 
capazes de acenderem e conduzi- 
rem 0 facho da revolução. Em to- 
dos os pontos do Continente, cujo 
idioma era o espanhol ou o por- 
tuguês, encontramos homens edu- 
codos em colégios jesuítas, em 
seminários e em universidades 
eclasiásticas, inflamados pela 
idéia da liberdade, As obras dos 
onciclopedistas, o “Contrato So- 
clal”, de Rousseau cram tão fas 
milinres quanto os evangelhos a 
muitos patriotas latino-america- 
H05. 





No Brasil não faltam sacerdo- 
tes, inspiradorcs o chefes de res 
voluções. Para a Argentina saí da 
universidade católica de Chuqui- 
saca, no Álto Perú, a Nevolução 
de mato. O próprio Colégio Mont- 
serrat, fundado em Córdoba, em 
1559, foi um múclco de aspitações 
liberais, 

Assim chegamos nós, os latino- 
americanos, pela cultura, bebida 
nas escolas intelectualistas é aca 
dêmicas, às mesmas conclusões é 
aos mesmos propósitos a que bha- 
viam chegado os anglo-america. 
nos pela premência dos fatos, pela 
imposição das circunstâncias, num 
espírito predisposto, pelo próprio 
regime de vida, à independência e 
à lberdado, Se até ai marchamos 
— latino-americanos e anglo-ame- 
ricanos — paralelamente, despreo- 
cupados da existência uns dos ou- 
tros, a partir da “Declaração de 
Filadéltia” as coisas mudaram, 


Influência e aproximação 
entre anglo e latino-amo- 
ricanos 


A Independência norteamerica- 
w fot Jogo um estimulo para as 
ispirações e as atitudos Jatino- 
americanas. 

Do Brasil a “Inconfidência Mt 
neira”, que sonhara com a nossa 
libertação politics, am 1780, man» 
dara a Jefforsen — um dos pró- 
eres da Independência dos Estn- 
ffos Unidos — então em Paris, um 
emissário visando obter a solida- 
ricdade e o nuxillo para um mo- 
vimento em prol da nossa emancl-" 
Pição, De todo o Continents a 
Constituição norteamericana con- 
quistara estudiosos e partidários, 
capazes do adaptarem em suns pá- 
trins, a medida que clas se jam 
emancipando, os principlos exa- 
Fidos em seus artigos. Por sua 
vez os Estados Unidos, no mo- 
mento em que perigava a inde- 
Dencia nos vários pníses do Con- 
tinonte, criara a Doutrina de Mon- 
Toe como um anteparo às veleida- 
des de reconquista. Assim, não 
obstante a diferença de Hnguas, 
a diversidade da origem, a disse- 
melhança na orlentação educacio- 
nal entro anglo e latino-america- 
Ros, o entendimento e a aproxt- 
mação se Inielou afinal. 


4 Amérlen taglesa, cujo des 
prendimento da vida européia c 
eufa determinação de construlr 
uma nacionalidade se revigoravam 
constantemente, não tivera até os 
fins do século XIX influência al- 
suma na formação do pensimento 
nem da cultura latino-americana, 
cujas diretrizes contindavam Ins- 
Prados no velho muúnto. 

Na editcação, contudo, alguns. 
ns nossos homens (do pensamento 
“ alguns dosz nossos educadores, 


desde à ccgunda melado doségulo 
Pissado; atentam com interesse o 
“rupitta nos esforços que os nor 
teamericanos emprocndem para a 
Constrnção nacional, Sarmiento, 
do República Argentina foi un 
Musiusta doses educação (e desde 
Me asno cargo de“ Ghefe 
de Escolunto em 185, aléio ter. 


Mode qua Presidência, cm 1874; 


presa à obsessão das matérias clás- 
sicas, E essa obsessão tem sido ta- 
manha que até o ensino elementar 
fol, não faz muito, de letras (es« 
cola elementar de letras, ensino 
primário dé letras, como re 
Savam Os programas) e a instru- 
ção técnico-profissional, quando 
saln dos rudimentos manuais: e 
dos oficios não raro tombava na 
preocupação académica, 

Essa dualidade, em maior ou 
menor escala, tem constituido 'o 
apanágio das nações latino-ame- 
ricanas, Em todas elas ora a ten- 
dência pendia para o predomínio 
de um ensino secundário de pre- 
tenções clássicas, como no Brasil 
e até certo ponto no Pery,.na 
Colômbia, ora Inclinava-se para 
uma orlentação principalmente 
científica, como na Argentina, no 
Chile, no Urngual; orientação to 
davia predominantemento acadê- 
mica no sentido de propedâutica, 
Introdutória às escolas de forma- 
ção intelectualista, ou com ende- 
reço preciso hs profissões libe- 
rais. 


'Os Estados Unidos; entretan- 
to, (neste ponto precursores em 
todos os continentes) iniciaram, 
desde o começo do século, uma 
política escolar Inspirada numa 
Igual oportunidade educacional 
para todos, Querendo realizar na 
escola uma política educacional 
democrática eles buscam afere- 
cer a todos os norteamericanos, 
gratuitamente a oportunidade de 
uma instrução e de uma cultura 
dentro das necessidades e interes- 
ses individuais até o limite má- 
ximo das possibilidades de cada 
qual. Dat a inovação revolucioná- 
ria de não mais apenas uma cs- 


cola, primária obrigatória e gra-, 


iuita para a massa popular, mas 
tambem uma escola secundária. 
E, desde que todos deviam poder 
atingir a escola secundário, esta 
deixaria do ser seletiva, exclusiva 
a uma classe e passaria a ser 
multiforme, com multiplicidade 
de planos e flexibilidado de cur- 
sos, capazes de atenderem à rl- 
queza infinita de diferenças in- 
dividuais e de aptidões distintas, 
uteis a toda espécie de capacidado 
e de tendência. Os objetivos, ao 
invés de permanecerem os do 
uma escola para a “elito” inte- 
lectual e social, passavam a ser 
de uma escola pnra todos os fl- 
lhos do povo; os fins, ao invés 
de continuarem a pretender se- 
lecionar alunos superiores, que 
seriam  ““lenders” acadêmicos, 
passariam a visar a preparação 
de todos, descobrindo para cada 
qual a educação adequada — ll- 
keral ou utilitária; os resultados 
visados, ao invés de continuarem 
a scr o ncesto À universidade do 
um pequeno número, capaz de 
deixar no meio estudantil alto 
vestígio de sua passagem, torna- 
vam-se manter até no final dos 
cursos o maior número de estu- 
dantes que abtivessem, nas cor- 
rentes escolhidas, a maior prepa- 
ração e o mnior proveito em bo- 
nefício própria e da coletividade. 


Para a unidade política e 
moral das Américas 


Nos últimos anos, é exato, na 
Argontina, no Chile, no Uruguai, 
no México, sente-se, mais aqui, 
menos áll, mas sente-se por toda 
parte um movimento definido, ou 
em via de definição, para adap- 
tar a estrutura c a orientação dn 
educação secundária às necessi- 
dndes atuais da civilização e da 
cultura, nas pátrias jovens da 
América Latina, + 

No Brasil, senão no ensino se- 
cundário, no qual, apesar do e 
forço reformador dos últimos 16 
anos, ainda temos muito a fazer, 
no ensino técnico-profissional, a 
ação atual do governo está pro- 
curando tornar a escola um ins- 
trumento de aproveitamento das 
possibilidades brasileiras, na. di- 
reção das nossas necessidades e 
possibilidades mais legítimas. 

Sejam, porem, quais forem as 
diferenças na estrutura e na ori- 
entação dos sistemas cscolnras 
anglo e latino-americanos a ver- 
dade é que caminhainos no sen- 
tido de uma construção ameri- 
cana. 

A tendência, hoje, pelo que me 
é dado conhecer nos nossos pal- 
ses, é ajustarmos nossa politica 
escolar, nossos sistemas de edu- 
cação, visando as realidades da 
civilização no continente ec no 
mundo, sem trairmós as im osi- 
ções geográficas, históricas w qul- 
turnls de nossas pálrias, sem es- 
quecermos a identidade de inle- 
vesses o a unidade político e mos 
ral dia a dia mais prensento nas 


Américas. | 


Na música, no romanço, nas peças: foatrais, na 
pocsia, na crisica os pretos americanos teom rear 
lizado obra rbalmante notavol do afirmação, da 
sua capacidado criadora, e cesta simples vorifica- 
ção é bastante à atestar as possibilidades quo o 
povo americano lhes colocou so alcanco, sendo 
confirmada pelos numerosos cstudcs que dia a 
dia se publicam nos Estados Unidos não apenas 
sobre: o negro comó fator econômico ——'o qua 
não implicaria nenhum. apreço por sua: perzona- 
lidado, e antes a tondência. para havê-lo como 
simples máquina do produção, — senão, o prin 
cipalmente, como criador do valoros espirituais. 

Dita de 16193 chegada dos primeiros escra- 
“vos negros às tortas do Novo Mundo,' Veniidos, 
em número do vinto, por um holandês, foram os: 
precursores do dois escuros séculos de sofrimen- 
tos c de sacrificio, quo. contribuiram poderosa- 
mente para a criação e a acumulação da imensa 
tlqueza norteamericana, va 


A complexa mistura de samguos que entrou na. 


composição do sanguc preto moderno dos Esta- 
dos Unidos crioú, talvez, um tipo tspecinf do hos 
mem-do cor, 

À fusão inicial entro/vários sangues do negro, 
proveniontos do Congo, do, Camerura, da Guiné, 
da Bengucia, do Senegal, de toda a área, em 
suma, da África Contral à África Ocidental, do 
Angola ao Senegal, vieram juntar-se, posterior 
mente, o sangue do Índio c, por intermédio dos 
foltores 'o dos zenhores, o sanguo do homem 
branco: E-o fato era tão comum c corsidorado 
tão natural c:quaso diríamos tão util que, segun- 
do refere Embroc, presidente da Assembléia | do 
Estado de Virgínia, Patrick Henry apresentou 
um projeto do lei que autorizava a concessão da 
uma bonificação aos filhos do “mixad parenta- 
ge”, isto é, aos mulatos (filhos do branco a pres 
to ou do índio e preto), cuja suporiaridado muito 
O impressionara. A propósito é possivel afirmar 
que mais do: motade dós negros americanos tem 
sempro olgumas gotas ao menos de sanguo da 
índio. ou da homem branco, Por cutzo lado, o 
ceu tipo físico atingiu um ponto de 'vordadeira 
estandardização. Eis por que algumas autoridades 
falam abertamente, claramente om nova raça 
(new race), do referência aos pretos dos Estados 
Unidos da América do Norte. 

A adaptação ao novo sistema do vida, a ado- 
ção de uma religião cristã, de novos hábitos e cos- 
tumes o do uma nova o única língua em lugar 
dos múltiplos dialetos das tribus de origem (é 
digno da nota: o reduxidissimo número do pala 
vras do origom africana oxistentes no inglês uza- 
do nos Estados Unidos quer no sentido absoluto, 
mosma origem que sc incorporaram, por exemplo, 
ao português escrito e falado no Brasil, ao mos» 
mo tempo quo em certas partes daquelo país, 
a Virgínia por exemplo, os negros lograram im- 
por a sua pronúncia a ponto do comunicá-la à 
seus patrões, que se orgulham, segundo o testomu- 
nho do Embree, de ostentá-la) e, por outro lado, 
a herança do sofrimento dos ancostrais e, portan- 
to, a conservação da' dlma de origem, resignada, 
melancólica e cofredora, — tudo isto há 
de tor contribuido para a formação do um tipo 
especifico, capaz de justificar a designação new 
race referida acima, o apta a criar expressões de 
arto musical, de arta poática o do arto oratória, 
tambom ospecífica, que tocm merccido, tal como 
seus criadores, a mais alta consideração dos bran- 
cos, 

Um depoimento vivo dessa consideração está 
nas designações dadas ao negro pelo “slang" 
americano, que é irreverento, cáustico o pitores- 
tco por excelência, Não vejo nela nada de oxa- 
«gerado em relação aog dosigiativos que a nossa 
gíria eplica aos mogros brasileiros, Um dales — 
“God's Imaga cut in cbony" — dá atá tostemu- 
nho do contrário e compensa, so é que não sos 
bropuja em significação, o fato do multos ameri- 
canos negarem nos negros o diroito a Mr. e Mrs. 
“Mas, por interessanto que seja, osta matéria está 
fora do plano desta notícia sobro a poesia dos 
negros dos Estados Unidos. 

Uma das mais sdmiravois expressões da poesia 
dos “Afra-mericans" são os “Negro Spirituals" 
ou simplesmente “Spirituals”. Essas formas da 
canto popular roligioso não são apenas espiritua- 
“Mzação ou sublimação do “voodoo”: a sua maté- 
ria poética é já extraida dos textos dos livros sa- 
grades da roligião que adotaram, As palavras do 
Valho Testamento, as vozes dos profetas, a fi- 
gura de Jesús e os passos da Paixão, o Cóu, toda 
a simbologia cristã constituom a matéria poótica 
dases cânticos anônimos, de alto significado re- 
ligioso, cuja músico especial é tambem criada 
pelo gênio sofredor do “Afro”, 

Tudo neles é tipicamento do negro dos Esta- 
dos Unides. Sá conservam do africano em comum 
10 fundo do amargura, 'do desalento o do desgra- 
ca, originários do destino da raça que, por set 
africana, trazia em sí o estigma da condenação, 

Alguns desses “Spirituals" foram cantados nes- 
ta capital, em 1936 0 1937, por Mary Andor 
son, à insigno cantora amoricana de origem ne 
Era, cujos recitais foram momentos do arte pu 
rissima. 

Vedc a candura vocabular e senti a pungent, 
beleza destes nove vorsos; 


CRUCIFIXION 


They crucitiod, my Lord 

An'He never said a mumb'lin wora. 
Not a word 

They pierced Him In the side 

An'He never sald a mumb'ln word, 
(Not a word. 

He bow'd His head an'dicd 

An'He never said a mumb'lin word, 
Not a word, not-a:word, not-a-word. 


E a soleno e grave simplicidado deste: 


WERE YOU THERES || 


Were you there when they crucified my Lord? 
OH! Sometimes It causes me to treme, trembie, 
[tremble.... 

Ware you there when they crucifiod my Lord? 
Were you there when they lald Him in the grave? 
OH! Sometimes |t causes mo to tremble, tremble, 
Ne, [trémble,.. 

Were you there when they crucified my Lord? 


Agora esta quoixa, que é tambem uma cspe- 
ranço — a csperança da libertação, que Deus 
não desiludirá (como não desiludiu), já que Elo 
livrou Daniel o/jonas, So assim foi, por, que não 
livrará Elo tambem “ovory man", inclusivo os 3, 
cravos? ú 


“DIDN'T MY LORD DELIVER DANIEL? ) 


Didn't Lord deliver Daniel 

An why not- every man? 

Ho dalivered Danie! from the llon's den, 
Jonah from: the belly of she whale, 

Three hebrew children from the fiory furmaco 


An why not every man? 

=Didn'teny bord eletiver Daniel: 

The mcon run down, in, a; purple straam 
The sun  forbare ta shine, 

An'avery star did disapprar, 

“King Jesus shall bo mine, 

Didn't my Lord deliver Lâniel, 

An why not every man2t 


Noto-se quo em stéiid foxtas noaroso à forma 
origincl de every, Isto é jezsry cos qua av. é tro: 
cado por b, sulistitulrão comum na pronúncia 
Cos negros e vício idêntico nesta pronúncia por- 
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Langstom Hughes 


Breve notícia sobre a poesia 


dos negros norteamericanos 


R | To maks ms unaware: 


negros acompanham, ritmam e adoçam a dureza 
o a monotonia dos seus trabalhos, multas vozes 
trabalhos forçados... 

São voxos simples e queixosas, vazias de qual: 
quer artifício; 


Dig in de road band, 

Dig In de ditch, 

Chain gang got me 

An" de boss got de switch; | 
An] ain't free, 

An' | ain't frea, . 

Chaln gang got me 

An | ain't free, ain't fres 


Ou esta que contom uma censura clara g0..:: 
branco, quo “é o homom mais proguiçaso que 
Deus fez, que embolsa o dinheiro, enquanto O 
negro sal sem nada”; 


Niggors plant the cottom, 
Niggers plck It out, 

White man pockets money 
Nigger goes without, 

Missus in de blg manse, | 
Mammy In the yard, 

Missus holding her white harôe, 
Mammy working hard. 


White man in starched shirt settin. In the: shade, 
Laziest man God ever made, 


Baby, baby. 


X* 


A poesia indiviguar, com as suas formas e ves- 
tos tradicionais, aparece com Jupiter Hammon, 
cujo primeiro pooma, dentre os quo chogaram so 
conhecimento dos dias de hoje, data do 1760, 
tem por titulo “An Evoning Thought"! e traz logo 
após o titulo esta esclarecimento: “Composto por 
Jupiter Hammon, nagro pertencente a Mr. Lloydd, 
do “Queen! Villogo, Long Island, a 25 do de- 
xembro de 1760", 

É possivel, seguro até, que antes de Jupiter 
Hammon outros pretos houvessem posto em var- 
505.05 scus pesares, especialmonto o pesar tre- 
mendo da própria cscravidão e, sobretudo, o son: 
timento religloso. Mas Hammon é o primeiro 
que deixa documentos do sua gxiltência, É, pois, 
com ele, no sóculo XVIII, que tom inicio a arto 
poética do megro amoricano, cuja continuidade 
foi mantida durante todo o século XIX e persis- 
te ainda hoje, já definitivamente incorporada à 
literatura dos Estados Unidos, guardando, ainda 
entro os pootas mais modernos, o mesmo tom 
pungento de desconsolo, amargura e resignação. 

São muito numerosos esses postas negros e é 
anormoo volumo da poesia quo criaram, desigual 
no valor individual dos poemas, mas toda cla di- 
pna de apreço. Temos de resignár-nos a mencia- 
nar apenas quinze o a reduzir a mela dúzia de 
palivras as hotas sobro cada um, lamentando 
que a angústia de tempo nos tenha permitido tra- 
duzir apenas: um dos poemas citados, 

| — Paul Lawrenco Dunbsr, de quem William 
Dean Howeclls cscroveu: “the first instance of an 
American Negro who has ovinced innato dist- 
inction in litoraturo”. Foi als o modelo dos nu- 
merosos, poetas que ce fho sagultam. Uma cs- 
pécie do gênio inspirador da' possia da raça ne- 
gra. 


LIFE 


A crust of bread and a comer to sleep In, 

A minute to smile and an hour to weep In, 

A pint of Joy to a peck of trouble, 

And never a laugh but means come double; 
And that is life! ! 


A crust and a comer that love 'makes precious, 
With the smile to warm and the tears to 
[refresh us; 
And joy ssems sweeter when cares come after, 
And a moan is the finest of foils for laughter: 
And thatois life! 


H — De Frances Ellen Watkins Harper, poe- 
tisa do comaço do século XIX, que ainda viu a 
emancipação dos escravos, damos estas duas qua- 
dras, que exprimem — a primeira a amargura 
da escravidão, a última uma quase deliranta alo- 
gria com o fato da libortação. 


Maka me a grave wher'er you will, 
Ina lowly plain or a lofty hill; 

Make it among carth's humblest graves 
Bur not in a land where men are slaves 


* 


lt shall flash through coming ages, 
Ltshall light the distant years; 
And. eyes nave dim with sorrew. qu 


“1 Shall bê brizhter thróugh their taare o 


HH — Waverley Tumer Carmichael, do extro: 
mo sul, oferece-nos coisas deste teor: 


IT'S ALL THROUCH LIFE 


IA day of joy,ja wesk of pain, 

A sunny day, a week of rain; 

A day of peace, a year of strife; 

But cling to Him, it's all through life, 


An hour.of joy, a day of fesrs, 
An houriof smiles, a day of tears; 
An hourof gain, a day of strife, 


Press on, press on, it's all through life, 


IV — Georga Marion Me Clellan é dono de 


“ versos: extelentes como estes: 


“will hide my soul and its mighty lova 


In the bosom of this rose, 
And Its dispensing breath will taka 
My lave: wherever It goes, 


And perhaps she'll pluck this very rosa, 
And, quick as blushes start, 

Will breathe my hidden secret mn 

Her umsuspecting heart, 


V — Lucian B. Watkins, da Virgínia, tum 
uma exprossão ardento e tensa, de que é exem- 
pla esto grito: 


À PRAYER OF THE SON THAT GOD 
MADE BLACK 


We would be peaceful, Father — but, whsm ws 
; Emust, 
Help us to thunder hard the blow that's Just ! 


Wo would bs prayerful; Lord, when wa havs 


Iprayed, 
Le us arise courageous — unafrald | 


We would be manly — proving well our worth 
Then would not cringe to any god on earth À 


We would ba loving and forgiving, thué 
To leve our neighbor as Thou lovest us t | 


We would be faithful, loyal to tha Right sms 
Na'er doubting that the Day will follow Night ! 
We would be all that Thou hast meant for man, 
Up through tha ages, since the world began | 


Cod ! save us in Thy Heaven, where all is wall | 
We come slowrstruggling up the Hills of Hell ! 


VI — Joseph S. Cottar, de Kentucky, autor de 
um livro de contos, "NEGRO TALES”, é um “vim 
tuoso” do rima e da rima. Está trecho do pos- 
ma “Sáquel to the Picd Piper of Mamelin” dá 
idúia de sua habilidade tócnica a do sontido da 
sua poesia que, aliás, é variada, assumindo ora o 
tom satírico, ora o tom filosófico. 


Tho last sweet notes the piper blaw 
Were heard by the people far and wide. 
And one by one and two by twa 

They flócked ta the mountain-side, 


Some came, of course, Intensely sad, 

And some came looking fiercely mad, 

And some came singing solemn hymns, 
And some cáme showing shapely limbs, 

And some came bearing the tops of yews, 
And some came saying what they would da 
And some cams praying (and loudly too), 
And all:for what? Can you not Infer? 

A searching and lurching for the Pied Piper 
And all wérê ready now to pay 

Any amount that he should say, 


CNH — Seu filho, Joseph S. Cotter Jr, que 
morreu aos 23 amos, deixou o livro “The band of 
Gidcon', de que extraimos: 


RAIN MUSIC 


On the dusty earth drum 
Beats the fallmg rain; 
Now a whlspéred murmur, 
Now a louder strain, 


Slender silvery. drumsticks, 
On the ancient drum, 
Beat the mellow music, 
Bidding life to come, 


Chords of earth awakencd 
Nates of greening spring, 
Rise and fall triumphant 

Over everything. 


Slender silvery drumsticks 
Buat the long tattco — 
Cod the Great Musician 
Calling lite anew. 


VIII), Di Comothers, do Michigan, engra- 


mnha mesm auto ant bos 
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—Tobe np Negra ta day alta cthio 





Ja 
versity, em lllinois, fci duscobarto por Henry] 


Lloyd, quando lke palia cy sapatos, É uma No ; 
densa, cheia do graves acentos, A 


AT THE CLOSED GATE OF JUSTICE 


Demands torgiveness. Bruised with blow gn blow 
Betrayed, liks him whcsa woe — dimmed ate, 
Lgave blinsl 


Still must ane succar those who brought eneile vg! 
To be a Negro in a day like this, ; ') 

aj 
To be a Negro in a clay liké this 


4 j o) 
Demands rare patienco -—— patience that cam Wai 


In ulter darkness. Tis the path to miss, ) 


ES 


And knock, unhasicd, at an iron gate, ar 


To be a Negro in a day like this. 


To bs a Negro In a day like tais 
Demands strange loyalty, We serve a flzr il 
Which Is to us white freedem's emphasis. 

A! one must love when truth and justica lag, 
To be a Negro in a day like this. 


To bs a Negro in a day like this — 4 
Alas! Lord God, what evi! have wa done? E 
Still shines the: gate, all gald and' arnethyst 1 
But | pass by, tha glorious goal unwon, 

“Merely a Negro” — in a day like this! 


IX — James Weldon [chnson, da Flórida, far- 


mado pela Universidade do Atlanta e antigo cons. 


aul dos Estados Unidos, é o autor do “Fifty: 
yoars and other poems", do que 
dos os seguintes versos: 


The glory of the day was In her face, 
The beauty of the night was In her eyes, 
And over all her loveliness, the grace 

Of Morming blushing in the early skies, 


And in her voice, the calling of the dove; 
Lika music of a sweet, melodious part, y 
And In her smile, the Bresking light of love; 


" 


| 
And all the gentle virtues in hor heart. | 


And now the glorious day, the beauteous night, 
Tha birds that signal to their mates at dawn, 
To my dull ears, to my tear-blinded sight 

Are one with all the dead, since she is gone. 


X — No Estado de Missouri nasceu Charlés: 


Bertram Johnson, poeta lírico por excelência, em 


cuja poesia intervam fraquentemente forta inspi- 
ração de ordem moral, como. nestes 


So MUCH 
So much of love | need, 


“And tender passioned care, 


Of human fault and greed 


So much of love | owe, 

That, ere my lifa be dons, H 
How shall | keep His will 

To owe rot any one? 


Xi — William Stanloy Braithwaito é senhor 
de singular agilidade no manejo do vorso e, sa- 
bratudo, de fins graça o forto fluxo lírico. Sua 
poesia assume por vezes um sentido de profun- 
dexa e gravidado como noste poema do rara be- 
lexar . 


SANDY STAR 


No more from out the sunset, 
No mora across the foam, 

No mora across the windy hills 
Will Sandy Star comes home, 
He went away to search It, 
With a curse upon his tongue, 


“And In his hands the staff of lifa 
Made musiz as It swung. j 


1 wonder If ha found it, 

fand knows tha mystery now: 

| Qur Sandy Star who went awa, 
With tha secret on his brow. 


XI — Georgis Douglas Johnson, autora do 
“The heat of a woman”, considerado como o 
livro mais triste de toda a poesia dos negros 
americanos, dá mos sous versos uma verônica de 
sua alma com o sou pessimismo Incuravol o o seu 
amargor sem consolação possivel: ' 


What nesd have | for memory, 
When not a single flower 

Has bloomed within life's deser 
For ms, one little hour? 


What need have | for memory 
Whose buming eyes have met 
The corse of unborm happiness 
Winding the trail regret? 


XII — Angelina W. Grimki tem uma for 
ma pura, tanto mais puras quanto mais nua e 
sem adornos, a vestir uma sensibilidad= zoudis- 
sima, como aqui: 


DAWN 


Grey trees, grey skies, and not a star; 
Grey mist, grey hust; 

And then, frail, exquisite, afar, 

A Ineemit=thrush, 


XIV — Roscge C. jamison, autor da “Negro 
Soldiors” é capaz do expressões pungentos como 
esta na sua terrivel simplicidade” 


HOPELESSNESS 


Hecl vou callod lrom the fire, or from the sea, 
From" mid tho roaring flames, or dark'ning wave, 
With eagemess | then had come to thee, 

To perish with thes, if | could not sava 


But now helpless | sit and watch you die, 
Thera is no power can save, tha doctors say; 
Vift my ayes unto the silent sky, 

And wonder why it |5 that mortals pray, 


XV — Poucos pootas negros explorsram o 
tondto é poucos so utilizaram do verso livrs. 
Dentre os últimos cumpro citar Langston Hughes, 
autor deste mognifico poema: 


O NEGRO 


Sou nagro, 
preto como a neito preta, 
preto como as profundezas da minha África 


Ful escravo: 
Cesar me disse que constrvasse limpa a soleira , 


[de-sua casas 
escovei as botas da Washington, 


Fui operário: 
com o meu esforço ergusram-ss as pirâmides, 
Fiz argamassa para o edifício Woodworth. 


Ful cantor: 

da África à Georgia levei minhas canções de: try 
[tera 

Fisumragtimo” === EE 

Fui vitima: 

os belgas daceparam minhas mãos no Congo 

Agora linchameme no Texas, 


So negro, 
preto câms 3 noitg preta, | 
preto coma as sistundezas da minha África. 


Muitos nomes deixaram de ser mencionados 
nesta brove noticiz. Mas, os que citamos são su- 
ficientes para dar uma idéia da sensibilidade, da 
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A Igreja e 
Contincação da 6º página) 
nela, au sue sempre toy aos- 


próprio: Uristo Místico « con 
ma . instituição de ordem onseu- 
nento sobrenatural, qualquer 
sejuva teliciência de (seus 
uprios fiéis vin resistêncin que 
Isso pncontanE no meio de tma 


Quando ingaganios, portanto, 
dique represente feroja para 4 


Zoro que representa uv catolici- 
no, pá gua América vw sim'v que 
presenta ns trés posições que 
bunvns podem assumir de mo- 
RR poras e u VERA 


sa amental e Mas tnénta a Inte- 
, ção va Igreja Mate Et ur- 


se diz sacramento, 
se comunicação da Graça d 


ntacto constante entre Deni e 
homem: 

NR 20 papi que a Tsteja —messa 
EE stríplico modalidade — represen- 
“para a América é justamente 
o de manter e desenvolver essu 
União entre Deus co bomem, 
co-vorsã, que exprime o que há 
mais: profundo 'u.de mais ver- 
deito, Da condição humana, 
ua pnaeica tumo na Euro- 


Jos que rejeitam o amerlcanismo 
ficando. com ;a: América e; aqueles 
esproclamam o americanismo 
miuesgndo u única. expressão 
iaulénlica da América, é que 
ijuelcs uãu crecm queo homém 
mudasse do natureza, atraves 
o sando o Allânlico, ao passo que 

cesles au menos agem como se 


mente produziu um novo homem, 
f os, socialistas integrais 
acreditam que a saciedade comu- 
mista modificirã a própria valu- 
Tera do homem, Vimos aliás cos 
'mb us mais exaltados amorica- 
mistas fizem hoje coincidir, ame- 
ricavismy c materialismo dialé- 
tico integral e, portanto, rejeição 
“de ludos us valores religiosos. 
“Para nós católicos, só na Igre- 
ja" Católica cstá a vordade, Mas 
cainda para aqueles quo conside- 
ram esto problema — das rela- 
“ções da' Fê Cristá comum con- 
à “livente humano — como um pros 
blema puramente de ordem sos 
cial, não é indiferente: aquela 
“graduação que os fulos nos reve- 
[Jam entre individualismo religjo- 
"so, institucionalismo eclesiástico 
e à parcla), numa basé frequentemen- 
tesracionalista pura e cofim uma 
dastituição que faz do sua' sobre- 
altralidade, e de.sua;perenida- 
de,-de sua essência divina enfim, 
A própria, razão de ser da sua 
existência. Nela os valores onto- 
3) logicamente religipsos prevalecem 
obre todos ns outros valores de 
carater moral ou social. Não de- 
| “sejo, entretanto, fazer aqui qual- 
| cager forma de apologética e ten- 
W tovapeoas apresentar os fatos, co- 
): mo eles se mostram ao observa- 
dor alé mesmo não cristão. 
“Achumos, pois, que a Igreja 
Católica, as igrejas reformadas e 
"a própria religiosidade individua] 
" não confesslonal teem um gtan- 
e papel a representar. parm a 
gonfiguração social e moral da 
mérica, de todas as Américas 
m sttas diferentes formas geo- 
fráficas, políticas c até religiosas. 
vTeem um papel capital a ronre- 
sentar hoje e amanhã, como q 
fivcram no passado, 
Veda não é possivel percorrér 
“4 história da América sem, a cada 
A passo, encontrar a ação da Igre- 
Dado das igrejas protestan- 
! e do cristianismo Índividia- 


Através de todas aquelas vi- 
» elssitudes s de todos os clemen- 
“tos que estudamos an tentarmos 
o retrato tão difleil e tão pouco 
satisfatório da América, — eu- 
“contramos a: corrente religiosa 
atray essando essas; diferentes: fa- 
es de mma formação histórica 
tada. e sobra elas operando de 
modo “decisivo, Durante o perfo- 
E) colonial toda n América fai 
educada, não só religiosa e mo- 
à rumente mas ainda em sun fore 
| mação cultural, pelas inslitui- 
à ções. e polas comunidades ecle- 
slásticas e fol o espirito cristão, 
is “ou menos delurpado - por 


do 
Veia 


jução religiosa do Rrasil, masa 
Wo mesmo se estendeu a toda a 
“América e Juan B. Terân o genc- 
ralizou toh a fórma de lula pes 
pen ventre “el conquistador" e 
“Sel anti-conquislador”. 

DA Igreja, em seu amplo senti- 
do. represenlou, para a América 
“8 depuração dos costumes. a dis- 
lion das ambições, o respolto 
pela palavra. a formação de gun 
hlerdrquia de valores moraisSa 
veultura: intotectunt a base da fas 
cmbincom nasilienção das revottar, 
Wo prômiu do heroismo Tinorado: 
rm páreo Estudo, ERbIoPagoS: como 


ANA eo esp ce LS a Rai A ga! 


eee ea romano ema 


Crislu-e se apresen cui 


gaturcaa e portantocafirmação do: 


As 48 


atreditassem que o novo conti : 


a, ANmérica 


iaainanalo “das Apoio coloniais 
qu organizador da ardem publi- 
Rad Indivíduo, langadu na 
mente“nos séculos coloniois, mas 
não menos: nos séculos Indus- 
triais, para “fazer ca América” 
ou mais tarde para vencer al vi- 
dn, por todos às meios, — entre 
“esses! extromos: sempre: se: cólos 
cou avlgrejn como clemento de 
união, de: preificação e de depus. 
ração. Sempre, digo imalcou un- 
tes poderia dizé-lo apenas em 
eso, Pols.a história religiosa da 
América não está Isenta: do pá- 
Kinns pouco cedificantes, em vire 
tuds dn. má qualidade do cloro. 
da ignorância dos fiéis ou da 
contaminação dos erros e-dos pe- 


“cedos da dpocu. Não se trata de 


traçar um quadro idílico da Igra- 
ja na América. Trata-se de re- 
fis tor a sta ação fecunda, for 


“madorn e tantas vezes heróica, 
“Na histócin religiosa do Bra-. 


sil e em parte da América cató- 
ticajin evolução histórica da Igre- 
jan se-far em três partes — a da 


vatequese, 'n do regalismoe u da : 
(08 WPUpOS soclals, particularmen-. 


Independôncia. A primoira repre- 
conta a ação dos missionários so- 
bre as popilações tanto indige- 
nas, tpmo adventícias, tanto po- 
pulares, como superiores, À so- 
gunda securactoriza por uma 
tentativa crescente, por parto dos 
Estados, de fazer R Igreja servir 
nos fins politicos daqueles, E, fi- 
nalmente, a fase atual é repro- 
segtada pela ação independente e 
livre da Igreja, como jastituição 
estabelecida fora. depeias legais 
do Estado ou com estas: múito ro- 
izidas através de seus: 'movi- 
mentos de ação apostólica, 

“Em lodas essas fases a ação 


religiosa se opera: no sentido de. 


uma cristianização da sociedade, 
que alravessa as sucessivas; cor- 


ventes do ação cultura), moral ou” 


políLica da história. americana, 


procurando, manter a “linha: da: 


ão orit nal. 
Nesse sentido é que a Igreja 
reprosenta para a. América um 


ulemento de preserpação, de au- 


tonomia, e de unidade,. Preserva-- 
de: 


ção dos traços . tradicionais . 
sita, formação humana. Autono- 
mia, contra a tenlativa dos im- 
perialismos- culturais anti-eris- 
tãos a partir particularmente do 
século AVI. de levarem: a Amé- 
rica para outras formas de civi- 
lização c de cultura, que não a 
sua própria, Unidade contra os 
fatores dissocintivos da cultura 
ou dos regimes políticos moder- 
nos, quo procuram arrastar. cada 
parte da América; para a órbita 
de sua atuação, Basta' ver como 
v movimento ispanista moderno, 
tão “justo em suas origens, está 
hoje, completamente infiltrado de 


ideologias - totalitárias nazistas, - 


“A verdadeira civilização ames 
ricana se manifesta, como disse- 
mos, pela afirmação do Homem. 
E com isso, do meio natural em 
que-o: Homem atinge a sua for- 
mação mais normal — a Família. 
E” o humanismo de, base. domés- 
tica que representa, a tradição 
mais pura da América e ao mes- 
wo: tempo o reflexo direlo dy 
ação da Igreja sobre o continente. 
o espírito renascentista ecra um 
espírito: humanista. A América 
DASCCu para ,& civilização unlver- 
sal como fruto desse humanismo, 
E de um humanismo' impregna- 


do de; familiarismo e de.cristia- | 


nismo. Longe de apresentar » 
homem como sendo a medida de 
todas as coisas, apresentova-o 
apenas, como sendo !a “mais per- 
feita expressão da “onipotência 
divina e da organicidade, fami- 
liar da sociedade. O. humanismo 
renoscentista, portanto, a cuja 
luz nasceu a América, não se tra- 
dúzia por um anttopocentrismo 
negador e sim por uma reafirma- 
ção americana do tdocentrismo 
cristão, base de toda filosofia 
verdadeira da vida. E na socie- 
lada, pela força da grande fa- 
milia,, estavel € hierarquizada, que 
instalada nas distâncias do, Novo 
Mundo, fecundou o deserto, 

Todo divorcismo: 6' anti-amerl- 
cano, por mais americanista que 
seja. 

Todo humanismo amáriéano vêr» 
dadeiro tem de ser, ao contrário, 
hascado muma sociologia domés- 
tica e numa filosofia sobrenatu- 
ral da vida, E' não só uma ufir- 
mação do Homem, mas ainda 
uma afirmação da eutanomia do- 
méstica e da supremacia divina 
sobre ele'e a sua família. 

E” nesse sentido que: dissemos 
ser a Personalidade: humana, o 
valor: fundemental de uma civi- 
lização americana, Ora, só numa 
concepção teocêntrica- do homem 

e familiocêntrica dn: sociedade é 
ado a-personalidade humana se 
encontra "verdadeiramente: dofini- 
da e defendida. Pols:os dois ex- 


tremos que resultam: da negação. 


desse” valor autêntico da pessoa 
himana — saberana em face do 
mundo, mas suhordinada-em face 
tu Deus — é acabsorção da pes- 
son: humana ce do, família pela 
coletividade ou pelo. Estado “ou 
então a juta do individuo contra 
ambos, São as dois especlos que 
apresentam cm nossos dlas os 


- movimentos de separação entre o Bo 


homem e Deys! — e Lotalitaris- 
mo, em suas duys faces — comu- 
dista ou nazista vo Individualis- 
mo, nos matizes do democratismo 
venóstico e burguês, É sabledo, 
Pás, que os leóricos do socialis- 
vio, tomo um Lenita, por exemplo, 
ulirmaram e sustentaram expres- 





“ricanismo 


é o da marcha asconcional do só= 


ru clalismo dentro dos paises demos 


cráticos, E até «daquele grande 
povo, entre o qual, como afirma- 
va Werner: Sombart: num opils= 
culo famoso, e interrogativo, não 


CURSEgaira cfazamea ANBST8T DS ate “dan nscessilé, ellr-en ent Io mos os gras es perigos quo 


cialismo. Hoje, o problema pare» 
co ter mudado: de aspeclo ca re- 
vista Fortune, fazendo recentemen- 
tu um Inquérito sobrovo socialis- 
mio nos Estados Unidos, chegou; à 
conclusão de que-um quarto dos 
norleanicricanos pleiteia alguina 
forma de-socialismo, “Onc Amo- 
ricanin four thinks some form 
of “socialism would Ven good 
thing for lho D.'8.” — E a esta- 

tística, quanto sepode crer em 
estatísticas, é ainda mais  curio- 
sa quando nos diz, ainda no mes-. 
mo inquérito, que entre os pro» 
pugnadores do socialismo na ter- 
ro clássica do individualismo es- 
tão 39,0 por cento de-ricos e ape- 
nas 24,5 por cento-do pobres! 
Individualismo o socialismo são 
duas passadas no mesmo: “caminho. 
Por isso mesmo o que“a Igreja ' 
contesta tanto um-como outro c 
favorece o verdadeiro valor da 
Personalidade humana, em seus 
deveres para com Deus, para com 


te'o biológica eo polltito e-para 
consigo mesmo, mas tambem com 
seus direitos de imortalidade, de 
dignidade e de autonomia intan- 
glveis. 

A Igreja é, pois, para a Amé- 
rica, a grande dofonsora da Fa- 


mília, cujo fruto é a personalida- 
«de humana, valor típico: de uma 


verdadelra civilização americana. 
E é simultaneamente, uma aposi- 
tora do individualismo e do so- 
cialismo, proclamados pelo ame- 
“anti-cistão e anti- 
americano, como suas mais piiras 
caxprossões socials, 


4 Liberdade é o outro clemen- 


«tu de uma qutbntica civilização 


americana, Liberdade de -insti- 
tuições “politicas, Hberdade de 
conciência religiosa, liberdade 


de costumes, que pol vezes toca 
afirmação do “homem, não ape- 
nas em sun porsonalidade inte- 
rior e em seus direitos naturais, 
mas qm sua vida e em sua yalua- 
ção soclal e cultural, : 
Ora, a “gloriosa liberdade: dos 
filhos de. Deus" é in grande ma- 
nifestação da verdadeira revela- 
ção cristã. E! certo que'a Igreja, 
como o diz Juminosamente em 
sun Encíclica “Libertas” o imor- 
tal Leão XIII, não considera a li- 


“berdade como uma privação de 
“toda disciplina. 


A liberdade, é 
uma: caracteristica do: ser huma- 
no, juntamento com a. racionali- 
dade, O homem é um animal ra- 
cional e Jlvre, por natureza, Sua 
liberdade está pois condicionada 


“por sua racionalidade. E só pode 
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oxercer-se dentro dos limites por 
cla traçados e conlidos nn pró- 
pria manifestação da natureza 
humana; jan diz Gustaye Thi- 
“bon: 

= “La tibérté: n'est pas Venne- 


cime et la profondeur; ta liberté 
vit en nous comme une necessitu 
plus intime et plus pure; Il ne 
s'agit; pas du conflit de dedx mon- 
des opposes, fl siagit de lu flo- 
raison d'un monde unique; La 
fleur'ne contredit pas la tige; mais 
la tige se: condense et:se depasse 
dans la fleur. La liberté est com- 
me Vexploston d'une | nêcessité 
trop riche qui' jalllit:hors' d'elle 
même; elle est la nécessité supré- 
me et la fleur du destin” os 
de lhomme), 

A liberdade do. homem é para 
[o pela e não para cmal. Assim 
tambem a das Nações. E isso em 
todos-os dominios da vida indi- 


vidual e da vida social, Querer 


transformar cessa liberdade: racio- 
nal, num liberalismo ilimitado, 
que acaba negando .a autonomia 
do homem, para  escravizá- lo a 
um determinismo “naturalista, é 
desconhecer a natureza das toi- 
sus. E chegar a extremos contrá- 
rios àqueles contra os quais, se 
pretende reagir. Todo “abuso de 
liberdade redunda numa negação 
da liberdade. E' essa; a conse- 
quência de todo liberalismo que 
gera os sous próprios. destruido- 
res. 

Ora, a América é a terra da ll- 
berdade, como é tambem o conti- 
nente do 'Uberalismo Como: con- 
ter a primeira em seus lmites, 
impedindo-a de descambar para 

o segundo ? 


“E” justamente esta, a/meu ver, 
a segunda grande tarefa da Igreja 
na América. Exprimindo/a sabedo- 
ria divina do cristianismo, “tem 
exercido e pode exercer sobre a cl- 
vilização americana, -nesse ponto, 
uma influência decisiva... Preser- 
var os valores autênticos da -li- 
berdade humana, impedinda-a de 
lransformar-se em um liboralis- 
nie am 
ção decisiva que'a Igreja pode de- 
sempenhar para: preservar a ver- 
dadeira civilização americana; dos 
erros:de um falso -americanismo., 

O terceiro valor que; aponta- 
mos como típico de uma amezi- 
canidade: sadia é —.'a Amizade. 

Há, nos costumes tradicionais 
dos povos americanos, uma gran- 
dé inclinação A fraternidade. No 
“Brasil, o fenômeno é incontesta- 
vel e tradicional, Somos, um po- 
vo. de coração na boca, como se 
costuma dizer. E uma grande 
onda -de ternura enche, geralmen- 
Le; e com facilidade, n alma dos 
brasileiros. Não há, justamente 


— Q AM A-. 


por: isso, povo mais facil do ser 
conduzido, tanto para o bem co 
mo para o-mal; exatamente por- 


"que, 


«as repartições, os tabeliãos, 


A-NOITE — Domingo: e segunda-feira, 6 e 7 de: setembro de 1942 


que somos um ipovo de muito 
boa- fé, que facilmente.-se deixo 


convencer por belas palavrás “e 


bons: promessas: Por amizade o 
bans modes tudo se consegue de 
um brasileiro, Não desconhece- 
encer-, 
ra um temperamento bascado em 
tais fundamentos . psicológicos, 
mas tamboni podemos afirmar 
assim se preserva, em nos- 
sas almas, um valor-de humani- 
dade, de simplicidade, de bonda- 
de, de sinceridade, que consti- 
tucm padrões. preciosos de verda- 
deira humanização do homem,., 


Ura, o que se dá com o. povo 
brasileiro, que conhecemos mais 
de perto, acreditamos que ocorro 
com todos os americanos, 


Não existem, . nú, continente 
americano, aquelas fortes estru- 
turas sociais que permitiram: 


aliás ao velho mundo ou a Asia 
realizurem grandes coisas'ao lon- 
go da história. Domina, entro, 
nós, -um ritmo de: interponetra- 
ção e de instabilidade, que beira 
pelo conformismo. Ao. mesmo 
tempo, porem, que |s30 sucede, 
beorre tambem aquela tendéncia 
à Amizade, que me parece: ser 
típica “da: psicologia. continental; 
É uma preciosa. forma: do defesa 
do homem contra as crescentes 
inclinações “modernas, k deshuma- 
nização,; ao separatismo, ao -nl- 
velamonto, exagerado ou ao cxa- 
gerado Isolacionismo,:k perda da 
noção de delicadeza, de respeito 
mútuo, de- compreensão recipro- 
ca, de honestidade moral, de'na- 
turalidade humana e simplicida- 
de de costumes enfim, .que tor- 
nam tão: mals agradaveis as re- 
Inções entre os homens do qu 
critério puramente jurídico, eto- 
nômico .ou convencional que vi- 
gora em outros continentes. Pa- 
rece que na América o homem fl- 
cou mais humano, Embora haja, 
naturalmente, variedades consi- 
derayeis | egraus, diferentes nessa 
afetividade. fundamental,. de .re- 
glão h região, até mesmo dentro 
de um mesmo Paio, 

outra imazia 
timentos “de hombridade, de. co- 
ração, de bondade, de, polidez, de 
respeito mútuo, de relações, ba- 
isoadas -na. palavra: falada: mais 
que na palavra escrita, que ca- 
racterizam o: verdadeiro senti- 
mento de sadia americanidade, — 
veemos americanistas de todo o 
contincule. opor 6 ativismo, o di-! 
namismo, o'tecnleismo, a substi- 
tuíção de todo aquele tradiciona- 
lismo afetivo: por uma vida me- 
cauizada, e competitiva. Veja-se, 
por: exemplo, como se multipli- 
cam hoje em dia a burocracia, 05 
papéis assinados, as escrituras, 
os 
distribuidores, os cartórios, tudo 
oque Implica-a conversão da vi- 
da em' uma máquina: burocráti- 


Nova York - Rio - S. Paulo 
FILIAIS: 


RIO — Ouvidor, 98. 


José, 83 — 


Osório, 139 


15: de Novembro, 


DEPÓSITO : 
A Rua Sacadura Cabral, 149 


« “LABORATÓRIO : 
Rua: D, Romana, 77-81 


SÃO PAULO — São Bento, 
293 — Avenida Brigadeiro 
Luiz Antonio, 341. Santos : 
Rua João Pessoa, 184 
Ribeirão Preto : 


— São 
Uraguaiaas! 


118 -.4.:, Sala 441 


'ca, estandardizada, e coloca as 
relações. «dos “homens entre sl na 
base: da desconfiança: recíprocas 
da lei do pretório ou da floresta 
virgem. da law of the jungle”. 
fra lransformação da amizade 
tem, competição, do respeito em 
grosseria, da. polidez do homem 
queise levanta para dar' lugar a) 
uma senhora no ônibus, dh Indito- 
renga com que os“ meninos  'se 
couscrvam sentados ao lado de 
senhoras de Idade dé pé, da con- 
flança do homem. fo seu semo- 
lhante «em esperteza,' suspeita * e 
proteção legal, 


Tudo isso está no base da ne- - 


gação de uma socledads que pre- 
za a amizades como um valor su- 
premo, o'na sua substituição por 
uma sociedade basenda apenas 
em: parágrafos de regulamentos, 
cm máquinas registradoras e em 
policiamento o cotoveladas. 


Pols' bem, : a, educação relíglo- 
sa óa grande preservadora do 
“respeito : entre os; homens o . da 
exaltação “da verdadeira fraterni- 
dade. É: outro ponto essencial em 
que 'n: Igreja pode preservar “o 
qui: é' precioso, nos-velhos costu- 
mes de nossos avós, sem permi- 
tir 'que“enveredemos pela bruta- 
lidade de um americanismo | do 
“rush” emíeque cada um se pro 
Jeta por, si, cegamente, na Ansia 
da velocidade ou do divertimen- 
to. 

Conservar a autêntica amizade 
cristã entre os homens (“como 
eles: se amam” diziam espanta- 
dos'os pagãos romanos dos cris= 
tãos, como nos-conta Tertuliano) 
e impedir os exageros de um ati- 
vismo despersonalizador e des- 


o humano é o. terceiro ponto capl- 


tal em que a: Igreja representa 
para'a América a preservação de 
sua verdadeira figura e a sua de- 
fesa contra a caricatura de: uma 
vida falsamente americanizada, 
como, a propõe um “yanquismo” 
que; não é apenas dos U, 5. Ai 
mas de todos os nossos países 
quando perdem a verdadeira tra- 
dição que os formou, 

Eis al, quanto nos permite' o 
ambito deste. estudo, alguns dos 
fatores do que. pode a Igreja Jn- 
-flulr na América-e do que repre- 
senta paravesta a tutela natural 
da maior instiluição moral de to= 
dos Lómpos, ' porque não é deste 
muúndo e sim o próprio Deus em 
sua, presença na terra, 

Passemos, agora, à última Das 
do mosso propósitos 


QUE REPRESENTA A AMÉ- 
RICA PARA A IGREJA ? 


ÃO é a Igreja -que precisa 
dos povos, e dos continen- 
tes. Os continentes e-os povos é 
que precisam: da” Igreja, Pois os 
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camento que Individualismo e-so--& 


cintissro, longo de se porem. se R 


completam. E hoje estamos jassis- 
tindo'a'um fenômeno curioso, que 
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continentes, nada mails são do 
que um conjunto de nações geo- 
graficamente reunidas. E as na- 
ções um conjunto de famílias e 
estas, de pessoas, É no homem, 
portanto, que veem sempre à ter 
as grandos re realidades socinlógi- 


terra —!com mnlor ou menor 
conciência por parte dos que a 
constituem — não é cla que vive 
'para os homens e estes, sim, que 
vivem para cla; pois só por eln 
realizam o seu destino: sobrena- 
tural, E sem esto só compreen- 
demos os liomens pela metade. 

O. continente americano, por- 
tanto, vale para a Igreja o mesmo 
que valem todos os continentes. 
Nele o quo ela vê é apenas um 
conjunto de nações, de famílias e 
de homens por cujo destino deve 
velar, pois representa, ao longo 
dos-tempos, a Encarnação do Ver- 
bo;o acontecimento central da his- 
tória e o início de uma nova era 
para a humanidade, a era da na- 
tureza resgatada pelo Sacrifício 
do Filho de Deus, 

Historlcamente, porem, cada 
continente apresenta, mesmo para 
Deus, o seu aspecto particular o 
sua existência possue um sentido 
próprio e porventura original. 

Uma vez Encarnado o Verbo, 
nesse ponto de junção entre o 
Oriente e o Ocidente, que é a Pa- 
lestina, o portanto não num con 
tinente, mas no centro de todos 
os tontinentes da terra — fixou a 
Igreja em: Romao centro de seu 
império. espiritual, A Europa: tor- 
nou-se então naturalmente o pon- 
to de irradiação inicial do Reino 
de Deus na terra. E por muitos 
séculos assim se manteve, com 
raras sondagens extra-européias, 
como foi nas eras apostólicas a 
ponta de-lança nestoriana até o 
extremo oriente e as penetrações 
etlópicas, no continente africano. 

“Com o Renascimento, como Já 
tivemos ocasião de relembrar, ia 
começar uma nova fase da vida 
da Igrejr, Ao passo que.o conti- 
nente europeu rompia a unidade 
cristã medieval é voltava-se pera 
“a. 
do em pias a herança meioval, 
— a Igreja lançava os seus mis- 
sfonários pelo oceano fora, À 
procura de novos povos a envan- 
gelizar e na Ansia de renovar o 
seu próprio espírito pela volta k 
apostolicidade dos primeiros tem- 
pos. 

Pois bem, a América foi o seu 
grande campo de apostolado, E se, 
no novo mundo, os mesmos pro 
blomas e os mesmos obstáculos 
do velho mando lam renoyar-se é 
a ação cristianizadora da Igreja 
se hipartia, perdendo com isso 
alguma coisa ou mesmo muito 
da força espiritual ainda malor 
que unida possuíria — fieou sen 
do para a Igneja a América o 
mais rico e o mais promíssor dos 
seus campos de irradiação transo- 


vast) 


v ceânica, 


Quatro grandes tarefas se apre- 
sentaram na América à ação da 
Igreja, mesmo bipartida — a cas 
tequese dos indígenas, a preser« 
vação da fé nos colonizadores, a 
constituição das novas estruturas 
eclestásticas americanas e a crias 
ção de uma nova cristandade. 

A América representava, antes 
de tudo, para a Igreja, a cateque- 
ac das populações nutóciones, 
Para os preconceitos da época 
discutia-se gravemente se esses 
homens das selvas eram realmen- 
te da mesma espécie que os colo- 
nizadores, O que se coghecia dos 
homens extraeuropeus, antes dos 
Descobrimentos, era de tal modo 
mesclado de lendas e fantasias, 
que os homens não europeus se 
apresentavam, mesmo nas obras 
dos primeiros reveladores dos ho- 
mens das selvas americo-africa- 
nas, como sendo criaturas mons- 
truosas e repognantes, inhuma- 
Das. 

Para a Igreja, porem, tratavas 
se realmente de homens como os 
outros. E sua grande tarefa fol 
imediatamente levada, em toda a 
América, através, parliculnrmente, 
da ação das grandes ordens reli- 
glosas e sobretudo de jesultas e 
franciscanos, e logo em seguida 
de beneditinos e carmelitas, & 
conquista do homem das selyas 
para Deus, no recrutamento das 
novas e estranhas massas de pa- 
gãos para o batismo. Com isso 
representou desde logo a América, 
para a Igreja, uma enorme exten= 
são dorelno de Deus e, num terre- 
mo mais diretamente socinl, a in- 
corporação de raças cobreadas ou 
negras no tronco branco tradicio- 
nal das populações européias. 

A América representava, pois, 
desde logo para a Igreja, nos 
tempos da catequese, a incorpo- 
ração de novos homens à cristan- 
dado tradicional e a mescla de 
raças, com o lento desapareci- 
mento dos preconceitos racistas. 
Digo lento porque a ação da Igre- 
ja foi oxtremamente perturbada 
e retardada pelos preconceitos do 
tempo e pela importância das 
exigências de outros fatores que 
agiam junto ao espiritual, como 
foram o Imperialismo político e 
o capitalismo. Aquele retardou 
quanto pôde a nutonomia do no- 
vo continente, para mantê-lo a 
serviço de seus Interesses, Esle 
desenvolveu o instituto da escra- 
-vidão, como Indispensavel. h ex- 
ploração econômien do novo con- 
tinente. E com a escravidão toda 
uma série de problemas históri- 
cos e morais vieram a surgir. que 
afetaram até mesmo q estruíuta 
intima das famílias e w qualida- 
de ln mensagem religiosa an no- 
ve mundo A Irreja procurou enr- 
rigtr os mules da escravidão, lu- 
tcoduzindo-lhe, segundo o seu 
método dê ação tradicional. uma 


- dose ne responsabilidade moral 


por parte dos senhores em roln- 
ção nos escravos. Até hoje repre- 
senta n catequese dos gêniios um 
dos campos de ação caracteristi- 
cos da Igroja na América, Tem-- 
£e, por Vezes, combatido essa ação 
tomo tendo concorrido para a 
mn cas. É como a Igreja Tt “Deisha destriniciu ucssis = ppElaçõos os» 
pura o desvirtuamento do syas ci- 
vyilizações tradicionais. 
critica baseada no falso prossu- 
posto de que 4 natureza humana 
não é universal e do quo são os 
costumes particulares que gover- 
nam, como' medida suprema de 
valor, 
do vida de enda povo. Ora, a lgre- 
ja, sendo a portadora da verda- 
de, embora os seus filhos tão pou- 
cas vezes se mostrem h altura 
dessa Imensa responsabilidade, 
não trata os povos como objetos 
pitorescos, aceitando indistinta- 
mente o bem e o mal que neles 
existam. Se no par da extirpação 
do vícios e erros, que a obra da 
entequese emprecndia, houve a 
perda de carncteristicas perfeita- 


e a consequente destruição de 


não foi. da Igreja ou da cateques GUN 
se o sim dn colonização profana, 
que mais visava 08 lucros que a 


rio do que fesiam os missioná» 


da Igreja a preservação da Fé 


ja, era talvez mais árdua a tares 


essas massas de colonos vinham 


de os gelos do Canadá às neves 


mas mais tórridos e inhóspitos 


ue em lodos esses paises vicram 





















































































































































E' uma 


a existência 6 as normas 


mente legítimas ou a exploração em 





muitos povos indigenas, a culpa (NM 


civilização, mais os corpos quo 
as almas, mais servir-se dos in- 
digenas que serví-los, ao contrá- 


rios. 
A América exigia, em seguida, 


entre os colonos. À passagem do 
equador bem o sabemos o quo 
representava para os homens da- 
quele tempo, “Para lá do Equa« 
dor não há pecado” foi uma sen« 
tença então corrente, Para a Igre- 


fa entre os colonos que entre os 
próprios Indígenas, E' mais fas 
cil levar o Cristo'a quem o não 
conhece, que trazer de novo ao 
Cristo quem o dosconheceu, E 


para a América com um espírito 
bem dificilmente amoldavel às 
eg, de uma disciplina mos 
nós, suma dleata quotidiana de 
educação moral e intelectual, que 
a América representou, para a 
Igreja, desde o Início um imen- 
so campo do reconquista das al« 
mas para Deus e da correção do 
todos os fermentos que as pais 
xões- do: corpo e do espirito In- 
troduziam no novo mundo, Des- 


da Patagônia, passando polos cli- 


da zona equatorial, formaram-se 
planos sociais de cultura varias 
vel, e núcleos civilizadores em 
pleno deserto, nos quais a ação 
da Igreja so fez sentir dp modo 
decisivo, tanto nas eldades como 
nos: CAIpOS. 

A “América, porgm, meagia cons 
tra a Tgreja. À corrupção dos cos- 
tumes, a ação do isolamento, os 
novos fermontos ideológicos im« 
portados, os abusos do fendabis« 
mo local, a ignorâmola de uns e 
de outros, a formação sacsrdos 
tal incompleta, tudo 4sso vinhik 
reagir sobre a ação dn Igreja é 
criar graves problemas para a los 
calização da Fé no Novo Mundo, 


E desde o Início se apresenton 
então a necessidade dn criação 
de estruturas eclesiásticas prô- 
prias, no Novo Mundo, o que veia 
a constituir o teréeiro grando 
problema da Igreja em sua irra- 
diação americana. Como hojs 
sucede, nos povos de missão, co 
mo no extremo oriente ou na 
áfrica, apresentava-so à Igreja u 
necessidade do concessão de uma 
oroscente autonomia local às hle- 
rarquias. Ás dioceses, poucos de- 
cênios depols do descobrimento, 
começaram a desligar-so de suns 
dependências metropolitanns c, 
nos desertos do Novo Mundo e 
nas povosções mais importantes, 
começaram a surgir as vocações 
religiosás locais e a formação res 
Elonal de novos membros da 
hierarquia eclesiástica, Fundas 
ram-se os seminários. Criaram- 
se as dioceses, Formou-so a es 
trutura local dos orgãos celestáss 
ticos, que fol como que a cartl- 
lagem espiritunl que, a dospel- 
to de todos os obstáculos pes 
sonis ou Âmpessoais, velo & 
constituir, com o tempo, a es» 
trutura da cristandade amoerix 
cana, Essa estrutura sofria do 
mesmo mal da sua origem eus 
ropéia : a dicotomia católicos 
protestante, E com disso ums 
separação cultural crescento en- 
tre as duas neo-cristandades 
americanas, A católica, resistindo 
mais fortemente À infiltração dos 
movimentos culturalistas qua 
acima examinamos; a protestan- 
te, sem autoridade unida, sem 
hicrarquia, sem um património 
dogmático estavel, deixando-ss 
invadir de modo crescente, pelo 
ambiente civil, secularizado s 
com isso abandonando o patri 
mônio religioso tradicional e cons 
fundindo-se cada vez mais com 
o secularismo cultural, por uma 
preocupação exagerada de “com- 
prehensiveness”, 

4 cristandade americana quê 
passara pela fase catequélica é 
pela fase orgânica atingia, com 
a independência dos paises ame- 
ricanos, uma fase de infiltração 
eroscento daquilo que” podenios— 
chamar o mundanismo. Era co- 
mo já vimos, o espírito do mun 
do, representado nos paises ca- 
tólicos pelo regaliamo, Isto é, por 
uma intervenção exngerada dos 
Estilos nos negócios da igreja o 
com isto de reações formais con- 
tra cvlas com o desenvolvimento 


ter, a partir da Independência à 


(Continua na 12º página) 
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(Continuação da 6º página) 


contra o “popolo gtomo”. E quan- 
do esse adyogado falta a sei de- 

















































ver, apárece utna nova Instância: 
- : 9 tribuno, = 
Ê a Na história da América barro- 
As Ache iparretsret E aetiçe vn, Os que desempenham o papél 
Uigid Te do tribunos dão os Jesuitas, São 
Ê ES IR! y us únicos que cumprem flelinen- 
; QUINTA-FEIRA, DIA 10 te ac Recopilacidn dos, Indioé: 
à Achamsse 08 traços lo. tribunato 
; ROSINA DA RIMINI om-cortas pastágens quase povolu- 
E à, vox mall moça e mais bonita, do cionárias do maior daqueles trj- 
: Brasi) estreará em .benélicio, das. bunos, do P, Antonio, Vielra, 
vitimas dos toótpedeamertos - de Certaménte, o, Ideal não se guar- 
8 mavioá brasileiros, sob o patrocinio tou púro, às veres, degenrou bás- 
.. da Exma, Sra, General Rulico Gt tuute, Eis porque a “finarta da 
7 EN o apar Dutta, À: SEM Re idéia” hegellana na: história. fêz 
o “0 Um novo “ihów'! de arte da iconsumar a obra dos jesultas por 
A ea AREA RD 3 : Pombal, esse grande jesuita; fa- 
4 1 lindo, j ) À 
y O ponto, fraco da atitação, jestl- 
[= ta era a. atitude inconsequente 
4 com os escravos Índios e nógros, 
4 E para a explicação dessa, ambi- 
N multudo singular, reaparecem as 
a tedrins dialéticas do pai Adão e 
+ tos clclopes, mas desta vez, Da 
o. tentnliva de reconciliação da sín-. 
8 tese lomista, O tratamento dife- 
Ao, rente dos; Indios, filhos (a fnatu- 
e reza  patadisinea,: e dos mégros, 
filhos da cólera dé Deus, bascia- 
a so na teoria dum duplo direito 
o natural, do qual a “loeus, clássia 
e cus", se acha em S, Thomas, 5. 
dd Th, 1. - Il. qu. B4,a, 6 ad D (4, 
1) tambem Il, — Iv que 67, a, 
n Ynda)1 nó paraiso, Adão gotava. 
Ly das liberdades ilimitadas do pri 
é imeiro direito natural; pelo pecas 
o do original, perdeu esse privilé- 
) Elo, e desde então a linmanidada, 
e “neste vale de lágrimas, softa à 
j direito natural secindário, justi- 
a | flcação de todos os sofriménios & 
») violências, e sóbretudo da esera- 
ja EE vidão, Essa teoria, tão cômoda à 
T E tão cára “ao absolútismo e aos 
ve seus hpologistas, como mails tárde 
o no precapíthilsmo colonial, é Já 
o) Uplcamente americana: Ha Étiro- 
E pa apatecé num olitro vestido: 
n comb teoria das elites, fritó da 
a 


fuso to catolicismo o do humia- 
“nlemo na dovtrinh Ipratiana. (4 
+; t—Dt is (TR 
nncé dy Loyola”, Mesne Hlap. 
KARIV, 1015: CSM “out qral quê 
Vhomima'soltYmenpábla da sa ton 
dulve et qu'une' delta sente guisse 
marcher' sais trop “errer, je plan 
ignatich “est justitié dana Íoutes 
ses parties”, eit, ap, Álfonão Rei 
ves Gapitulos de la lteralnra es 
tafiola), 

A noção “elite”, dê consequan- 
clas genvissimas ná história espi- 
O ritual e política da: Europa, está 

indubitávelmórite dm contradição 


mo Csiea mo p A niiooS 












































dm mo O NU ER NOITE am Domingo e segunda-feira; :6 :6:7 de setembro de 1942 


e 


que os principios de 1780 danifl- 
caram tÃv gravemente; na Amé- 
veléa do Norte, 6 humanismo hor- 
dado dos lmpleses, Mas etam os 
princípios de 1780, conforme od 
quals foram criados “os "Estados 
-Ambedavr:— — — —— 


Esse fato é de Importância ch- 





pllal, Na história polltica du Bu 


tópa, o barroco têm tima função 
bem detinidar a guerra de trinta 
anos começa como guerra dé re- 
liglão e termina como arranjo 
provisório entre duas dinastins; 
ninguem se preocúpa com a bula 
pontifica! contra a Pax de West- 
fália O universalismo medteval, 
sobre base religiosa, cede ab 
“Goncerto %*tropen”, sobre basé 
diplomática, composto dos “ga- 
binetes” que representam e pre- 
param 44 Individunlidades nacio- 
núis. Pois as 
nÃo são lkó velhas como parece: 
ainda ho século XV, “natlo” sig- 
nifita um colégio universitário, 
4 tradição especificamente nícios 
val de lódas as nações européias, 
tom éxeção dos eslavos, tem, as 
nttas raizes no barroco, ha epoca 
le Campanella, Wallenstain e Ri- 
chelleu, chamada por Valérian 
Marceu a época do “rascinsento 


das nações! O naseimésio das. 


TRADIÇE 
AMERICANAS 


Nações é dovido ao barroco, E o 
barroto americano? Como sa ex- 
plioa que os termos “nação” a 
“Estado” gogniticam ma América 
a mesma coisa? Porque'os prin- 
cipica de 178), baréo de todos os 
Estados ameriexhos, Jhtérrompe- 
ram a tradição barrbon'amori- 
cara, 

Eitados—Masnão 
se criam bações. À sociedade po- 
Jítica não torrespóhde a comini- 
dade nacional. E à continente 
contintou a tartegar todas as 
servidões do barroco, sem o seu 
éspirito, Os Estados anglo-saxões 
vericeram essa etapa da evolução 
nacional pelo “espirito da fron- 
teira movel! (FR, d. Turner), que 
conferiu à Constltution of the 
United States um sentido realista, 
quase agressivo (v. art, IV, sect, 


mSb dada MAiIo 


91, sobre a admissão de novos. 





A rs 


nações européias, 


NH 


Mu 


os prisslaios, habltantes de tet- muito viva entro. os ángiicanos, 


renos edlonisido ta Idade Més Iuleranos, presbiterianos do.século Bo 


din, hfastados do comércio coil 
o mundo ocidental, místicos, por- 
tadores da Refortma Iilerana e do 
espirito nacionalista, românticos 
Mitos; -fodos os Neres dy ro nano to modo, ds hereticor mare 5 teias 
Matta uleinÃo são naturais do zes daquele século não se fechas 
“Este ot destendem de familias 
daruela região, É tmit região vo- 
lonlal; nova terra”, sem as tros 
dições teidentals, sem trndições 
em .gerát, Por yoltã' de 1800, us 
contastós com à miúndo ocidental, 
revoltado pelo racionalismo fran- 
cês, totilam-so “Inevitaveis, “Os 
“ddloniais” reagem vlolentamen- 
te; réAção antirácionaliata, mlis- 
tica; Ihdividualista. EO roman- 
tismo, “O seu fim? Crinr uma 
“nação” na base do Estado “co- 
lomlal" da Prússia, Criar tra- 
dições para um país sem tradi- 
tão. Crinr-se,  artiflcinImente, 
uma Arvore gentalógica, igual ao 
drrhão “mais Yelho. Submergem-se 
na história, chegam a falsificar 
documentos. Os mais “histórl- 
cos" tohvertêm-se no entolleismo 
romany, résolvendo o problema 
por meio dum salfo-mortal « pa- 
radóxkl, “pendant' ao salto- 
mortal tom que 'o mundo oelden- 
tal adotou « lherúlizou o rotdan- 


RES 


XVII, conciência de pertencuro & 


ção cristã, sovialmente muls ame 


Bas of Boston. 
eram esquecidas, há muito tem 


falsas 
sobre 


passo, as 


"tradições as tradições" 


neira dificultada pela lenda tras 
diclonal dos “pilgrim-falherst ! 
que salvaram a liberdade Inglesa, 


eracia Jiberal de 1776 como su=. 


mocracia religiosa de 1620 pare-: 
co Imortal, desde que Georg Jel=. 
linck, seguido quase por todos: 09, 


tion des Drotts de Viomme-e a 
Declaration of Independence nos 


idades calvinistas, Nessa expli« 
tação tambem, o concelto histás 
rico era estático demats, abstrain- 
do das forças dialéticas nuevos 
lição do pensamento filosófico e» 
político norlcamericano, Durante 
o século XVIII, 





las vindos da França'dos “phi=4 
Josophes!- e da Inglaterra dos; 
O “doists”, Jonathan Edwards, 
sms pára acabar com os restos Elhan Allen, Satucl Johnson (de 
do Estado barroco e com o elas- 
sleismo, que regrestntaram no 
dcidente a velha tradição. Foi 
“são romantismo Jiberal.que, vin 
do dá França é da Espanha, che- 
Kou à América latina. 

Luls Alberto Sanches, na Iis- 


minho; Franklin; Paine, deifer=" 
son são já (free-lhinlters", na! 
religião como sa política (ys Gus- 
tav- E, 
Soply, 1946)00s velhos govérna-) 
dores da: Buy 
“quelmá-los implacavelinente, 
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grande comtnidade da rivílizas 


1a 
ram À ecuntenidade do estifo bar-” Em 
roto; nem sequer os puritíhos da pois 


h, 
Estudando us tradições, quem 


É] ”) 
po, é preciso desfazer, à tada: 
trúdições, as 


que barram o caminho da com E 
- Prégusão, À compreensão da tras cas 
dição norleamericana é sobrema=" dl 
om 
Mo! 


cessora direita e Jogitima da des 


a mentalidade 
norteamericana foi profundamens!- 
te altorada, o velho puritanismost 
quase deseruilibrado por Inflnêm=:""0) 


44, 1600-H64, de James: Truslow 4 


pla da que a própria Tgréjr, Desm 





É 





transplantando-a para as costas) 
da América, Essa Jenda da demo=0 005) 


historiadores do direito públicas: E 
tgou historicamente a Declara-.: 


aredos, políticos das. velhas comus = 
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Yalo) eram os pionciros nosse: cas 2! 


n 


Mueller, American Philges! 


terjam mandado !! 
LL 


SUTIEs 


E 


tro Indo, thtre romantismo-e li- Adams, revela um quadro muito! 


beralismo aa história dn Jitera- 
tará hipano-americana do sécjilo 
XIX. No fúndo, porem, reconhe- 
cemese os traços característicos do 
romantismo alemão: terças colo- 
in, disposições sentimentais, fal- 
tn de tradições e vóntade de eriá- 
las artificialmente, nté o fnlso In- 
dlanismo, vontade de criar uma 
nação; tudo corresponde. O sonho, 
romântico suplanta o sonho bar- 


«diferente do liberalismo de 1770: 
não chá: ainda colunas imitadas” 


tribunais impnicipais chelram' us=* 
tranhamente o nr da Inquisição: 
espanhola, Us Wonders of the In- 


Cotton Mather, uma cspécia de” 
Manuel Bernardes sem “bonhom- 
te” alguma, e os seus Diarios 





dacantiguidnde, e ns salas escu="" 
rasódas pequenas igrejas e dos 


visible World do Papa. puritano* 


pr 


me: 
a com a sociologia famlitar q pa Estados da União), Na, América, teco, e, como este, é muito du-. (ncossiveis «as publicações da 
e trinreal, é contribuim & Abolição Latina, à experiência análoga das ravel, Ao fim de todo barroco. Massach. Histor. Soc. ser, 7, vol; ” 
Tt da socledade barrocx. O fim des. bandeiras não sé repetiu; a to- aparece, cadu ver, um ramântiço VIL-VII) revelam; um mundo des 
ão sa evolução é a revolução anti- das as magníficas fórmulas duri=, Imortal, Don Quijote ou: seu lr- magistrados e “ministros! em. 
Ss: B cristã, coing'na França, ou a imo- dicis degeneriram ém retórica mão americano Martin Fierro. O pertons majestuosas, mundo quer 
q. bilidade perfeita, até estagnação, romântica, . . « romantismo Jatino-amoricano pa-.se «lirige nó: Cristo como: “Our 
B tin sociedade latifundlária, imo. O romantismo 4 um fenômeno Tece um fenômeno imortal, num Drcal Soyereign Lord King”, 
da bilidade a eue corresponde a In- capital: ele comstítue toda à his. mundo onde o barroco não mor- mundo perturbado pelo -apareci-": 
a diferença total das massas, à lh tória espiritual e política da Amé: Feu nunca Intoiramente, mento de cometas (“caudas do =: 
| diferénça sonolenta do “nada a rica latina do século XIX. As ex. - Na, América. latina, -a .tradição: Satã: terrivel”), povo perturbado ; 
a fazer", Indiferença social, depois pllenções precedentes Já deixam barroca, Correspondo . ao, estado polo aparecimento de 'legibes do. 
: ? ANE Aq ERA o Indiferença transcendental, ela entréver gue o rómantismo Ibero. “olotilal; e a tradição romântica. bruxas —:e-as fogueiras fime- 
À TA ;s : ; tambem tipióamente barroca, américano é um fenômeno da totrésponde A tentativa de des gam, Deus mandou ao-seu povos: 
” (Continmaçãa; da : 9º; páina) di gg PREuO sem para um velho reumálico, e so- na nação, não se deixou contami- O miindo barroco é um mundo “ormata” da tradição barroca in- colonização, O par contraditório tados esses martírios, para casti-- 
x A TE ASAP UA e vel: restntir bretúdo pais Americano e Livre”, nar, Lulamos para que não desa- ds sonho — “Ja vida es suefo!, terrompida, As experiência eu. “Darrócó-romantismo” determina gar o abandono dos: velhos tos- 
g Mb - Americano e Livre... Para que pareça do mundo o Idealismo hut-" — e o reflexo palcológico disso & ropélas confirimam a conjotura; toda-a história moderna da Amé,- tumes, e à Igreja puritana faz tu- 
Era sem união, a sent. todos pudessem reunir-se nessa manitário que elo representava, um profundo pessimismo, ao qual t á dud Pea Jatiná, . : do para restaholecer nº mornl dos: 
E da união sobo Império, Bolivar teria tleflhição, José Bonifácio propõe las d Dl a, Md eo fat ce uma: fórmula bem anclões, para salvar essa sócie- : 
É Pa e Abd TR cação sentido da Igualdade humana, às colas desta terra não Impor- contra-barroco, crinção do con- 80 parece : doidos RO à Hp da 
q tie! led cai ! d4,0! ; time 0 aproximava dos negros e Itú em nada, Ah, conheço-a bem, seryantismo nacional dos princi. Panamericana, abrangendo todo - dado do, Intifun SR eat 
t6F, 00- to de terra; é quem snbe ss,0 Bra- defensiva dos Estados do conti- dos índios; o amor à liberado tra atmosfera de relaxação cép- ples do século XIX, como reação à continente, do Rlo-Grande no, tas, propriotários de escravos, » 
, e às primelcas st] teria sobrevivido, com esta di- tento. É a transposição para outro dos povos 'quetiha pôs Et a ten, produto dum, casamento ch. contra a queda do Estado Rede Gabo Horn. Mas pareco excluir o mesmo de escravos brancos, para is 
N latina, por: dois fleil.e-bem amada lingua portu- térreho, da exclamação: “les Ri- xa A dt : t TARA “ptritual da misticismo com a lutista barroco pela Revolução, Norte os Estados Unidos dos an-. salvar e perpetunr um podet-pa- 
Dé x plano para | extin. êncsa;s o contorno Intacavel:de:ynux! du Brésil sont en Europu”. bp ironia, conheci-n na última cani- a ! a glo-suxões, a “termal: Ilimitado sobre as fnmi- 
e guis 4 cecrar “umA média ros i equitro q bras, que o fez viajar pelo qiun- | Pi- Essa origem conservadora pare- É! les à Ei 
cravo, nec Xe todos os sous Estados,-se Bolivar: Ísso não é dilo apenas aos ou E so tul da dndrela súhlime dos Habs- será estranha, em vista do pápel Cort efeito, aevolução esplet: lins atemorizadas,” A severidado 
R flete o Brel, da: “casa, Grando": tivesse escutado, -em 1826, a-voca- trospníses americanos, mas tam- se 9 Anatloto de ser ulil “PC húrgos da Espanha;-e lembra-se revolutlonhro do romantismo na toal idos Estados. Unidos paroce Val até defender o mínimo cecor 
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A Igreja e 
(Continuação da 10º página) ; 


Maçonaria e outros movimentos 
anti-clericais e anti-eclestásticos. 


torpação da cristandade se ope- 
rava pela ação crescente do li- 
beralismo ou do democratismo. 
iso é, do reflexo do Individua- 
lismo dominante no corpo da 
cristandade colontal, E com Isso 
se Introduziam fermentos porigo- 
sos de dissociação e de corrupção, 
que afetaram fortemente o âma- 
go da própria cristandade amo- 
“rleana e à levaram, em. quase 


todos os paises católicos a cho- 


ques como o que no Brasil foi 
representado pela “Questão Re- 
ligiosa” e na América do Norte a 
uma diluição crescente do espírito 
cristão dentro de um vago sin- 
cretismo religioso, mails ou ne- 

“nos sentimental e subjetivo. Fol 
“esse estado de espirito que 'per- 

mitiu, em toda n América, como 
" na Etiropa e um potico em todo 

o mundo, um ambicnto psicoló- 
“orico extremamente  favoravyel 
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RATE 
a América 

Aquilo que: podemos chamar os 

mitos do nosso tempo, de que 


brevemente nos | ocuparemos: em 
estudo especialmente dedicado ao 


Esse desvirtuamento da eristan- 
dude colonial, no decorrer do pe- 


rlodo intermediário, entre a cra- 


colonial .e os: nossos tempos, é 
quo: levou hóje em din:aos. no= 
vos problemas: que surgem com 
as novas circunstâncias ido: mun- 
do oque colocam:a Igreja, em 
toda a América, em' face do quar- 
to problema: aque acima fizo- 
mos menção — o da nova cris- 
tandade, 40H f 

Fol o grande Plo-Xl' que deu a 
melhor, definição . da: | América 
ntual e futura, quando disse que 
“a América era a grande esperan- 
ça da Igreja no século XX”, 

Tudo está dito nessas: poucas 
palavras; a importância' da, Amé- 
rica; as condições de sua. ação 
sobro a “nova ordem"; n. con- 
fiança da Igreja em suas possi- 
bilidades. : 

Pela revisão, embora superfi- 
cial, que acabamos de, fazer do 
problema americano, bem se vô 
que a América está vivendo hoje 
o se primeiro grande momento 
universal, Três séculos de colo- 
nialismo e um século de inde- 


pendência permitem à América 


entrar no século XX com as con- 
dições necessárias para iniciar 
uma nova fase de sua elvilização 
quatri-secular — a irradiação 
extra-continentn].'A América, que 
foi urs fruto da irradiação euro 
péia no século XVI e que a  par- 
tir do século XVIII elnborou, de 
modo mais ou menos orgânico, 
a sua própria civilização, está 
hoje no limiar de uma nova ecra 
na história de sua própria for- 
mação. Se o colonialismo foi q 
caractor de seus primeiros séculos 
até por volta de 1750; se.0 mon- 
lonovismo, como dizem os hispa- 
no-americanos, foi a precoupação 
da segunda fase de;sun vida  con- 
tinental, estamos agora no iÍnício 
do uma terceira fase que podere- 
mos chamar de universalismo, 
pois significa a passagem do iso- 
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lamento à participação ou, como 
diria Meumann, de uma elviliza- 
cão teclónica: n uma civilização 
afectónica, de uma ação em or- 
dem fechada a uma nção em or- 
dem aberta, Em suma, a Améri- 
ca, que no guerra de 1914 já ex- 


-— SA Amisico-spetostanta esta dos ups een rado uso ui consigo rio ue fnaçr mim que titinao o 


mundial, embora limitada, volta 
agora, depois de um periodo de 
relvação e |salacionismo,  fran- 
ca ec abertamente, à linha de 
sua condição no século XX, A 
doutrina do Monroe erva da 
América para os, americanos. À 
doutrina | de, Roosevelt é a: da 
América para a humanidade, E 
n entrada do Brasil na guerra-tem 
n lógica de sua integração no des- 
tino universalista da América do 
século XX. - 

Este é o grande momento da 
América e a importância que 
Roosevelt assume no século XX é 
idêntica, em faco das novas con- 
dições do mundo, à do Lincoln, 
no século XIX, ao empreender a 
unificação dos Estados Unidos. 

A “good-neighbouring. policy” 
de Roosevelt tem uma considera- 
vel Importância na história da 
América, pois vem substituir a 
política da competição e do im- 
perialismo, pela da cooperação a 
do trabalho orgânico. Por esses 
motivos é que, respondendo" há 
tempos a -interpelações de alguns 
amigos, sobre o perigo da força 
nortcamericana. em relação À 
América Latina, respondi-lhes 
que não temia a força norteame- 
ricana o sim a sua fraqueza, E 
o resultado, nté agora, da luta 
contra os japoneses e nlemães não 
é de molde n desmentir esses to- 
mores, Não creio que exista mais 
tm imperialismo político. ou cco- 
nômico mnorteamericano. embora 
subsista o perigo do Imperialis- 
mo caltural. Pola o jankismo, 
anti-americano e -anti-cristão, en- 
contrará em cada país da Améri- 
ca, como aliado, um americanis- 


mto, tão anti-americano e anti- 


cristão como ele, De modo que as 
reservas da América latina em fa- 
ce da América inglesa devem desa- 
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e de entendimento cordial e uni; ricanos realmente cristãos em fa- que pode nascer essa Nova Cris- 


ficado, A América deve, cada 
vez mais, apresentar-se:como uma 
grande unidade continental, 


Outra qualidade da política de 
* Rooseveltjá; agora no” plano das 
idéiasvo dosprincípios, é ter ul- 
trapassado uma: fase de seiaris- 
mojou' de reserva em relação às 
forças espirituais, e substituido 
“essa política do laicismo integral,, 
por uma de colaboração mais In- 
tima com as forças espirituais, re- 
“presentadas nos Estados, Unidos 
pelas trós confissões religiosas — 
a católica, a protestante;e a ju- 
dáica, 


Bem sabemos, do'ponto-de vista 
católico, — que é 'nquele em que 
sempre nos colocamos, pois que é 
o da verdade total, de que todos 
mais são aspectos apenas unila- 
tetrais — pols'a Igreja 60 Cristo 
vivo, o Cristo-é Deus e Deus a 
Verdade —-bem: sabemos-dos pe- 
rigos dessa colnboração indistinta 
e-de' todo sincretismo religioso, 
sintoma das épocas de-decadência: 
espiritual. Por isso mesmo, não 
negamos a gravidade das" condi- 
ções universais e não'apenas ame- 
ricanas da Igreja e dos lerriveis 
obstáculos que “a! mentalidade 
moderna opôs - À irmadiação da 
Verdade. Não tenho a mínima 
lusão sobre: os erros, 'as confu- 
sões, as dificuldades quase insu- 
peraveis para a realização hones- 
ta de uma nova-cristandade. E 
sou dos que mais teem clamogo 


contra as amenças do americants-" 


mo convencional e, no caso dos 
Estados Unidos, do" pyankismo ati- 
vista, ameaça ' constante sobre o 
que há de melhor, tanto na Amé- 
rica inglesa, como na América 
latina, : 


Nada disso impede que devaraos 
ter a objetividade suficiente pgra 
sabermos colocar as perigos em 
seu lugar e não nos deixarmos 
vencer nem pelo otimismo nem 
pelo pessimismo. Olhar a -realida- 
do de frentee conservar-se, em face 
dela, na atitude de “imperturba- 
bilidade", tão recomendada pelo 


dana es. 


co do problema da América e da 
Nova-Cristandade., 

A América está pois no limiar 
de uma terceira faso de sua exis- 
tência, cuja primeira fol domina- 
da pelo espírito colonial, a segun- 


cia e a terceira pelo espírito de 
projeção sobre o mundo, 

Ã grande interrogação, pois, 
que se levanta no horizonte é sa- 
ber se a América já se encontra 
em condições de assumir essa 
responsabilidade, que nos séculos 
anteriores esteve. quase que ex- 
clusivamento entregue à Europa. 
'Osproblema é de tal monta que 
não é nas últimas linhas de um 
ensaio, já demasindamente lon- 
go, que podemos sequer  deli- 
neá-lo. O futuro é que realmente 
dirá se foi ou nãosprematura a 
nossa passagem do período orgá- 
nico, de formação local, a um 
periodo dinâmico de irradiação 
transcontinental, Toda conjectu- 
ra será precipitada, pois os ele- 
mentos favoreveis e contrários se 
contrabalançam, A vida dos po- 
vos e das civilizações, porem, não 
permite mormegls em nossos 
dias, uma fase de preparação se- 
parada de uma fase de ação, A 
preparação se faz durante a ação, 
na maior parte dos casqs, embara 
o bom senso ordene o contrário. 
E' que a veda tem forças imnperio- 
sas que desafigis o próprio bom 
senso. A Amésica cetá lançada, 
já agoga, numa fase de sua exis- 
tência que poderá ser uma aven- 
tura malograda e uma .volta, por 
um século, ao:seu organicismo [o- 
cal, como poderá ser reglmente o 
início de sua colaboração efetiva 
na Nova Ordem do mundo. O 
nosso grande momento, em suma. 


Pois sucede quo essa terceira 
fase da vida amenjdina coincide 
com uma crise universal da ci- 
vilização. E é nesse ponto. que 
a palavra de Plo XI tem uma 
rande importância e.que a 'Amé- 
rica pode ter um gramle interes- 
se para a Igreja, Esta considera 
todas as coisas do ponto de vista 


« tandade. 


A “distribuição da justiça, o 
“ministerium justitiac” que é a 
própria função essencial da Igre- 
ja, coloca sempre a Igreja em fa- 
ce das civilizações, numa posi- 


to e de participação, sem fusão. 
“Quando os interessados na vitó- 
ria de uma nova ordem. sem 
Deus, sem Cristo e sem Igreja ou 
com: a. Verdade subordinada. ao 
Foder Político, novo: Leviatan, 
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não-do individualismo, do natu- 
ralismo ou do ativismo que teem 
envenenado a sua existência, 
Não basta falar em Democracia. 
'Trata-se de snber de que Demos 
cracia se trata, pois:há uma bom 
e uma-falsa democracia. Não bas- 


de saber de que tiberdade se tra- 
ti, Pois há uma boa e uma Falsa 


liberdade, Não basla falar em 
Educação. Trata-se de saber de 
que educação se trata. Pois há 


uma boa.e uma falsa educiição. 


[—eeee e a 


Temos, atrás de nos, ram 
precursores. Foi durante a fay 
mais dificil da deturpação q, 
mensagem evangélica na Ami! 
ca, que floresceram aqui gt 
políticos e verdalieiros confos 
res da Fé como esse extragr;, 
é uma bandeira, como D. Vilyl,, 
restaurador da té cutólica cm sy, 
pureza, no ambiente regulista dp 
nosso Impório, coma um Joy 
Maria Estrada na Argentina, qu 
mo um Zorilly de San Marti; 


como querem os dois grandes lo- Não basta falar em cultura, Tra- no Uruguai, como tantos Dutra 


talitarismos que: neste momento 
se entre-destroem — o totalitaris= 
mo nazista e o totalitarismo co- 
-munista — quando esses interes- 
sados ou sous “fans” clamam 
contra a “intervenção da Igre- 
Ja na politica”, estão apenas obe- 
decendo a uma concepção neo pagá 
da vida, que relega a Igreja ape- 
nas pare o foro intimo de cada 
um ou, plor ainda, subordina os 
fins da Igreja aos fins e ao po- 
der do Estado, 

Ora, bem sabemos que a Ver- 
dade não se curva diante do Po- 
der e, no contrário, que todo po- 
der legitimo deriva da Verdade e 
portanto ge Deus. À Igreja, pois, 
não pode desinteressar-se da 
Ordom Nova e por isso Pio XII, 
antes que os logisindores a os vi- 
toriosos venham a traçar as con- 
tições futuras da Paz, já colocou 
os vencedores e os vencidos — se 
os houver, polis há guegras tão 
formidaveis, an que todas são 
xencidos — Pio XII já ixaçou os 
grandes princípios sobre q3 quais 
deve necessariamente bascar-t 
toda e qualdger Par, que preten- 
da ser o início de uma Nova Or 
dem cristã e não pagã. 

E é para colaborar nessa Paz 
precursora de uma Nova Cristan- 
dnde, que a Igreja conta com a 
América, como o disseram tanto 
Leão XIII, como Pio XI,'e Pio 
XII, desde as Cartas dirigidas pe- 
los dois. primeiros: nas bispos 
americanos, como a recente Encl- 
clica desse último, o Papa glorio- 
samente Qginante, sobre a verda- 


parecer, embora defendendo rigo- Santo Padre Pio XII, gloriosa- de Deus, logo, não faz distinções meira e à falsa grosr 
rosamente o seu próprio “way mente reinante, Esse d'o dever entre povos, entre-raças, entre ci- 


of lifo” e dar lugar, realmente, dos homens de boa fé em-face-vilizações, entre continentes. A 
n uma política de aproximação dos acontecimentos. E dos ame- léreja é por natureza católica ou 
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"ga o fora da condenação. 
-ly50, 08 homens, as nações e os 


não-é igreja de verdade, Pois a 


verdade é universo! em sua es- 


séncia. Por isso mesmo, o intc- 
resse que a América tem para a 
Igreja não está «penas no intores- 
se que cada alma, que cada povo, 
que cada continente fem em ai 
mesmo,* para: a Santa Igreja e 
para as confissões religiosas que 
dela se desprenderam Ro longo 
dos séculos ou para a Sinagoga 
que a precedeu e a anunciou, dn- 
rante o período em que a “lei da 
condenação” ninda não tinha sido 


“substitulda pela “lel da justífica- 


ção", poís.como diz São Paulo — 
“St ministratio damnationis  glo- 
multo magis abundat 
ministerium justitias in gloria 
(Had Cor. 3, 9), 


A Igreja é a própria distribui- 
dóra da justiça, como a Sinago- 
Por 


continentes teem. para ela, alem 
de um valor próprio, um valor 
comum ..E quando Plo XI nos diz 
que.a América é « esperança da 
Igteja no século XX, é o valor 
comum da América e não apenas 
o" seu valor próprio que ele está 
exaltando, Não é, aliás, uma dig- 
nidade e sim uma responsabilida- 
de que nos confere, pois acredi- 
ta que « América possa, já ago- 
ra, colaborar para aquela “refor- 
ma das instituições o dos costu- 
ntes”, que: na “Quadragesimo 
Anno" colocou na base de toda 
uova cristandade. E' da América 
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dirigida, em 1,º de novembro de 
1939, aos Estados. Unidos, nas 
figuras de sua hierarquia epis- 
topal, 

Por isso mesmo é que, na famo- 
sa sentença de Fio XI, encontras 
mos não apenas a afirmação ida 
Inportância da América e o reco- 
nhecimento de que nela existem, 
a despeito de todos os seus érros 
e pecados, condições para partici- 
par decisivamente da preparação 
de uma Nova Ordem Cristã para 
o mundo de amanhã — mas aín- 
da a confiança e a esperança da 
Igreja nas possibilidades da Amé- 
riqih para essa grande e quase s0- 
bré-humana tarefa, 

Sea Igreja, portanto, represen- 
ta e sempre representou para a 
América a sua defesa contra si 
mesma, pois condenando o ame- 
ricanismo como uma heresia a 
Igreja está defendendo a Amética 
contra si mesma, — a América, 
por seu Indo, representa para a 
Igreja a grande esperança do 
século, pois nela vê condições, 
ausentes hoje de outro qualquer 
continente, para colaborar decist- 
vamente numa Nova Cristandade, 
construída não mais na base da 
riqueza, como o fol a civilização 
burguesa que dominou a América 
no século XIX e foi o fruto do 
capitalismo renascentista, «sim 
na base da justiça. 

Tanto no plano politico comp 
no plano econômico e no plano 
cultural é mister que a América, 
so quizer estar À altura das espe- 
ranças da Igreja, se coloque a 
serviço da Verdade e do Bem e 
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Alfenas, Andrelândia, Arantes, Bom vJardim, 
Brazópolis, Cachoeiras, Cambuquira, Campa- 
nha, Careassú, Carmo da Gachoelra, Concel- 
ção da Pedra, Conceição do Rio Verde, Cri» 
solia, Delfim Moreira, Eloi Mendes, Gaspar Lo- 
-Supes, Gimirim, Heliodora, Inconfidentes, Ifaju- 

bá, Lambari, Lambarizinho, Machado, Maria 
; da Fé, Nepomuceno, Ouros, Guro Fino, Para- 
4 guassú, Paraisépolis, Paredes, Pedra Branca, 
à Poços de Caldas, Pente Alta, Renó, Sta, Ca- 


TRA STS TITS TIS a TT 





ti-se do saber de que cultura se 
trata, Pois há uma boa e uma 
falsa cultura; Não basta falar em 
Iyualdade ou Fraternidade: Tra- 
“ta-se de saber de que igualdade e 
fraternidade se trato. Pois há 
uma boa e uma falsa Igualdade, 
uma boa e uma falsa Fraternida- 
de E assim por diante com a 
Produção, o Progresso, a Huma- 
nidade, a Ciência, todos os valo- 
res com que a nova América pro- 
cura justificar os seus direitos & 
intervir nos negócios do mundo, 


CONCLUSÃO 


AMBRICA é um continente, 

uma sociedade e uma cul- 
tura formada pela concorrên- 
clados melhores e dos piores 
fermentos dos tempos modemos, 
Quando consideramos as suas 
imensas variedades continontais, 
tão dispares cntre si — com 
problemas, até geográficos tão 
terwsvelmente dificeis de serem 
resolvidos como o «sk Amazônia, 
por exemplo; quando considera- 
zios & sociedade american, divi- 
dida em graus de civgização dio 
remotos entre si, que fão da ida- 
de da madeira, dos índios dos 
nossos sertões do Oeste à idade 
do clmentb armado, das grandes 
capitais em todo o continente, 
dividida em classes por vezes lão 
distanciadas pela educação, pelos 
costumes, pelo saber e pela for- 
tuna, e secclonada em nações que 
latam entre:si, por motivos idén- 
ticos aos de todos os macionalis- 
mos do mundo; 


qupmdo consideramos a ciitiira 
americana, tão distanciada da 
verdade, tão preocupada de ori= 
ginnlidade, tão privada de um 
centro de gravidade qualquer « 
tão absorvida por um cientifi- 
cismo negador dos pripcípios me- 
tadísicos e tcológivos de toda au- 
têntija cultura; 

quando temos assim, perante os 
olhos o espetácnlo: dos tremen- 
dos obstáculos que se interpõem 
entre o americanismo de fato e a 
América com que sonhamos, — 
uma onda de desâgimo nos inva- 
de e somos levados a erer na im- 
possibilidade de gsperar nada da 
América e na expectativa de que 
a Nova Ordem será apenas a Te- 
petição, em pior escala, da velha 
ordem que as guerras, as rovolu- 
ções, as crises e os mitos do se- 
cuja XX estão destruindo. 

Nada disso é Impossivel ou 
mesmo improvavel. E o pensa- 
mento da Parnsla é porventura 
aquele que mais ocupa hoje em 
dia os cristãos não direi verdadei- 
ros, pols só' Deus sabe quais são 
os' verdadeiros cristãos, mas ao 
menos os-que procuram viver a 
sua Fé na obediência A Igreja, à 
sua doutrina e no seu espírito, 

Pode-se mesmo dizer que, das 
palavras de' Deus, aquelas que 
hoje em' din mais nos tocam são 
ns que estão contidas no Apoca- 
lipse. À leitura do Apocalipse é 
aquela que hoje mais nos atrai, 
talvez porque vivemos momentos 
finais da história. E talvez a volta 
do Cristo esteja bem mais próxima 
de nós, do que julgavam os nos 
sos país ou os nossos avós, 

Por ontro lado, porem, sabe- 
mos pela história que a proxi- 
miídade de um milênio traz con- 
sigo preceupações desta ordem. E 
o fim do mundo nos preocupa, a 
nós que nos aproximamos do ano 
2000, cêmo preocupou os nossos 
remotos “antepassados, quando se 
aproximavam do uno 100, 

Então, a solução 'é o descspe- 
ro? Sea Nova Ordem fosse repe- 
tir a Velha Ordem; sc a Nova 
América fosso repetir a Velha 
América e a aventura universal 
do Novo Mundo estivesse de an- 
temão condenada ao fracasso, 
como foi, nos séculos passados a 
grande aventura do Velho Mun- 
do — então só a Morte poderia 
ter consoladora e amiga, E' a so- 
lução pelo suicídio, que os Stefan 
Zwcig escolhem em nossos dias, 
comp.os Petrônios escolheram no 
fim do Império Romano, 

Nós somos, porem, filhos da 
Esperança e não do desespero. E 
quando Pio XI nos diz que a 
América é a esperança da Igreja 


| no século XX devemos tomar essa 


palavra como lábaro e enfrentar 
todos os obstáculos, * 
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cuja nomenclatura, poderia ester, 
der-se por muitas linhas e pág, 
nas, e que constituem a masa 
gloriosa desses heróis da F&, qu 
defenderam na América, a ter 
dadeira cristandade e prepara 
ram nos seus plores moment 
ns esperanças de seu melhor ty 
tura, | 

Abre-se para a América, no st 
culo XX, o maior momento d 
sua existência. Não só para cl 
mas ainda para a nova ordem d 
mundo e pata a nova cristands 
de, E' o momento de vencer o; 
atenuar ao menos seus males he 
reditários e aproveitar as cond) 
ções favoravois de sun exislip 
cia, para ser realmente a cespe 
runça da Igrejn e portanto df 
justiça e da verdade. 

Defender a Personalidade he 
mana e a Familia, contra 0s as 
saltos de um estatalismo crescer 
te ou a anarquia de um indiy 
dualismo dissolvente; defender, 
Liberdade dentro dos limites di 
natureza das coisas, contra 
abusos do liberaliamo e do sociy 
Jismo e pugnar pelo primado dy 
valores sobrenaturais c metufl 
sicos, contra um materialism: 
cultura) avassalador; defender ; 
Amizade, recolocando os valnr 
morais na base das relações ju 


rídicas nacionais e Iuternaclonah 
e com isso humanizar de novo 1 
hamem, contra a deshumanizaçãe 
da cultura motorizada de nosso! 
dias e uma técnica que Lorna : 
homem escravo das coisas — lit 
nas 

América pode levar à Nova Dr 
dem do mundo, se souber sy 
ficl ao seu passado realment! 
cristão e não nos tóxicos que en 
venenaram a sua história e a fi 
zeram cúmplica de Lodos os e 
ros contemporâncos. A contr, 
buição da América à civilização 
do século XX depende, pois, em 
grande parte de sua fidelidade ày 
lições da Igreja. E se a Igrih 
nela encontra motivos de cspr 
rança é que a despeito de tw! 
nela vê valores insubstituivois (: 
— energia, entusiasmo, confia! 
ca na vida, mocidade de espiri'n 
e capacidade de fé. 


Fujamos, pois, de Lodo possi. 
mismo desanimador, como de !» 
do otimismo infundado, que ns 
tem valido a todos e de modi 
muito particular aos nossos lj 
mãos do Norte, as mais amar 
gas desilusões, 


Assim como a guerra pode se 
perdida pela América, já ago 
em sua grande maioria lancadi 
na grande aventura do seculu 
tambem pode ser perdida a vito 
ria so vicrem com ela o orgulha 
e os erros do americanismo « ná!! 
as qualidades tradicionais da 
América cristã, 


Nossa tarefa é, hoje em dia 
tão grande ou maior que aque: 
la dos nossos gloriosos prod: 
cessores que defenderam na Ami: 
rica; contra o americanismo, 1 
herança gloriosa dos antepass: 
dos cristãos, Se isolados nada so 
mos, reunidos seremos algum 
coisa, Se por nossa natúrera hu 
mana nada podemos, tudo poder 
mos se formos fiéis à luz da ins 
piração divina, Se nada alcança 
remos se tivermos apena; em 
vista a glória particular e teu” 
poral de cada um de nossos pal: 
ses ou apenas a grandeza coleil: 
va do nosso continente — tudo 
será diverso se nos iluminar apt 
ras a preocupação da Glória ds 
Igreja, isto é a união de todo 
os homens na Verdade, a saoti 
dade de todas as almas no Den 
a universalidade de todos os cor 
tinente na Justiça, a supreimasit 
absoluta do Verbo de Deus só 
bre as palavras dos homens. 5 
assim faremos do um continei- 
talismo estreito um universalis 
mo autêntico e dnradonro. 


Se assim o fizermos, com hu 
mildade, com caridade, com sim» 
plicidade, com o espírito da in 
fância nos corações, e com a al* 
ma escudada contra todas us de 
cepções possíveis, vencoremos 0 
desânimo em face de todos 0! 
obstáculos e onviremos sempre 
no horizonte o coro cristalino das 
esperanças divinas, que nunci 
se calam, 
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eiprocidáde mais espolitânea, nem 
múis pronta, a se estabelecer.” 
Nestns reflexões de um euro 
“peu, aliás múilo severo para com 
o seu cbnHnchte; há antes de tu- 
do uma auto-justificação. Porque 
fo çio aí fica dito é puriicular- 
mente exito cm relação nos chic 
ropeus nos'seus tontácios Infeialy 
com outros: povbs, masJá é bad: 
tante discutivel pm" outros casus; 
Do qualquer modo, não & uma 
regra permanente; Será juúis cos 
mum nas relações de conquista- 
tor pará conquistado, e nem ns- 
sim é infalível, js 
Não é difivil encontrar amais de 
um exemplo, na lilstória, cin que 
q conquistador adota uma atitus 
lo humilde, diante do conquista- 
do, e em “lugar de procurar 
impor-lhe as Suas: doutrinas ou 
simplesmente 'as“suas convenções, 
procura é assimilar o que encon- 
tra, Com os europeus, no período 
em que eles descobriram e con- 
quistaram o mundo; não se pas- 
ou isso porque eles partiram dh 
"idéia da sua radical e Intrinseca 
uperioridade, Esta Ídéla se man- 
tem até hoje e, apesar de ser 
muito discutível de numerosos 
pontos de vista, pároce justifica- 
da pelos resultados, aqueles mes- 
mos resultados: quê recordel no 
começo, 

Mas, que Se passoú e que so 
passa de estranho, nesta nossa 
| América, que os europeus, ao ches 
tarem aqui, se transformaram é 
continoam a só transformar? 
Aquela ausência de receptividade, 
a que me referi acima, só sé ma- 
mifestou, em toda n suA autênti- 
a dureza, & possivol durcra de 
homens exilados 6 obrigados 
as submeterém a condições diver- 
sas, Dá Ásia, Na Ásia o europeu: 
eontinuon a ser o perfeito colo- 
mizador, Na América, transfor: 
mou-so no americano. Ruúdyard 
“Ripling nnstem na Índia, Isto 
não impediu quê els fósse o mais: 
stabado dos lhglests, a ponto ds 
póder ser donslderado como uma 
espécio do "Inglês simbólico, e 


em que à Tiginterrá Jevou mais: 
“losigo an tas carácteristicas dis- 
tmtivas do rosto da huimanidados 
a úpoca Impérial por excelência,: 
"Fol allás“ela o antor daquela 
'alicmativa do que o Orlento 6 o: 


emropeu no americanó não ss dá 
apenas do pais a filhos, como so 
poderá supor pela observação 
corrente da que hfinal tado ame- 
risano descéride de úm europeu. 
Dá-se, com fréquência, dentro do 
mesmo hómem, sém precisar des 
sa recurso da passagem de uma 
geração, Quando se trata então 
dos membros das grandes coló- 
elas, quo veem para cá como 
imigrantes o não como gerentes 
da empresas, é comum quo che- 
quem a esquecor.a sun própria 
Magia de grigem. Há mnltas ex- 


OC 


 agom 
ançadi 


das Ma 


ceções, naturalmente, mas essas 
exceções só so transformam ém 

coregra quando: se: reunem tondi- 
qõóus especiais, como: é- por oxêi- 
Plo ocaso. dos, núcleos -de culo-: 
nização que, por fhótivos: Já 
muito examinatos, viveram Loire! 
“ERRRRto- Ts utadus a corria da 
poptlação nacional, 

«Não se tratá, pois, daquela sau-. 
“dade, daquela espécie bálitosbn= 
Uimeéntnl quo faz comi que o ch- 
Fopeu ou o norteaiiericano pre- 
fira viver até o, fim dos seus dias 

«Da China, depois, de ter enrigui- 
cido 4, simplesmente: pórigio 
não te readapta à. Atmosfera: 
clitln de exigências do seu. país do 
nascimento, Não.é o prazer: da 
“abandono preguiçoso. a; um am- 

vbilente exótico: que, continua, de. 
certo moda a str êxólico; não é -: 


O costume quplidiano do, gênero 


de .vida colonial. ou tropical, co- 
mo acontecia nas. concessões. és 
trangelras do Shnngal e-nas Has! 
da Oceania. Não é tambem o. de- 


Pol ss 
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do, a América é mais legitima- sentido tomado pelos aconteci- 
mente a' herdeira dk clvilização mentos'e a enorihê Importância 
veldental do que a Etropa, Por: Ho corillhchlo “novo. À “resposta 
que o qui cdátingue 'dclyllização será dada pélos Tatos: Cada um 
ocidental '& a:sum apiidão para st:dk riós há'ile jnlerrogar intessan- 
renovar, é-a su tendência jno--temênte'o temá path ir hdguirin- 
lutavel o alérgofrega a-suscitar dó: Eonciência dos 'dados, fatores 


tenmsfornmações Pontas o rende circunsilncias que o vio llis- 


meno em termos anteriores: A cri-“tráindo. Mas na altura da crise a 
se. atual, à imobilidade, que não quê chegamos às silas “tendências 
existo ibais, er asiática; Meto- profundas ainda não so especili- 


mando, desde ponto: de. vista, n“Garam Suflelentemento pará que 


lúéla, de que a Europa organizou: seja possivel cxlralF Conêlusões 
o-muúndo; mas ão éé tonba or- poniendrizadas:' Digaimós apenas 
ganltnr, vemos quo -éstã oOrganl=quê;" quaisquer “que sejam ns 
zação pode 'ser interpretada, não Torimas crónicrelas de que so' vo- 
em um sentido: burocrático ou nhá ar revestir, à mehsagêm da 
ntministrativos mas.no da: trans<Ajiérica; para ser genulna há de 
missão do sé espirito Inquleto alaimnft úm cáratds de simpltei- 
nó resto do muhdo, E aqui nos 'ilade, 'de transparência: É esto já 
encontramos tom «ima outra ob-"S4F4' um Enorma serviço, Tomada 
servâção de Valory, feita mo mes-éin tim” sentido de supertlclé, em 
to Iigaris o 000 “im sentido que, À tnlta dá melhor 

“Esses. estranhos: - demônios, éxpréasho póderia Ser “chamado 
embriagados de. tddlas, alterados" de gesgralia politica, 'a erfse mun- 
do potência 6 dé conhbtimentos, hi É, Alem do outras Cojsas, uma 
etcitando, .distimendo as “acaso crtsk do Jntegração. Para organl- 


Federação, sê bem quo seja um 
passo para dn, Bluntschil Chain 
à primeira; em alemão, Statén- 
bnnd; e A segunda Budésstat, O 
fhinio não conhéceu esta úlliina 
forma de organização politika àté 
que. O gbnto do. 
Euiu. dá-lm nos -trozê Estados da 
América do Norté eisinicipados 
da GricBretanha; De 1776 a 1787 
constitulram uma - Conférência 
bastante debil, Custar hastanto 
fazb-la cvolulr. até outra organi- 
zação mais forte, como a atual. O 
Plano de-Novya Jersey, federalista, 
o oda Virginia, nacionalista, opu- 
nham-so,.Ná realidade, até o trinz 
fo dis áritns do Norte gobro à3 
do Su), na cruenta guerra de Ses 
cessão, não se impôs a forma fe- 
dernl, é 

“Tambem, por obta do Con: 
gresso da Viena, consignada na 
sua, ata final de 8 de ju- 
nho de 1815, artigos 53 a 64, a 
Alemqnha fat uma confederação 
do quarenta Estados indepéntes é 


“Oéidente nunca se encontrarão. 
O processo de transformação do- 
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sejo de fugir, ap esquemalismo,: 
à monotonia, À carga de retpon- 
sabilidades que a vida social nos: | 
grandes palses industriais impõe, 
O que sa passa.ná América é col-: 
sa completamênto diversa,-e-nes- 
te. particular não há distinções: 
entro as diversas zonas do con-: 
timento. £ um homem novo que 
surge, com frequência, repito, do poe ateigr rss 
dentro daquels méima homem-as energias : naturais adórméci- 
que desembarcou da Europa. Es- das; invocandô amais forias do 
te homem é o americano. Ná se- que sabem conjurar; “edificando 
gunda geração, de oriinário, ele; fotrias. de: pentamento infinita- 
já nho tem laço' algum que o mento mais complexas :b gerais 
prenda à terra dó seu fal, do. que. toda pénsamênto, plise- 
“A explicação êvidentemente es- ram-sé, de. Guira parto, a tirar 
tá ma natureza delicada” a subi] do seu éstúpor ou do seu tor. 
das transformações quo 'sá ope- por às ráças primitivas ot os po- 
tam.'À sua origem resido nó Ta- vos aobrecárragados- pela idade”, 
to"de quo, ao chegar x um con- A verdado 4 que, Invocntam 
tinêntã virgem, O europe consi- mais forçãs do que pareçem sn- 
derot "apênas a necessidade de ber conjúrar, pols uma das ra- 
estabelecer nll um prolongamento 266s pelas quais a Europa não, 
“dh própria civilização à que es- 56 ajusta é porque não dabe acei- 
tava acostumado, sem sêniis q lár à transformação mundial, quo 
necessidado dé 38 defender, 
“deixar do partá x auto-defésa; en- mêus aínigos, anti-aleihão como 
trégon-ie Invotuntiriamento a quem imais o possá der, entro ou- 
Um reflidndo dá qué áliAs elo tras cólsas pela diúa origem fran- 
vróprio-séria o criador; mis que ctsh, fêz-mo há póuca esta lúci- 
Crá diversa, pois não séria pos- da observação de due, ho 

sivel Implantar 'os-elementos da os hlêmidda conquistadores ão os 
rexistôncia européia em um -con-" últimos turopéus, no sentido de 
tinente virgem; vein que dlês nó dus sÃo és úliimos à áupor que 
ronovasstm. Esta renovação so ainda podem conquistar & donil- 
den no-sentido ds uma malor nar & mundo. Este comentário, 
limpidos; A América, ou Zatados partido de: um. europeu pelo nas- 
Unidos Inelustve, mas a Améri. cimento é pelh collurá, mas ame- 
ea Latina de um modo mts vist- ricano pela vida, podo ser consi- 
vel, teem o defeito do Inacaba- derado ilmbólico, 

mento, À Europa tém 6 defeito Mas, neste mundo, ou mésta 
do excessivo acabamento, Certas. criso, em que há, por um lado, 
idéias e eriaçõos nos chegam aqui uma Furopá dilacerada e espas- 
Já prontas, como frutos de mma smódita e, por outro, uma ksla 
evolução que não fol nossa; o cliila de virtualidades, agitada 
nôs as adotamos sem pátsar pela Por confusos presságios criado- 
experiência que as tornaria vl- Tem, qual será o quê so costuma 
tais, Mas na Europa, onde as ex- chamar à mensagem da América? 
poriências são levadas até o fim, À procura deita délinição ge Yeem 
os seus resultados custam a mo dedicando, e não do hoje, os me- 
impor, porque vão esbarrar com lhores espíritos americanos, as- 
uma mole de tradições que tor- sistidos, ajudados às. veses, por 
na pénosa ao extremo toda ten- alguns enropeus mála penetrana 
intiva do retiorigão, Neste senti- tes, que perceberam o, estranho 
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A América e a c 


E'ao tl própria desencadeou, Um dos. 


Hca. -Tomemos. um-exemplo:: e 


ENTO | 


- Nos 
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zarétn “o mundo à sta maneira, autónomos, até 1808. Cada um 
para lhe traúsimitirém dó deu es- deles tonservava plena soberania 
pírito: Anquietb, “os eurbpeus ' na (com o sem direito de legação, 
verdade," desotgahizhrant'o que ativa é passiva) menos ent, um 
existia, subvertetam apassitida- ponto; aquele em que se achava 
de asiática; assuataram os Indige- ligado aos demais para não se 
nas americands, é léyanitáram por fazerem a guerra entre st, subme- 
toda parte, na Áslh entrando em tendo os seus diferendos a nmá 
conflito: com melo; “aqui Elm- mediação ou a uma sentença ju- 
Dlesmento Yorminido “posse, “as rídica, e proceder de acordo com 
obras da súa ginadeza. Daf' dure respeito ao estrangeiro. A Dicta 
Hiram'aàs imnls deséncontradas o de Francfort, assembitia de ple- 
complexas dissociações. Trata-se, nipotenciários, era Segundo o ar- 
Agora, doirelacionar tudo Isso em ligo 88, m encarregada de velar 
im. conjirnto hiamonloso, Esta se jjor essa politica interior & exte- 
rÃa tavefa da par, oi não haverá rior única cujn finalidade consis- 
pázss ds pad) tia em garantir a segurança dos 

E ninguem, nenhum. bloco «de territórios confederados. Podia 
paises - podê dar umexeimplodein--ijnipor a “excenção: federal”, con- 
tegridade comparavel ao da Amé-tra o governo que não cumprisse 








próprias, 
vaca apolo dos' Estados”. 


préssivo,: ainda: que sem: preten-: Dicta não linha forçás 
der extrál dele conclusões: exn- necessita 
geradas: Pouco depois dôencerra- i 
Mwénto da JIT Retinião dos Chan- 
ttleres Americanos, realizada no d 
Mo: de: Janeiro ctleste: and; rés 
crltor Jullo;Navarro Monid;/um. tação: 
dos mais autórizidos e Inflnentes' Tá 
A aNcs pia dr ira “A isto não chegamos aindn no 
fes e A rolado a continente americano, Más já tes 
política continental;- de: acordo 7/08 Ama Dieta: os ministros de 
com. as decisões dus Conferências Relandés Exteriores, seguindo 03 
havidas aspartircde: 1098. * Das (“c0rdos de Lima, podem, ser con» 
conclusões desse “artigo — paréco- vocados cada vez que aipim Es» 
me interessante reproduels alguns tado o considere necessário”. 
trechos: “Ora; em direito públl- 

co, alia Julio Navario:Monsó; a. Etetoma a experiência da Con- 
unificação da politica exterfór' de 'Tederação“ Germânica. prehismn re- 
vários Estados soberanos, Junto “cklana: 

com x proibição do que entre eles, 

seja feita a guerra, tem um no-. “Esta cldusala da execução fe- 
mé: Chama-se Confederação. Es- deral ndo é, entretanto, à máts 
ta não deva ter cônfundilh tom importante, se bem Qhe tenha pro: 


Depois do referir esses prece- 
entes, o publicista argentino nos 
conduz À uma inesperada cotilth- 


pa qnt 









vado ser o calcanhar de Aquiles 
de todo o sistema quando & Priús- 
aid Atâcon a Austria, venceltia ent 
Sado & bs déthrais membros da 
Confederação não exechidram a 
Prússia, O que carmctériza tola 


Bihnitbchtt no Roro IX, cap. 1, do 
sen “Diréito Público Universal, é 
que “ó conjunto tem timim politi- 
ca ihiforme à comum, enquanto 
os partts são à quer 

rerfeitas". A Gahtiga Suiça que, 
m exemplo dos Estados Unidos, 
transformou-se em federação em 
1848, tinha cidadãos de Zurich, 
do Bêrna, de Sehivits, mas não 
existia uma ndbionalidade suiça, 
A Confederação Germânica de 
1815 tambent continha anstria- 
cos, bdvaros, prussianos, etc, 
mas não havia, hem uma cidadá- 
nin alemã, Rem uma nação ale- 


nua.” Re os 


Adiante, esta passagem, que 
pode pártcer uma digressão, mas 


rise mundial 


que esclaréte o pensamento con- 
tido no tópico seguinte: 


“Esta (a nação alemã) só foi 
alcançada pôr Bismarck depois 
que a Auslriá, expilsá dá Confe- 
deração, & trankformoi no Impê- 
ro Austro-Hikhgaro, e d Prústia, 
Juntanténitê com os membros res- 
lentes, venicéii à França em 1871, 
Ab confederações são sempre pre- 
edriás. Evolnem para formas mais 
extavets, oii dékaparecem com as 
cansas que as originaram. Sé o 
“Santo Império Romano Alemão" 
horece desmentor à regra devê-so 
q causas éxttrnas, À Guêrra dos 
Trintá Anos dividin-o em Estádos 
protestantes & entólicos. O Con- 


fnx essa Fecônstração. foi devida 
à França. Para opor-se à hegêmo- 
nim da Austria ha Eropa, à polt- 
tica seguida desde Richelieu dese- 
java que os milhares de peque- 
nos Estados gérmânicos,-enja 
existência aqitels Congrésso Féco- 
nhectiu, não estrelloasam demaiia- 
dv os séth binciilou, Depois, à riva- 
lidade ôntrê a Austkla é à Prissia, 
perpetuado na Confederação ato 
0: Congressb de Vishã feconstruin 
(depois de-Napoleão ter destruido 
o Sacro Império), contribuiu para 
quit este, sob à êna nova forma, 
eontinvaste até 1868. Da forma 
fedebátiva,; que sá dei em 1870, 
Datson à unildria, com a Repúbli- 
cade Wetmar, depois do derrota 
alemã em 1918" 


Flnalmentes 


Hamilton tónsge Cunfedbtação diz. o Ayaszisl 


«do entro tétes Os poriugutses do 


grêsto de Weslfátiá réconistruíu-o. res no lindo Jansira ones 


E eee) [E gm do 


bastantes para compreender o quê 
o Dr, Aranha. pretendeu dizer 
quando declardu que os povos da 
América tihham realizado em 


modo injusto ou Incompleto, 
quando restringiu o seu registro 
da primeira parte do processo À 
fragmentação dns antigas colônias 
espanholas pelas divisões adhnii- 


cer que estes, forjados pelos sd» 
citlos, mais estruturados, mais en- 
dureceidos, carecem, da fluidez 
dos povos da América, em cons- 
tunte “devenir”, Originariamen- 
te, este continente estava di- 
vidido apenas em dois grandes 
grupos: saxões e latinos, incluin- 


levado mais longe, e a rigor nilh- 
en desapafectu do espírito dos 
&randos nmertcanos, Todos às 
Bulas da ecinaneifiação dos palses 
de origem espanhola sonharám 
Com una Confederação, e não da- 
vemos esquecer que a primeira 
conferência panamôricann foi 
convocada sob a influência de 
Bolivar. Alem do sentimento dá 
um destino comum é de comuna 
interosses, as razoes propriamed» 
te específicas quo determinaram, 
pouco 
Processo da indedendência conti- 
mental, esso esforço de unidade 
oram As mesmas quê deram ly- 


Brasil e os franceses do Canadá: 
Depois da independéncia da Es- 
panha, as novas nações tomaram, 
a principio, a forma dos antigos 
vice-rêinados, audiéncias, capita 
nias gerais. O movimento foi cen- 
trifugo. Ágor, seo Dr, Aranha es- 
tivesso certo, teria começado o 
ctntripedo. A histórtá, ségundo 
Hegel, procede jor tese, antilese 
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depois do completado 0: 
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é sintedé, Dépois dá unidade, sob 
d cároa de Espanha, veio a diver- 
sidaie, s0b o fegimie republicano, 
Agora êbtarinnos ha hora da sin- 
tese”, 

A fúnção essencial do crítico 
rólítico não consléte tanto em 
sustentar uma teso determinada, 
umA solução qualquer, como em 
eXanvinar O processo para pros 
curar discernir-lhç as tendências. 
O próprio Julio Navarro Monzs, 
depois de levar tão Jonge as suas 
investigações, procede com mui- 
tã caulela e evita tomar compro- 
missos, limitando-se à dizer que 
“é um problema. para ser madit- 
ramente meditado". A sua veriln- 
deita posição, ele a define no co- 


Enr À formiulição dá Dontrina de 
Monroe, o veem dê tér, mudados | 
03 nomes à as circunstâncias de 
tempo, tâmbem as mesnias que 
originaram o FeagrOpâamento prê- 
sente: em 1823-28, os projetos dá 
Santa Allança de recolonizar a 
América é de eliminar os regimês 
representativos; atualmente, oé 
Planos de conquista muúdial do 
hitierismo. Esta analogia de al- 
tuações, como não podia deixar 
da ser tom sido muitná vezes assi- 
nalada, inas é tão caractériática 
gue não pode ser omitida. 

A evocação Feita por Navarrô 
Monzô do processo de unificação 
da França, ao tempo de Luiz XI, 
coincide expressivamente côm às 


meço do artigo no qual me refi- Clamores de Válory, nas sias 
ro, citando outra passagem do “Notas sobro a grandeza o deca- 
discurso. do chanceler brasileiro, dência da Europa": “Os mistra- 
no encerramento da II Reunião, eis enropens, diz ele, preferiram 
“Por esta tazão, declara, o Sr. Drincalr de Ármagnacs e Burgui- 
Aranha, ministro. dás Relações Jhões a tomar sobre toda a terra 
Exteriores do Brasil, homem in- O grande papel que os romanos 
teligenlissimo e, alem disto, ini- S0nberam lomar e manter duran- 
ciado, nos objetivos perseguidos !º séculos, no munito do tempo”, 
pela recente reunião de chancele- Que esse papel dos romanos ain- 


dizendo; “As conquistas desta Topeus de hoje, é discutivel, Mas 
conferência não poderão ser apre- "0º a impotência da Europá de. 


rea la-pudessa-ser tomado-prins us 


tica 
e 


ciatas pelos nossos tontempord- 
neos: Às grandes obrás só podem 
ser bem compreendidas quando: n 
témpo lhes dd'a sua perspectiva”, 
Maá gue me parece Importante 
nos iréchos transcritos não é só 
à têndência designada” pelo pu- 
bieistã argentino, que a relecio- 


na; allás, com um prôcesso uni- Aentido propriamente local, esta é 


versal, mostrando que na Europa 
Fos paises se sentem estreitos 
nbs scus limites” que o velho 
mundo se está “defrontando hoje 
com um problema semelhanto a 
quando Luiz XI de França lutava 
contra Carlos'o Temerário, do 
Borgonha”. A observação mais 
algnificativa; a meu ver, é a que 
to relaciona com a dispersão inl- 
clal é com o centripedismo atual 
da política mmericana, Julio Na- 


“Com tsto temos jd elementos varro Moúzó, foi, aliás, de certo 
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riva das rivalidades entre franco= 
ses e alemães e ingleses, hútiga- 
vos e rumenos o húlgaros, tehe- 
os e poloneses, italianos é fugos- 
lavos, é coisa sobre a qual há 
muito ninguem témi mais dividas, 
apesar de que todos contlhuani A 
nutrir os mesmos óditk. Bin um 


| 
A infelicidade européia, Dai déri- 
vn à tua Incapacidade para sé 
organizar. A Jimpidez americana 
“lecorro naturalménio da simpli- 
cidade -dos problemas contlhen- 
tals e da nossa aptidão pará ado- 
tat é dosenvolver, sem obstáculos, 
ax Ktades criações do maduro fá. 
nlo cutopeu, Este exemplo de | 
Himpidez é o que jhes poderethos | 
dar, porque a crise mundial de 
Integração há de se operar no sen- 
tido da simplicação. E 
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(Continuação da 7º píágina) 
Jiglosas, que demandaram no es: 

“torço português no Brasil, prodi- 

Elos do energia, tenacidadere fi. 


vuca diplomálica, nos conflitos 
tom oulras nações mais podero- 
cante hds safa ln É Idi en 


ELE , 

Se agora compararmos o esfor- 
ço dos espanhóis na América 
Central e do Sul, com o dos por 
tuguesos, as eivergências nas con- 
tições e nos resultados não sé 
apresentam menores. Por forma 
geral, os espanhóis depararam no 
primeiro jmpulso da penetração 
ela conquista, não só raças infi- 
niamento mais cvoluldas, fixa- 
das na cadeia dos alti-planaltos 
da região tropical, de clima tem- 
perado, que se estendem do Méxi- 
xico à Bolívia, masa riqueza ela- 
boradoa, cm especial, a mineração 
do ouro e da prata, que de come- 
ço constitui poderosissimo estt- 
mulo «e depois sólida base à colo- 
nização espanhola O contrário 
sucedeu com à parte que aos por- 
tugucses coube na partilha de 
Fordestiias ou mn avizinhava por 
geste Nem os fabulosos tesouros 
amealhados pelas dinastias indj- 
genas e ns manancinis opulentos 
de veia aberta, que incondiassem 
o apetite dos homens; nem, de 








princípio, as unltas regiões quo 
' propiciaram o estabelecimento 
U , dos castelbsoos, 
Solo riquíssimo em metais e 
a “pedras preciosas, «dispondo em 


comiliçes excelentes de cor « 
humidade para as culturas (ropi- 
cais o Brasil era, não obstante, 
no século XVI, dentre as regiões 
da América de que Jum sair as 
arandos nações do futiro, a de 
mais árdia e esgolante nduptação 
para o europe, , 


io 


Assim, quando estudamos os fa- 
tores geográficos, humanos, eco- 
nômicos e políticos, que condio- 
cionaram a expansão dos portit- 
So, gueses na América do Sul, encon- 
) trámo-nos perante o seguinte qua- 


cá, 


CET E eee Er 
sida 






4 dro de dificuldades, totalmente 
E. descarvado das vantagens que fa- 
a voreceram Ingleses o espanhóis: 
IR à 

=> umvate-geogritita, VASTICAN 
a continental, mas Inteiramento a 


e desbravar e integrar; riquezas 
i econômicas, avaramenta escondi- 
das ou por elaborar; agregado 
étnico, progressivamente coms 
plicado, a unificar; oposição po- 
Mtica espanhola, acentuada pelo 
zelo das missões catequistas de 
nÃo menor importância, assalto 
e intrusão sucessivos das mato- 
mes polêncins ronrítimas da Eus 
Fopa. 

Para vencer todas estas difenk 
dades, Portugal dispunha durante 
todo o século XVI duma popula- 
qão que oscilava entre mm milhão: 
e com mil e um milhão é trezeu- 
tos mil habitantes, ou melhor, 
entre um oltavo e um décimo da 
população da Inglaterra « da Es- 
panhe, q inferior À da cidade do 
Rio de Janeiro, em nossos dias. 
Acrescente-se quo & pequena na- 
gão possula desde essa dpoca vas- 
tissimos domínios a defender em 
três Oceanos 8 três continentes, 
Em 1822 no mesmo ano da Inde- 
pendência, a metrópole ponco 
mais dera que três milhões de ha- 
bitantos, em seja menos que q 
Brasi), na mesma data, 

Como explicar, pois, que mma 
nação to diminutamento povoa- 
da e contra tamanhas dificulda- 
des e Inimigos, Innçasse em tão 
hrere tempo os fundamentos da 
pátria gigantesca? À essa povo, 
forgaso é conferir na ordem da 
enprelânde e dn expansão politi- 
ee, mam grado todos os seus 
frros, as mesmas excelências que 
ua ardem iIntelecinal definem o 


gênio, 
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VA, emá 19M, no tomo VI da 
“História de Portugal" (edição 
htonmmental, sob a direção do 
professor Damião Peres), versa- 
mos o tema. Vamos aqui resumir, 
em parte, ampliar noutra, algu- 
mas das considerações que então 
fizemos. 

Não desconhecemos nus PAFA & 
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da cidade, são 


passadas, no 
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Independência do Brasil contri- 
bulram vários fatores de carater 
cxlerno e interno; e, dentre os 
primejros, as Idéias dos enciclo- 
pedistas, que Jevaram A eclosão 
da Revolução Francesa; assim 


com que a metrópole contribuiu 

; [ocusuttacia, Istoé, os 

vsrudéncias e -opressões. do 
vu Central, prolonmados até 
4 imamento Cr ro tara 
Ulidade, + RALO PRESS CAPA LAS | 
slvame: Do w=dy COnside- 
vu coludão, que para o 


qiitês 


ERC 
Brasil transplantou as suas mag- 
ulficas energlas civicas € com 
elas o gértien da Independência, 

A nosso ver, no português, con 





do Novo Mundo Latino”, 
acrescontaremos que a Importân- 
cia dosse fenómeno. da gênese po- 
litica, mais que em alhures, so 
verifica no Drasil, O português 
trouxe para aquí o conceito de 
cidadão do Porto, considerado co- 
mo simbolo vivo ias franquias 
locais e do sprlvilégios indivi- 
duais 

Tenha-se bem presente que, na 
sun essência, os direitos do mu- 


£omo o movimento de emancins- siderado coma cidadão, stuaram, qoínio em geral e, em gapeeto! 
ção das Repúblicas Americanas, desde o século XV, três conceitos os do cidadão do Porto ropresen- 


Não deve tão pouco subestimar= 


e estímulos, que o extremaram 


tavam tma correção ao centra- 


se, e muito particularmente no como ser político dentre todos os lismo, uma telvindicação de au- 


caso do Brasil, o Interesse da In- 


homem do seu tempo, 


tonomia local, do burgo ou da ci- 


Raizes Portuguesas na 


Independência do Brasil 


Elaterra em auxiliar os povos 
umericanos de origem peninsular 
a desoprimir-se do sistema de mo- 
uopólio, que os encadenva Às res- 
pectivas metrópoles, para que o 
tráfico britânico aproveltasse ple- 
namente das vantngens que Já 
frula com o domínio dos mares, 

Não ignoramos tambem a Im- 
portância do fator geográfico na 
formação do Brasil, Já o puzemos 
mais que uma vez em relevo em 
trabalhos nossos. Mas atribuir à 
terra a primacial e quase que 
única função, seria o mesmo que 
procurar crlur uma nação, sem 
homens, Da mesma sorte se nos 
afigura aburdo, sob o ponto (lo 
vista do fator humano, negar que 
o papel principal na formação 
do Brasil tenha pertencido ao 
português, A este, por maior que 
tosse a Importância do elemento 
Indigena o do negro na génese da 
nação, pertenceu a função agluti- 
nadora e definidora, 


O português forneceu com o 
sangue o elemento étnico prepon- 
derante; os elementos essenciais 
da civilização material e cultu- 
ral; e, finalmente, os da génese e 
formação politica, propriamente 
dita. Pondo de parte, por sobe- 
jumento estudados e conhecidos, 
Os aspecios de carater negativo 


Em primeiro lugar o sentimens 
to de autonomíisimo local, das 1 
berdades conquistadas e conjun- 
tas ao trabalho e à terra, que tes 
ve por idenl os direitos de ctda- 
dão do Porto, 

Em segundo lugar, o patriotis= 
mo militante, anti-castelhano, 
anti-muçulmant, anti-protestante, 
sempre alerta o de armas na mão, 
— plebiscito constante das vontas 
dese dos sacrlflcios, que elevou n 
cidadania portuguesa às alturas 
duma dignidade hezólca. 

Finalmente, a conceção Impe- 
rial da nação e da vidas a pátria 
espalhada pelos quatro continen- 
tes é envolvendo Lodas us raças; 
o império, como plano de ação, 
teatro imenso para a libertação 
épica de todos os instintos, encr- 
gias e virtudes crindoras, 


Examinemos rapidamente a ja- 
fluência de cada um destes con- 
ceitos ma formação da indepen= 
dência do Brasil, 

Oliveira Lima, no seu notavel 
trabalho “Evolução histórica da 
América Latina”, já afirmou que: 
“A célula em potencial das novas 
nacionalidades de origem latina) 
a encontrarão os que 


quiserem 


buscar as suas origens na insti- 







tuíção municipal, transplantada 
para a América pelos fundadores 





dade, contra as opressões da Co- 
ron e das classe privilegiadas. No 
caso tipico, que nos Interessa, 
csses direitos levaram a uma si- 
tuação tnl, que o Porto chegou a 
cer, durante os séculos XIV e XV, 
um Estado dentro do Estado, que 
negou À classe nobre, sem exclulr 
os membros da família real, o 
iirelto de morar 'na cidade, e 
mais de que uma vez enviou a 
Roma os seus roprosculantes di- 
retos para negociar com a San- 
ta Sé, nos seus conflitos com os 
bispos, Mais do que isso: em 
1358, um mercador do Porto, 
Afonso Martins Alho, negociou e 
assinou com Eduardo III de In- 
Elaterra o" primelro tratado co- 
mercial entre Portugal e aquele 
pais. 


Fol este o padrão Ideal que lo- 
maram por modelo os colonos ao 
crinr e organizar as cidades bra- 
sileiras, Os habitantes do Mara- 
nhio e do Pará, assim como da 
Bala, Rio de Janciro e São Pau- 
lo, consegulram e obtiveram os 
imensos e simbólicos privilégios 
de Ciladio do Porto, Do norte no 
sul, o colono desde que delincou 
n organização administrativa da 
provínela, definiu a sua posição 
em x É, “4 


aquele modelo Ideal, desta forma 





Nesta época anormal — de luta pela liberdade, 
em defesa da civilização — é preciso desdobrar 
as atividades, é preciso um duplo esfórço de 
todos pela causas comum. E a Eastman Kodak 
Company está enfrentando êsses dereres com 
imensa sntisfação, Embora empolgada pelo 
esfôrço de guerra, a Eastman Kodak Company, 
na medida do possível, quanto nos materiais 
essenciais, serve ainda aos bons amigos do 
Brasil, que sempre a distinguiram com sua 
preferência. 

E' com júbilo, por isso, que a Eastman 
Kodak Company associa-se nos brasileiros na 
comemoração da sua data magna, participando 
também da Festa da Independência do Brasil. 


KODAK BRASILEIRA Lrp. 


Rio de Janeiro -:S&o Paulo - Pórto Alegre - Curitiba 
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Nós Jlgando a sua conciência política triotismo 


àquilo que na metrópole mais ]l- 
dimamente representara o esplri- 
to de autonomia local e indepen- 
déncia nacional, 


João Francisco Lisboa fer notar, 
ainda que referindo-se espectal- 
monte ao Maranhão e Pará a im- 
porlância que assumiram na hts- 
tória do Brasil as Câmaras mu- 
nicipals, Mas o mesmo se pode 
dizer em relação às demais cida- 


militante, segundo 
grau, por assim dizer, na escala 
dos valores da cldadânia portu- 
gucsa. O quo distinguiu, através 
da história, o portugués dos seus 
contemporâncos e, em especial 
dos seus Irmãos peninsulares, fol 
a conciência da sua Individunll- 
dnde política, infinitamente mais 
forte. O português, para qualquer 
parte que so transportou, levou 
consigo, Intente ou expresso, esse 


ts dolar, e elirespecial do atcargado Fundo sentimento-de” 


Rio de Janeiro e São Paulo, Nem 
se pense, como supôs aquele his- 
toriador, que esse fenômeno fos= 
se peculinr ao Brasil e estranho 
a qualquer tradição portuguesa, 
Bem pelo contrário, A Influência 
onorme que as Câmaras mnnlci- 
pais tiveram na vida colonial é 
um fenômeno comem a todo q 
Império português, durante os 
séculos XVIL e XVIII, e em toda 
a parte onde se formaram núcleos 
de vida urbana. As Câmaras de 
Luanda, de S, Tomé ou de Mas 
cnu, por exemplo, arrogaram-se 
ax mesmas prerrogallvas e pro- 
curaram conquistar e impor a 


sun autoridade com não menor 
violência e tenaciúnde que as cl- 
dades brastlelras, Acrescentemos 
que a primeira revolta popular 
do Maranhão, em 1682, que ter= 
minou pela expulsão dos Jesul- 
tas, 4º fez, segundo Soulley, con- 
forme o modelo da revolta popu- 
lar de Évora, em 1038, E os car« 
gos do Juiz do povo & procurador 
dos misteres, que tiveram tão de- 
cisiva Importância nos levantes 
populares brasileiros, a começar 
pelo de Tomaz Beckman, no Ma- 
ranhão, eram da mais pura tra- 
dição portuguesa, quer pelo no- 
me, quer pelo zelo na defesa das 
regalias populares. 


O próprio moviinento final que 
levou à independência do Brasil 
so moldou largamente sobre a 
primitiva estrutura herdada da 
metrópole, A Câmara municipal 
do Rio de Janeiro, em relação 
com as demals Câmaras do Dra- 
sil, tevo uma parte primacinlis= 
sima na elnboração e declnração, 
não só da independência, em si, 
mas do regime político, que cla 
revestiu de intelo — a do Impé- 
rio Constitucional. Nem é menos 
signifi 
Câmara, na crise gestndora da 
Independência, estlvesso um por 
tuguês, José Clemento Perclra, o 
qual pertence no número (las 
duas dúzias de figuras capitais 
no movimento da emancipação 
brasileira. 


Importânela fgual teyo o pa- 
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A crise do Iransportes para o 
carvão importado e destinado à 
fabricação do gás combustivel tem 
sido objeto do estudos por parto 
do governo, que procura assim, 
solucionar o problema eriado pe- 
las contingências da guerra que, 
no momento, ensanguenta o mun- 
toe abala a economia das nações, 

Esses estudos, aliás, Já vcem sen= 
do feitos desde IM, quando se 
realizaram na Fábrica do Gás, em 
São Cristóvão, experiências com o 
carvão nacional das grandes juzi- 
dus de Santa Catarina e Ro G. do 
Sul, de resultados plenamente sa- 
Lisfntórios, 

Tais experiências foram feitas 
numa caldeira de 516 metros qua- 
drados de superfício do acresci- 
mento desenhada para a pressão de 
14 quilos de vapor-por centímetro 
quadrado e evaporação de 8.000 
quilos de vapor por hora, munida 
com uma grelha mecânica espe- 
clal, sendo de notar que, durante 
as provas, nenhum dos dados aci- 
ma deixou de ser alcançado, 

Como se vê, a crise que presen- 
temente afela o consumo do gás, 
foi prevista, pelo governo, que 
contou desde logo com a colabora- 
ção da Societé Anonyme du (iás 
para a solução do problema, coo- 
peração essa que a Imprensa tes- 
saltou no noliciar o êxito das ex- 
perlêncins, 


Infelizmente, porem, a duração 
e a excitação do conflito vieram 
agenvar a silunção, mau grado as 
medidas tomadas com relação ao 
aproveitamento do carvão nacio- 
nal, fixando-se, no espírito dos 
nossos administradores n necessi- 
dade de uma economia racional «du 
Eàs por parte dos consumidores, 

Foi levada a efeito, entãn, pela 
Inspetorin' Geral de Numinação e 
pela Socielé, uma propaganda in- 
lensa e bem ortentada, através da 
imprensa e do rádio, no sentido 
de educar o público quanto às van- 
lagens que o gasto minimo de 
combustivel poderia trazer, não só 
à própria Indústria dn gás, como 
aos que dele se ulilizam e à eco- 
nomia nacional, . 

Dai o racionamento ora estabe- 
lecido « que ajenuarã, sem dúvi- 
da a gravidade do problema. 

Aiuda recentemente, o juspelor 
geral de iluminação no apelo que 
dirighu à população, teve neasião 
de esclarecer que, sobre q uliliza- 
cão do carvão nacional, o empro- 
go desse produto, de grande van- 
Lagem para as cidades menores € 
mais próximas das vidas brasilei- 
ras, oferece no momento, certas 
eificuldades à fibrica do Mo, por 
isso que a proporção de quarenta 
porcento, misturada com q car- 
vão estrangeiro, já é q limitado. 

Mais do que isto comprometeria 
a produção do coque metalúrgico, 
empregado mas indústrias c nos 
próprios armazens metalúrgicos. 


O cogue produzido com a mis. 
= lira de quarcita por cento É exce- 


lente, mas não poderá ser molifi- 
cado sem prejuizo da qualidade do 
gãs e do coque, 

Mas, a enlaboração do público 
trará uma fórmula de solução ra- 
zoavel, para o enso e q preciosas 
mento não significará pressão no 
consumo e sim na economia do 
excesso de gastos, 

Falando, posteriormente, a um 
dos nossos vespertinos, o Inspe- 

' 


Christovão Fernandes & Cia. 
IMPOR TADORES 
Ferragens, Folhas de Flandres, Cobre e outros metais 


afirmação heróica de pátria, de 
disciplina e obediência aos su- 
premos interesses da nação, que 
fez dos diferentes dominios do 
seu Império províncias do mesmo 
Estado, vincadamento caracterl= 
xadas o unidas pela selva é a coe- 
são dé um organismo comum, 
Não obstante as distinções da or- 
ganização econômica, que estão 
na origem dos seus destinos diz 
forentes, certos caracteres da s0- 
clednde coloninl em todo o Orlen= 
te português assemelham-se pros 
fundamente aos que encontramos 


no Brasil, em períodos fguals da 
história, Quem Jé as descrições da 
vida em Pernambuco ou na Bala, 
no século XVII, verificará, cote- 
jando relatos dos viajantes que 
visitaram Goa, nessa ou em épo- 
ca anterior, quanto os melos so= 
clais são semelhantes, À mesma 
solidariedade entre as diferentes 
partes desse discontinuo império, 
que fol o Brasil, deparamos en- 
tre as nfastadas frações do cor- 
po mais difuso do Império por. 
luguês no Orlente, 


Filho de uma nação pequena, 
vizinhando com outra muito 
mais populosa e poderosa, pos- 
suíndo além disso riquissimos 
domínios cobiçados pelos outros 
povos, o português nfervorou no 
sentimento da Insegurança, que 
sempre o ameaçou através dn 
história, essa conciência da in- 
dividunlidade política, tão revl- 
gorada já pela unidade nacional, 
primeira a realizar-se na Penfn- 
sula. O espanhol é, com frequén- 
cia, acima «de tudo, catalão, vas= 
co, galego, levantino ou andaluz, 
O português é sempre e sem (is- 
linções, português; e manifestou 
sempre um sentimento de pútria, 
cocslvo e fervoroso, que linurku 


entro as suns forças materiais q 
a missão glgantesca que sé Im- 
pusera, 


Finalmente, a decepção impes 
rial da nação e da vida, essa ca- 
pncidade étnica para traçar e le- 
var a cabo planos grandiosos, — 
levou-a o português para o Bras 
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s!l e com ela assentou os nlicer- 
ces do clelópico edificio, 


Mas o português de “Portugal 
tinha que salr do seu país para 
transcender a idéia de pálria e 
renllaar o Império. O português 
no Brasil e, por maioria de ra- 
zão, o brasileiro, de origem e 
pensamento luso, encontrava o 
Império realizado. Renlizado em 
território, em ação e plano, Rea- 
lizado no espaço e na plenitude 
do tempo. Pátria e Império fun- 
diam-se, O cielo da aventura he- 
róica terminava, ou melhor, fe- 
chava-se, para se prolongar inde- 
finldamente, dentro do quadro 
geográfico, 

A nosso ver, é sobre tudo a 
mística do patriotismo, militan- 
te, heróico e Imperial — e aqui 
voltamos hs nossas considerações 
inicinis — que explica a atitude 
dos portugueses de primeiro ple= 
no no Brasil, e em primeiro lu- 
gar a do D. Pedro II; assim como, 
por mais estranho que o pareça, 
a dos dirigentes das Cortes por- 
Luguesas de 1820, 


Varnhagen compreendeu com 
rara intuição o alcanco da via- 
gem de D. Pedro a Minas, em 
abril de 1822, O futuro Impera- 
dor teyo então e pela primeira 


0 Le dassa Krandeza moral na desproporção voz -a-yisão-do-Império,-não-es Cultura, da economia.e da ps 


em palsagem, como querin aque- 
ls historiador, mas em realização 
imgperinl, isto é, em criação, do 
origem portuguesa, é certo, mas 
JA em plena renlização de novas 
e mais ricas expressões econômi- 
cas, soclaíis e culturais, O caml- 
nho de Vila Rica, a maravilhosa 
Jóia imperial de Minas, fol a sun 
estrada de Damasco, 


ho contacto dessa q das rsa- 
dades semelhantes, tanto ele, 
como outros portugueses tiveram 
a sonelônoia superior de que a 
melhor forma de servir e renli- 
zar o Império português era de- 
fender a Judependôucia da Pás 


O racionamento de gás comb 


À cooperação de cada um dos consumidores em benefício da coletividadeçag 


Condado seu consumo de io 


FAZENDO A 
MEDIDOR PER 






TA adia, mapama pais pr 
msirs movirados À empuemiia Cafs 
Mrisho vala MIL METROS COBICOA 
DE GAS « sem à mostrados tum df 
Mirishos vio portanto, poi DEZ KA 
MLTHOS CODICOS Quende + pontuico 
ve emtentra ensrs dois afmerca, aivite-ga 
ums n amenor, mo aro q O 
O mquada mevtrador 6 contar da muquas 
do pero q fiovisa da gravura, marca std 
MIL METROS COBICOS em divistas 
44 CEM METROS CURIÇOS cado uma 
+ duma se dera anote tuo é mena 
número quente m pastrro cock anta 
dos muque ss b 
O torelro emoetisêne meros art CElá 
MEROS CODICOS qm divisões de 
DEE METROS CÚDICOS cada uma 
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À. Tomando por exemplo o grófico acima, 
* hobitun-se a conferir w sua morcação 
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Come e pancdo cui mm a ta 4 16 
. que prodomica maços à q nbses 
Menor, tuninas q 4 

Finalmmenta, à quarta mostrados mare 
até DER METROS CÔDICOS O pro 
teiro marca, exstumenta, é púmess 3 
Toreminado pole m analaçho, ietemos « 
temultada total dom queira mosisadorem 
GIL Em é à qua maceção (63 
METROS CÚBICOS DE GAS 
Enpunssos per qumelo, que + 4rma 
tuts dos mestradores deu mw toeultada 
de 10) METROS CÚBICOS « que a de 
agora di [43 METROS CODICOS, rona- 
tuto os dente dog, que foram consumidas 
asatemente 40 METROS CÚBICOS DX 
GAS duranta q periodo de tempo que 
medios euo aq duas muificações 


RIO DE JANEIRO 
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tor geral de Iluminação, disse uly- 
da que “us casas do excesso do 
consumo do gás são os banhos 
quentes de Imersão e o desperdi- 
clo nos fogões, ouile as torneiras 
ubertas demasiidamente permitem 
que se escape o combustivel e se 
queime Joutilmente, isto é, fora 
do recipiente”, 

Realmente, o que se observa co- 
mumente é esse desperdício, a que 
se refere aquela gutoridnde, 

E* preciso, pois, “que ainda o 
consumidor compreenda as razões 
do racionamento e coopere, indi- 
vidualmente, para que a crise não 
assuma proporções maiores e con- 
sequentomente mais graves e difi- 
ceis de resolver. 


COMO DEVE SER FEITO O 
RACIONAMENTO 


Justificada, assim, a medida, 
forçoso se torna elucidar o públl- 
co quanto à forma de conseguir o 
racionamento, cujos resultados 
heneficiarão o próprio consumi- 
dor, 

Alas, na exposição que-untiou 
ao presidente da República, o mi- 
nistro da Viação explanow com 
segurança e precisão, as condições 
em que será elevado ao dobro n 
preço do metro cúbico, quando n 
gusto exceder o limite de oitenta 
por cento de consumo médio nos 
primeiros seis meses do corrente 
ano, acrescentando ainda: “A di- 
ferença do preço para o excesso 
do gás será escriturado pela fis. 
calização da Inspetoria Geral da 


4 


LEE. 


Huminação e o seu montante num 
trimestro se deduzirá do custo do 
carvão importado, de sorte que, no 
trimestre Imediato, sejam todos 
os consumidores beneficiados com 
uma redução no preço do gás”, 


Como se vê, longe de prejudi- 
car o consumidor, a medida virá 
até bencliciá-lo, o que constituo 
uma providência por demais util 
A quantos se servem do gás com- 
bustivel, 


COMO CADA CONSUMIDOR 
PODE CONTROLAR O SEU 
CONSUMO 


E" de resto facilimo ao consuml- 
dor controlar os scus gastos, con= 
ferindo-as marcações dos seus me- 
didores. Esclarecendo convenien- 
temente o assunto, reproduzimos 
um avulso que está sendo distri- 
buido aos milhares de consumi- 
dores, 


De acordo com o racionamento 
em projeto o consumidor que pas- 


tar 40 metros cúbicos de-gis-con- 


forme o exemplo dado no referi- 
do avulso, deverá gastar ugora 
80% desse total, ou seja W2 mo- 
tros cúbicos de gás, sendo 9 excos 
so de 20%, vu 8 metros cúbicos, 
de gás, cobrado pelo dobro do 
preço em vigor, 


Este momento, entretanto, co- 
mo bem esclareceu o ministro da 
Vinção, redundará num benefício 
para o consumidor, pols a quantia 
errecada, convem repetir, servirá 
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tria nova, A mesma Ídéia de [gm 
pério, como regime da Inden 
dêncin, e a aum aceitação +» 
slástica pela grande maioria dog! 
brasileiros, fillamos nós, ate 
que no exemplo napolcôntco, ct 
mística Juslada do Império «: dal 
Fé, os dois conceitos aqui lho sr 
ralgadamente unidos, 





Mus em Portugal os dirigente, UR 


vintistas, mau grado todas aq Ev 
suas Jdélas emancipadoras, ti. y 
uham a intuição de que a libre ORM 
pendência portuguesa está essa ma 
cinlmente ligada à un missão 0 M Para 


ultramarinna,. A emanelpação dg 
Brostl  nligurava-se-lhes coma 
uma fornidavel diminuição du 
personalidade da Pátria e mm 
ameaça pura a Judependincia 
própria, Dal, a nosso ver, as nas! 
reações tio Incompreenslvas dy) 
que se passava no Brasil; e posaMa 
Isso n grande e pronta renção dá! 
metrópole foi a criação do ni 
novo Império — O Africano = 
que teve como maior intdrprola pais 
o marquês de Sá da Bandelry, 
Com estas breves consideruçiel 
desejariamos contribuir Apenas 
para dar por cancelado o procesch 
su da Independência; e podermos 
enfim, brashiciros e portuguesa 
tratar dos problemas comuns 


tica, evitando do mesmo pass 
os dois escolhos contrários: o sm 
pírito do retaliação e a Antuyphd 
profsslonnl do intercáblo, 


sra US 


Rua Vísc. Inhauma, 23-25 
Tel. 23.2017 e 
Ferragens -— Ferro e açã | 
em todos os perfis — Ch 
mento — Materlal para es |, 
tradas do ferro e construçãe - 
naval, 
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para reduzir no trimestre mi 
guinte, o preço do combustivel. 
Evidente, pols, que o controlsb 
dn consumo do gás, sobre ser fa 
cll, pode ser feito pelo práprin é: 
consumidor e favorece-lod mu 
ponto de vista econômico. É 
Alnda em recento entrevista) 
concedida no “O Globo", o am 
nhor A, Hutt, gerento gero! dá 
Socleté Anonyme du Gás, demon 
trando o quanto a Companhia i 
o inspetor geral de Ilwyminação> 
estudaram o problema, antes de + 
tomar a medida em apreço, ei 
cidou pormenorizadamento uni É 
dos aspectos da questão —— o dot 
casos individuais, j 


Disse o Sr. A, Hull, que a sudo 
tração das contas é felta ns Sms 
sielé por meio de máquinas “Hoy 
Jerilh” as quais tambem forseca 
rão a média para o racionamento 
e que com 100.000 consumidores, 
não é possivel estudar cada cos 
individuaimente. Foram exelul 
los da média os meses em qu 


ficado fechado e sem consuma 
mas mesmo assim pode haver ex 
sos em que o consumidor achá 
que, devido a qualquer circinsgm 
tíncia especial ele ficou prejudls 
cado na média estabeleciin. Umá 
vez de posse do aviso dani a 
média e o racionamento corres: 
pondente À sua Instalação, o cons 
sumidor pode, nesses casos espe 
cinis, Tecorrer para a comissã 
instalada na agência principal da 
Companhia, na rua da Astem ; 
héia, 93, andar térreo, e tais cat 
sos serão devidamente estuiodotl 
e submetidos ao despacho dv tus 
petor geral de Iluminação. 4 

As novas instalações, acentuod o 
ninda o gerente da Societé, res) 
berão a média mensal de cont 
sumo bascada em instalações cont 
gêncres, n critério da mesma cot 
missão, afirmando, por fim, qué 
o valor calorífico do gás não fol 
alterado e jamais o será, 


x 


] 
Imprescindivel, portanto, qts 4 
consumidor compreenda o sentida 
exato dessa providência, de tás 
grande interesse não sá para a oco : 
nomia particular como tumbent ARE 
para a economia pública, de veia 
que se trata de solucionar um prix 
blema'nacional, como já dissemos. 

Não será de mais transcrevermot 
aqui, com a devida vênia, o «lt 
sobre o racionamento e à colados 
ração do público, escreveu wi dot) 
nossos mais festejados crauistis ARA 

“Quero é ponderar que é de todih 
Imprescindivel que todos raciocih 
nem assim: a percentagem de gut 
que for gasta “a menos” do «quo 
se constmia, representari, “A 
mais”, a percentagem de que 
disporá para gastar, 

Basta que todos, Individusimend 
tes digam e repitam, dnsistonte 
mente; a si mesmos, para quê 
com facilidade e melhor se com 
vençam a si próprios: “Quanto 
“menos” gás eu queimar Iyjo de ER 
mais gás cu disporel para usar) 
por “mais” tempo cu o podem) 
utilizar,” 

Cooperemos todos, portaná do 
para que os objetivos do raciona 
mento sejam alcançados em bentt 
ficio da coletividade, ! 


